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Eisenhower, «Amigo da Onça» do Povo Japonês
Reportagem na 7 pág. c/o I caderno

EM S. PAULO
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ENQUANTO as direções do PSD e do
PTB continuam a boicotar a candi-

datura lott, as forças nacionàlistds e'o
próprio candidato lançam se'com entu-

' siasmo- na campanha. Em São Paulo,: o
S marechal, Lott realizou grandes comícios

em, Jundiaí, Limeira e Americana. Na
capital paulista, por sua vez, Luis Cor-
los Prestes participou em dois entusiás-

' ticos comícios em Casa Verde e Sâo Mi-
' guel. (Reportagens nas 3* • 4' pági-

nas do 1* caderno).

Artfyp do Réfy
da Unrvenidai
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.kiiifói,- preparatóriqs' do Universidade

, çjq. ^Amjzade, dos «Jfovos, criada espe-
. cjalme^nte; para,a Jiiyentuaje {dos paises
„ subdesenvolvidos , da América Latina,
..Ásia e África. E' <om satisfação que
, hoje ^oferecemos aos. leitores (5* pági-
. na do 1» caderno^um artigo do Rei-
. tor da Universidade, o cientista Ru-

. miantsev, que NOVOS RUMOS' publica• ¦'..... j -. 
] -j, .- -r

• com exclmjhrjdade no Brasil .

Aliste-se: "'

não fia fempo
a perder
|£NCERRA-SE no próximo dia 24 o

alistamento eleitoral. O voto assu-
me nas atuais condições brasileiras uma
enorme importância. Através dele o po-
vo brasileiro pode levar ao Poder, a 3
de outubro, um Governo que. se com-
promete a lutar pela emancipação na-
cional e por melhores condições de vi-
da para as massas — o Governo do
marechal Lott. Aliste-se: não há tempo
a perder. (Leia informações na 6' pág.
do 1? caderno)1.

Nada de novo depois
do «encontro

de Brasília»
RUI AIS de uma semqjía após o < en-

contro de Brasília , qúondo os
partidos situacionistas — o PSD e o
PTB — assumiram o compromisso de
impulsionar a campanha eleitoral cia
chapa Lott-Jango,'a verdade é que as
coisas continuam como antes. Nenhu-
ma medida concreta foi tomada até
agora parg acelerar o ritmo lento e
derrotista em que vinha sendo feita a
campanha, no que diz respeito às cúpu-
Ias partidárias. Faltam apenas 109
dias para o pleito. (Leia «Panorama»,
na 3a pág. do 1? caSerno) .

Governo protege
assassino nazista

que vive em S. Paulo

RESPONSÁVEL direto pela morte de
milhares de judeus e democratas

letões, o facínora nazista Herbert Çu-
kurs vive confortàvelmente em Santos
e quer ser naturalizado brasileiro pa-
ra escapar definitivamente do castigo
merecido. Testemunhos unânimes de vi-
limas de seus massacres, provam seus
crimes. (Leia reportagem na 4' pági-
na do V caderno).
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Empréstimo
a Kênia

ressão ao
Texfo no 2 pág. «Jo 2' coc/erno

ORLANDO BOMFIM JR.
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AS agências noticiosas do imperialismo divulgaram
como um ato de bravura de Eisenhower a decisão

de ir mesmo ao Japão. 0 homenzinho foi fantasiado
de «cow-boy» e já iniciou a viagem, assim com ares
de quem está a caminho do «far-wcst» para enfrentar
índios em fúria. Naturalmente, por via de dúvida, cer-
tas precauções foram tomadas para assegurar, pelo
menos do ponto-de-vista da propaganda, um «happy-
ond». 25 mil policiais serão mobilizados em Tóquio. O
trajeto do aeroporto ao palácio presidencial vai ser
feito em carro blindado. Helicópteros estarão no ar,
prontos para uma fuga vertical. E, como c tão do gosto
do FBI, o terror foi previamente desencadeado, contra
operários e estudantes.

IUIAS, realizando-se ou não a visita, o certo é que o
povo japonês deixou bastante claro, com as gi-

gqntescas manifestações de protesto dos últimos dias,
o que pensa do hóspede indesejável e da política que
êle representa. «Dokuritsu-' — foi a palavra mais lida
nas faixas e cartazes dos manifestantes. E ela signi-
fica independênciq. Significa o grito de protesto con-
tra a exploração dos trustes,imperialistas norte-amsrica-
nos, que se utilizaram tia vitória na guerra para enfiar
fundo suas garras na economia do país, controlando,
na prática, as importações e exportações, montando
sua bomba de sucção de lucros que agrava ao extre-
mo a miséria do, povo. ¦ .

"J^AMBÉM se dirigem os protestos contra a político d»
¦ guerra que Eisenhower representa e de quo a pró-

pria viagem é um ato concreto. O chamado pacto de
segurança tem em vista precisamente atrelar de manei-
ra mais estreita o Japão a essa política, reforçando a
posição do governo dos Esiados Unidos, que já ocupam
numerosas bases no território japonês dentro do seu
plano agressivo de cerco à República Popular da China

e à União Soviética. E idênticos são os objetivos em
relação à visita à Coréia do Sul e ao boneco de For-
mosa, Chiang Kai-Sheck

AS multidões de Tóquio, lutando para libertar seu pais
da exploração dos trustes norte-americanos e pro-

curando impedir, pelo seus fins criminosos, a visita de
Eisenhower, despertam a simpatia entusiástica de todos
os povos. Porque defendem, ao mesmo tempo, seus
interesses nacionais mais legítimos e os interesses de
toda a humanidade, que repudia a política dos que in
sistem em tentar conduzir o mundo pelos caminhos de
tragédia atômica. E dão bem a idéia, por outro lado
de que a terra treme em toda parte sob os pés d'
barro dos bonzos do imperialismo.

ÍAMES Hagerthy, porta-voi oficial do governo norte
americano, teve um desabafo de certo motío since-

ro, talvez ainda sob o efeito pânico da subida prec'pi-
tada, como um macaco fujão, pela escadinha do he-
licóptero salvador, no aeroporto de Tóquio. «Esta ma-
nifestação — disse êle — foi uma verdadeira surprê-'
sq, porém a verdade é que já não se sabe o que se'
passa no mundo.» E"natural que os imperiolisreis jc
não saibam mais o que se passa no mundo. Erro, tal-
vez, de perspectiva. Certo personagem dè Tchecov há
via abandonado a família, pertencente à aristocracia
russa( e passara a trabalhar como simples pintor de pa-
redes. Dizia depois que uma visão inteiramente dife-
rente da vida tinha surgido a seus olhos. Era como.
se, antes, olhasse do alto de uma escada para baixo
e, agora, olhasse do pé da escada para cima. Conve-
nhamos em que, acostumados a olhar do alto cia ès-
cada, os imperialistas não podem saber dè muita coisa
que se passa. E deve ser ainda mdis difícil saber quan-
do — como na verdade acontece nos tempos atuais t—
eles estão é rolando escada abaixo. .
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Bancários Querem Contrato Coletivo
Ot bancários querem mesmo o es-

tabeUclmento do Contrcrto Colstivo de
Trabalhe. 0» banqueiros, cem «xeei-
lie des de Norte e Nordeste, é que •»-
tãe-se esquivando, fugindo ao atendi-
mente de uma das maiores aspirações
des seus •mprtgadot. Por isso é qut
centena* de bancários cariecat, rtfle-
finde e pensamento dos seus colsgas de

todo o Brasil, concentraram-se na tarde
do último dia 13, nas escadarias de Mi-
nistério do Trabalhe, endt foram entre-
gar ao ministro Batista Ramos um me-
morial cem mais da seis mil assinaturas,
solicitando a convocação dt uma mesa-
redonda entre empregadas e emprega-
dores, para discussão do assunto. Os
bancários reivindicam salário profiiiio-

nal, estabilidade aos dois anos, extin-
ção do trabalho aos sábados, revisão
periódica do salário, promoção automá-
tica, • seis horas de trabalho para os
comissionados. Na foto, os lidarei ban-
cários Aluísio Palhano e Luis Viegas da
Motta Lima, quando entregavam o me-
morial ao sr. Alírio Sales Coelho.

LIBERDADE E AUTONOMIA SINDICAL

Bossa Nova
na Velhacap

Cem a adesão inicial d* 22 en-
lidadas sindicais, representadas por 68
delegados «leitos, instaba-st sábado
último, no Palácio do Metalúrgico, o
Plenária Deliberativo da CPOSEG (Co-
missão f...r • '.' ,dos Organizações
Sindicais do Estado aa Jt um). O
Plenário, em sua primeira reunião,
dtbattu durante seis horas o Piojeto
de Estatutos da nova entidade, arro-
vando-o por maioria absoluta de votos.

Plenamente integrada em sua
função coordenadora das atividades
movimento sindical carioca, a CPOSEG
decidiu promover uma grande i.on- en-
tração dt trabalhadores, no próximo
dia 17, às 19 horas, na seda do Sin-
dlcato dos Bancários, para um ato
público em defesa da Lei Orgânicj da
Previdência Social. O ato é parti da
Stmana Nacional de Reivindicações,
que se realiza de 14 a 21 do corrente,
por recomendação dos dirigentes sin-
dicais brasileiros, quando 'le sua reu-
niãe em São Paulo, nos dias 28 e 29
de maio.

Nos próximos dias 9 e 10 de
julho o Plenário voltará a se reurir ra'°
adotar medidas sobre as seguintes
questões s 1) Revisão dos atuais níveis
de salário mínimo; 2) Preparação do
III Congresso Sindical Naconal; 3)

apreciação dai dtdsães dai entidades
sindicais fact as notas das Confedera-
ções, e tomada de posição s*r>ra os
reieridos documentos.

Bossa-nova na Velhacap
A CPOSEG é, realmente, o que se '

pode chamar de autlntica bossa-nova
no movimento sindical da Velhacap.
Isso ficou muito claro na larde .le sá-
bado, no amplo auditório do Pa>ácio
co Metalúrgico, onde encontraram-se
os delegados das mais numerosas ca-
tegorias profissionais da Guanabara,
numa reunião qut marcará uma nova
fase na organização dos trabalhado-
res e do movimento sindical carioca.

Com a adesão dos comerciários,
metalúrgicos, tSxteis, bancários, ferro-
viários, marítimos, gráficos, alfaiatts,
rodoviários, sapateiros, eletricistas, ae-
roviários, hoteleiros, marceneiros, fun-
cionários, • dt inúmeros outros seto-
res profissionais, a CPOSEG inicia a sua
atividade refletindo orgânicamente as
idéias Inovadoras que vêm surgindo no
movimento sindical brasileiro, como um
resultado característico da sua luta
pela autonomia t liberdade, t pelo in-
cremento da organização e das ativi-
dades das massas trabalhadoras, vi-
sando uma ação mais dinâmica na luta

Nota
Sindical

O Cel. Canabarro
e os Capixabas

Os trabalhadores do Espirito Santo realizaram o seu II Congresso Sin-dioal Estadual. O conclave reuniu 2fi0 delegados, representando 34 entidades.sindicais, e constituiu mais um êxito dos capixabas na sua luta unitária emdefesa das reivlnttlraçfies das massas trabalhadoras e do povo dó Estado.Para os homens que ganham o pão com o suor de seus próprios rostos
pode-se dizer que tudo correu muito bem. O Congresso foi até mesmo aben-<;oado pelo Arcebispo D. João da Motta e Albuquerque, que esteve de corpo
pr«!sente cm uma «Ias suas sessões,

O coronel Nenio Canabarro, ao que se sabe, é que não gostou da re-cepçao que teve, O homenzinho foi ao Congresso busoar lft e saiu tosquiado.Procurou confundir os trabalhadores e acabou éle mesmo, Nemo, saindo ata-rantado com a reação que encontrou.
O coronel Canabarro, a exemplo do que vem fazendo em outros Esta-dos apresentou-se ao II Congn-sso dos capixabas como representante doComitê Central Pró-Lott-Jango. A representação valeu-lhe muitos aplausos.Mas o coronel não foi representar ninguém, ou melhor, o coronel foi fazer

pregação discriminatória, com o objetivo claro de desagregar as diversascorrentes do movimento operário que se aglutinam na luta comum pela con-
quista das suas próprias reivindicações, e pela solução democrática e nado-nallsta dos problemas nacionais, conjugando esforços, sobretudo, para íaze-rem vitoriosa a chapa Lott-Jango.

Foi af que os aplausos cessaram. Não era para menos. O coronelmexeu em casa de marimbondo. Os capixabas, como os trabalhadores de todo
o psls, não admitem discriminação ideológica ou de qualquer outra ordem•¦in suas fileiras, dai a reação imediata à pregação anticomunista do coro.nrl. Mas o seu azar foi maior ainda, e tudo por culpa do seu temperamentoespallm-brasas. Fosse éle um pouco menos fogoso t veria logo não ser prudentea preiraçãn de suas teorias numa (erra como a capixaba, onde comunistas,católicos, protestante», petebistns, udenistas, pessedlstas, etc., pertencentes a'ôdas as classes sociais, saíram vitoriosos, graças a unidade que conseguiramestabelecer, da luta pelo rebaixamento no preço das tarifas de luz e forçadistribuídas no listado por uma subsidiária da Bond and Share.

Os capixabas viram logo que o coronel Canabarro era um autênticoadvogado ilo diabo. Foi representar o Comitê Lott-Jango num congresso de"trabalhadores, levando no bolso do colhéte os chavões «to seu sectarismo di-vlslonista, procurando desagregar as lonas <|iic se unem no movimento ope-rário « «a campanha eleitoral em tomo dos nomes do Marechal e «Io Viço-Presidente «Ia República.
Foi por isso que o lider sindical Oswaldo Pacheco, presidente da Fe-

dergçfio Nacional dos Estivadores, <|»>' eslava presente à sessão de enter-
ramento do conclave, fez, um discurso, Inler-
pretando o pensamento dos congressistas,
no qual salientou «|in> os trabalhadores su-
bem o que querem, e não precisam do meu-tores Pacheco disse nutras coisas que não
agradaram ao coronel, mas. du que os tralm-
lhadores gostaram muito.

O 111 Congresso
e Algumas
Questões Essenciais

'* Nilson Azevedo

pela melhoria das suas condições de
vida t de trabalho, e a uma partici-
pação mais saliente no movimento pela
emancipação econômica e política do
país.

0 que é a CPOSEG
A CPOSEG foi criada por decisão

da III Convenção Sindical dos Truba-
lhadores Cariocas para coordenar em
toda a sua amplitude, a atividade das
organizações sindicais do Estado da
Guanabara. Ela é formada pela Co-
missão Executiva composta dt 11 nem-
bros t pelo Plenário Deliberativo, rom-
posto de delegados eleitos em as-
sembléias gerais ou indicados em
reuniões dt diretorias de suas iespec-
tivas entidades dt classe. A represen-
tação das entidades é feita nn se-
guinte proporção i 1 delegado ató 500
sócios quites; 2, ató 2 mil sócios qui-
tes; 3, ató 5 mil; e 4, dt 5 mil sócios
quites em diante. As Federações, os
Conselhos Regionais das Confedera-
ções t as suas Delegacias poderão
enviar à CPOSEG os seus representan-
tes. Cada entidade terá direito a um
voto.

Objetivos
O Projeto de Estatutos da CPOSEG,

como já assinalamos, foi aprovado na
primeira reunião do Plenário Delibe-
ralivo, após ser debatido duran»e seis
horas. Mas não foi apenas isso. O
referido documento já havia sido am-
piamente discutido em várias assem-
bléias sindicais e em inúmeras reuniões
de diretoria, recebendo emendas t su-
jestões. Esse Projeto estabelece os pb-
jetivos da CPOSEG, entre os quais sa-
lientam-se os seguintes: 1) lutar pela
melhoria das condições de vida t de
trabalho, apoiando todos os mov'me-i-
tos que se realizem nesse sentido.
Lutur, ao mesmo tempo, contra í alta
do custo da vida e pela va!orita'ão
do. poder aquisitivo do salário; 2) es-
tudar as leis sociais e trabalhistas em
todos os seus aspectos, promover a sua
divulgação para maior conhecimento
dos trabalhadores, propor medidas e
organizar lutas para aplicá-las, me^o-
rá-los e as reformar, no senti io de
sua adaptação às conquistas dos tra-
balhadores; 3) incentivar e coorie-
nar estudos e debates sobre os probe-
mas do Estado da Guanabara • do

pais, esforçando-se por unir os l'aba-
lhadores às outras camadas sociais na

luta pelo desenvolvimento, o progres-
so, e a independência econômica f po-
lítica do Brasil; 4) promover estudos
econômicos e estatísticos referentes às

condições de existência dos trabalha-
dores, custo da vida e suas cicila-

ções. Manter contato com as auto-

ridades visando a solução dos proble-
mas do interesse geral da classe tra-

balhadora e do povo.
Unia outra finalidade da CPOSEG

é a de incentivar a sindicalização, in-
crementando a organização sindical
nos locais de trabalho, de modo a
contribuir paia que se amplie 1 .'êrle
cie delegados e de conselhos inclicais
nas empresas.

O movimento operário brasileiro
está de parabéns. Acaba dt ser con-

vocado o III Congresso Sindical Na-

cional dos Trabalhadores para 11-14
de agosto próximo. Os dirigentes sin-

dicais nacionais iniciam, assim/ o cum-

primento do mandato recebido da II

Conferência Sindical Nacional. Fazem

jus, por isso, ao louvor de todos os

trabalhadores.

O Temário proposto corresponde
às necessidades do movimento sindi-

cal. Revela que os trabalhadores se

propõem a realizar algo de novo, qut
assinale um avanço au«litativo do mo-
vimento operário.

Hretende-se, por exemplo, elabo-

rar um Programa Econômico e Politi-
co Geral da Classe Operária, que per-
mita unificar nacionalmente a ação dos
trabalhadores, sob uma orientação úni-

ca, em consonância com a decisão

aprovada pela II Conferência Sindi-
cal Nacional. E esse.Programa partirá
do exame da situação econômica e po-
lítica dos trabalhadores, da luta nacio-
nal, regional e local por melhores con-
dições de vida e de trabalho, e tam-

bém da situação dos trabalhadores do

campo e da luta por suas reivindica-

ções « direitos; refluirá a lula emanei-

padora t democrática de nosso povo
contra os imperialistas ianques e seus
agentes no Brasil; levará em conta as
decisões do movimento operário to-

madas nos últimos tempos; t terá em
vista a política externa e interna exe-
cutada pelo governo.

Os trabalhadores pretendem igual-

mente, no Congresso, aprovar medi-

das visando reformar democràticamen-
te a atual estrutura sindical e conquis-

tar plena unidade, autonomia e liber-

dade sindical. Pretendem sanar a con-
tradição existente entre uma legislação

corporativa, «labòrqda no período di-
tátorlal do Estado Novo e baseada na '

Carta de 1937, • os postulados cons-
titucionais de 1946. A Constituição da
República afirma que «6 livre a as-
sociação profissional t sindical». Mas o

movimento sindical continua subordina-
dw ao Ministério do Trabalho e sofre
a interferência da burocracia ministe-

rial, que decide sobre as impugnações
das eleições e a posse das diretorias
eleitas, julga as previsões orçamenta-

rias t a validade dos movimentos grt-
vistas, t mantém sob o enquadramen-
to sindical todo o movimento opera-
rio. Essa contradição st torna mais

gritante fact ao progresso alcançado

pelo movimento sindical nos últimos

anos. Coloca-se assim na ordem do dia

a necessidade Inadiável de superá-la,
a fim de se assegurar às entidades sin-
dicais o direito de redigir seus Estatu-
tos e regulamentos administrativos, ele-

ger livremente seus representantes, or-

ganizar sua administração e suas ati-
vidades, e traçar seus planos de ação,
sem interferências titranhas às assem-
bléias, conferências e congressos sin-

dicais — órgãos supremos do movimen-
to sindical em cada escalão.

A verdade é que o movimento
sindical se choca, sempre mais, com
aspectos da atual estrutura sindical.
Por seu caráter exclusivamente verti-
cal, a estrutura existente determina que
continuem organizados separadamente
os trabalhadores da indústria, do trans-

porte, do comércio, e t c. Dificulta-se,
dessa forma, a unidade de ação e or-

gânica do movimento. Por isso os tra-
balhadores pretendem que sejam san-
cionadas legalmente formas de orga-
nização intersindical que, no processo
dt suas lutas e no âmbito municipal,

JOVER TELLES

estadual t regional, estão sendo cria*
das por toda parte. Visam também ts«
tabeltctr direitos t formas de organi»
zação que possibilitem enraizar os Sin*
dicatos nas empresas, limitar.os prazo»!
para a tramitação dos processos na,
Justiça do Trabalho, bem como esten-l
der o direito de voto a todos os repre-!
sentantes operários que compõem o
Conselho de Representantes das Fe-.
derações e Confederações. Os traba-'
lhadores compreendem que a conser»
vação do injusto e antidemocrático pri-
vilégio dt conceder-se poder de voto
a somente um dos diversos represen-
tantes que cada entidade elege para
os Conselhos possibilita a estratifica-
Cão de um colégio eleitoral restrito e;
em alguns casos, de fácil manejo, o
que fere o princípio do caráter coletivo
das direções sindicais e limita o poder
deliberativo das entidades representa-
das.

Em próximo artigo, examinaremos
outras questões ligadas ao III Con-
gresso.

Defende Teu Direito
J.P.C. (Rio do Janeiro)

'

O consulente foi admitido hi dois anos, tendo a sua carteira proflssio-nal anotada como «motorista particular». Faz, todavia, 0 mesmo serviço quetodos os empregados fazem. Nestas condições, pode adquirir estabilidade edemais direitos trabalhistas?
Se o consulente tem sua Carteira Profissional anotada, há um contratode trabalho (relação de emprego) formalizado e perfeito, produzindo todosos efeitos. E, mesmo que não fosse pela anotação da carteira, poderia o con-sulente provar — com testemunhas, documentos, etc. — que presta serviçosregularmente, nas mesmas condições dos demais empregados.
Nesse caso, estará amparado por todas as disposições «Ia C.L.T., in-clusive no que refere à estabilidade. Seria, entretanto, interessante, que oconsulente enviasse «tetalhes sobre a anotação de sua carteira profissional.

ASO. (Belo Horizonte)
O consulente é representante de firma industrial, sediada em São Paulo.A empresa, todavia, jamais recolheu as contribuições para a instituição de

previdência social. Quer saber o consulente, se pode obrigar a empresa arecolher ditas contribuições.
Antes de mais nada, e estudando o caso concreto, é necessário quefique evidenciada a existência de relação de emprego. Este é o primeiropasso. Se o consulente pode provar a sua condição de empregado, ou seja,

pode provar que o contrato mantido com a empresa é um contrato de tra-balho, deve comparecer à Justiça do Trabalho e pleitear seja a firma conde-nada a anotar a sua carteira profissional.
A (járta não deixa antevter em que condições o consulente presta ser-viços, e assim, é impossível opinar sobre o tipo de relação existente entreas partes. Uma coisa é certa: — a empresa só poderá ser obrigada a reco-lher as contribuições para a Instituição de Previdência 6ocial, se o «Jonsi*

lente for considerado seu empregado.
— A aposentadoria ordinária é conseguida quando q empregado tem55 anos de idade e 30 anos de serviço, com um mínimo de 5 anos de oon-tribulções.

PDT. (Mesquita - Estado do Rio) I
Em 1949, o consulente requereu beneficio enfermidade ao I.A.P.I.

Depois de ano, houve a conversão automática em aposentadoria por Invali-dez. Em meados de 1953, entretanto, a aposentadoria foi revogada, consl-derando-se o consulente apto para retornar ao trabalho. Não se achando emcondições para o trabalho, o consulente não compareceu ao serviço «... e acasa em que eu trabalhava, escreveu-me rescindindo o meu contrato».
Com relação às outras instituições de previdência social, a aposenta-dorla de mais de 5 anos é transformada em definitiva. O I.A.P.I., entre-tanto, se reserva o direito, de, verificadas as condições de saúde do associado, revogá-la a qualquer tempo. Assim, o consulente deveria ter recorrid<da alta, na ocasião oportuna. Não recorrem

do, aquela decisão transitou em julgado e
deveria ter se apresentado para trabalhar.
Com relação ao emprego, o que houve foi
abandono de trabalho, como tal * definido
pelas leis trabalhistas.
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Congresso
Sindical
do E. Santo

Encontro
marcado

As 22 entidades sindicais cariocas, que
compôom inicialmente o Plenário Delibe-
ralivo da CPOSEG, marcaram uma rou-
niío dos trabalhadores da Guanabara,
para o dia 17, às 19 hs,, nn Sindicato
dos Bancários,

Os trabalhadores do Espirito San*
to, reunidos em seu II Congresso Sin-
dical Estadual, decidiram promover a
mobilização de todas as suas entida»,
des para uma campanha pela revi*|
são imediata dos atuais níveis de sa*
lário minimo. Os capixabas saudaram
a convocação do III Congresso Sindi*
cal "Nacional e aprovaram uma rtso*1
lução, c ser defendida naquele con*
clave, recomendando a criação do
Conselho Sindical Nacional.

O II Congresso dos Trabalhado*'
res do Espírito Santo realizou-se ds 3
a 5 do corrente, na sede do Sindicato
dos Arrumadores. O conclave deu um
balanço nas atividades do movimen-'
to sindical capixaba, e referendou as
resoluções da III Conferência Sindical
Nacional. Depois de formularem as suas
reivindicações específicas, os trabalha-
dores do Espírito Santo fixaram a sua
posição acêwa dos problemas do Es-
tado resolvendo lutar pela adoção daí
seguintes medidas ; 1) dosignação ime-
diata, pelo Ministério da Agricultura,
da Comissão de Tombamento Conlá-
bil e Fisico dos bens da Ciei. Central
Brasileira de Força Elétrica; 2) eslu-
dos urgentes, pelo Governo do Esta-
do, das Condições de aproveitamen-
Io do potencial hidrelétrico do Espi*
rito Santo, com o início des obras da
Usina Sulssa e dos trabalhos da CHE-
NES; 31 estudo das condições de apro-
veitamento dos valores do Vale do Rio
Doce; 4) ciiação, pelo Governo do
Estado, de unia comissão especial para
estudar o aproveitamento das lerias
piodulivas cio Eslaclo.
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Panorama Não é de «Esquemas»
Que se Precisa

Almir Matos

.if»~ R-falS li. UT, sem*n* deDO,s ao «encontro de Brasília», nenhumaalteração substancial se verifica ainda no ritmo que vinha càratíierlz: itüoa campanha da chapa Lott-Jango, no que se refere ás direções dos partidos«tuacionis as. A impressão quo se tem é que, terminada a solenidade,xoltou cada qual para o seu canto, procurando esquecer tudo quanto sedisse no banquete, nas reuniões o nos comícios de que foi palco a nova«apitai. Do mesmo modo que antes, só as forças nacionalistas mais conse-quentes mantém-se firmes e atuantes no trabalho de popularização dascandidaturas de Lott e João Goulart. Além, certamente, do próprio maré-clial que, apesar do ambiente derrotista que alguns procuram criar, cmtorno de sua campanha, nâo deixa de comparecer aos encontros com o povo.Os comícios da última semana, por ormplo, em Limeira, Americana elundaí, em Smjo Paulo com a presença do uandidato, constituíram um no-lavei êxito político e eleitoral.
A verdade èjque os órgãos lnterpartidãrios e as ei-ulàs dos partidosgovermstas — o PSD e o PTB, conoretamente — conservam-sa na mesmaapatia, indiferentes aos seus compromissos e ao fato de faltarem apenas109 dias para a realização do pleito. Jíenhuma nova medida, concreta eeficiente, foi tomada até agora. Ao contrário: Insiste-se é em manter, nosbastidores, a guerra de nervos contra a candidatura nacionalista. Se niuin.fazem de positivo a fim de impulsionar a campanha, teimam em forjarsempre novos «esquemas», cada qual mais maquiavélico. O último dc.'s,ao que parece, constituiria em firmar a convicção de que a melhor maneirade impedir o acesso de Jânio Quadros ao Poder é deixar que êle vença nasurnas para, em seguida, por meios ilegais, não permitir a sua poise As re-centos manobras visando uma aproximação entre Jânio e p Governo e adecisão, anunciada pelo amigo de Rockefeller, de poupar em sua critica a

pessoa do sr. Juscellno Kubitschek, seriam um aspecto desse extravagante«esquema». E a artifícios desse tipo que so dedicam os dirigentes ria rua-iizao PSD—PTB, enveredando assim por caminhos cujos perigos se aceit-luam na medida em que se aproxima a data das eleiçft:*. ¦ >
O trabalho abnegado que as forças nacionalistas e o próprio marechalLott vem empreendendo em todo o país mostra, entretanto, que essas 

"
postas soluções nada tôm de comum com a realidade nacional nem cm, ssentimentos do povo. O que se espera e se exige das forças par id r ás não
íiiESiT. 

nir,aí?r9mo - «* Pretaxto os mais hipócritas,' con o à 
"ifór 

a«Inevitável» de Jânio - mas mna atividade concreta e honesta nas basese nas cúpulas dos partidos, no sentido de levar adiante/SmSiafda
ôítTrnL0"J,",SO 

e "«"«rj? 
f su* vitóri* indiscutível nas ur,as de 3 deoutubro, h para essa atividade - que deve traduzir-se ei,i coisas muitoobjetivas: alistamento eleitoral, material de propaganda, realização de aos,levantamento de recursos financeiros, arregimentação dó eleitorado li,• -que os partidos precisam voltar-se urgentemente. Sem nenhum exacêro,pode-se afirmar que nada disso esta sendo feito com seriedade K-o Jucél^LZ^JS^Zr1^^ na° *"* e' con,° *» ,sso^* pouioq,í,„-

«.^SS-T^ .dWcU'i*r,h'!çao em que *» fôrc«s «aeionalistâs estão lançadas,ra decisão de levar à vitória a candidatura do ex-ministro da Guerra
.... .** c*d* d* mais evidente, por exemplo, o csfórço-das cdpuias nar-tidarias para reduzir ao mínimo os contados diretos do niaVwhal Lott cmi.as massas popu ares. Episódio significativo ocorreu agora mesmo c, SãPaulo: o drigente pessedista Ulisses Guimarães tudo fêz para impedir me
Sor^sr£a. eTíTTf Ü 

Um„0omíci» Pr«P»ra«« pelosTralmlh^ores 
'da

fcorocabana, em que mais de mil pessoas aguardavam — e deoois ni.hnid.am com entusiasmo - o candidatTnacionalista. T fáei? SberSJque se visa com isso: retirar ao marechal o poderoso ^tim^ulo^pre^nLo
mis Xêi ^m,*^ S2S *rL?t6vrl****** n« «««* ?SSS.mais viáveL assim, um desses mirabolantes «esquemas» do boicote. i
?« .M j, .*¦ ,ôrs" nacionalistas tem de desenvolver-se, portan-tff-ssisr. S&ETJT—'enírsk" ¦*• ¦
ação prática e cada vez mais ampla
para levar às grandes massas a chapa Lott-Jango. Assim é que serão encerrados os«esquemas» e as astúcias dos renitentes sa-botadores da chapa nacionalista

Comícios c/e Lott e
Jango em Bonsucesso
e Niterói

A Praça das Nações, em Bonsu-
cesso, será o ponto de concentração
de todos os nacionalistas da Zona
Norte carioca, no próximo dia 19
Xdomingo), às 19 horas, quando ali
.será realizado um grande comício
pró Lott-Jango. Além dos cândida-
»os, marechal Lott e Jango Goulart,
falarão ao povo, na ocasião, o go-
vernador do Estado do Rio, Rober-
1o Silveira, o ministro Amaral
Peixoto, o senador Moura Andrade,
representantes da Frente Parlamen-
tar Nacionalista, lideres sindicais
dos trabalhadores e políticos do
Estado da Guanabara.

Considerável material de pro-
paganda está sendo reunido e dis-
tribuido pelos comitês nacionalis-
tas Lott-Jango, no sentido de
transformar esse comício em gran-riiosa festa popular, que marcará
definitivamente o apoio maciço do
povo carioca aos candidatos naeio-
nalistas em 3 de outubro.

Em Niterói
Dois dias depois Idia 21, terça-

feira) a comissão interpartidária
que acompanha o Marechal Lott
em seus comícios renovará em Ni-
1erói a festa popular de Bohsuc.es,-
so. Nesse dia, às 19,30, no Largo
do Barreto (Praça Enéias de
Castro), Lott, Jango, Roberto Sil-
vou-a, Amaral Peixoto e os demais
representantes nacionalistas falarão
ao novo fluminense.

No mesmo dia 21, será instala-
rio cm Niterói um Comitê Naciona-
lista Lott-Jango dos funcionários
do DCT. Mais do 50 agências dos
correios no Estado do Rio já aderi-
ram ao Comitê, que será festiva-
mente instalado momentos antes
do comício de Lott e Jango, com
a presença dos candidatos.

Os candidatos nacionalistas de-
sembarcarão na praça das barcas,
em Niterói, às 14 horas, quando
receberão grande homenagem do
povo fluminense e de onde sairão
para visitar bairros e concentrações
populares de Niterói.
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Festa do povo
cm Casa Verde

No comício env Casa-Verde, é. no-dia-seguinte em São Miguel, Prestes
dirigiu-se ao povo paulista, concitando-o a empenhar-se cum todas as forças na
campanha pela vitória da chapa nacionalista Lòtt-Jarigo. Milhares de pessoas
ouviram Prestes e aplaudiram com entusiasmo as suas palavras.

Prestes em São Paulo: Lutar
Pela Vitória de Lott-Jango

Reportagem de EVA WAZROS
— -Gosto de andar pelas ruas,

mas raramente m? sobra tempo pa-
ra fazê-lo» — diz Prestes a um ami-
go que caminha a seu lado pelasruas de São Paulo. Durante o tra-
jeto pelas ruas repletas de gente,
muitos populares reconhecem Pres-

Estudos
Sociais

f
Já se encontra
à venda em
todas as bancas
do Rio de Janeift
e São Paulo.

Cr$ 30,00
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tes e vêm apertar-lhe a mão emo-
cionados.

O lider comunista está em São
Paulo e neste momento, depois de
ler em casa os diários, vai ao en-
contro de amigos que o esperam
na Praça do Patriarca.

Entrando em casas comerciais,
Prestes aproveitou a folga para

comprar uma borracha para pane-
Ia de pressão. Voltou-se para a re-
pórter, como que numa explicação:
«É um pedido da Ligia». .<

Andando, o grupo chegou à pra-
ça da Sé. Após comprar a última
edição de Novos Rumos numa ban-
ca de jornais, Prestes presenciou
uma discussão dos famosos «deba-
tes da praça da Sé». Reconhecido
por muitos dos presentes, foi.logo
rodeado por amigos e pessoas de-
sejosos de cumprimentá-lo. ¦ ,

Dirigiu-se depois à casa dc um
velho ferroviário, que: o convidara
para um almoço.

Conversa com estudantes
À tarde, durante horas, manteve

uma discussão com universitários
comunistas. Os estudantes falaram
sobre o movimento que desenvol-
viam em torno do projeto de Di-
retrizes e Bases do ensino, sobre
a plataforma nacionalista que suas
entidades defendiam, sobre a cam-
panha pró-Lott, sobre a linha po-
litica dos comunistas, etc. Indaga-
ções dúvidas, idéias e propostas sur-
giam de todos os lados. Todos se
sentiam à vontade.

Prestes foi o último a falar. Te»
cou. considerações sobre os proble-
mas abordados pelos estudantes, di-
zendo-lhes, entretanto, que para as
suas questões especificas, ninguém
melhor de que eles próprios para
encontrar as soluções viáveis, à ba-
se-da orientação política geral.

Apontou a necessidade dos. jo-
vens se dedicarem ao estudo e às
pesquisas sobre a realidade brasi-
leira, a fim de melhor contribui-
rem para o acerto da linha política
dos comunistas, fazendo-a aprbxi-
mar-se ao máximo da verdade.

Comícios
Milhares dc pessoas comparece-

ram aos comícios pró-Lott e Jango

— em casa Verde, dia 10, c em Sfro
Miguel, dia 11, onde a presença de
Luís Carlos Prestes era esperada.
À chegada do líder comunista, e
sob o espocar de rojões, em ambos
os comícios o entusiasmo popular
chegou ao auge. Em São Miguel,
a certa altura, uma congada de
Guaianazes, provida de cartazes c
faixas, interrompeu o comício, dan-
do-lhe um toque bem brasileiro.

Vários dirigentes sindicais e de
entidades populares, bem como o
vereador paulistano dr. Rio Bran-
cò Paranhos, o deputado Luciano
Lepera e o sr. Frota Moreira, te-
presentando o P.T.B., usaram da
palavra.

Os olhares do público voltaram-
-se para Prestes; expressando sua
alegria «na festa do povo» como
afirmara um orador, referindo-se
ao comício Prestes iniciou a sua
oração:

«Quem vos fala não tem postos
o nem cargos; venho à praça públi-
ca, "tão-somente como um revolu-
cionário, traber-lhes a opinião dos
comunistas». Aplausos, .«vivas» a
Prestes'e Lotte Jango fizéram-se
ouvir-constantemente, interrompeu-
do o orador.' Esclareceu que a candidatura
Lott não saiu das cúpulas do PSD
ou PTB, mas da parte mais esela-
recida da Frente Parlamentar Na-
ciónàlístà e da ala mais democráti-
ca do'exército. «É uma cândida-
tura nascida no 11 de novembro*.
Dai, demonstrou a autenticidade da
chapa nacionalista Lott e Jango.
Apoiando-a, os comunistas mostram
na prática que «colocam os inte-
rêsses da Nação acima de quais-
quer outros interesses».

Depois, caracterizou a candidatu-
ia, Jânio como entreguista edema-
gõgica, mostrando a sua responsa-
bilidadè pela carestia em São Pau-
lo. caminho que é agora seguido
pelo seu sucessor Carvalho Pinto.
«Jânio quer, se eleito, aplicar as
normas ditadas pelo Fundo Mone-
tário' Internacional, tal qual' fêz
Frondizi, na Argentina», denunciou.

Referiu-se à candidatura do sr.
Ademar de Barros como divisio-
nistá e mostrou a importância da
sua retirada. Concluiu dizendo que
o voto consciente do povo só pode-
rá pertencer a Lott e Jango.

Fora de Rumo

Antes do comício

um cafezinho

Aproveitando um raro momento deídlgn, Prestes dá um passeio pelas ruasde S/io Paulo o toma o seu bom café-zinho. Mais tardo, falari;i n milharus(In pessoas num vibrante comido pelaVl "iTI ,u>s eandidnUiras nacionalistasne i.,uii o Janjirj.

Inaugurando o sr-rviço rlp lo-lex rmlrr- Hmsilla p o Rio, o sr.Kiibltsehrk, prsson <le genlllezn in-rtiscutível, utilizou o novo melo <!ptransmissão para saudar o «nobre <¦fidalgo povu enrloca». Ar» receber-mos a amável mensagem eram rlis-rutiilas na rwnarnziiilm do É.argo(Ia Mac do Bispo a situação precáriarios prédios das escolas e as rlrfirvcurias da eslratéjria da « >iltz> devassouras, riue não eonseíftiè reino-ver a sujeira das ruas. Kleva-sc amais dc três milhões d número rienobres e fidalgos cariocas. Nunca seviu tanta aristocrata 'sofrendo tanto,
por folia rie solução para problemastão fáceis.

Nus arquivos de Fernando deNoronha há referencia á' passagem
por lá dc dez padres mocdelrbs fal-
sos, Todas as coletividades de pes-•soas virtuosas apros'en'ám lados
fracos. Ainda agora lemos que d
«¦telegrama Brandi-, assinado' [ichsr Jânio Quadros, dirigido ao sr.

Milton Campos e lido enfàticnmon-
te pelo deputado Herber^'íièvy, riu
ser falsificado, teve a coláboràr;áo
técnica do padre Godinho, (|ue se-
gundo o cronista Olaelllp JLopes, aodatilografar a nova peça 'política,
calternava as frases com goles deuísque e resmungava . Quando os
padres trocam o santo vinho da mi^-
sa pela herética bebida dos barba-
ros escoceses nunca se sabe o que
pode vir a aconlecer.

Alternando goles de uísque fiil-
sifiiiido coiii a leitura ile irases ilo
«ielegrámú Brandi», r> sr. -Jânio
Quadros, ainda segundo os jornais,teria zombado da irritação que cau-
sou aos urlcriislas, «Hoje eles são
tortos umas rollnhas», disse ele, a
respeito dos homens da eterna víkí-
landa.

Uma Informação, a propósitodas atitudes do candidato da Han-
son's Letltírs . Os'jornalistas obri-
gados a lidar com Jániu sentem quo

0 Circo
Chegundo à capital paulista,

procedente de Salvador, Jânio
Quadros dirigiu-se às pressas
para a casa do picareta Quin-
tanilha Ribeiro. Parecia fugir
espavorido de alguém ou de
alguma coisa, como o diabo
foge da cruz, No mesmo ins-
tante, realizava-se, o ato, an\-
piamente anunciado, de for-
malizacão da candidatura do
sr. Milton Campos à vice-pre-
sidência pela UDN. Os altos
figurões udenistas e um audi-
tório não muito reduzido
aguardavam impacientes a che-
fjada de Jânio. Mas as horas
se passavam, e nada do «irre-
trutável». Procurado por
toda parle, não era encon-
irado em canto algum. Tele-
tonaram, por fim, para a casa
de Quintanilha.

— O dr. Jânio não pode
nem atender nem ir à conven-
ção. Está muito cansado.
Além disso, não subia que a
reunião dos senhores seria
hoje...

Alguns cartolas da «eterna
vigilância» chegam a irritar-se,
e se não dizem palavrões —
isso seria uma vulgaridade!
— ameaçam com chiliques.
Mas logo voltam à serenidade,
Lacerda, sem nenhum escrú-
pulo, atua como calmante,
lembrando aos mais afobados
que «é Jânio mesmo o nosso
homem». E logo descobrem a
fórmula mais decente para
manter a aparência de dig-
nidade. Forjam ali mesmo um
suposto telegrama em que
Jânio se desculpa por não ter
podido comparecer à soleni-
dade.

Mas a fórmula — c mais do
que ela, a dignidade — teve
uma vida muito efêmera.
Lago todos sabiam que o
telegrama era apócrifo e queJânio não, comparecera ao
lançamento oficial da cândida-
tura Milton Campos muito de
propósito e por mero cálculo
político.

O candidato de mr. Cabot
não apenas tinha notícia do
ato, mas a data de sua reali-
zação fora acertada por êle
próprio. Depois, ainda que ti-
vesse esquecido, tomaria co-
nhecimento do fato ao chegar
à casa de Quintanilha.

Mas a nova patuda de Já-
nio nus vestais da UDN não
pode surpreender a nitunim.
Já não aconteceu pior com o
próprio presidente udenista, o
banqueiro# Magalhães Pinto?
E' não foi isso o que se deu
com o ^coronel Leandro»? So
caso presente deve-se ter em
conta,'além de tudo, que êle
se deu em São Paulo — pre-cisamente onde Jânio foge de
apahcfir em público ao lado
da UDN mais do que d. Helder
Câmara devia fugir do pecado.O amigo de Rockefeller co-
hhece perfeitamente que. con-
seqüências funestas teria parait sua demagogia populistasurgir na capital de São Pau-
Io ao lado de Herbert Lerg
ou de Carlos Lacerda»

Éslç é, enfim, mais um
capitulo da vergonhosa histó-
ria do, espezinhamento da
UDN pelo candidato da Em-
baixada americana. E paraler um fecho bem caprichado,
Jânio que ostensivamente dei.
xará dc ir ao lançamento da
candidatura de Milton Cam-
pos, satisfazendo assim à cia-
que de Ferrari, forçou osenador mineiro a comparecer,
no dia seguinte, a um inexpres-
sivo comício de bairro.

E é assim que se exerce aeterna vigilância. . .

fó. MôttqHjrfta

se torna cada vez mais penoso ocontato com esse homem qu* é aprópria imagem da dissimulação,ou a falsidade em carne e osso. Por
que não pedem aos donos de jor-nais o pagamento-da taxa dc traba-lho insalubre?

Todos dizem que foi muito ho-nlto o desfile dos candangos nainauguração de Brasília. Agora, po-rém, chegam noticias de que nsfeitores e apontadores de obras tianova capital formaram uma guar a
protorinna. Os trabalhadores riaeonstruçud civil são tratados a pau-csulas. Ao mesmo, tempo anuncia-se, como conseqüência da orienta-
ção nnidnncista, ,i transladação cio.-niriflxo do Palácio Tiradciitcs paraa Câmara nova. Móis mil am s >ie-
pois voltam a se encontrar •>*
l 'Ntn '¦¦ a (iuardii Pretorianc. Oi ile'.'
Nos luiilhis do Planalto • ¦ cio.
Ims um epXóilin mu tlei.vü . ,| ¦ -ii>r
anunciado poi São .loãn K. .¦ ¦• .dis-
Ia -ou. re>"lui-òrs iiooculinticns-
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assino Nazist
ive em S. Paulo

Iss a Letão

rotegido Pelo Governo

Jundiaí
vibrou

SÂO PAULO

0 Estado de Sâo Paulo é considerado o reduto eleitoral de Jânio. Nos diversos
comícios que já reaür-u nesse Estado, entretanio, o Marechal Lott tem encontrado
enorme receptividade •• i a sua candidatura, { para as af.i inações nacionalistas
de sua campanha. Na foto, um aspecto do comício do candidato nacionalista
:m Juiiiiifli,

Limeira, Americana e Jundiaí:
Três Grandes Comícios de Lott

São Paulo — (Da Sucursal) — Três
concorridos comícios realizou o maré-
chal Lott no último sábado nas cidades
de Limeira, Americana e Jundiaí. O
mais importante foi o de Jundiaí, onde
uma massa estimada em duas vezes a
que compareceu ao comido de Jânio
naquela cidade, aplaudiu entusiástica-
mente o candidato nacionalista, mani-
testando seu apoio às justas teses por
ile defendidas em relação à escola pú-

Soldado quebra
ônibus e garante
abatimento

Soldados e sargentos da Polícia Mi-

luar d* Fortaleza saíram às ruas na tar-

da da última sexta-feira numa opera-

«fio quebra-dnibus, que teve logo a

adesão do coronel Oliveira e dos es-

tudantes e trabalhadores cearenses.

As manifestações foram motivadas por
uma dedsão da Câmara Municipal re-

tirando aos militares o abatimento de

50% nas passagens dos coletivos da

cidade. O antigo direito dos militares

foi restabelecido togo depois por de-

terminação das autoridades competen-

tes. O coronel, os sargentos e os sol-

dados voltaram vitoriosos ao quartel.
Alguns ônibus foram quebrados, mas

reina calma em Fortaleza.

blica, às remessas de lucros para o es
trangeiro, à previdência social, etc.

O comício de Limeira foi uma vtrdci
deira festa. Um desfile de esportistas
precedeu os discursos dos oradores e
em seguida milhares de paraquedas co-
loridos, com os nomes do Lott e Jango,
foram atirados de aviões que sobrevoa-
vam a cidade. O líder sindical Vladimii
Schnor transmitiu, na oportunidade, e
apoio dos trabalhadores ao marechal
Lott. Este, em teu discurso, precisou mais
uma vez seu ponto-de-vista a respeito
da escola pública; «eu pronunciamento
foi oportuno, sobretudo tendo em viste j'
que Jânio so tem colocado em defeso
do projeto Lacerda, em favor dos co-
merciantes do ensino. E sobre o proble-
ma da terra, assim se expressou o ma-
rechal Lott: «A reforma agraria, uma
das metas do meu governe, proporcio-
na rã aos trabalhadores rurais pequenas
glebas para cultivar. Vamos acabar de
uma vez com os senhores de engenho».

Também em Americana realizou-se
concorrido comício, falando aí, em no-
me dos trabalhadores, o sr. Romeu
Sturari.

JUNDIAÍ

Organizado pela Frente Nacionalista,
com o apoio de todos os partidos e cor-
rentes que prestigiam a candidatura
Lott, o comício de Jundiaí constituiu-se
em uma consagração tanto do cândida-
to quanto das reivindicações demoera-
ticas e nacionalistas do nosso povo.

Aberto pelo vereador Antônio Gal-
dino, líder sindical, que falou em nome
dos trabalhadores, o ato teve como um
dos mais destacados oradores o prof.

Énio Sandoval Peixoto, que falou em
nome dos comunistas. Depois de chamei
a atenção de todos para a nscessidade
do fortalecimento da luta pela paz,
ameaçada pelas provocações e pactos
guerreiros do governo norte-americano,
o prof. Enio fiz notar a importância da
denúncia, neste momento, do Acordo
Militar Brasil-Estados Unidos e da reli-
rada dos norte-americanos de Fernando
do Noronha. Denunciou, depois, a po-
sição quo vem assumindo o governador
Carvalho Pinto contra os camponeses
do Santa Fé o a favor do latifundiário
Zico Diniz, bem como a arbitrariedade
Ja prisão de líder Jofre Correia Neto,
processado pela desmoralizada «Lei de
Segurança», por defender os interesses
de seus irmãos. Finalmente, o prof. Enio
Sandoval Peixoto reclamou a legalidade
para o Partido Comunista do Brasil, ar-
rançando entusiásticos aplausos da mui-
lidão.

A prisão do criminoso nazista Adolf
Eichmann na Argentina por agentes de
Israel serviu de pretexto para que jor-
nais burgueses brasileiros começassem a
fazer uma defesa envergonhada dos
nazistas contra os que exigem sua puni-
cão. A desculpa para a nova defesa da
impunidade dos criminosos nazistas é á
«soberania» argentina, como se fosse
possível alegar qualquer coisa em be-
nefício dos responsáveis pelo desenca-
deamento da segunda guerra mundial e
pelo assassinato de milhões de possoas.
A imprensa burguesa procura ocultar o
fato de que mesmo que o governo ar-
genlino se dispusesse a conceder a ex-
tradição do nazista Eichmann, respon-
sável direto pelo massacre de seis mi-
Ihões de judeus, a Alemanha Ocidental
não o pediria, como náo o pediu até
hoje. O governo de Adenauer já mos-
Irou claramente que é solidário com os
nazistas ao conservar como ministros e
altos funcionários dezenas de nazistas
conhecidos, e impedindo que fosse pror-
rogado o prazo para processar os res-
ponsáveis por crimes cometidos durante
o regime de Hitler, prazo que expira em
agôslo.

No Brasil também tem
A revelação mais uma vez dos crimes

nazistas é importante agora que o go-
vêrno brasileiro se dispõe a conceder
naturalização a Herbert Çukurs, crimi-
noso nazista responsável pela morte de
milhares de judeus e democratas letões,
residente em Santos. Çukurs solicitou
naturalização em 1950, mas não conse-
guiu porque a Federação das Socieda-
des Israelitas do Rio de Janeiro se di-
rigiu ao Ministro da Justiça, Negrão de
Lima, provando os crimes cometidos por
êle na Letônia ocupada por Hitler. Dez
anos depois, Çukurs volta à carga e no
dia 17 de maio deste ano publica um

ditai do Ministério da Justiça solicitan-
Jo documentos do nazista para que te-
a concedida a naturalização.

O diretor da Federação das Socieda-
des Israelitas do Rio de Janeiro, dr.
Marcos Constantino, declarou a NR que
ra atitude da Federação do Rio, assim
como de qualquer entidade israelita do
Rio, de São Paulo, ou de qualquer ou-
Iro Estado — da mesma forma que dos
israelitas em geral — nunca foi ditada
pelo ódio, ou por espírito de persegui-
ção. A pessoa física de Herbert Çukurs
nunca nos interessou. Consideramos,
porém, que a cidadania brasileira é um

privilégio e concedê-la a um criminoso
de guerra seria um ultraje ao próprio
Brasil, cujos filhos se sacrificaram nu
guerra, na luta contra o nazi-fascismo.»
Para provar suas acusações, o dr. Cons-
tanlino mostrou a NR o dossier sobre
Çukurs, com depoimentos e documentos
que provam sua participação em massa-
crês praticados na Letônia. Os depoi-
mentos foram reunidos pelo Comitê de
investigação de Crimes Nazistas nos
Países Bálticos, com sede em Londres, e
foram reconhecidos pelo Cônsul brasi-
leiro naquela cidade, sr. Décio Coimbra.
Çukurs, sabendo que no Brasil quase
não existem refugiados judeus da Letô-
nia, resolveu vir para cá, pensando
que assim escaparia ao castigo. Os de-
poimentos feitos por refugiados letões
nos Estados Unidos, Canadá, Alemanha
e outros países, entretanto, bastam para
condenar Çukurs, onde quer que êle se
esconda.

500 num só dia
Dawid Fiskin, de 40 anos, residente

na Alemanha, declarou: «Conheço pes-
soalmente ò criminoso de guerra Her-
bert Çukurs, porque estava no Gueto de
Riga durante o período crítico — es-
pecialmente a 30 de novembro de
1941. Posso, por isso, declarar que foi
um grande criminoso de guerra e sadis-
ta,' tendo causado a morte de várias
centenas de judeus. . . A 30 de novem-
bro de 1941 foi levada a efeito uma
grande «ação» no Gueto de Riga; cêr-
ca de 16.000 judeus foram seleciona-
dos, levados para a floresta e lá fuzila-
dos. A escolha de judeus foi feita pe-
los alemães; Çukurs acompanhou o
transporte até a floresta e participou do
fuzilamento. Muitos judeus não conse-
guiam manter o passo. Çukurs, que es-
ta sempre na retaguarda, atirou naque-
Ia gente sem explicação nem motivo.
Quando uma criança chorou, êle a ti-
rou do colo da mãe e fuzilou-a. Eu
vi pessoalmente como êle fuzilou dez
crianças. Observei pessoalmente Çukurs
acompanhar os transportes oito vezes e
nessas ocasiões matar muitos judeus
ainda dentro dos limites do Gueto; eu

pessoalmente vi cerca de 500 judeus se-
rem mortos assim por Çukurs no dia em
apreço».

Indivíduo bestial
Salomon Gerstein, de 58 anos, re-

sidente em Minneapolis, Estados Unidos,
declarou: «Antes da guerra vivia per-
manentemente em Riga, na Letônia, e

Carta do Sertão
Juvino vèi de Brasia
cum «guistrite Istomncà»
Trove orde pur iscrito
pra s'interná n'ospitá.
Vèi a fãmia tombem,
pôs no prãnarto num tem
adonde pobe mora.

Fez um barraco de zinco
aqui na nossa favela
e foi precurá ricurso
pra cura suas marzela.

Dispôs de passa seis mes,
de mão im mâo cum o biétt
Mandaro Juvino hi
no palaço do Catete,

Do Catete li mandaro
percurâ o IAPC.
Foi pru DNPS
para qui e douto desse
um pape pr'éle trazé.

As moças se burriciam
quando Juvino falava.
Rrm uvi o miserave
pra outo luga mandava.
Já sem força n sem dinhôro
o candango s acab-iva.

Podem fica discansadas
moças das repartição..
Antonte dimadrugada
morreu Juvino Simào.
Cansado de lis roga
arresorveu te joga
nas roda dum lotação.

Assim, cumpade Mane,
se acnbô o seu fio.
José Jurema de Lima:
o criado aqui do Rio.

Favela dos «Isqueleto»,
cumpade Mane Simào:
Morreu Juvino teu fio
vfl li dlzA a rezâo.

Todos morre, nós sabemo,
a morte é c íim da vida.
Mas a morte qui Deus deu,
porém, Juvino morreu,
sem sé de morte murrida.

O candango se mato
pruquè robá num sabia.
Seus quato fios piqueno
há três dias num cumia...
coisas de nosso Brasi:
mardita «burrocracia»!
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conheço Herbert Çukurs desde a época
da independência do Estado Letão, on-
de êle era conhecido por todos como
oficial aviador, correspondente de im"
prensa e aventureiro... Como um dos
cabeças da criminosa organização anti-
-semita «Perkonkrust» (Cruz Gamada)„
entregou-se êle com a maior atividade
à exterminação e espoliação dos habi-
tantes judeus da cidade de Riga, após
a entrada das tropas de Hitler no ve-
rão de 1941 ... Por um bando chefia-
do por Herbert Çukurs homens; mulhe-
res e crianças judeus foram caçados nas
ruas, maltratados de modo gravíssimo,
mortos a pancada, torturados e afoga-
dos no Duna, nos primeiros dias do do-
mínio nazista... Um número considera-
vel dos judeus assassinados na Liqui-
dação do Gueto de Riga na noite de
novembro para dezembro de 1941 foi
morto pelo bando chefiado por Herbert
Çukurs, sendo que ste indivíduo bes-
liai matou pessoalmente a tiros cente-
nas de pessoas. Durante esta «ação»
toda a minha família morreu.»

Chefe dos pogrons
Max Tukacier, de 58 anos, residente

em Munique, declarou: «Conheci pes-
soalmente Herbert Çukurs, que também
é cidadão letão, desde 1928. Çukurs
tem mais ou menos a minha idade. Çu-
kurs era um desportista e ganhara fama
com seu vôo da Letônia a Gâmbia, na
África Central. A 1' de junho de 1941
as tropas alemães ocuparam a Letônia.
Çukurs tornou-se imediatamente uma
das personalidades dirigentes no Bata-
Ihão Letão dos Caveiras («Perkon-
krust»), com sede em Riga, na Walde-
marstrasse 19, no conhecido edifício do
Banco Judeu Schmulien. Os judeus de
Riga foram terrivelmente maltratados e
roubados pelos letões, especialmente

pelo Batalhão dos Caveiras... A 15 de

junho de 1941 fui preso na rua e leva-
do para a Waldemarstrasse. Lá fui ati-
rado no porão onde já estavam ao todo
cerca de 200 judeus, homens e mulhe-
res. Lá estávamos sob as ordens de Çu-
kurs e seus colegas (cerca de 20 ho-

mens). Grupos de 10 homens eram es-
colhidos por Çukurs no porão e rijamen-
te espancados ao serem impelidos esca-
da acima. Do porão ouvimos aquela

gente ser espancada e fuzilada lá em

cima. O mesmo fato ocorreu repetidas
vezes; cada 15 a 20 minutos mais 10

homens eram levados para cima para
serem fuzilados. Depois de seis desses

grupos terem sido arrancados de nosso

meio, chegou a minha vez... Fomos

para uma grande sala onde vimos rou-

pas e calçados espalhados pelo chão.
Fomos terrivelmente espancados... Vi

que Çukurs era o chefe desse grupo. . .

Çukurs notou que havia 11 homens no
nosso grupo em vez de 10... como
eu estivesse de pé junto à parede ex-
terna mais próxima do porão, 4 letões
me agarraram e fizeram voltar ao po-,
rão vibrando-me golpes... Depois fo-
mos levados para o páteo... um es-
petáculo horrível nos esperava. Ao lado
de uma janela cadáveres de judeus, ai-
guns vestidos, outros seminus, outros nus
jaziam num monte... os SS letões ti-
nham atirado pela janela ao páteo
aqueles que tinham fuzilado.. . Em 29
de novembro de 1941, quando os ju-
deus já estávamos num Gueto, houve
uma grande «ação». Estando nós, cerca
de 30.000 judeus reunidos em uma pra-
ça, vi Çukurs chegar num automóvel
bem-pôsto numa longa capa de couro.
Çukurs foi um dos dirigentes destacados
da «ação». .. Na noite de 29.para 30
de novembro de 1941 cerca de metade
dessa gente foi reunida na praça e em
30 de novembro às 6 horas da manhã,
levados em grupos para a floresta de
Bikernieku e lá fuzilados. . .>

Gratidão do Povo a Alice Tibiriçá
Centenas de pessoas de várias condi-

ções sociais reuniram-se no dia 8 na
ABI, a fim de prestar comovedora ho-
menagem à memória de Alice Tibiriçá,
cujo décimo aniversário de falecimento
transcorria naquela data, Personalidades
representativas de todas as corrente; do
pensamento, lideres femininas, dirigen-
tes de numerosas organizações sociais e
asaistenciais ali compareceram para ma-
nifestar a gratidão do povo brasileiro
à incansável lutadora pelas grandes cau-
sas humanitárias e patrióticas.

A fecunda atividade de Alice Tibiriçá
em diversos setores da assistência social
e sua atuação combativa em prol da
paz c tia emancipação nacional foram
exi!'.aas por vários oradores: Dr. Ores-
teb Diniz, diretor do Serviço Nacional

de Lepra; Dr. Hélio Vaz de Melo, pre-
sidente da Associação Brasileira de Am-
paro aos Leprosos; sra. Diva Miranda
Moura; Deputado Campos Vergai; sr,
Álvaro Dias; Prof. Matilde Carvalho, re-
presentante da Federação dai Mulheres
do Estado de São Paulo; Vereador Mou-
rão Filho; escritor Alberto Plzarro Ja-
coblna, em nome do Centro de Estudos
e Defesa do Petróleo e da Economia Na-
cional; dra, Zela Pinho de Rezende, que
presidiu a solenidade. Em nome da fa-
milia de Alice Tibiriçá, a sra. Maria
Augusta Tibiriçá Miranda proferiu um
con.ovido agradecimento,

Entre as numerosas personalidades
presentes, chamadas a integrar a mesa,
Luiz Carlos Prestes representou os co-
munistas brasileiros na homenagem à
grande líder feminina.

NOVOS RUMOS

Episódio emocionante ocorreu poucos
minutos antes de encerrar-se o ato. Um
ex-hanseniano desconhecido, que se en-
contrava no melo da assistência, pediu a
palavra para testemunhar sua gratidão a
Alice Tibiriçá, cuja dedicação ã causa
dos leprosos o havia salvo do aniquila-
mento, quando já perdera todas as es-
peranças e perambulava pelas ruas do
Rio, sem assistência s sem abrigo. Hoje,
inteiramente recuperado como tantos ou-
tros ex-doentes do mal de Hanscn, é um
cidadão útil à sociedade.

Em seu discurso, a sra. Zéia Pinho de
Rezende comunicou aos presentes a fun-
dação da Liga Feminina do Estado da
Guanabara, entidade com fins educativos
e sociais que há de inspirar-se no exem-
pio legado por Alice Tibiriçá e pugnará
pelos interesses da mulher brasileira.
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Notas Sobre Livros MAIS DE 2000 PEDIDOS DE INGRESSO JÁ FORAM ENVIADOS

Em meados de 1928, a direção do PCB resolveu editar um órgão ospe-
ciai de discussão, tendo em vista expor e debater perante todo o Partido :er
tas críticas e divergências, que vinham se acumulando desde algum tempo e
quo haviam culminado com a publicação de um panfleto, firmado por antige
membro da Comissão Executiva no qual se articulava uma série ie violentos
ataques a diretivas seguidas na atividade partidária. O autor do panfletoora o secretário .sindica) ria CE, e sou rompimento com a direção fêz crista-
lizar-se à sua volta um movimento do oposição organizada, abrangendo algu
mas dezenas de membros do Partido. Sem ceder uma linha na defesa da
unidade do Partido, entendeu entretanto a CE que era necessário examinar
abertamente as criticas c divergências vindas a público de maneira irregular.
Seria, uma discussão preparatória do III Congresso, a reunir-se dentro de
alguns meses.

A nova publicação tomou o nome de Autocrítica, saindo em forma de
revista, com um mínimo de 16 páginas cada número. Sua coleção consta de
X números, ri publicados amos do ill Congresso, e mais '1 já em 1929, depois
do Congresso. Ao todo — 160 páginas de texto, formato 28x19, composição
em duas colunas. Auto-Critica tornou-se raridade bibliográfica, o que justi-fica os detalhes acima. Por esta consideração bibliográfica e lambem por
sua significação histórica do primeira tribuna de debates criada pela Dire-
ção do Partido, ocorreu-nos a idéia de recordá-la neste lugai e neste momento.

Eis as principais matérias debatidas nos 6 números que antecederam
a Realização do Congresso: atividade dos comunistas nus sindicatos oporá-
rios, linha politica e tática do Partido no Bloco Operário e Camponês, pro-blema camponês, Juventude Comunista e o Partido, caráter da revolução
brasileira, luta contra o anarco-sindicalismo e o peleguismo, disciplina par-tidária, e ao lado disso alguns documentos da IC e do Secretariado Sul-Ame-
ricano da IC.

Uma análise, mesmo suscinla, dos debates travados nas páginas de
Auto-Critica será de grande interesse para a história da formação do Partido.

Mas isso é coisa que não cabo aqui. De um modo geral e muito su-
mário, pudemos contudo constatar que o teu nível teórico era baixo, manten-
dose a discussão quase que só no terreno da atividade prática dos comunis-
tas, inclusive naqueles pontos que mais de perto se relacionavam com a linha
e a tática do Partido. Da leitura levada a efeito, de novo, a mais de trinta
anos de distância, chegamos a concluir que o ponto alto da discussão própria-
mente dita esteve na firme posição da direção em defesa da unidade do Par-
tido, Ainda ai, sem dúvida, não será difícil assinalar uma certa tendência
formal, pairando na superfície dos problemas; mas, em princípio e em sua
palpitação interior, a luta pela unidade sustentada com intransigência pela
Direção foi necessária e justa. Isto aliás foi reconhecido e aprovado pelo lll
Congresso.

Ao cabo de tudo, se fizermos um balanço mais apurado das discussões
desencadeadas pela publicação do citado panfleto, e que alias foram expio-
radas pela imprensa reacionária e também pelos anarquistas e social-reíor-
mistas, poderemos verificar, muito simplesmente, que todas as criticas e
divergências surgidas depois de 1927 tinham o seu ponto de partida nas falsas
concepções dominantes no Partido acerca do caráter da revolução brasileira.
Tudo o mais decorria daí, e nesta questão, que era fundamental, todos se
equivocavam e erravam, tanto a direção quanto a «oposição*. O sectarismo o
o dogmatismo, o esquerdismo e o oportunismo eram comuns a uns e a outros.
A confusão era geral, fruto da geral insu-
fielência teórica. Se havia diferenças, eram ,^,
apenas de graclaçáo. de mais-ou-menos num
sentido ou noutro. O mérito principal da di-
reção, convém repeti-lo, consistiu em man-
ter-se firme na defesa da unidade do Partido.

Àstrojildo Pc-reira

0 Santo Preso
Não conheço nada mais — digamos assim — eloqüente do que certos

telegramas que os Jornais publicam escondidinliog em cantos de página,
noticias despretenclosas que parecem querer passar despercebidas, mas
que muitas vezes exigem do leitor análise demorada. Um dêle« será hoje
immentado aqui. K' uma história que não deixa de ser engraçada, a|H*sar de
mm eloqüência.

Vamos a ela: em Pesqueira, cidade pernambucana — conta um tele-
grama de Recife — uma devota, dessas exageradas e fervorosas devotas,
com especial dedicação a Santo Amaro, resolveu homenagear seu santo com
uma procissão. No dia e hora marcados, Amara Forttinata, a beata, usando
o feminino nome de seu padroeiro, saiu à rua <*>m todo o aparato das pro-
clssões legais. (Perdão, digo legal porque ides ver qu» há procissões ilegais).
Santo Amaro carregado em andor entre flores, velas, muitas acompanhantes
naturalmente, em fila indiana rezando o têrçp. Procissão com características
religiosas, apostólicas, porém não romanas, pois que não contava, em al>-
Moluto com a aprovação do vigário local.

Quando Amara pensou em promover o festejo a Amaro, pediu per-
missão ao padre vigário que negou-lhe; só a Igreja pode realizar procissões,
etc. Mas Amara, teimosa achou-se no direito de desrespeitar a opinião ca-
nôiüea e fazer feliz o santo que lhe deu o nome. Resultado: na hora em que
desfilavam nas ruas de Pesqueira, santo e beatas, um destacamento de sol-
dados de policia, a pedido do padre, prendeu o santo, desfez a procissão.
(O telegrama não conta se houve pancadaria, mas a policia não desmancha
reuniões com doces e suspiros, sabemos). Preso, Santo Amaro foi mandado,
como qualquer prisioneiro, como qualquer criminoso comum, para a cadeia
local.

Um santo preso, neste momento, neste século, não creio que seja coisa
banal e logo na cadeia! Nem sequer o levaram prês0 para a Igreja local.
Amara enfurecida, atingida — compreende-se — no seu amor-próprio e no
amor ao padroeiro, Inconformada com a injustiça daquela prisão, resolveu
buscar Amaro na prisão. Qual não foi a sua surpresa quando lhe declara-
ram que o santo só seria posto em liberdade mediante pagamento da taxa
de carceragem.

Nada Invento. Tudo isso está num telegramazinho que um matutino
publicou. Infelizmente esses telegramas nunca dizem o fim das histórias.

Não sei se Amara teve dinheiro para pagar a liberdade de Santo Amaro,
se êle continua preso, se o padre vigário permitirá que uma simples mu-

lher continue homenageando um santo que — ao que eu saiba — não é de
ter muitos adeptos. Mas que carceragem pode pagar Santo Amaro se êle
não comeu nem bebeu, se ficou prisioneiro, mudo, sem reivindicações?

Nada mais conta o telegrama. Nós outros, que de nada nos espanta-
mos (um homem honesto nunca se espanta, disse o velho Voltalre) tanto
conhecemos os homens e a intransigência da Igreja Católica, desejamos
um fim feliz para Santo Amaro e sua devotada Amara. O que também nâo
impede que julguemos a ingenuidade da
beata pensando que é possível a um crente
realizar procissões só porque é crente e
amar um santo particular de tal modo que

deseje torná-lo um santo coletivo. Ainda há
histórias assim neste mundo de Amara».

Eneida

Tópicos Típicos
A dificuldade está em sabor qual o pior. O do «Diário de Noticias ¦ tem

o erotismo sacro do Corção. O do «Jornal do Brasil, tem a buraquelra neo-
concreta. E o suplemento de O Globo» tem o Antônio Olinto (perceberam
a sutileza?).

Ao leitor a escolha:
«... comunismo e capitalista dão-se atualmente multo bem. como

todos sabem. São ambos formas de hipereconomlsmo e lá se enden-
dein (...) a mais avanescente abstração da mais evanescente nietuli-
sica que o mundo conheceu: o materialismo dialético».

Vagidos de -I. C. Barbosa Moreira no «Diário de Noticias» do dia 12, a|K>s
leitura atenta (e confessada) de «Três alqueires e uma Light, digo, uma
Vaca», brochura de seu mestre Corção.

«... a literatura brasileira está morta.»
Quem diz, no .último suplemento do «Jornal cio Brasil, é J, C, de

Oliveira, que, com seus cúmplices nooconcretos, apressa-se a enterrá-la em
seus respectivos buracos. Linhas adiante, o mesmo J. C. se sai com essa:

<k tentativa de conciliação entre as duas tendências foi tentada >.
Chega. A tentativas tentadas não há mesmo literatura que resista.

Os atentados à literatura, entretanto, não são privilégio do «Jornal
do Brasil». Km «O Globo», de 11 de junho, por exemplo, o literaticida Olln-
Io. transformou os três primeiros volumes de «O Dou Tranqüilo», romaiioc
de Cholokhov, numa historieta de seis quadrinhos, aperfeiçoando, assim,
a sua técnica de condensar livros para a revistinha «Seleções».

Apêndice.
Rubem Braga - - ex-sabiá, atual araponga da crônica — ocupa a

sua página .semanal de «Manchete» (n" 426) piando desesperos:
«Eu estava bebendo...» (e continua)
«Estou velho demais...» (aposentadoria pra êle).
«Não soi desenhar (...) não sei fazer versos...»
«Casa é lugar de andar nu... onde eu possa rezar a divindades

ocultas...' (que é isso...) M

VERSIDADE Dfl HMÍZEDE 00S POVOS

Não é por aeaso que quando o Rubem brada
«Joana, JOANA.',

não há mulher que atenda.

Pedro Severino

A idéia da colaboração pacífica,
amistosa, entro os povos iguais em
direitos, conquista a opinião de mi-
Ihões e milhões de pessoas de todos
os continentes.

Os povos da Ásia, África e ou-
tros continentes tendem para a vi-
da, a luz, a liberdade. Fiel às idéias
do internacionalismo proletário, a
União Soviética realiza de forma
conseqüente a politica de fortaleci-
mento da colaboração entre os pai-
ses do grande campo socialista e
os países da Ásia, África e Amé-
rica Latina que se libertaram do
jugo do colonialismo e envereda-
ram pelo caminho do ressurgimen-
to nacional. Constitui uma clara
expressão dessa politica a funda-
cão na URSS de um novo extraor-
dinário centro dc instrução supe-
rior: a Universidade da Amizade

' rios Povos. *
N. Kruschiov caracterizou a aju-

da que a União Soviética presta a
outros países na preparação de qua-
dros nacionais com instrução supe-
rior, como cumprimento do lega-
do leninista. Condição indispensá-
vel para a consolidação da indepen-
dência dos novos Estados do Orien-
(e e para seu desenvolvimento pos-
terior é o progresso social nesses
paises. Isso é perfeitamente com-
preendido pelas destacadas persona-
lidades do movimento do liberta-
r-ão nacional. Por exemplo, Neliru,
Primeiro Ministro da índia, decla-
rou que a Ásia, depois de sua liber-
tação política, quer alcançar a li-
bertação econômica. Uma sociedade
justa e florescente, disse o Presi-
dente Sukarno da Indonésia, não
cai do céu como o maná; é neces-
sano kit ar por semelhante socie-
dade, é necessário construi-la.

A União Soviética considera seu
dever internacional contribuir por
todos os meios para a liquidação do
atraso cultural e econômico dos pai-
ses antes coloniais e dependentes,
no sentido de ingressar no caminho
do florescimento econômico e do
ressurgimento cultural dos povos
que obtiveram recentemente a in-
dependência estatal. Os comunistas
— disse Kruschiov — lutam não
só para quo os povos de seus pai-
ses vivam cada vez melhor, como
também nara que os povos de-todos
os pai •' "•-•---! r'-T í '. "d-i
boa.

A experiência da União Soviéti-
ca e do outros paises socialistas de-
monstrou que não é possível atin-
gir o auge das forças produtivas
da sociedade sem criar uma inte-
lectualidade nacional quo domine
bem a ciência e a técnica moder*
nas, e educada no espírito do au-
têntico patriotismo. Eis por que a
União Soviética não se limita a
prestar ajuda econômica e técnica
aos paises subdesenvolvidos, mas os
ajuda também no terreno da ins-
trução pública. Na índia, Birmâ-
nia, Indonésia e Guiné, por exem-
pio, estão sendo criados, com a nos-
sa ajuda, centros do instrução téc-
nica superior.

Muitos cientistas soviéticos pro-
nunciam conferências em centros de
instrução superior no estrangeiro.
Nos centros docentes superiores so-
viéticos instruem-se dezenas de mi-
lhares de moças o rapazes de di-
versos países. Os que já retorna-
ram aos lares, depois do terminar
os estudos, firmaram reputação em
sua pátria de bons especialistas e
ativos trabalhadores sociais. Como
efeito disso, numa série de paises
adquiro caráter do massas cada vez
maior o desejo de receber instru-
cão nos centros superiores sovic-
ticos.

Indo ao encontro desses desejos
progressistas, o governo soviético
criou em Moscou a Universidade
da Amizade dos Povos. Com a aber-
tura desse centro de instrução su-
perior de novo tipo surge outra
forma eficiente para preparar qua-dros nacionais de especialistas para
os paises da Ásia, África o Améri-
ca Latina. Naturalmente, todas as
formas anteriores de colaboração,
no terreno do ensino, enlro a URSS
o demais paises, se mantêm o se
ampliarão.

Na Universidade da Amizade
abrem-se amplas possibilidades pa-
ra realizar pesquisas cientificas em
relação aos problemas do desenvoi-
vimento de economia e a cultura
nacional dos povos que obtiveram
recentemente a sua independência.
Além dc se fortalecer a ajuda cien-
tifica aos paises correspondentes,
isso permitirá elevar considerável-
mente o nível de preparação dos
especialistas. A experiência das es-
colas superiores soviéticas testemu-
nha que acompanhar o estudo com
a participação ativa dos estudantes
no trabalho cientifico constitui a
garantia de uma elevada qualida-
dc na preparação profissional dos es-
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pecialistas. A temática das pesqui-sas científicas que serão realizadas
na Universidade será compreensi-
vel para os estudantes e lhes pro-
porcionará um abundante meie de
nutrir seus interesses profissionais
e patrióticos.

A Universidade da Amizade dos
Povos colaborará com outras insti-
tuições científicas soviéticas que es-
tudam os problemas corresponden-
tes. Também está disposta a esta-
belecer, sob o principio da recipro-
cidade, contactos permanentes com
os centros superiores de ensino, ins-
tiuições cientificas, organizações so-
ciais e empresas de produção dos
países da Ásia, África e América
Latina, com a finalidade de trocar
informações, publicações e outros
materiais.

Na Universidade terá plena apli-
cação o sistema soviético de ins-
trução superior que conquistou re-
conhecimento universal. Preparará
especialistas de alto nível em todos
os ramos fundamentais do saber.
Ao mesmo tempo, os estudantes te-
rão possibilidades de ampliar seus
horizontes culturais e de conhecer
a literatura e a arte dos povos do
pais dos Soviets.

A Universidade da Amizade de-
senvolverá sua atividade paulatina-
mente. Este ano, iniciarão seus es-
tiidos na faculdade preparatória 500
estudantes. Nos anos sucessivos co-
moça rão a funcionar, curso após
curso, as faculdades fundamentais.
Dentro do quatro anos estarão na
Universidade 3.000 a 4.000 estudan-
'es.

Manifestaram elevado sentimen-
to do dever patriótico e ao mesmo
tempo internacional os cientistas
da Universidade cie Leningrado, que
se comprometeram a ajudar por
todos os meios a Universidade da
Amizade Em sua conclamaçáo aos
trabalhadores dos centros de ensi-
no superior soviéticos, escrevem:
«Consideramos o ensino o a edu-
cação dos estudantes da Universi-
dade da Amizade dos Povos como
a causa comum de todos os cien-
tistas da União Soviética».

A notícia da criação da Univer-
sidade causou profunda emoção e
alegria à juventude de todo o mun-
do. A intervenção de N. Kruchiov
na Universidade de Yokyakarta e a
publicação na imprensa das condi-
ções de admissão na Universidade
deram lugar a uma torrente de
cartas não só da Ásia, África e
América Latina, como também dos
paises de democracia popular e dos
Estados capitalistas da Europa e
América. Já recebemos mais de
2.000 cartas -de 72 paises, inclusive
de muitos da Ásia África o Améri-
ca Latina.

A juventude manifesta um gran-
de desejo de estudar na União So-
viética porque conhece o país so-
viético como o Estado de vanguar-
da no terreno técnico-científico,
com o sistema mais democrático
e progressista.

Um jovem da Guiné, por exem-
pio, quer ingressar na Universida-
de e nela adquirir a especialização
de engenheiro. Escreve dizendo que

na República da Guiné há muitos
minerais: ferro, carvão, petróleo,
diamantes. Por isso, deseja tomar-
-se um especialista para participar
em sua pátria da criação da indús-
tria nacional independente e utili-
zar todos os minerais em benefício
de seu povo.

Do longíquo Panamá recebemos
uma emocionante carta de uma mo-
cinha de. 16 anos. Foi uma das pri-
meiras a enviar seu pedido de in-
gresso na Universidade. Tem espe-
rança de que a nova Universidade
possibilitará o ensino de muitos jo-
vens dos países subdesenvolvidos.
«Em meu pais> — diz a carta —
«a instrução superior é um privi-
légio das classes poderosas, e os
pobres não podem nem sonhar com
ela. Desejo estudar na Universida-
de para conhecer os grandes adian-
tamentos do povo soviético e dedi-
car meus conhecimentos em bene-
ficio de meu povo».

As moças e os rapazes da Nigé-
ria, Costa do Marfim, Argélia, Si-
ria, Líbano, Iraque, índia, Indoné-
sia, Japão, Tanganica e outros pai-
ses saúdam com enorme alegria o
nascimento da Universidade.

A instituição em Moscou da Uni-
versidade da Amizade dos Povos é
uma brilhante expressão do espíri-
to de elevada solidariedade inter-
nacional do povo soviético. Com
sua atividade, este novo centro de
instrução superior estimulará o en-
tusiasmo de que estão invadidos os
povos que se libertaram das cadê-
ias do colonialismo.
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Na Hora da Luta, os Artistas Não Representam
Os moradores da pça. General

Osório foram surpreendidos nos
dias "i e II (têrça-íeira) por uma
sessão extra, a partir da meia-noite,
no Teatro de Bolso, a platéia com
Fernanda Montrncgro, Olga Navar-
ro, Tereziuha Austr-egcsilo, Ara«y
Cardoso; Milton Morais, Mário
iinisini, Oduvaldo Viana Filho,
Rafael de Carvalho, uma platéia
com cerca de uma centena de co-
nhecidos artistas.

É que a essa hora, quando ter-
minam os espetáculos teatrais, os
músicos, radialistas, atores, técni-
cos e produtores das emissoras ca-
riocas de rádio e televisão se têm
reunido para debater os meios de
enfrentar a gravíssima ameaça das

transmissões em caráter normal, e
sem regulamentação, tios filmes
importados (americanos, quasetodos) e tias gravações em «play-
back» e em vídeo-tape.

Na primeira assembléia, dia 7,
foi constituída uma comissão, en-
carregada de apresentar um proje-
to de resoluções a wr discutido c
aprovado na terça-feira seguinte.

Dentre as resoluções, destacam-
se: exigir a regulamentação dessas
transmissões, com pagamento inte-
gral (a cada repetição) do salário
diário ou do «cachei» de todos que
participaram do programa; impe-
dir que a exibição de filmes ocupem
mais de um terço da proeraniação

das estaçws de TV, não permitir
que sejam apresentados nos hora-
rios nobres (entre 1!) e 23 horas),
exceto os filhos dos telejorsais, c
exigir que os estrangeiros sejam
dublados em língua portuguesa;realizar a luta através dos sindi-
catos de atores, cenógrafos e ceno-
técnicos, dos músicos e dos radia-
listas.

A luta vem despertando tal in-
terêsse que o plenário da assem-
bléia, cuja maioria até desconhecia
;i existência de suas associações de
classe, lançou um apelo visando a
sindicalizaçào em massa, a fim do
garantir a vitória.

Na foto, um aspecto da última
assembléia.
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Termina
no Dia 24 o
Alistamento

No próximo dio 24 encerra-se o

proio para o alistamento eleitoral, ê

necessário, portanto, que aqueles que

ainda não têm os seus títulos em mõo

procurem sem demora a Zona Eleito-

ral de seu bairro e se alistem para o

próximo pleito.

Não há nenhuma dificuldade para

qualquer cidadão tornar-se eleitor: bas-

ta ter 18 anos, saber ler e escrever e,

na Zona Eleitoral, apresentar como do-

cumento certidão de nascimento, ou de

reservista, ou de casamento, ou a car-

teira de identidade, além de 3 retra-
los, tamanho 3x4, sem chapéu.

Segundo o Código Eleitoral, quem
for obrigado a alistar-se e não o fizer,

não poderá a partir de 24 do corrente

inscrever-se em concurso ou prova para
cargo ou função pública, investir-se ou

empossar-se neles, receber vencimento,
remuneração ou salário de emprego ou
função pública ou proventos de inati-

vidade, participar de concorrência pú-
blica, obter empréstimos nas Caixas
Econômicas Federais ou Estaduais, Insti-
tutos ou qualquer estabelecimento de
crédito mantido pelo Governo, obter

passaporte ou carteira de identidade ou

praticar qualquer ato para o qual se
exija quitação do Serviço Militar ou do
Imposto de Renda.

As zonas eleitorais

São as seguintes as Zonas 6'el-

forois, com os seus respectivos ende-

recos:

1< ZONA — Rua Primeiro de Mar-

ço 42, tel.: 31-3112 — Bairros: Co.-.-
tro: Cais do Porto, jiimbou, 1'has do
Governador, de Mu:ambaia# !c Paque-
tá, do Fundão, d? Bo.n Jesus, deis Co-
b r a s; 2- ZONA — Rua Primeiro do
Março, 42 — tel ; 31-3136 — Bairro:
Mengue; 3< ZON«. — Avenida Frank-
hn Roosevelt, 146, nono andar — tel.:
52-4831 — Bairros: Colete, Flamengo,
Glória, Sta. Teresa, Laranjeiras; 4- ZO-
NA: Rua São Clemente, 258 — tel.:
26-9036 — Bairro.,: Botafogo, Gávec,
Leblon, Urca e Praic Vermelha; 5? 70-

NA — Rua Ministro Viveiros de Cas^o,
154 _ tel.: 57-7100 — Bairro: Co-
pacabana; 6' ZONA — Rua Coman-
dante Cordeiro de Farias, 18 — tel.:
28-5606 — Bairros: Estácio, São Cris-
tóvão, Engenho Velho, Coqueiros e Rio
Comprido; 7' ZONA — Rua Desembar-
gador Isidro, 144 — tel.: 34-3299 —

Bairros : T i j u c a, Andara!, Maracanã,
Vila Isabel e Aldeia Campista; 8' ZO-
NA — Rua 24 de Maio, 1313 — tel.:
49-0225 — Bairros: Todos os Santos,
Mangueira, Sampaio, Rocha, Riachueio,
Méier, Cachambi, Pedregulho, Engenho
Novo, São Francisco e Lins de Vascon-
celos.

ZONA — Rua Euclides da
Cunha, 81 — tel.: 34-0500 — Bairros:
São Cristóvão e Praça da Bandeira; 10'
ZONA — Rua Primeiro de Março, 42

tel.: 31-3158 — Bairros: Tomás
Coelho, Piedade, Quintino, Pilares, Ter-
ra Nova, Encantado e Cascadura; 11'
ZONA — Avenida Presidente Vargas,
992 — tel.: 43-2348 — Bairros : Cor-
dovil, Cintra Vidal, Engenho da Rainha,
Olaria, Brás de Pina, Ramos, Penha,
Inhanhuma, Bonsucesso, Irajá e Para-
da de Lucas; 12? ZONA — Avenida
Presidente Vargas, 992 — tel.: 43-3149

Bairros: Cordovil, Cintra Vidal, Vaz
Lobo, Engenheiro Leal, Osvaldo Cruz,
Coelho Neto, Acarí, Vicente de Carva-
lho, Honório Gurgel, Colégio, Turiaçu,
Cavalcanti, Barros Filho, Rocha Miran-
da, Vigário Geral e Bento Ribeiro.

13' ZONA — Avenida Presidente
Vargas, 992 — telefone: 43-2261 —

Bairros: Barra da Tijuca, Jacarèpaguá,
Ricardo de Albuquerque, Anchieta e Pa-
vuna; 14* ZONA — Avenida Presiden-
'- "aigai, 992 — tel.: 43-4000 —

*os : Maria da Graça, Del Castilho,
Engenho de Dentro; 15' ZONA — Ave-
nida Presidente Vargas, 992 — tel.:
43-3001 — Bairros: Santa Cruz, Sepe-
tiba, Bangu, Marechal Hermes, Deodo-
ro, Campo Grande, Paciência, Santís-
simo, Padre Miguel, Realengo, Cosmos,
Inhoaíba, Magalhães Bastos, Vila Mili-
tar, Senador Camará e Vila Valqueire;

Horário: 11,30 às 17,30. A 2'
ZONA abre das 8 às 18,00 hs.. A 14'
Zona funciona também, na Rua Atis-
tides Caire, 80.
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D. Helder
na berlinda

fi iiraiulc o descontentamento entre os trabalhadores íavrlndus contra o destino que vem

sendo dado aos fundos arrecadados pelo chamado. B.hko d,i Providência. Favelados do

Parada de Lucas, Bra: de Pina e Vigário Geral promoveram doníngo último uma con-

centrarão ilotoj de protesto.

Providência
Falhou Para

Genm/son
AZEVEUf

o ftato
Que lufe
SURPREENDENTE 

é o mínimo que
se pode dizer da comédia britam ;a

O Rato Que Ruge (The Mouse That Roa-
red) estreada esta semana em telas ca-
riocas. A história absurda ^situa-se ao
nível da melhor comédia inglesa c, maí«
do que isso, é sátira atualissima á corri-
da que fazem as grandes potências pela
supremacia de armas nucleares.

Baseando-se numa novela de Leonard
Wibberley o roteirista Roger MacDou-
gall construiu uma gostota história que
mais parece salda da inspiração de um
enricaturista, tal a semelhança com as
melhores criações dos artistas da pena
e do pincel. A ação trancorre no fictício
Ducado de Gran Fenwick, perdido em
qualquer parte dos Alpes, que para re-
solver o angustioso problema da con-
correncia dos vinhos norte-americanos
aos exportados pelo Ducado resolve in-
vadir a América. O que não estava nes
planos das estrategistas de Fenwick é
que seus 20 expedicionários ganhassem
a guerra e aprisionassem um cientista
atômico juntamente com uma super-
bomba. Do dia para a noite o pequero
condado passa a viver momentos de agi-
tação com uma crise interna e o sú-
bito interesse manifestado pelas grandes
potências.

O cômico Peter Sellers, interpretando
3 papéis diversos, reedita em O rato Que
Ruge a proeza do ator Alce Guinness
que na comédia A» 8 Vitimas criava nú-
mero de personagens correspondente ao
titulo. Ccllers faz, inclusive, um papel
feminino o da Duquesa de Gran Fen-
wick, além do de 1" ministro e do pas-
tor Tully. Sem a genialidade de Alec
Guinness, Sellers é um ótimo comedian-
te e se desincumbe a contento da difícil
tarefa. O diretor Jack Arnold (vindo de
uma série de filmes medíocres) imprime
um ritmo vivo como o exigia a anedoti e
obtém seguros desempenhos dos coadju-
vantes — Jean Scberg, David Kossoff,
William Hartnell e Austin Willis (se-
cretário da defesa americana). Cenogra-
fia, guarda-roupa, algumas «gags» de-
senhadas e colorido reforçam a atmosfe-
ra de «cartoon».

Como dissemos no inicio, O Rato Que
Ruge surpreende pelo que tem de inu-
sitado e agrada pelo tom amável de
farsa. Como diversão é o melhor cartaz
aparecido nos últimos meses. Como obra
cinematográfica falta-lhe, porém, a pro-
fundidade da sátira verdadeira, a genia-
lidade de um diretor como Clair, Chaplin
ou MacKendrick. A crítica aos norte-
americanos e demais potências não vai
além da ironia, sutil é verdade, mas ab-
solutamente superficial.

Favelados
Promovida pela Coligação dos

trabalhadores Favelados do Estado da
Guanabara, realÍ7.ou-se dia 1.2, as 15,30
lis., manifestação popular de protesto
contra a SERFA e a CRUZADA DE DOM
HELDER, enli:'c.
distribuem, os

-.les que od t
munlimciilss

am e
verbas

44 DIAS DE GREVE ABALARAM A RESISTÊNCIA DA ESTRADA

Mossoró Pediu Agissi
Vai Elevar Salários
Dos Ferroviários

levados por uma situação de mi-
séria verdadeiramente calamitosa, os
trabalhadores da Estrada de Ferro Mos-

Al uai idade

(k Lenin
Ü último número da revista PKO-

BLEMAS DA PAZ E DO SÓCIA-
LISMO (n? 4. 1960) é, em sua maior
parte, dedicado a Vladimir llitch
Lenin, cuja 90" aniversário de nas.
cimento foi festejado no més de
abril, Além do editorial — "O Ie-
ninismo vive c triunfa» — em que
se acentua a extraordinária atua-
lidade dos principais aspectos da
doutrina lemnista. vários artigos
são consagrados á obra do fundador
do PCUS e do Estado socialista
soviético. Jacques Duelos, Ernest
Kolman, N. Pogodin, N. Alexandrov,
Palme, Dutt c outros destacados
marxistas escrevem sobre Lenin.
Isso faz do presente número de
PROBLEMAS DA PAZ E DO SO-
CIALISMO uma fonte preciosa de
ensinamentos acerca da doutrina te.
ninista, particularmente em relação
aos problemas tle nossa época.

Outros interessantes trabalhos
aparecem ainda neste número, tais
como o de O. Kuusinen sobre «As
tendências c perspectivas do capi-
talismo monopolista contemporà-
neo», Eugcne Dennis «Sobre a coe-
xistència pacifica: critica de um
«ponto de vista ocidental» e Luigi
Longo — «Pela renovação demo-
crática da Itália e pelo socialismo».

Procure desde já nas bancas e
livrarias o número 4 (196P* de

Problemas
cia I*az e do
Socialismo

soro, no Rio Grande do Norte, manti-
veram-se em greve durante AA dias,
reclamando a equiparação dos seus sa-
lários aos dos operários da Rede Fer-
roviária do Nordeste, que operam no
trecho da Mossoró-Souza. A greve ter-
minou no dia 10 de maio último, após
a assinatura de um acordo que atendia
às reivindicações dos tiabalhadotes.
Como o acordo não vinha sendo cum-
priclo, uma nova paralisação foi de-
cretada para o próximo dia II. A
Companhia, diante da posição assumi-
da pelos ferroviários, resolveu firmar
um novo acordo, atendendo às icivin-
dicações da corporação.

Miséria

Todos os trabalhadores da Mos-
soro, sem exceção, recebiam um sa-
lário mínimo de 3 mil cruzeiros, corres-

pondente ao minimo da Região. Com
esse salário, a melade do que se recebe
no Estado da Guanabara, os trabalha-
dores da Mossoró levavam uma vida
de fome crônica. Os preços dos gene-
ros alimentícios, mais elevados que
na Guanabara, estão muito acima do
seu poder de compra. Lá, um quilo de
carne seca custa 120 cruzeiros; um li-
tro de leite, 18 cruzeiros,- uma banano,
4 cruzeiros e um quilo cie feijão, 80
cruzeiros.

A solidariedade

A greve, que teve inicio no dia iS
de março, e que terminou vitoriosa
a 10 de maio último, foi liderada paio
Sindicato dos Ferroviários da Mossoró-
Souza, e contou com a solidariedade
dos trabalhadores, das autoridades e
do povo de Mossoró. O Prefeito da Ci-
dade entregou dois mil quilos de mer-
cadorias aos grevistas, os Sindiccatos
dos Trabalhadores nas Salinas, Cons-
trucão Civil, 8ancnrios, Estivadores, e
cutros ajudaram a sustentar o movime1-

lo, unviando mais de 60 mii croíetros

para os ferioviários.

0 acordo

Depois de AA dias de g,eve, o
Companhia Estrada de Ferro Mossoio
concordou com as exigências dos gre-
vistas, assinando um acordo, no Gabi-
nele do Ministro da Viação, eslabele-
cendo a equiparação dos salários re-
clamada pelos trabalhadores. Para a
cobertura das despesas as autoridades
concederam uma elevação de 150%
nas tarifas. Mas a Companhia, assinado
o acordo, se recusou a cumpri-lo intei-
tamente: não quis pagar aos trabalha-
dores o salário correspondente ao abo-
no provisório de 30% e mais o adicio-
nal de dois mil cruzeiros que os opera-
rios da Rede Ferroviária do Nordeste
recebem. A empresa só queria pagar
um minimo de 3.800 cruzeiros quando,
na verdade, o salário mínimo a ser pa-
go era de 6.940 cruzeiros.

Entendimentos
Parn resolver t-',sn suuuçõo, da

modo a que se evitasse a dcilagiacv.,0
de uma nova greve, é que vieram ao
Estado da Guanabara os lideres Ce?'V
lio Clementino dos Santos, presidente
do Sindicato t'~s Ferioviários da Mos-
soro, e Rafael Marlinelli, presidente da
Federação Nacional dos Ferroviários.
Vários contatos foram estabelecidos
com as autoridades do Ministério do
Trabalho e do Ministério da Viação, e
com os representantes da empresa, vi-
sendo ao atendimento completo das
reivindicações dos ferroviários. Final-
mente, na última segunda-feira, os cm-

pregadores e líderes ferroviários chega-
rem a um acordo, através o qual fica
assegurado aos ferroviários da Mossoró
o salário mínimo de 5.800 cruzeiros,
correspondentes a 3.800 cruzeiros, o
salário base do Pessoal da PFN, e mais
nos 2 mil cruzeiros que rs mesmos r*>-
ccl-,or- -|e adianiamei,,o.

arrecadados pelo Banco da Providên-
cia, para os favelados.

Usaram da palavra diveisos mo-
radores, destacando-se entre êles o Pre-
sidente da Coligação dos Tmbalhado-
res Favelados do Estado da Guano-
bara, Sr. Antilófio Francisco de Araú-

jo; o Vice-Presidente, Amintas Mauri-
cio de Oliveira; Dr. Waldir Tavares, do
sindicato dos médicos; Sr. Cícero Cae-
lano, do Sindicato de Consirjçr?o Civil.
Todos, unanimemente, denunciaram a
forma através da qual a SERFA e a
CRUZADA DE DOM HELDER dirtrihucm
n.antimenlos e administram o dinheiro
dos favelados.

Dona Jardelina e a favela
A representante de Dom Helder

na Favela de Paradas de Lucas é a
Dona Jardelina, que deveria distribuir
os manlimentos e iniciar uma campa-
nha de urbanização de favelris, utili-
zondo para ÍS'.o o capital doado peto
Banco da Providência e pela União.
Porém, até hoje nada disso aconle-
ceu. Dona Jardelina não tem pena de
ninguém. Do dinheiro arrecadado den-
tro da própria favela, só se conseguiu
uma miserável lixeira, situada em lugar
inacessível a grande parte des mora-
dores. Da verba doada pela Prefei-
lura e pelo Banco da Providência, nin-

guém viu nada, além de u:t,os mani-
lhas arrebentadas, que foram e palha-
das no meio da favela, inúteis e su-

jeitas ao desgaste e destruição,

Desanropriação
Enquanto Dom Helder fala em

Reforma Agrária, Dona Jardelina na
Favela de Parada de Lucas, ameaça os
moradores com um novo tnrment* i a
expropriaçõo da terra. E porá conse-

gui-la não tiasteja em enimegar es-
birros policiais, que enxotam os mora-
dores debaixo de pancada e desliocm
os barracos.

Raiavras
PROBLEMA H° 15

HORIZONTAIS: 1 — Uma cias cinco
pi.c; do mundi. 7 — Nome próprio fc-
nilnino, 8 — Engano; culpa. 9 — S=xtn
nota da escala musical. 10 — Pessoa ou
animal albino. 11 — Variedade tlc car-
bonato de cal. ucarla especialmente para
escrever em ardósia eu cm quadro-negro
na- antas. 12.— Ali: naqueh lugar. 13 —
Pedaço de vidro. 14 — Carmlm. 15 —
Findara,

VERTICAIS: 1 — J/'ta pouco e p-"i-
co. 2 — Sinal mim ohpto, para o farar
reconhecer. 3 — Não acerta. 4 — Grande
cir:o :le água. 5 — Do verbo «IR».
6 — Mulher de'coragem viril e aguerri-
da. 9 — Bebida que tem por barc a
iig-.inrrl ntc ou álcool. 11 — Frmea do
ç,Vo. 13 — Carro da duas ou r;ua'.ro ro-
cl.is, de origoni inrjlO.a. que o CihcilO
guia d.i parte de trás. 14 — Babá,

Coligação
Em virtude da precari-idade- da

situação, os favelados se icumram e
fundaram a Coligação dos Tiobalha-
dores Favelados do Estado do Gua-V
nabara, entidade que tem por obje-
lívo a defesa dos interesses da po-
pulação favelada. Uma djj preten-
soes da entidade é realizar o distri-
buicão dos mantimentos doados ao
Banco da Providência, pois que esses
são objetos de comercio por parte de
Dona Jardelina. Outra reivindicação é
a urbanização da favela, uíiü: ando-se
o capital doado pela Prefeitura e pelo
Banco da Providência. Desde sua fun-
dacão, essa entidade é pe-soguida por
Dona Jardelina e seus esbirros, que
não vacilam em destruir os melhora-
mentos realizados pela enlidade, e fre-

qüentemente dissolvem as reuniões po-
pulares promovidas por estu.

Apoio de outras favelas
Na manifestação do dia 12, a

COLIGAÇÃO DOS TRABALHADORES FA-
VELADOS DO ESTADO DA GUANABA-
RA recebeu o apoio de manifestantes
de outras favelas, como a de BRAZ
DE PINA e VIGÁRIO GERAL, sujeitas
aos mcsn\ps abusos por parte do pes-
soai da CRUZADA DE DOM HELDER.

Apelo à população e
autoridades

Valendo-se da oportunidade que
lhe proporciona NR, a COLIGAÇÃO
DOS TRABALHADORES FAVELADOS DO
ESTADO DA GUANABARA pede o
apoio da populc çãoguanaba ma e das
autoridades responsáveis r.cia a con-
secução dos objetivos acima citadus, e
apresenta-se como uma cn>i'ljde muito
mais responsável e capaz ru> defender
os interesses dos favelados do que.
que quer outra que nada lem a ver
com favelas.

Cruzadas
F. Lemos

Teatro Beatriz
JANDEIRS

_P p __ r _j

** > Prodígio
do Mundo
Ocidental"
ESTREOU 

no Teatro São Jorge tito *
rua do Catete 338. Companhia «Tea-

tro do Rio». Autor: J.M. Synge, irlandê*.
Tradução (ótima) de Millôr Fernandes.
Direção geral de Ivan Albuquerque.

A peça conta as aventuras (e desven-
turas) de um jovem tímido, medroso e
sonhador que, reagindo à brutalidade do
velho pai dá-lhe uns golpes com * en-
xada, quando ambos se encontravam em
trabalhos do campo, e se vê na contin-
gência de fugir. Vai dar à taverna do
um velho beberrão, pai de uma jovem
bela e solteira. Instado pelos donos d»
casa e amigos presentes — entre os quais
um é candidato à moça — a explicar
as razões de sua fuga e percebendo
neles, pelas hipóteses sugeridas, a neces-
sidade de um herói, resolve dar um as-
pecto heróico à ação que, em realidade
fora motivada pelo verdadeiro pavor
inspirado pelo atrabiliário pai. E eis que
ante aqueles camponeses acossados por
medos variados — superstições, fantas-
mas, temores religiosos,, lendas, o jovem
«que matara o pai» em vez de revolta ou
condenação é transformado em fdolo
«prodigioso». As mulheres o disputam,
os homens o temem e odeiam. Há uma
viúva ainda sedutora (boa composição de
tipo de Aurora Aboin, prejudicada pelo
sotaque e péssima dicção) muito interes-
sada cm roubá-lo à jovem taverneira e
mais quatro camponesas que invadem a
casa na ausência da moça, para conhecer
o «prodígio» e trazer-lhe presentes. O
romance entre os jovens vai progredindo.
A personalidade do medroso fugitivo c»
transforma diante das condições favora-
veis: éle se torna valente, eombativo,
destemido, vencendo em todas as compe-
lições esportivas organizadas em sua
honra. Seu prestígio é cada vez maior.
Até que... surae o pai vivo e disposto a
vingar-sc. Ante a repulsa, manifestada
pela moça, ao <herói fracassado», êsíe
resolve matar novamente o velhe, para
manter o prestigio. E o faz realmente,
com o mesmo instrumento — a enx ida
— e aos olhos da turba de aldeõcs estar-
recldos. Então o nosso herói descobre
que f a bravata e a lenda despertavam
admiração, a vista do hnrbarismo e ''o
sangue causavam rcpiils.a ás personalida-
r>s «implcs e contraditórias do Condado
[}? Maio. E assim, Chrlsty Mahon é con-
rl-ni(lo ao enforcamento, pisoteado o
maltratado por todos, liderados pela ex.
namorada. Mas, eis que... novamente sur-
q° o pai — cuja morte mais uma vez
fracassara — liberta o filho e pai com
rie. A peca é uma obra-prima de rea-
lizacão poética e teatral. Não há espaço
para uma análise das intenções — dis-
citictas das mais absurdas jpaneiras pe-
los e-nectaclores. O csoetácu,o é de uma
sariedade e honettidade diqnos de louvor.
Dircrio em multo bom ritmo e de ex-
trairdinárln brlr^-i plática. Os cenáriis
e figurinos dn Anfs'0 Medeiros merecem
ser lembrados, quando das premiacões:
constituem verdadeiros quadros clássicos.
Chamo a atenção para a beleza de uma
ri 'n de cbola tocada de luz e um
ta?ho de cobre, no segundo ato. Huml.
nação muito boa.

RESPOSTA DO PROBLEMA N 14
HORIZONTAIS: 1 — America: 7

12 — Aro; 14 — Calor: 16 -- Dlal; 18
c iniJria: 2 — Mama- 3 — Rol: 4 — I

U _ Roma; 15 — Ala; 17 — It.

Cá; 8 — Odor; 9 — Amole; 11 — Mar;
Má; 19 — Atracar. VERTICAIS: 1 —

dcal; 5 — CO.; fi — Arvorar; 10 — Orçar;

O livro de Astrojildo
Pereira

«MACHADO DE ASSIS»

Encontra-se a venda na

UVMIA SÃO J0SÊ
e iôtlas as livrati»:
do Rio de Janeiro
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OQue stáOcorrendod
no Japão?

Reportagem política de JACQUES COUBARD
O «Tóquio Shimbum» promoveu,

na semana passada, uma enquête
da opinião pública. As pessoas in-
terrogadas pelo jornal nas ruas da
capital deviam responder «sim» ou
«não» à pergunta: «O senhor julga
que o governo Kishi deve renun-
ciar?»

Houve 73% de «sim».
Há poucos dias o maior diário

japonês, o «Asahi Shimbum», dedi-
cou à situação interna do país um
editorial de tamanho desusado. Seu
titulo era: «Kishi deve renunciar».

Sohei Nakayama, vice-presidente
do Banco Industrial do Japão, de-
clarou, a jornalistas que o interro-
gavam, aprovar inteiramente o edi-
torial.

Miki, Matsumura, Kono e Ishi'
Bashi, quatro personalidades im-
portantes do Partido Liberal De-
mocrático, o partido do primeiro-
ministro Kishi, terminaram uma
reunião de seu grupo com um pe-
dido de demissão do governo.

Das oito frações que conta o Par-
tido Liberal Democrático, seis se
manifestaram pela demissão de
Kishi.

Os prognósticos de Fujiyama

A 20 de maio pela manhã, quan-
do o tratado de segurança nipo-
americano foi votado pela maioria
liberal democrata (280 votos a fa-
vor, num total de 467) Kishi se
apresentou sorridente aos jornalis-
tas nos corredores da Dieta. Oti-
mista, o ministro das Relações Ex-
teriores, Fujiyama, declarou:

— Passou o momento mais difí-
cil.

A batalha fora intensa. Os par-
tidos da oposição haviam sido
amordaçados. Contavam-se, para
cada deputado, dois policiais arma-
dos no recinto da Dieta. Fora, a
praça e as ruas estavam bloqueadas
por uma multidão de 170.000 pes-
soas.

0 relatório da polícia
As manifestações contra o novo

tratado de «segurança» nipo ame-
ricano reuniam, seis dias mais tar-
de, milhões de japoneses.

Todos os dias, a partir de 20 de
maio, estudantes, mães de família

Kishi
criminoso

de guerra
Kishi é criminoso de guerra dt'

primeira categoria, diretamente res-
ponsável pelo desoneadeamento da
última guerra, durante a qual se
cometeram monstruosos crimes con-
tra o povo chinês e outros povos,
tendo sido calamitosos os resulta-
dos para o povo japonês.

Lacaio fiel dos monopolistas ni-
pônicos, foi um dos primeiros a par-
ticinar da agressão militar contra
a China. Durante muitos anos aju-
dou a administrar o Estado fanto-
che tio «Manchuluio» ali dirigindo
a opressão e a pilhagem do povo
chinês. Sua cruel maneira de agir
valeu-lhe as boas graças dos milita-
ristns e, ao voltar no Japão, galgon
rapidamente os diversos postos da
carreira burocrática.

Foi Ministro do Comércio e da
Indústria no gabinete Toio, rospon-
sável pelo desencadenmento da
Ouerra no Pacífico. Foi n-ssa «pia-
lidado que tomou a decisão crimi-
nosa de destinar dezenas de milha-
res de chineses a trabalhos força-
dos no Japão. Posteriormente, como
Ministro do Estado e, ao mesmo
tempo, Vice-Ministro das Municies
foi responsável pela matança dês-
ses «trahnlhadorrs» no Janão. Nin-
guém sabe quantos mais foram as-
sassinados na^po.rscguioõcs em mas-
sa contra êssos «trabalhadores».
Antigos participantes dessas cnea-
das, organizadas pel» exército !m-
perial, lembram, envergonhados,
nue os tanmios e carros blindados
japoneses atacavam pacíficas vllns
chinesas e reuniam todos os hnbi-
fantes —- homens, mulheres, ve-
lhos e jovens — matando, estru-
pando e destruindo, an1,"s que le-
viissem os prisioneiros, crime cscrn-
vos, para as fábricas de Kishi $: Co.

Por todos esses crimes e respon-
Habilidade, no desencadenmento da
guerra, Kishi foi, em 1915, conde-
nado à pena máxima e enviado à
prisão cm Sugamo como criminoso
de guerra de prime"ra categoria.
Conseguiu evitar o castiço mereci-
do e foi posto em liberdade pelas
autoridades de ocupação amorna-
nas, quando estas julgaram nue éle
lhes poderia ser útil como iustni-
mento para a perpetuação do do-
rníiiio dos Estados Unidos sobre o
Japão.

com seus filhos em carrinhos, cam-
poneses e operários procedentes de
todo o pais se sucederam perante
a Dieta para exigir a anulação do
tratado, a demissão de Kishi e a
dissolução da Dieta.

O chefe de polícia apresentara
um relatório ao governo:

«Jamais houve, no passado, ma-
nifestações de tamanha amplitude».

A greve de sábado
No sábado ocorria no Japão a

maior greve de sua história. O
Conselho Geral dos Sindicatos —
SOHYO (que conta com quase 4
milhões de membros) solicitara aos
trabalhadores do setor privado pa-
ralisarem o trabalho durante 12 ho-
ras, e aos funcionários públicos por
duas horas.

Esse movimento era apoiado pe-
Ia Conferência Nacional contra o
pacto militar nipo-americano, que
tem em sua direção representantes
do Partido Comunista, do Partido
Socialista, dos sindicatos, de várias
centenas de organizações de jovens,
de mulheres, professores, seitas re-
ligiosas, etc. Seis milhões de traba-
lhadores participaram da greve.

A direção da polícia preparou
um novo relatório para Kishi. As-
sim como o fêz no outro, teve que
constatar: «Jamais houve...» E
Fujiyama já deve pensar que o mo-
mento mais difícil ainda não pas-
sou.

Kishi aguarda o 19 de junho
Kishi afirmou, várias vezes, que

não dissolveria a Dieta e que não
renunciaria. Kishi espera o 19 de
junho.

A 19 de junho o tratado será
automaticamente ratificado, mes-
mo que, após a Câmara Baixa, a
Câmara Alta não o tenha aprova-
do. Esse prazo é estabelecido pela
Constituição. O primeiro-ministro
tudo tentou para conseguir a apro-
vação de uma assembléia em que
seu partido dispõe de maioria es-
magadora. No entanto, os conse-
lheiros da Câmara Alta não de-
monstraram qualquer interesse em
endossar uma tal responsabilidade.

A situação do primeiro-ministro
é, no mínimo, instável. Inquietam-
-se os dirigentes liberais democrá-
tas que julgaram que o desconten-
tamento popular poderia ser even-

,' tualmente acalmado com a demis-
são de Kishi.

A nomeação de um novo primei-
ro-ministro não impediria a ratifi-
cação do tratado. Essa manobra
bastará?

Sc o parlamento fosse dissolvi-
do, a votação de 19 de maio seria
automaticamente anulada.

"Dokuritsu"

No entanto, o quo mais inquieta
os dirigentes japoneses õ o agrupa-
mento de forças que ocorreu nessa
primeira e grande batalha pela in-
dependência.

«Dokuritsu», independência, é a
palavra inscrita nas flâmulas de tò-
das as manifestações. «Dokuritsu»
é o grande receio do Pentágono,
que pensa na centena de bases mi-
lltares instaladas no Japão, e de
Wall Street, que não se esquece das
centenas de bilhões de dólares nue
ali consegue anualmente como lu-
cro.

tf na ilha iaponesa de Okinnwa
que se encontram as maiores ha-
ses atômicas do Suleslo asiático.

A 40 quilômetros de Tóquio, no
acródromo de Atsugi, têm base
três aviões de espionagem «U-2»,
que dali voam de vez em quando
para missões «meteorológicas».

0 golpe do algodão

Os Estados Unidos são o maior
cliente (23% das exportações japo-
nêsas) e o maior fornecedor (30fó
das importações) do Janão.

As trocas entre os dois países
são constantemente deficitárias pa-
ra o Japão. Do 1952 o 1957, o rom-
ho feito nas finanças japonesas foi
rle 2 bilhões e 705 milhões de dó-
lares.

O Japão é um bom negócio.
Para mostrar como os capitalis-

tas americanos comerciam com o
país, vamos tomar um exemplo, o
do algodão.

Os Estados Unidos fornecem ao
Japão os créditos de que necessita
para a compra de algodão. Esse
crédito só é válido para o algodão
americano, que custa 4 ou 5 centa-
vos por libra a mais que o algo-
fino mexicano. O crédito é vanla-
joso. Os juros são 2rh menos ele-
vários que em outra parte, mas o
preço do algodão é 20r/" superior.

A indústria têxtil japonesa pas-
sou nos últimos anos por difieukla-
cie-; evidentemente explicáveis.

Não é, porém, a única a sofrer

os efeitos desse gênero de opera-
ções.

75 contra 5

O algodão é obrigatoriamente
transportado por navios america-
nos, ao passo que, em 1957, 35%
dos navios japoneses estavam para-
lisados.

As trocas entre os dois países se
fazem em média de 75 barcos ame-
ricanos contra 5 japoneses. Os Es-
tados Unidos monopolizam os
transportes do petróleo e do mi-
nério de ferro.

Não é preciso citar as conse-
qüências de tudo isso para os esta-
leiros. Por outro lado, os comer-
¦dantes de algodão, os banqueiros
que fornecem créditos tão vantajo-
sos e as empresas de navegação
marítima americanas conseguem lu-
cros fabulosos.

Os doze grandes fazem
negócios

A situação também não é má pa-
ra os trastes japoneses que os ame-
ricanos restauraram após a guer-
ra. No último trimestre do ano fis-
cal passado, as doze maiores fir-
mas japonesas anunciaram cifras
de negócios que se elevam a um
aumento de 18% sobre as do tri-
mestre precedente. Seu total é de
1 bilhão e 484 milhões de ienes (o
iene vale cerca de Cr$ 0,50). Os
lucros correspondem a 6 bilhões e
197 milhões de ienes durante o mes-
mo período.

Esses algarismos e os da produ-
ção japonesa (duplicada após 1955)
deram origem a um. dilúvio de ar-
tigos sobre o desenvolvimento «pro-
digioso» e «excepcional» da indús-
tria do Japão. Para um pais que
fabrica produtos com matérias-pri-
mas quase todas importadas — pe-
Ias condições já citadas — são mui-
to «competitivos» os preços pelos
quais ficam as mercadorias aos pró-
prios fabricantes, porque a mão-de-
obra é barata: de 30.000 a 50.000
ienes para um operário qualificado.

Os trabalhadores têm que tra-
balhar comumente de 12 a 16 ho-
ras por dia para poderem viver.
Não conhecem férias. Em Tóquio,
numerosas lojas ficam abertas to-
dos os dias, mesmo nos domingos.

Os desempregados parciais

£; comum ver empresas médias
(1000 operários) celebrarem peque-
nos subcontratos de trabalho a
preço sem concorrência. Quando as
vendas diminuem um pouco, não
há mais trabalho para os suhcon-
tratados. Embora seja um sistema
ilegal no Japão, há 10 milhões de
«trabalhadores parciais».

Segundo os cálculos oficiais, o
número de desempregados varia de
3 a 7 milhões.

Nas grandes lojas de Tóquio, há
duas moças ao lado de cada eleva-
dor para saudarem todo cliente. A
hospitalidade tradicional é barata.

Os patrões recrutam «amarelos»
quando alguma greve estoura. Há
três meses, os mineiros de uma das
mais importantes empresas carbo-
niferas estão em greve em Miike.
Toda manhã, fura-greves protegi-
dos por policiais descem aos poços,
cuja produção é muito inferior à
de antes. Toda manhã, os mineiros
defendem suas condições de traba-
lho, sendo apoiados por todos os
trabalhadores do país. O resultado
dessa luta terá influência certa sô-
bre as lutas futuras contra sua
miserável situação.

Vejamos por nue os preços líqui-
dos são «comnetitivos» e os lucros
dos trastes são tão elevados. São
os trabalhadores que arcam com as
despesas da concorrência e oue pa-
gam, ao mesmo tempo, o dízimo aos
tnístps americanos,

O Japão é um bom nesóoio, A
política sentida pelos dirigentes já-
poneses coloca o país à mercê do
comprador e rln fornecerlor exigen-
to nup são os Estados Unidos.

Lorro que a economia americana
sr> veja sufocada, a indústria lano-
nêsa será sufocada. Os capitalistas
nipônicos vivem no temor de uma
depressão dos negócios nos Estados
TTnidos. Sun prosnorjdnrlo não po-
deria resistir. Em janeiro, suas ex-
portaoôos porá n América red^ri-
ram-so â metade em relação a de-
zembro.

Os realistas
Os mais realistas duvidam de que

uma tal situação possa durar. Vi-
mos nue o modo do proceder dos
americanos prejudica alguns con-
correntes japoneses. Certas cama-
das da burguesia pensam, também,
no lugar tradicional que a China
ocupava no comércio japonês. Cia-
ças a esta, o Japão poderia, por
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Polícia
preside

Para fazer com que a C&mara Baixa do Japão aprovasse o tralado
de segurança com os Estados Unidos, o primeiro ministro Kishi teve que apelar
para a policia que acabou ocupando até mesmo a presidência da Câmara, depois
de ter expulso os deputados socialistas, independentes e mesmo liberais, cone-
ligionários de Kishi.

exemplo, dispensar o minério de
ferro americano, o que daria tra-
balho a sua marinha mercante.

A voz da razão se faz ouvir tan-
to melhor quanto mais as massas
populares se mobilizam contra as
conseqüências da política favorável
aos americanos. É o que explica
que se encontrem hoje, até na di-
reção do Partido Liberal Democrá-
tico, pessoas que se opõem a Kishi
e exigem nova orientação da poli-
tica japonesa.

A opinião dos irmãos
Rockefeller

O grande patronato japonês e os
capitalistas americanos ( — alguns
dos quais promoveram ultimamente
o boicote dos produtos nipônicos
muito competitivos — têm razão
para superar ,as rivalidades recen-
temente expostas em relatório da
Rockefeller Brothers Fund, orga-
nismo de distribuição de créditos
«vantajosos»:

«O fato é que a indústria ame-
ricana vê no Japão um concorrente
poderoso e mesmo perigoso, em vir-
tude da grande necessidade que o
país do sol nascente tem de expor-
tar, decorrente de uma indústria
eficiente e bem organizada. No en-
tanto, esquece-se, ao mesmo tem-
[X), que o Japão representa um am-
pio mercado de escoamento dos
produtos americanos. Esquece-se,
sobretudo, um fator ainda mais
importante: a que ponto o mundo
conta com o Japão na luta que
trava atualmente em escala mun-
dial. Nossa associação em empresa
tão grande não deve ficar subordi-
nada à solução de pequenas rivali-
dades existentes no plano econômi-
co.»

A solidariedade política que une
uns e outros está aqui claramente
exposta.

Para alcançar seus objetivos po-
liticos no Japão, os Estados Uni-

dos se apoiam nos trastes japo-
nêses e impuseram. suas bases e a
remilitarização a um povo cujo ódio
à guerra conseguiu, após a derrota
dos fascistas nipônicos, a inscrição,
na Constituição, de um artigo de-
clarando que a nação renunciava
à manutenção de um exército.

A Constituição foi violada pelo
ex-ministro de Tojo, o criminoso
de guerra Kishi. As «forças de de-
fesa», seu nome oficial, já contam
com um efetivo de mais de 230.000
homens. Possuem um poderio de
fogo superior ao do exército im-
perial.

O tratado de «segurança» assi-
nado em Washington por Kishi s'g-
nifica que o Japão pretende conti-
núar por um caminho que já o le-
vou à catástrofe.

A luta que neste momento trava
o povo japonês vibrou um primei-
ro golpe a essa política. Os dias de
Kishi estão contados.

Cub a e a OPA
O «Jornal do Brasil» acusou re-

cen temente, em editorial, o Go\êr-
no «1« Cuba como responsável pela
atual «tensão» nas relações cubano-
-norte-americanas e, por isso, pelo
fracasso da Operação Pan-America-
na até o momento. Segundo o «Jor-
nal do Brasil» — que por sinal de
uns tempos para cá se tornou o
porta-voz oficioso dos homens e gru-
pos que traçaram o defendem a
OPA dentro do Governo brasileiro,
o principal empecilho à aplicação
pelos Estados Unidos da política de
assistência à América Latina preco-
nizada na OPA são as «manobras
antinorte-americana.x» do Governo
de Fidel Castro. Para os novos
adeptos da política do sr. Augusto
Frederico Schmidt, se a OPA ainda
não saiu do plano da fantasia, isto
se deve a que da «sofre as conse-
qüências do choque entre o Govêr-
no de Cuba e o Governo dos Esta-
dos Unidos. Assim, se a burocracia
do Penaria mento «le Estado e a
perplexidade do Governo norte-
nnvricnno contribuem para atrasar
a OPA, a ai ilude de Governo de
Cnlm com r"!eeiío ans Estados T'ni-
dos também tem efeito semelhan-
te.»

A esse nundro, evidentemente de-
formado, os novos arautos da OPA
acrescentam ainda nu» o Governo
de Cuba tornou-se. devedor dos <>u-
tros governos latino-americanos, in-
clusive e principalmente o brasilei-
ro, «mie c.onsegirrnm urmedir nue
prevalecesse a oninião de certos se-
(ores norte-americanos mais innuie-
fns, nue nreconirinvam a mtcrven-
çãn cmi Cuba». Mnis ainda: o nró-
prio Governo dos ECA. segundo o
«•^omnl do Rra«il», ter'T mostrado
«boa vonte.de» no sentido de resol-
ver "¦""" nfoblemas com o governo
de Cuba. Só resta, então, para mie
desapareçam fis nuvens do cenário
l;--ico do «oan-amerlcnnismo», mie
Cuba procure, «sincer1 mente, res-
tnbelecvr reações cordiais com os
Estados Unidos».

Dificilmente se conseguiria fazer
uma aná!iKe m»is deturpada veíctl-
bula em lermos de «simpatia». Co-
mo é possíycl acusar Cuba pelo
fracasso da OPA se mui mio foi (W-
rubadti a ditadura de Batista os
Estados Unidos já tinham tornado
clara sua posição du boicotar qual-

qirer medida efetiva no sentido de
promover o desenvolvimento econô-
mico autêntico da América Latina,
só aceitando da OPA naquilo que
lhes interessa, Isto é, como válvula
de escape para o descontentamento
dos povos latino-americanos pela
ação dilapidadora do imperialismo?
A chamada «tensão» entre Cuba e
os Estados Unidos, ou, paru darmos
às coisas os seus verdadeiros no-
mes, a campanha de ameças e agres-
soes dos Estados Unidos contra
Cuba começou quase um ano depois
tio lançamento da OPA pelo presl-
dente Kubltschek, quando nenhum
passo concreto tinha sido tomado,
em virtude da absoluta intransigên-
cia do governo norte-americano, ve-
rificada inclusive na reunião de
Buenos Aires, onde os representan-
tes latino-americanos fonim desper-
tados de suas ilusões pelo senhor
Thommas Mann. O Governo dos
Estados Unidos não tinha naquela
ocasião, como nunca teve antes ou
depois, a intenção de contribuir pa-
ra o desenvolvimento Ialino-ameri-
cano. Os nafscs da América tinham
que se decidir entre contar exclusl-
vãmente com seus próprios recnr-
sos ou apelar paia a «iniciativa pri-
vada», Isto é, aumentar ainda mais
a dominação imnerilista da econo-
mia latino-americana.

Outra «pequena Imprecisão» d«>
editorial do «-lornal do Brasil» é
a que diz resnnito â responsabllida-
do nela «ten,:ão entre Cuba e os
EUA. Será «boa vontade» dos Es-
tados Unidos a transformação da
base militar de Guantánamo em lo-
cnl de concentração dos criminosos
baüsUanos e contra-rcvolucionárlos
organizados em Cuba o nos Esla-
dos Unidos? Ou ns rcnetHns amea-
cas do chefe do Estado Mtvnr Ton-
junto norte-anvricano, almirante
Arleitrh Burke., de emtvcmr a forca
contra o novo cubano? Ou as ma-
nobras militares «nacífieas» ims
proximidades de Cuba" Ou o en-
v'o de aviões parn bombardear ei-
iludes e canaviais? 

"Ou n intromis-
s:"o nos assuntos internos cubanos,
ebamnnrln cormi»r*''!ns prín»t»jo«ns d?
(Vtadura de Batisía e ou'ros fora-
•ridos ('•' '"v-<'"'i cn,in"i parn «•"•'"--
(ir ivífir'"'"""!'"'» sôbro a <í!fti;i""i>
daquele nnís? íá^os são algiins dos
fatos que nm-lram e'"i,'iimente ;|
verdadeira campanha ile agressão

FAUSTO GUPERTIN0

política e militar dos Estados Uni-
dos con ira Cuba, sem falar na
agressão' econômica planejada e
executada por Eiseiihower e o De-
parlamento de Estado quanto à im-
portação de açúcar. Enquanto isto,
nem um só fato pede ser citado co-
mo comprovação de qualquer atiíu-
do hostil do Governo revolucionário
cubano contra os Estados Unidos
ou contra qualquer outro país.

Mais do que qualquer outra coí-
sa, o editorial do «Jornal do Bra-
sil» mostra o verdadeiro caráter
da OPA e essa é a sua importon-
cia. Desde sua origem, lançada que
foi logo depois da visita de Nixon
à América do Sul quando se torna-
va patente o forte sentimento antl-
imòcrialista que anima as ma«=sas
latino-americanas, a OPA sempre
foi e continua sendo um instrumen-
to de conciliação com o imneriaüs-
mo. Identificado com a política da
OPA, o «Jornal do Brasil» não ti-
tubeia em lançar mão das mesmas
armas oue caracterizam o sr. An-
Hiisto Frederico Schmidt e seus
companheiros: a chantagem e abar-
ganlia. Por um lado, condicionam
qualquer pronunciamento real ou
aparente em defesa de Cuba a uma
posição do «docilldade» do Govêr-
no de Fidel Castro para com os
Estados Unidos; por outro lado. pro-
curam vender seu anoio ao imne-
rialismo nor «ms míseros recursos.
A prónrtã vida, entretanto, se en-
carregou de mostrar que essa p»"-
tica não tem futuro, não leva a
qualquer resultado concreto. Basta
lembrar nue todos os discursos do
s,-. Kubltschek sobre a OPA come-
çam invariavelmente com um< In-
vocação a oue. finalmente, os Esta-
dos Unidos se disno"ham a ano''<-
¦Ia, pois «cheirou a hora de resol-
ver realmente os nroblemas da Ame-
rica,,.» Esquecidos os belos c oom-
posos discursos, a realidade conti-
mia a mesma. Contmun ti mísera,
a ooressão e a espoliação da Ame-
rica Lntina pelo imperialismo nor-
te-nmericanoi continuam as tent»"-
v:>s de conciliação nor parte de •"'-
vprnos e erimos nolítíeos o cc'""
micos ligados ao imneriolismo, c-s
continua iinn'"-'n>'- :\ luta dos no-
vos lnlir-n-ainoricnnos pr>r ' "-l
cinaneinacão »u«"innal c soc'al, ' i
nunl a revolneão cubana á um
grande exemplo.



Ao desemhauai no ueioporto de
Congonhas, quando chegou de Buenos
Airrs patn tentir a reconquista do
título de campeão sul-americano dos
«gaios», o arq°nt!no Ernesto ArVranda
perdeu, com riuas frases infelizes, me-
fade d,a popularidade que ganhara em
quatro lutas difíceis. Antes êle estive-
ra em São Paulo cm duas ocasiões:
uma em 1957, quando empatou duas
vezes com Eder Jofre (que então estrea-
va no profissionalismo) e outra neste
ano de 1960, quando venceu o filipino
Oanny Kid e perdeu o título para Jo-
f.inho. Nessas quatro lutas, ganhara
fciTO ds ótimo boxeador e de homem
ir#!!gente. Por isso, tinha seu púbiico
c.~ui e cia respeitado por todos. Mas,
ti",o logo pôs os pés em Congonhas, dis-
se a- um jornalista:

«Vim buscar o título que é meu
e que os jurados deram a Eder Jofre».

Em seguida, falando dos punhos
famosos e temidos do «Galo de Ouro»,
dou mais uma patada:

«A pancada de Eder é um mito.
Êle não sabe bater, não tem picardia
nem experiência internacional para ven-
cer-me».

Jofrinho respondeu no ringue. Com
praticamente apenas dois golpes — um
gancho de direita no braço e um cruza-

JQrlT
Um "Galo"
Verde- Amarelo

do de esquerda na bochecha — pòs
Miranda de joelhos aos seus pés e ven-
ceu por nocaute. A luta durou exata-
mente 8 minutos, isto é, dois assaltos
e meio. E aquele «mito», que já der-
rubara vinte homens em trinta e duas
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lutas, fêz, quase sem esforço, sua vi-
gésima primeira vítima. Mat não é só:
Eder enganou Miranda com uma mu-
dança de guarda, destruindo assim, de
uma só vez, três dat afirmações do ar-
gentino, pois mostrou que realmente
«pega» forte, que tora picardia « ex-
periência.

Punhos de
campeão

Eder tem dinamite nos .punhos. A maio-
ria dos seus adversários dobrou os joc-
lhos diante dos golpes demolideres do
«galo de ouro» do pugilismo brasileiro,
c futuro campeão mundial.

Popularidade

Quando Miranda caiu e o juiz con-
tou os dez segundos clássicos, vinte mil
pessoas se puseram de pé, quase em
delírio e os guardas lutaram àrduamen-
te para impedir a invasão do ringue.
Eder, o maior ídolo do boxe brasileiro,
foi carregado em triunfo até d porta do
seu camarim, ao mesmo tempo em que
dois milhões de pessoas, que ouviram a
descrição do nocaute pelo rádio, ma-
nifestaram ruidosamente sua alegria fa-
zendo espoucar milhares de foguetes
juninos nos céus de São Paulo.

Eder não é apenas um ídolo do bo-
xe. Excetuando-se os grandes astros do
futebol, é o maior nome do esporte
brasileiro, pois tem mais prestígio e po-
pularidade do que Maria Ester Bueno
e Ademar Ferreira da Silva e, sem exa-
gero, mais também do que alguns dos
homens que conquistaram a Copa do
Mundo na Suécia. Em São Paulo, Rio
e Belo Horizonte, Jofrinho não dá dois
passos na rua sem que um fã o pare
e, na academia de boxe do seu pai, re-
cebe de vinte a trinta cartas por dia,
vindas dos mais diferentes pontos do
pais.

Os segredos do invicto
Um sistema defensivo quase invulne-

rável e um golpe que eqüivale ao de
um meio-médio (três categorias de pê-
so acima da sua), eis os segredos do
invicto profissional brasileiro. Eder, que
tem 24 anos de idade (nasceu em 26-
3-36), estreou no boxe profissional em
1957 e, de lá para cá, já fêz 33 lutas.
Ganhou 21 por nocaute e 9 por pon-
tos, tendo empatado 3. Todos os seus
adversários, mesmo os que não perde-
ram pela «via rápida», sofreram pelo
menos uma queda ou saíram do ringue
abalados. E três deles — Osvaldo Pe-
rez, A. Romero e J. Acebal — não pu-
deram mais lutar boxe... E que seus
punhos são realmente arrasadores e fa-

zem estragos, Poucos sao os que resis-
tem ao sou impacto o, como acontecia
com o famoso Joe Louis, quase todos
os seus adversários já entram no ringue
psicelòf/cmr^rite cl-rrotados, tanto se
espalhou a (ama da sua terrível «pe-
gada».

Mas a que se deve tanta perfeição?
Uns dizem que Eder é um talento pu-
ro, que nasceu para a nobre-arte. Po-
de ser. Mas, independente disso, há
outros dois fatores que devem ser Ie-
vados em conta: primeiro — Eder per-
tenco à maior dinastia pugilística do
mundo, a dinastia Zumbano-Jofre. Qua-
se torfos os seus tios maternos e ;>ater-
nos, bem como seu pai, foram ou são
pugilistas, lie é sobrinho de Ralf Zum-
bano, ex-campeão brasileiro de pê-
leve (e ex-deputado Estadual), de Vai-
demar, Higino, Ricardo e Tônico Zum-
bano, cunhado de Cláudio Tonelii (ex-
campeão brasileiro de pêso-pena), so-
brinho de Kans Norbert (ex-campeão
europeu) e primo de mais uma dúzia
de pugilistas do passado e do presente;
segundo — Eder nasceu e foi criado
dentro de uma academia de boxe, que
primeiro pertenceu a seu tio paterno
(Kid Pralt) e depois a seu pai, o «ve-

lho» técnico Aristidcs Jofre. Os primei-
ros sons que êle ouviu na vida foram
os ruídos do «punching-ball» e do sa-
co de areia, as primeiras palavras, os
nomes dos golpes clássicos do boxe. Aos
4 anos já calçava luvas, que eram maio-
res do que a sua cabeça e, aos 9, fêz
sua primeira exibição em público. Aos
16, já era o maior amador do boxe bra-
sileiro e, aos 21, passara para trás to-
dos os nomes famosos que o precede-
ram na dinastia Zumbano-Jofre. Por tu-
do isso e porque leva cada vez mais

público ao Ibirapuera, já ganhou cêr-
ca de 4 milhões de cruzeiros no pugi-
lisrr.o.

Artista e nacionalista

Como todo homem de real valor,
Eder Jofre é um humilde. A glória e o
dinheiro jamais lhe subiram à cabeça •
hoje cie é tão modesto e afável como
o era há cinco anos, quando só os mais
ligados ao boxe o conheciam. E isso
se deve à sua alma de artista. Eder ado-
ra o desenho e, sempre que dispõe de
um pouco de tempo, nos intervalos dos
treinos, pratica com lápis e pincel. Já
aprendeu alguma coisa com o grande
Clóvis Graciano e, ultimamente, com ou-
tro grande da arte moderna, o «ma-
meluco» Aldemir Martins, que é seu fã
n. 1. Quando deixar o boxe, Eder pia-
neja estudar seriamente o desenho com
aqueles dois mestres, que já se pronti-
ficaram a ensinar-lhe tudo o que sabem.

Há pouco tempo, antes da sua lu-
ra com Ernesto Miranda, um repórter

quis fazer-lhe uma pergunta diferente,
ou pelo menos alheia ao boxe. Per-

guntou-lhe então em quem êle ia votar
nas. próximas eleições presidenciais.
Eder não titubeou:

 «Pertenço a uma família tradi-
cionalmenle nacionalista. Meu voto,

portanto, será dos nacionalistas, como

sempre.»

Isso completa a personalidade do

grande campeão sul-americano e refor-

ça sua posição de ídolo do povo bra-

sileiro, que sem dúvida estará todo

ao seu lado, em novembro próximo,

quando êle lutar com o mexicano José
Becerra pelo título mundial dos «gaios».
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0 papai
c o maior

Cada vitória de Eclcr é uma satisfação
para o veterano Kid, seu pai e treinador.
Eder diz que o papai é o maior». •

.sempre o faz de público.
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ídolo
io piivo

Modesto c sem máscara, Eder arrebata as multidões. Suas lutas são presenciadas por público enorme, que sofre e vibra
quando seu ídolo está no ringue. Suas vitórias, seus nocautes transformaram-no no Pele do boxe: quando Eder luta o estádio
fica loLiílo. Todos querem abraçá-lo quando éle vence, o entusiasmo leva o público a tomar seu camarim. E èlc sorri c
agradece, prometendo melhorar cada vez mais. Assim c o cam peão.

xposição
rasileira?

Bem ali, no Largo d» Carioca, está aberta unia exposição sobre «Ato-
mus pura a Paz», E' bom ver. K é bom lembrar que a energia atômica podotransformar a face do inundo e pode também destrui-la. Os mil agreis hoje,nao são feitos pelos santos. São leitos pela energia atômica, que pode miil'tiplicar a produtividade da terra, conservar as sementes e os alimentos, ilu-
minar e aquecer as cidades sem grandes gastos, movimentar as fábricas ecq.iluminando a mão-de-obra, chegar ao espaço chamado do céu de onde os fo-
guetes não transmitiram, ainda <> som das harpas tocadas peíos anjos E atéremover montanhas,

Mas é estranha a exposição que se faz, aqui, com muito pouco de bra-sileiro e com a marca «U.S.A.». Desde o retrato do presidente dos Estados
Unidos, na porta de entrada, até a propaganda de um truste ianque na, portade saída. Se se trata do uma exposição para fins pacíficos, em vez do retrato-de Eisenhower deveriam ter dependuraüo as fotografias de Hiroshima «Nagazakl. Das multidões que desapareceram. Das crianças queimadas Doshomens e mulheres marcados. Dos monstros nascidos depois que as bombasamericanas explodiram sobre o Japão. Por que o retrato do presidente dosEstados Unidos numa exposição brasileira? Deveriam ter dependurado tam-bem, o manifesto mundial assinado por !>.235 cientistas, pertencentes*- a 44
países, e entre êles 3fi Prêmios Nobcl, alertando sobre os perigos das irra-diaçoes atômicas. Nada existe, também, sobre a Agência Internacional deEnergia Atômica, da' qual participam 00 países, entre os quais a URSS a
primeira signatária, que funciona em Viena. Um dos artigos daquela orga-m/açao diz, assim: «A Agência cuida do emprego mais rápido e amplo daenergia atômica para a Paz, a saúde e a prosperitlude do mundo inteiro».

Mas é iMini ver a Exposição. Tem o retrato de Eisenhower, a pro-paganda comercia! de um truste e as amostras dos minerais radioativos queos americanos carregam, daqui, de graça, ou a preço inferior ao de umasaca de café. NSo e, propriamente, como se vê, uma exposição brasileiraMas lembra os «Andarilhos da Paz», no Japão, que percorreram dois milquilômetros, para pedir a proibição das armas atômicas. E os cristãos quepar.irain de Lourdes para o Centro Atômico de Aldermaston, em manifes-tnçao contra as experiências atômicas. E os membros da tripulação do barcoamericano «Golden Kule», que tentou, em sinal de protesto entrar na zonapara detonações nucleares. Êles disseram: «Não procuramos ser mártiresQueremos dizer a todos os homens: sede honestos convoscos mesmos» Porque nao fazer uma exposição honesta? O
fato é que honestidade e truste não podem ser
somados. E uma exposição honesta teria queapresentar os êxitos dos países socialistas no
setor do aproveitamento da energia nuclear
fnr» 1'ins pacíficos.

Ana Montenegro
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Inquérito
Parlamentar
Contra o
Assalto da Hanna

Com a «onstituição da Comissão
de Inquérito sobro minério de ferro e
manganês — requerida per iniciativa
do Deputado mineire Gabriel Passos,
• que, em poucos instantes recebeu a
adesão de mais de 120 deputados —
Avolumaram-se nas duas últimas «ema-
nas os protestos contra as manobras
«entra o truste siderúrgico da /anna

para controlar a exportação de mine-
lio de ferro brasileiro o aniquilar a
Cia. Vak do Rio Doce. Os governa-
dores do dois Estados vitalmente liga-
dos è mineração o exportação de fer-
ve — Minas Gerais e Espírito Santo —
lá se manifestaram em defesa da Vale
Mo Mo Doce e contra quaisquer pro-
jvidências que pudessem significar pre-
(uíios paia esta poderosa e florescen-
te empresa, da qual o Governo detém
«irca do 85% das ações.

Minas e Espírito Santo
contra a Hanna

«Quaisquer fatos que afetem os
Interesses da Cia. Vale do Rio Doce
forçosamente também afetarão es in-
terêstes do Espírito Santo», declarou o
Governador Carlos Lindenberg em en-
trevista à imprensa. E exaltando o pa-
pel desta Cia. na economia do Espí-
»rto Santo, ao constituir mercado de
trabalho, consumir matéria-prima, dina-
mizar o comércio local pelo transporte
de produtos agrícolas o pecuários do
istado na Estrada de Ferro Vitória-
Minas, ajudar financeiramente a cons-
trução de usinas municipais de produ-
;ão o distribuição de energia elétrica,
etc, concluiu:

«Será absolutamente incompreen-
sível que sejamos nós, o nosso Govêr-
no, que venhamos favorecer ou faci-
litar a execução de um projoto que
resulta na liquidação, diminuição ou
estaganação das atividades da própria
empresa na qual o Governo tanto já
tem investido e exatamente agora co-
meça a demonstrar quão longe vão suas

possibilidades».

Em Minas Gerais, a sensibilidade
popular e dos meios políticos para o

problema do ferro é ainda maior, e
assistimos na sexta-feira passada ao in-
cisivo pronunciamento do governador
Bias Fortes em defesa da Cia. Vale do
Rio Doce e contra a «extração pura e
simples de minérios» que dilxa para
Minas apenas o «vazio dos buracos» e

pela qual «a exploração do minério

de ferro ficaria apenas nas mãos de
quem unicamente tem interesse na sua
exportação».

Aqui no Estado da Guanabaia
estamos vendo diariamente na impren-
sa as manifestações de articulistas co-
nhecidos em defesa do ferro brasilei-
ro e da Cia. Vale do Rio Doce, ainda
que, às vezes, ao lado de matérias
pagas da Hanna. E' o que aconteceu,
por exemplo, em «O Globo», que pu-
blicou excelentes artigos do -tngenhei-
ro Maurício Jopert contra a criação
do Império Hanna no Brasil, 10 lado
de matérias evidentemente pagas pela
Hanna, tanto é que foram transcritas
em vários órgãos da chamada imoren-
sa de aluguel.

Lucas Lopes confessa o crime
Os protestos contra o monopólio

da Hanna e as facilidades a ela con-
cedidas pelo Governo, atingiram indi-
retamente, e muitas vires diretamen-
te, alguns altos personagens da ad-
ministração pública brasileira coitra-
tados pela Hanna para defender o
seu projeto, dentre os quais os srs. lu-
cas Lopes e Roberto Campos. E o ex-
ministro da Fazenda, diretamente arusa-
do pelo atual diretor da Carteira de
Crédito Agrícola e Industrial do Ranço
do Brasil de ter mantido entendimentos
com o sr. George M. Humphrey, ex-se-
cretárío do Tesouro norte-america.io e
diretor da Hanna, para entrega de ja-
zidas de minério de alto teor .1 esta
empresa, teve simplesmente a desfa-

çatez de confirmar a acusação, con-
fossando o crime. Em carta-aberta à
imprensa mineira, o sr. Lucas Lopes con-
fessa nada mais nada menos que aten-
deu a pressão («solicitação») do sr.
George Hu m p h r e y que, enquanto
Secretário do Tesouro, usou a força
de seu cargo no governo americano

para pleitear favores para a empresa

privada da qual é diretor.

O mais grave, entretanto, é que
o ex-ministro da Fazenda lança sobre
o presidente da República grave res-

ponsabilidade, ao afirmar, na citada
carta, que aceitando para seu escri-
tório (CONSULTEC) a elabciação do

projeto Hanna, fizera-o com pleno co-
nhecimento e aceitação do sr. Jusce-
lino Kubitschek:

«... expus o problema (projeto
Hanna) cm minúcias ao sr. presidente
Juscelino Kubitschek e ouvi dele pala-
vras de incentivo e aprovação ao pro-
jeto, lembrando Sua Excelência que já

havia transmitido êsse apoio ao sr. G.
M. Humphrey, quando o ilustre esta-

JÍsta_rLcirte?americano o—visitarq,—há
cerca de dois anos».

A barganha imperialista
E' útil lembrar aqui os meios e

modos de que se servem os governan-
tes norte-americanos para consegui-
rem estas «palavras de incentivo o
aprovação» para os monopólios de seu
país. Drew Pearson e Jack Anderson,
no livro «U.S.A. — Potência de segu.i-
da classe ?» mostram as relações entre
os atuais favores conseguidos pela
Hanna e o empréstimo compensatório
de 300 milhões concedido ao Brasil:

«Em março de 1953 o embaixo-
dor Walter Moreira Salles foi convo-
cudo pelo Subsecretário do Tesouro,
Randolph Burgess, para discutir os
termos de um empréstimo de 300 mi-
Ihões de dólares ao Brasil.

«Meu chefe não aprecia muito o
Brasil» — disse Burgess, francamen-
le, e explicou ao embaixador como a
M. A. Hanna Co. que fora dirigida pelo
Secretário do Tesouro, entrara em ne-
godações. com o governo brasileiro
para obter a concessão de exploração
de manganês no Território do Amapá
e como a concessão fora dada não a
ela, mas a uma empresa concorrente,
a Bethlehem Steel.» Drew Pearson re-
lata ainda como pouco depois a Cia.
Siderúrgica Nacional cancelava um con-
trato de compra de carvão com um
fornecedor norte-americano tradicional,
para comprar carvão de uma empresa
do grupo Hanna.

Opinião pública desperta
O preço que Mr. Humphrey quer

cobrar pelo seu empréstimo é o ani-
quilamenfo da Vale do Rio Doce, para
a construção do Império Hanna vo
Brasil, indo desde 720 km2 de terra no
coração de Minas, em pleno quadrilá-
tero ferrífero, até o porto particular
na Ilha de Guaibinha, passando, rom
trens também particulares, pelos trilhos
da Central, com perspectivas de lucro
ds várias dezenas de milhões de dó-
lares por ano.

Mas a opinião pública foi alerta-
da em tempo. Em Minas e Espírito
Santo, Estados mais afetados, forma-
se uma grande frente única em defesa
do ferro brasileiro, incluindo até os
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Querem
tudo

O império do ferro que a Hanna pretende constituir no Brasil com as suas asso-
ciadas, prevê o controle total de parte das mais importantes das nossas reservas
do minério, Além disso, terão uma estrada de ferro particular e construirão
portos para embarque do ferro para os EUA. Querem tudo; para os nacionais
ficarão as migalhas.
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governadores. A Câmara dos Depu-
tados levantou-se em defesa dos :nte-
rêssès nacionais ao instaurar uma Co-
missão de Inquérito para exame do pro-
blema e através dos pronunciamentos
de vários parlamertares, entre os quais
destacam-se os discursos do Dep. Úl-
timo de Carvalho, do PSD mineiro, e
do Dep. Osvaldo Zanelo, do PRP do
Espírito Santo. O Deputado Vasconce-
los Torres, do PSD do Estado do Rio,
geralmente ouvido como porta-voz do
sr. Amaral Peixoto, apresentou na Câ-
mara moção (assinada por mais de
120 deputados) sugerindo ao Executi-
vo que suspenda as negociações :om
a Hanna até que fiquem concluídos os
trabalhos da Comissão Pailamentar cie
Inquérito.

V-\\S:'iV*&'¦•'¦'¦:'¦ ¦"''':¦¦-¦ '¦ >' •< - ..-.' *"":'"'"*' •;..>¦.-.• ;: '-, "y A-.* ::. ' * ¦--.¦.¦-.-¦ '*¦:'¦¦-¦.; \r '¦". *-.-': ¦;-;¦-•-"'¦.- -¦-...- -¦•'-¦-^r-:.-^^;-j% *. .\£<'"-. V, . .,';.""','- > ¦:. * , ' ' ' - ' 
.- ' ' ,

|--:;V'-;. 'IhVb 
jfS K' À\ .^í \\um $•*¦* Wr^^ ' \ *^^M*tm\y''m/í * *"**•¦*•J- -,.^7* -*~. r ¦ iV^^-fv

1^9 RE/ !ÍS ^KHH^o^Hb Bb Hffi HnAHH HB>ò«Hl Hm ¦¦ Hb*h1 ¦¦¦¦ BHíBÍl\^jf ¦ *mrv^^^^ÀmmvMfÊtÊMtmMÊ$:$ * ÍòhH Ratra

HK- ^^HHKjmI HH '^tâ^A^WM ,vv. -'a^i m* JH t ¦'. .A £?!¦-> iLmmMmm^MMMMmUMMWJtmmWm^HH HH* THHHHHHHHHHHHHHHHHSe^^e^^H^^^Hn* M '• jàWXt me Hb kjr^^Tr*iuQ KewHi HaiHH HemvWil

IfJBiÉaVjSt^ ^HH^B Hm 'W HmHm bbÍHhI HpSm
y^s*^^^^^^^ ^Lv^t^wC J HHt ¦¦ HHHb HHHq HHlHv%ys/:-v:':;:>v-. K ^^^i^SífiBHj HH ^HHJ HHbHI WMwMM HtHHI HHiHl HbvHI

tÉ&e^JNMHH&e^^^Hk 'mm HH^HbHHHb HVHRlHk BervÍM

^^vi:i^Wâ^--»?-5íí$HKí *****1*<&^W mUHw HKjHI fflm W^é^J HHhM iW«BfwTJ HffMMÉeriia^FPBfff^fff^^^'''WM£ ' ••><"¦ '¦i^Í*Mmmmm*m~t*-XâW\E!SS

*m\ -: 1
/ tfiu ti )

*W

Rota
do aniquilamcnlo

A concessão ao grupo imperialista, exigiria por Mr. Humphrey em troca de uni empréstimo de 300 milhões, potlcrà levar á

liquidação a Cia. Vale do Rio Doce. Os trens e os navios de propriedade da Hanna pcicorrcráo a rota do aniquil.imcnto da

riqueza nacional fundamental á vida no pais, e levarão gra ndes lucros aos cofres da poderosa empresa ianque. Em Minas

* no Espirito Santo, a opinião pública já se levanta paia impedir o crime

Entreguista
confesso

Lucas, o ex-ministro cie Tio Sam no Bra-
sil, confirmou inteiramente os entendi-
inentos que tivera com os norte-ameri-
canos para .i entrega das nossas reser-
vas de ferro à Hanna.

KÜ
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Empréstimo do Banco Mundial
a Kênia
Agressão (Ianque) ao Brasil
MM ato de agressão econôttiica

principalmente ao Brasil, é co-
mo deve ser qualificado õ recente
r<mprêstimo de 5 milhões è 600 mil
dólares do Banco Mundial, Ou Ban-
co Internacional de Reconstrução è
Desenvolvimento, para o fomento
de plantações de café é algodão na
colônia britânica africana d* Kê-
nia. Na verdade, essa agressão p*r*
te é do governo dos Estados Uni-
dos que, como se sabe, através dd
seu Departamento de Tesouíõ, con»
trola o Banco Mundial.

A produção mundial de café des-
de alguns ano* supera amplamente
o consumo mundial, o què favòre-
ce sobremaneira as manobra* dos
trustes internacionais pára rèbal-

xar os preços e, por este meio, de-
sorganizar a economia dos países
subdesenvolvidos, criandò-lhes enor-
mês dificuldades em sua politica
de industrialização. Segundo dados
que acabam de sèr divulgados pelo
Eáéritóriô Pan-americano do Café,
os excedentes exportáveis desse pro-
duto, a 1* dê julho próximo, quan-
do sé inicia a safra de 1960-1961,
elevar-se-âo à 60 milhões de sacas,
às quais deve ser acrescentada a
safra prestes à iniciar-sé. Enquanto
isto, ás exportações deverão atin-
gir, quando muito, Uns 45 milhões
de sacas. Nesse quadro, o aumento
da produção de Kênia, que já é de
dois milhões de sacas, só virá tor-
nar mala favorável a posição dos
trustéi para forçar novas e desàs-
trosas baixai dè preços.

EUA desrespeitam compromisso
Contra o empréstimo concedido

pelo BIRD fizeram-se ouvir os pro-
testos do presidente do Banco Na-
cional do México, do embaixador
brasileiro em Washington, sr. Mo-
reira Sales, e do ministro Horácio
Lafer. Recordou este último que o
governo dos Estados Unidos havia
firmado um compromisso com o
governo brasileiro, no sentido de
não fomentar a produção de nenhu-
ma cultura que estivesse em super-
produção. Ao conceder este emprés-
limo a Kênia, o governo norte-ame-
ricano ignorou, portanto, solene-
mente, o acordo estabelecido com
o Brasil, de quem não sé cansa de
proclamar-se amigo. Disse, ainda,
o ministro Lafer que «toda a Ámé-

UM ADVOGADO DA UOHT E DA B I S

Cothrin Desmente Cothrin
Para Defender os Trustes

Rtportagem de JOSUÉ ALMEIDA
(última de duas)

Na mesma conferência que pro-
nunciou no Conselho Nacional de
Economia — e de que nos ocupa-
mos em reportagem anterior —, o
engenheiro John Reginald Cothrin
também fêz algumas afirmações,
além de engrossar o coro dos quê
reclamam recursos do governo para
os trustes da energia elétrica.

Anunciou, com efeito, o conhe-
cido cavalheiro de indústria que o
Brasil estará a braços com uma
crise de energia elétrica, a partir
de 1963. Antes de entrar no exame
da profecia pessimista do sr.
Cothrin, desejamos fazer uma inda-
gação: de quem será a culpa se tal
se verificar? Sabidamente, o sr.
Cothrin é um dos assessores mais
influentes do governo em matéria
de energia elétrica e isso, aliás,
explica em parte por que a meta de
eletricidade aquinhoou de maneira
tão generosa a Light e a Bond &
Share. Pois não foi precisamente o
engenheiro Cothrin que o sr. Jusce-
lino Kubitschek escolheu para
colocar à frente de Furnas, o maior
empreendimento do seu governo, no
ramo, como presidente da empresa?
Segundo se afirma, é o mesmo sr.
Cothrin que tem tido a atribuição
de redigir a parte relativa à energia
elétrica nas mensagens presiden-
ciais e também se sabe que é de
sua lavra a redação do veto presi-
dencia] ao dispositivo da lei do im-
posto de renda relativo à reavalia-
ção dos ativos das empresas con-
cessionárias de serviços públicos.Portanto, se o sr. Cothrin tiver
razão e se a crise vier, é difícil saber
como êle poderá eximir-se de culpa°.m face de tal imprevidéncia...

Os dois Cothrin

Mas, deve haver outras razões
pata que o sr. Cothrin, no Conselho
de Economia, coloque-se contra o
sr, Cothrin, mentor da politica de
energia elétrica do govêr n o.
Afirmamo-lo tomando por base os
próprios documentos oficiais c,
paia começar, a mais recente
mensagem presidencial ao Con-
grosso Nacional. Neste documento,
elaborado há apenas três meses,
não há, efetivamente, a menor re-
ferência a uma crise, ou à possibi-lidade de uma crise na produção de
energia elétrica, em 1963. Pelo
contrário, tudo o que nele se en-
contra são afirmações otimistas
sobre a conclusão de obras no prazolixado e a perspectiva de outras
obras. De tal maneira, a potência
instalada, que era de cerca de 3
milhões de k\v em 1955, elevou-se
para 4 milhões em fins do ano pas-sado, subirá a 5 milhões no fim
flêste ano, e chegará a 8 milhões de
kvv em 1965. Isto é o que está na
mensagem e, ao que se diz, redigido
pelo sr. Cothrin.

Obras em andamento

Mas, a mensagem presidencial,o mais recente e autorizado dos
documentos oficiais, não se cinge a
uma enumeração geral de cifras.
Discrimina, uma a uma. as princi-
pais obras em curso para atender
ao crescente consumo de energia
no pais. Que obras são essas? As
(rés principais, nas quais se con-
centrou o governo federal, sáo as
barragens dc Furnas e Três Marias

e a segunda
Paulo Afonso,
documento, a
Furnas —
mtt kw —

etapa da usina de
Segundo o mesmo
primeira etapa de

com a potência de 600
deverá entrar em ope-

ração em fins de 1962; quanto a
Três Mariás, cuja barragem deve-
rá estar concluída ainda este ano,
o funcionamento das duas primei-
ras unidades geradoras — com a
potência de 130 mil kw — deverá
ocorrer dentro de um ano, isto é,
em meados de 1961; e a instalação
de mais 130 mil kw em Paulo
Afonso processa-se dentro dos
prazos, ainda de acordo com a
palavra de JK.

No Norte do pais. estão em fase
de contratação, ou de estudos,
obras de construção de termelétri-
cas em Manaus, Belém e S. Luis
do Maranhão e de uma hidrelétri-
ca no Paredão, no Amapá.

A mensagem enumera, ainda,
muitas outras obras em curso,
algumas delas de grande vulto,
como a do Funil, no rio de Contas,
na Bahia (capacidade: 81 mil kw);
em Minas, as de Itutinga e Cariiar-
go, as duas com uma potência total
de 70 mil kw; Salto Grande, Barra
Bonita, Flórida Paulista, Jurumi-
rim o Euclides da Cunha, todas em
S. Paulo, entre elas algumas dc
grande porte, como as de Euclides
da Cunha e de Jurumirim, que
terão, cada qual, uma potência ins-
talada de 100 mil kw.

No Rio Grande do Sul, onde o
programa governamental de eletri-
ficáção ganhou novo impulso depois
da encampação da subsidiária da
Bond & Share, estão em constru-
ção a hidrelétrica de Jacui (potên-
cia: 75 mil kw) e as termelétricas
de Candiota (70 mil kw), Char-
queadas (45 mil kw) e Figueiras
(20 mil kw), entre outras obras.

Em seguida, a mensagem fala
das obras levadas a efeito pelo que
chama de setor privado (Light e
Bond & Share), mencionando a
ampliação das usinas de Piratinin-
ga (termelétrica), de Cubatão o a
de Ponte Coberta — as três da
Light, — e mais a ampliação da
usina de Peixotos, da Bond & Share.

Fizemos um levantamento mais
ou menos minucioso das obras de
eletricidade em curso para mostrar
que é precária a previsão de uma
crise nesse setor, como a que foi
feita pelo engenheiro Cothrin.

Produção c distribuição

Sucede que o sr. Cothrin conhe-
ce melhor do que ninguém o que
está sendo feito nesse terreno. Por
que, pois, o seu alarmismo? Uma
das razões já foi vista na outra rò-
portagem e consiste em pedir mais
dinheiro do governo brasileiro para
os dois trustes americanos. Outra
razão, ligada a esta. é que está
aumentando a desproporção entre
a energia produzida o a energia
distribuída pela Light e a Bond &
Share. Há quem calcule que atual-
mente os dois trustes imperialistas
produzem cerca de 37 por cento da
energia total produzida no país, ao
passo que distribuem 58 por cento
de toda a energia distribuída. Com
o funcionamento de Furnas e outras
empresas novas, prevê-se que a
porcentagem de energia produzida
pelos trustes baixará sensivclmen-
te. ao mesmo t.eiuDo em ouc aumen-

tara também em escala considera-
vel sua percentagem na distribui-
ção.

Este fato, por mais que os en-
treguistas tergiversem, alegando
altos custos da distribuição, acaba-
rá por abrir os olhos dos brasilei-
ros para o absurdo que representa
o seguinte: enquanto o pais arca
com o pesado ônus da produção de
energia, duas companhias estran-
geiras chamam a si a distribuição,
com todas as vantagens dai decor-
rentes. Bilhões de cruzeiros foram
e continuam a ser invertidos em
Paulo Afonso para produzir e trans-
mitir energia a centenas de quilo-
metros, enquanto a Bond & Share,
em Salvador, Recife, Maceió — e
breve também em Natal — se en-
carrega... de ganhar milhões distri-
buindo a energia da CHESF. t.
evidente que essa situação terá que
terminar, mais dia ou menos dia,
e com ela a era de dominação da
Light e da Bond & Share no Brasil.
É isso o que teme o engenheiro
Cothrin.

0 caso das termelétricas

O laureado técnico vai longe na
(Mesa dos interesses dos trustes.
Chega a citar o Primeiro-Ministro
da União Soviética, para reclamar
a instalação de usinas termelétricas
em grande escala, no Brasil. Disse
o sr. Cothrin: «O melhor caminho a
seguir é a construção de termelétri-
cas, porque evitaríamos longo perio-
do de estiagem, o grave problema do
racionamento.»

Sim, é certo que Kruschiov
defende a construção de termelé-
t ricas na URSS, por mi"1» sel'ic t)e
razões. Mas, acontece que a URSS,
do mesmo modo que os Estados
Unidos e outros países, tem abun-
dància de combustível sólido e liqui-
do. Será êsle, porém, o caso do
Brasil? Quanto ao petróleo, ainda
não dispomos de excedentes que
permitam o seu emprego em larga
escala em usinas termelétricas, de
tal modo que se afaste a possibili-
dade de termos de vir a importá-lo;
e no que se refere ao carvão naeio-
nal, além de pobre em calorias, não
é produzido em escala tal que jus-
tifique um plano de eletrificação á
sua base. Os excedentes existentes
cie carvão serão absorvidos pelas
usinas termelétricas em construção
e projetadas no sul do pais.

Além disso, a energia de origem
térmica é sabidamente mais cara
que a de origem hidráulica. A única
vantagem consistiria, então, em
que os investimentos seriam meno-
res, isto é, mais accessíveis à Light
o à Bond & Share, coisa que o sr.
Cothrin não disse, mas que trans-
parece por trás de suas palavras.
Mais ainda: operando com usinas
hidrelétricas e termelétricas, a
Light. e a Bond & Share estariam
com a faca e o queijo na mão para
fazer o infernal jogo de tarifas, em
que são mestras, e auferir milhões
o milhões de novos lucros ilícitos.

Portanto, diante do quadro es-
bocado pelo sr. Cothrin e das solu-
ções preconisadas por esse mentor
da politica nacional de energia elé-
trica, só resta ao povo brasileiro ex-
clamar: «Senhor, livrai-me desses
amigos, porque dos inimigos eu
iirnnnr» mo ^occaelseai»

rica Latina deve
dessa orientação
gia, a fim de
afetando êsle

umr-so em
e agir com
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termina-
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rá \x)\- prejudicar a todos».

Típica manobra imperialista

A concessão do empréstimo do
BIRD a Kênia revela com toda a
clareza que o chamado Banco Mim-
dial não passa de um instrumento
tios monopólios norte-americanos,
através do governo dos Estados
Unidos. Efetivamente, que se oscon-
de por trás da medida? O objetivo
de forçar ao máximo a superpro-
dução do café, aviltando-lhe ainda
mais os preços, em beneficio das
empresas das metrópoles compra-
doras.

No discurso que pronunciou na
Universidade de Nova York, depois
de protestar contra o empréstimo,
o embaixador Moreira Sales, atra-
vês de um único exemplo, mostrou
a espoliação de que é vitima o Bra-
sil, por parte dos trustes interna-
cionâis, somente no comércio do
café. «Em 1954 — disse o embai-
xador — o Brasil exportou menos
de 11 milhões de sacas e em 1959
cerca de 17,4 milhões de sacas; en-
tretanto, enquanto a renda obtida
em 1954 foi de 9-18 milhões de dó-
lares, em 1959 alcançou 750 mi-
lhões de dólares. Em outras pala-
vras, um aumento de quase 60 por

cento no volume conjtigou-so
declínio de aproxittiadamen
por cento na receita.»

O embaixador Moreira Sales
abordou, depois, o reflexo dessa
tremenda perda para a economia
brasileira, já que o café constitui
cerca de dois terços de nossas ex-
pOrtaCões e é com as receitas do
café que o Brasil importa as má-
quinas e as matérias-primas de que
necessita para industrializar-se,

Imperialismo sem máscara

Uma outra lição dove. tirar-se
ainda desse empréstimo 'Io BIRD
para estimular a superprodução do
café. Pois não so podo deixar de
notar que, enquanto o Banco é pró-
digo em empréstimos desse tipo,
jamais decidiu-se a conceder em-
préstimos à Petrobrás, por exem-
pio. Não é evidente que um dos
problemas mais sérios do Brasil é
o do petróleo?'Por que, então, um
banco que é internacional e. além
disso, de reconstrução e, ainda
mais, de desenvolvimento, recusa-se
a colaborar com o desenvolvlmen-
lo de um país-membro que neces-
sita de recursos? A resposta só po-
de ser uma: o BIRD é um instru-
mento dos trustes, sejam os do pe-
tróleo ou os do café, e um inimi-
go mortal dos países subdesenvol-
vidos, igual ao imperialismo norte-
-americano, a que serve.

II Congresso Sindical Nacional dos Trabalhadores em
Transportes Marítimos, Fluviais e Lacustres e Classes Anexas

CONVOCAÇÃO
«o.„mA FF<nKRACAO NACIONAL DOS TRABALHADORES KM TRANS-PORTES .MARÍTIMOS K FLUVIAIS, A FEDERAÇÃO NA< IONAI, DOSOFICIAIS DE MAQUINAS, MOTORISTAS, CONDUTORES FOGUÍSTASELETRICISTAS EM TRANSPORTKS MARIT. K FLUVIAIS A FEI) DOSTRABALHADORES EM TRANSPORTES MARÍTIMOS FLUVIAIS IAÉREOS 1)0 ESTADO DA BAHIA, A FKDERAC7\0 DOS TRABALHADORES EM TRANSPORTES FLUVIAIS DO ESTADO DO PIAUÍ, cohvocanitodos o» Sindicatos filiados ou não e as associações profissionais dos ninii-rimos para o II CONGRESSO SINDICAL NACIONAL DOS TRABALHADO
RES EM TRANSPORTES MARfTlNiOS, FIA MAIS, LACUSTRES K (LAS-SES ANEXAS, a realizar-se no dia A (quatro) a 7 (sete) du mês rir agôs|o
próximo, oom o fim dc serem estudados e debatidos Iodos os assuntos deinteresse da classe, tais como previdência social, legislação de trabalho, de-fesa da -Marinha .Mercante e da construção naval, padronização dos salários
regionais, voto a bordo, etc, bem eomo'as teses <|iio deveremos apresentarno III Congresso Nacional dos Trabalhadores nos dias II a II rio mesmo uiés

Outrossim, esclarecemos <|iie em época oportuna enviaremos ascessarias normas e instruções aos órgãos ora convocados, rios
damos o máximo interesse e colaboração
gresso.
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Rio de Janeiror, Estado da Guanabara, 30 de maio de 1960,
THAUMATURGO DA SILVA GAVO

Presidente ria Federação Nacional dos Trabalhadora
Marítimos e Fluviais.

s em Transportes

MANOEL .IOV1TO DA SILVA
Presidente da Federação rios Trabalhadores rm Transportes

Marillinos Fluviais <> Aéreos rio Estado da Bahia.
ALFREDO PEREIRA NUNES

Presidente da Federação Nacional dos Ollciais de Máquinas
Mnt. Cond, Fojf, Ele, em Transportes Marlt. e Fluviais.

TIIOMAZ DA SILVA LIMA
Presidente da Federação rios Trabalhadores chi Transportes

Fluviais do Estado do Piauí,
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Dicionário
Dólar-Café

A partir da Instrução 70, da
SUMOC, de setembro do J0ÕB, tottos
os produtos brasileiros de exportação
foram divididos em cinco categorias, acada unia das «piais correspondia de-terminaria bonificação em Cruzeiro* Amedida visava criar maiores facilída-des para u exportação c de fato «ins-lilniii uma chuva de dinheiro sobre osexportadores, notadametitc os tle caféPosteriormente, 0 regime introduzido"
pela instrução 70 foi sendo objeto dorelornias parciais e hoje apenas O ca-le, o cacau, o petróleo e « niamona fi.
glirtini entre os produtos quo fetfr-hebonificação do governo para serem
portados.

Quando foi baixada a Instrução TO,o exportador rrrehln ,mi- cada dólar docale exportado » quantidade em cru-zelros equivalente a um dólar oriclnl(( ris 18,82) mais uma bonificação de licruzeiros. Assim, um dólar de café
portado — ou dólar-café — valia
23,82.

A simples concessão de boiiifica-
çào as exportações era uma prova dacapitulação do governo brasileiro diantedos trustes que manipulam os preçosInternacionais e que são os principaisresponsáveis pela desvalorização eons-
(ante rios nossos produtos. Em
qüéneia, o preço do café
liiuioii a cair e, na mesma medida, a su-bir o preço em cruzeiro, por via riossucessivos uumenlos de bonificações
pagas pelo governo aos exportadores,
-lá em junho de l!).->8, seguindo-se aaumentos anteriores, 0 dólar-café havia
sido elevado para Cr$ 37,50. Em feve-
relro do ano passado, foi aumentado
liara Cr.* «0.00, e em junho atingia o ni-
vel de Cr$ 76,00, em que ainda hoje neencontra.

Durante
cas Lopes e
tração .Marcos
rie sucessivas reformas cambiais, qua-se todos os produtos de exportação pas-saram a ser negociados pelo câmbio
livro, isto é, passaram particularmente
a recebei, um* bonificação igual à dlfP-
rença entre a cotação do dólar
cario livre e a cotação oficial
(no momento essa virtual
é rie 186,00 — 18,82 = Cr$

Entretanto; nem o café,
cau podiam ser Incluídos
diitos negociáveis no câmbio livre, poisconstituem eles a fonte onde o govêr-no vai biiscur uns 81) por cento dos dó-
lares de que necessita para o orçamentooficial rie câmbio. E por isso as catn-
bials resultantes da exportação de café
e de cacau continuam sendo compra-
da.s pelo governo, ao câmbio de 76 cru-
zelros por dólar.

Alegam os exportadores de café
(secundários pelos fazendeiros) que a
diferença entre ésses 7« cruzeiros e *
cotação do dólar no câmbio livre eons-
lilui um confisco, popularizado com onome de. «confisco cambial». Aparente-
mente, a queixa seria procedente. En-
Iretanto, a verdade é que a mencionaria
diferença, que os exportadores e fazei-
deiros afirmam ser confiscada, a êle»
e precisamente a files retorna sob i.\\~
iras formas'. Respondendo a um reqiie-
rimento rie informações rio deputado
Sérgio .Magalhães, informou a SUMOC
que do total de ÍM.ÍI bilhões de cruzei-
ros recolhido ao fundo de ágios (e não
apenas rios dólares resultantes das ex-
porlações de café) em 1SVS8, nada
menos de 31,8 bilhões de cruzeiros
tiveram as seguintes destiiiaçoes: fi-
nanciamento ao II» , prêmios aos ex-
portadores dc café e fundo de amparo
;\ lavoura cafeeira. A isso devem ser
acrescentados cerca rie 30 bilhões da
cruzeiros dc bonificações aos exporta-
dores de café, o que perfaz o total de
mais de (Kl bilhões de cruzeiros, isto é,
quase 70 por cento do total do fundo do
ágios. A esta soma devem ser ainda Jun-
lados grandes financiamentos do Banco
do Brasil ao setor cafeeiro, o que mos-
tia que o chamado confisco cambial não
existe e é mesmo possível que o setor
exportador de café receba ainda mais
do que aquela diferença que diz confia-
cada.

As vésperas rie. uma nova safra do
cale, os exportadores e fazendeiros es-
tão reclamando um novo aumento do
dólar-café, o que é um absurdo tanto
maior quanto se sabe que os estoquesvem mercado elevam-se a dezenas rie
milhões dc sacas.

no mer-
do dólar

bonificação
167,18).
nem o ca-

entre os pro-

Nota
Econômica

Missão de Locadores
de Toalhas

•Seja por mera coincidência — com,, afirmam os ame-manos -, ou não, o fato é ,,„e a vinda da missãocomercial norte-americana ao Brasil verificou-se quandochegava ao fim a estaria entre nós da missão soviética'.Mu todo o caso, o que agora está claro é que se a missãooíidal norte-americana tinha como um dos seus objetivosapagar « boa Impressão causada pelos soviéticos, esse ob-
Jelivo nâo foi atinado. Pelo contrário, 0 que está desapa-recendo rapidamente, pela simples ação dos fatos econó-micos, e a Importância inicialmente atribuída aos enviadosrio governo norte-americano, tanto os seus funcionários comoos «buslnessmen» que concordaram em pôr de parle os seusassuntos privados, em beneficio rias boas relações entreos dois países. ..

A vinda da missão norte-americana teve por objetivodeclarado restabelecer o nível anterior rie negócios entreo nosso pais e os Estados Unidos, fcsse nivel se bem quede maneira relativamente lenta, apresenta unia firme ten-dencia para reduzir-se. A principal razão deste fato está nocaráter espolhidor ria politica econômica rios Estados Uni-óns, que pode ser assim resumida: 1) panar cada vez
menos pelos nossos produtos c vender-nos os seus por pre-ços cada vez maiores; 2) para caria dólar Invertido noBrasil, retirar vários dólares sob. a forma de lucros, riivi-dendos, juros, «royaltles», assistência técnica e mil outras
maneiras.

Num caso conto noutro, o resultado é que o nosso ba-lanço rie pagamentos com os Estados Unidos é crõnlcainente
deficitário; e os rieficits nas contas rie capitais e serviçoscom aquele país tem que ser cobertos com superávit* riabalança comercial, isto é, o Brasil lem tido a necessidadeobjetiva de vender mais aos listados Unidos e comprar-lhesmenos produtos,

Ora, esse círculo de ferro só poderia ser quebrado seos Kstados Unidos adotassem outra polillca em relação ao
nosso país: se nos facilitassem credito barato e a longo
prazo — como fazem a URSS, a China e outros paísessocialistas com os países subdesenvolvidos —, se se dlspu-
sessem a vender-nos em condições, pelo menos normais, os
bens rie produção de que carecemos para o nosso desen-
volvimento, se renunciassem á espoliação rio pais. .Mas, Isto
seria renunciar ao imperialismo., e não foi para Isso quea missão oficial norte-americana veio até cá.

Lm São Paulo, num encontro mantido com empresários
paulistas, na serie ria Federação e do (entro das Indústrias,
o conhecido economista Heitor Ferreira l.inui perguntou'.qual a razão do sensível decréscimo dos recursos em dó-
lares concedidos *o Brasil pelo Fxport Impor! Bank, num
período em que precisamos Importar uma série de iiiáqui-
nas opcratriiies, dado o nosso processo dc industrialização».

ri

ste ano,
para o

. Isto é.
governo norte-

A pergunta foi de todo oportuna. Kfelivanirnte uma com-
paraeâo entre as |t„n i>.:;Õrs et, . das pelo B.asll com oLxiinhank no primeiro trimestre do ano passado e no pe-riorio correspondente rio m curso revela o seguinte:e janeiro a março rie 11)50, o Fxinibank concedeu a firmas
que operam no Brasil empréstimos no valor rie 21,6 mi-lliftes dc dólares, enquanto lhe pagávamos, a titulo de amor-lizaçao e juros de empréstimos anteriores, 28,4 milhões dedólares, islo é, „ Brasil recebeu do Exlmbank apenas 1,3milhões rie dólares a mais do que lhe pagou, -lá
para 8„"> milhões rie dólares recebidos, envianio
ICximbank nada menos de l!),."i milhões'de dólares, istoo Brasil foi descapitalizado pelo banco d<
americano em 11 milhões de dólares.

Estava, pois, sõllriamentc apoiado cm fatos (outros da-dos estatísticos confirmam a mesma tendência) o econo-mista Ferreira Lima quando lêz a pergunta. 15 que res-
ponde.it o chefe da missão oficial norte-americana, sr. Charles
A. Lewis. que é também funcionário do Departamento obComércio dos listados Unidos? Que a missão representava
industriais e comerciantes norte-americanos não estando,
portanto, capacitada a elucidar o problema levantado...

Segundo os Integrantes da missão norte-americana, não
têm eles o propósito de fechar negócios no Brasil, mas tão-•somente rie informar-se sobre as necessidades do país e dos
meios capazes rie fomentar as relações comerciais com os-listados. Unidos. Apesar (listo, porém, para não perderem rie
todo o tempo, os americanos divulgaram uma extensa lista
rie investimentos que desejariam lazer no Brasil. Vejamos
alguns dos campos rie atividade em que os nossos amigos
ianques pretendem «cooperar para o progresso do nosso
pais»: lavarielras de aço inoxidável, riessaliiiizailores de água
para lavanderias comerciais a vapor, linha completa .. de
janelas rie aço, receptores de televisão, fonógrafos estéreo-
tônicos, rádios rie casa e de automóveis, equipamento par»industrialização de rações, aparelhos rie iluminação fluo-
rescenle... A lista é longa, e se acha no «O Estado de
São Paulo > de Ul de maio último. Não há um só "
se possa classificar entre a indústria pesada) O
iioite-americano não é capa/, rie acenar-nos
locação de toalhas.

lí evidente que esse tipo ile relações não interessa ao
Brasil. Ao iiossm pais o que convém é comprar e vender a
quem possa comprar os nossos produtos e venricr-nos aqui-
lo de que carecemos para o desenvolvimento independente
do pais, Hoje cm dia. podemos atingir esse desenvolvimento
mesmo com a carência de dólares. O desinteresse que cerca
a presença dos umciiciino.s no Brasil mais du une tuil
convencerá disto.

tem que
governo

senão com a

Ho r>v
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JOAQUIM TEIXEIRA CHAVES (Minas Gerais)

A Atual Missão
da Vanguarda Consciente

GI0C0ND0 DIAS

O móis importante nau TeseB para
Discusaâo foi a caracterização da Revo.
3uc;ão brasileira como uma continuação da
Cirande Revolução Socialista de-Outubro.
A Revolução Socialista de Outubro de
3917 abriu uma brecha no sistema colo-
níal do imperialismo e criou condições
mais favoráveis, as mais variadas for-
mas de transição paia o socialismo. As
Teses para Discussão constituem um es-
forço sincero e uma pesquisa científica
da realidade brasileira para o socialis-
mo. A missão atual da vanguarda cons.
ciente é adivinhar e pesquisar as aspira-
ções comuns de todos os povos, sem
exceção.

Uni acontecimento da maior importàn-
cia nas Teses para Discussão é a divisão
ria revolução por etapas, sendo que na
primeira etapa tem objetivos de caráter
nacional e democrático. Uma vez que

¦nos programas anteriores saltava a pri-
meira etapa da revolução, contrariando
as forças noMas que crescem noneio da
sociedade brasileira, principalmente o
proletariado, a burguesia e a intelectua-
lidade pequeno-burguesa. Se náo se pres-
tar atenção — como disseram com pre-
cisão as Teses para Discussão — nos
diferentes tipos de contradições, podem
Burgir alguns desvios errôneos.

Um fato novo. menos significativo, í
considerar a religião católica como «,
maior religião do pais, embora a Igreja,
de um modo geral, seja uma força rea-
cionária e obscurantista.

Um fato novo e de grande signifi-
cação é o caminho pacifico para a re-
volucão brasileira, embora seja novo sò.
mente nas Teses para Discussão. A rea-
lidade brasileira exigia há muito tempo
uma tática que possibilitasse a acumu-
lação de forças e facilitasse mais a apre-
ciaçâò pelos comunistas da complexidade

.das contradições no meio da sociedade.

.As bases e mesmo os comitês devem pos-
síiir estas qualidades. As bases do Par-
tido devem apoiar-se na acumulação da

• experiência e na comprovação da prá-
•tica; nAo podemos esperar resultado da
noite para o dia, dado que as condi-
ções estão em continua mutação, novos
problemas surgem, assim que os velhos
são resolvidos e não há solução que va-
lha para qualquer momento.

Um fato de grande importância é que
o golpe principal das forças nacionais,
progressistas e democráticas se dirigem,
atualmente, contra o imperialismo nor-
te-am^Icano e os agentes entreguistas
que o apoiam. Isto facilita ganhar ou-
tros países menos perigosos que têm con-
tradição com o imperialismo norte-ame-
rJcafio dentro de nosso pais.

Acertando as contas com o inimigo

mais perigoso, — o imperialismo norte-
americano, — gradativamente nosso po-
vo acertará as contas com o resto. In-
clusive com os agentes internos em nos-
so pais.

O' objetivo da vanguarda consciente é
dar mais amplitude nas contradições In.
terimperilistas cm nosso país. Fato novo
que devemos valorizar é a apreciação das
contradições, por etapas, sendo que a
contradição principal é a que se apro-
funda entre a Nação brasileira em desen-
volvimento e o imperialismo norte-ame-
rica no e seus agentes internos. A con.
tradição entre o proletariado e a bur.
guesia só pode ser resolvida pelo método"
da Revolução socialista. No momento
tem caráter antagônico e se expressa nas
várias formas de lutas de classes entre
operários e capitalistas.

A hegemonia do proletariado será tam-
bém a condição política fundamental que
deverá assegurar a transição ao socla-
lismo. objetivo não imediato, porém fi-
nal, da classe operária brasileira. Vejam,
camaradas, que confusão, pois os Esta.
tutos orienta da seguinte maneira: «O
Partido Comunista do Brasil orienta-se
pelo marxismo-leninismo, pelos prinet-
pios do internacionalismo proletário, ten-
do como objetivo programático final o
estabelecimento do socialismo e do comu-
nismo*.

Os camaradas da direção caíram, de
fato. no revislonismo e no dogmatismo. A
falsificação, o disfarce cada vez mais su-
til, tal é, o que caracteriza o revisio-
nismo moderno (Lenin: O materiallsmo
e emptriocritteismo).

Nestas condições, o papel da vanguarda
consciente è zelar pelos princípios que
regem o comunismo internacional, e não
dizer que o objetivo final da classe ope-
rária é o socialismo. E', ao mesmo tem-
po. cair no dogmatismo de achar que a
hora que chegar ao socialismo está tudo
bom e resolvido.

Isto é ou não é revisão do marxismo,
leninismo?

E' natural que os camaradas, preo-
cupados com os problema* nacionais, *s-
queçam que as novas Idéias e teorias
sociais só surgem depois que o desenvol-
virnento da vida material da .sociedade
lhe apresenta novas tarefas.' Nestas con-
dições, no período de após guerra, a vida
apresentou novas tarefas « que não fc-
ram resolvidas. Por isto, • a autocrítica
feita pelos nossos camaradas íoi tardia
e muito atrasada. Por isso surgiu o de-
sisterêsse pelos quadros'profissionais. Os
elementos, portadores desta teoria come-
çaram a -faz*!- injustiça e descaso para
com aqueles que exigiam solução im»-

diata para estes problemas, levantado
nas Teses para Discussão.

As contradições no interior do Partido
só podem ser resolvidas com critica e
autocrítica. Os camaradas sabem de tudo
isto e ainda não tomaram providência
para resolver as contradições entre as
organizações intermediárias e as bases,
surgindo dal o desinteresse pela constru-
ção do Partido.

As contradições entre as organizações
de base* e as organizações Estaduais,
Municipais e Distritais tende a se agu.
çar cada vez mais, no processo da luta
interna no Partido, uma vez que os ca-
maradas do Partido _alnda"não". se"livra-"
ram do sectarismo e do dogmatismo, e
mesmo do revisionismo. E' ingenuidade
supor, que as contradições deixam tle
existir, Negar a existência, das contraüi-
!':"•! f- r-gar a dialética. A prática já re.
velou que enquanto as o: ;.~r.'.rações ei.
tadas acima não resolverem as contra-
dições, o Partido não avançará no térre-
no da organização. Negar estas contra-
dições è cair no liberalismo e o libe-
ralismo é um fenômeno tão atrasado
quanto o é o culto à personalidade.

Os camaradas da direção dissurtam
repetidas vezes em documentos anterio.
res e é repetido nas Teses para Discus-
são, que os comunistas não são exclusl-
vistas. O exclusivismo é a indiferença
com àqueles que não pensam como nós.
Será que os camaradas traduzem a
verdade ? Não seria melhor que
os camaradas raciocinassem assim: O
marxismo-leninismo nunca pregou a idéia
do exclusivismo. Os militantes de base
de nosso Partido estão acostumados a
escutar as palavras e a observar os atos.

Os camaradas são demasiadamente au.
tosuficientes em relação aos membros de
base do Partido.

E' necessário camaradas, que as trans-
formações econômicas, políticas e so-
ciais, levantadas nas Teses para Dis-
cíissão, sejam traduzidas para as massas
em alguma coisa simples e precisa, tanto
no dominio sindical como em outros do-
minios.

Em relação ao Projeto de Estatutos.
só quero que os camaradas introduzam
um princípio: que é:

• Os membros de nosso Partido
são responsáveis pelo destino dn
Partido. * o Partido é responsável
pbr seus membros.-.»

Nem sempre'é cumprido êsie dever de
principio.

. Belo Horizonte, 29 de maio do 1960.

Joaquim Teixeira Chaves

ANTÔNIO REAL

Contribuição ao Debate
Como operário metalúrgico, leitor e

entusiasta de NOVOS RUMOS, jornal do
povo e dos trabalhadores, desejo parti,
clpa-r no debate a todos aberto nas suas
paginas.

O debate visa, em uma luta franca e
sincera de opiniões e pensamentos os
mais diversos, encontrar a orientação co-
letiva justa, o caminho mais acertado,
através do qual o povo, o proletariado e
lampesinato e seu partido revoluciona-
rio marcharão na luta para acabar com
as mazelas do capitalismo, com os mono-
polistas nacionais e estrangeiros, que
tantas misérias e sofrimentos vem cau-
sando à. maioria esmagadora da popula.
ção brasileira.

Meus pontos de vista, certamente são
muito simplistas e superficiais. Cones-
pondem a «meu mundo-, no mundo fe-
criado das fábricas, do meio ambiente
das ruas e dos bairros populares: ao
> mundo» das noticias dos jornais, dos
acontecimentos locais e das referências

COMUNICADO
Os responsáveis pela

TRIBUNA DE DEBATE comu-
nlcam a todos os interessa-
dos que foram estabelecidas
as seguintes normas sobre a

publicação dos artigos e car-
tas:

a) A fim de possibilitar
a participação do maior nú-
mero de companheiros no de-
bate, cada participante terá
direito a um máximo de 10
laudas dactilografadas (30
linhas por lauda) em cada
edição de TRIBUNA DE DE-
BATE. Os artigos que exce-
derem a este limite serão di-
vididos e publicados em sé-
rie.

b) Os artigos e cartas se-
rão publicados por ordem de
recebimento nci redação de
NOVOS RUMOS. Em c a d a
edição da TRIBUNA DE DE-
BATE figurará uma relação
dos artigos recebidos, segun-
do a ordem em que serão

publicados.

ligeiras do que se passa noutras partes
do globo terrestre; ao «múndcb da luta
de classe e do sindicato. .

Mas, aqui está minha contribuição,
meu <grão de areia-, ao areia! da opinião
coletiva. Que sirva para o movimento
operário e popular do país encontrar seu
caminho brasileiro da libertação.

Sobre as Teses

Nos momentos de folga e no traba1h'o
li e reli as Teses, nelas encontiei um
manancial de conhecimentos. São como
um pequeno livro de cultura social da
atualidade brasileira. Da leitura de seu
conteúdo tira-se ensinamentos revolucio-
nários, mas também em alguns de seus
trechos tive uma impressão chocante,
decepcionante. Algo em seu conteúdo não
se harmoniza com a minha sensibilidade
de explorado, e que julgo não estar de
acordo com a realidade de explorado, e
julgo não estar de acordo com a res.
lidade. . ,

Nos Itens de n° 13 — 17 — 20 —¦ 21
26 — 39 — se dá ao capitalismo, ã bur-
buesia brasileira um valor revoluciona-
rio e antiimperialista, que acho que nâo
tem. Em traços rápidos: consideram as
Teses a maior paite da burguesia, como
também a certos setores de latifundiá-
rios como antiimperialistas... Elogiam o
dinamismo da burguesia industrial den-
tio do capitalismo nacional... Reconien-
dam defender e desenvolver o capitalis-
mo de Estado... Que. por ora, não exiae
solução radical a contradição entre ope-
rários e capitalistas, já que nas condições
presentes, este capitalismo tem ainda ca-
ráter progressista... Que a burguesia na-
cional enfrenta a. tarefa de promovi- em
prazo breve, de um mínimo de forças
produtivas moderna"... Que. embora a
Igreja Católica Romana, de um modo
geral, seja uma força reacionária, obs-
curantista. não se pode deixar de,reco-
necer que existem nelas, setores liberais,
alguns elementos nacionalistas, principal-
mente no clero ligado, ao povo, e no seio
da intelectualidade católica etc.

Acho que os camaradas que escreve-
ram as Teses, ao lado das partes que me
parecem acertadas, elaboraram outras
que me parecem «um-canto ao capita-
lismo?., um convite à longa espera e ao
quietismo, as quais refletem um evolu-
cloriismo penoso e fatalista, que. paralisa
a ação dos trabalhadores. Sobreestimam
o papel do capitalismo e subestimam o
papel verdadeiramente revolucionário
(antes e agora) dos milhões de oprimi-
dos, que são os que. em verdade, com seu
trabalho de colmeia, com seus sofrimen-
tos, criam as riquezas e desenvolvem as
forças produtivas. São as massas popü-
lares trabalhadoras as que promovem, e

têm a tarefa de promover, no m<nlmo ou
no máximo, sejam quais forem os pra.
so», as forças produtivas. As massas é
que têm caráter cem por cento progres-
sista, e não o capitalismo nacional paia-
sita.

Quanto ao papel antiimperialista da
maior parte da burguesia, e de setores
de latifundiários, parece-me que este pa-
pel não corresponde a tais classes, pai a
s? contar com elas numa frente antiim-
perialista e antifeudal.

A maior parte da burguesia é mais
pró-imperialista que nacionalista, mais
antioperária que tudo. Seu interesse
pgoísta não conhece pátrias, e aqui no
Brasil esta maior parte da burguesia
só se preocupa em enriquecer à custa
das massas trabalhadoras, em manter seu
aparelho de violência e o obscurantismo
de sua. filosofia. E' mais amiga do inipr-
rialismo estrangeiro que do povo. Sua
contradição com o imperialismo é tão
superficial que logo entre cies se tarran-
jam -. Náo é uma força conseqüente, nem
nacionalista para se contar com c'a.

- O mesmo ocorre com os latifundiários:
são tão reacionários, tão anticamponeses
e tão antiprogressistas, que suas carac-
teristicas os situam no canino inimigo.
Seus.'-'elementos nacionalistas» são tflo
longínquos, tão em contraste com n pro.
grosso da nação, que sua inclusão na
frente nacionalista parece paradoxal o
absurda.

E' nu menor parte da burguesia, e não
na maior parte, onde existem elementos
nacionaistás, patriotas c progressistas,
files se encontram entro os intelectuais <-•
industriai;'... E' a parte quo se Bodo con-
tar para a frente antiimperialista.

Quanto às camadas móilias. já ns To-
ser. parece, expõem claramente suas ca-
1'acteristicas. No que so refere à Igreja
Católica, minha opinião o a seguinte: A
igreja, está. totalmente a serviço dn ca-
pitalismo. e- os elementos liberais, tiaçln.
nalistas. que aparenta conter, não são
mais que > elementos demagógicos», uma
simulação e uma forma moderna num
fretar o movimento operário e prolongar
o sistema de exploração do homem polo
homem. Tais sâu ca doutrina social da
igreja-', «á paz social» «o padrão é Cris-
to> etc, visando a tranqüilidade dos ca-
pitalistas. A igreja em si. é o canitu-
Ijsmo, pela acumulação de enormes ri-
quezas, pela sua organização, por sua
atuação na vida do estado explorador.

Eis ai. em leves traço*, meus pensa,
mentos. minha, critica à parte das Teses
que. considerei nâo de acordo com meus
pontos de vista e com a situação atual.
O resto das Toses considero aceitado.
Em outros pontos não dicponho de capa.
cidade para distinguir o certo'do errado,
pela sua profundidade e complexidade.

A Declaração de Março
A linha da Declaração de Março de

1958 é revolucionária e sua significação
é profunda para o nosso Partido.

A Declaração de Março provocou e
provoca ainda a ira e os ataques de uns
poucos camaradas. E' compreensível essa
atitude, Com a orientação traçada ia-
quéle documento uma série de concep-
ções arcaicas, rotineiras e sectárias fo-
ram n0 fundamental desmascaradas,
tornando-se ainda mais evidentes n sua
nocividade e a sua esterilidade.

Os ataques ã Declaração e a host.H-
dade à linha nela formulada partem de
camaradas — uns poucos, aliás — que
resistem tenazmente ao reconhecimento
dos erros que cometemos e, desse' rrotío,
se opõem ao processo-autocrítico e de
reeducação que a prática, supremo cri-
tério da verdade, impõe e o Partido exi-
ge de todos nós que recebemos a tarefa
de exercer função dirigente.

Esse processo, queira-se ou não, teve
inicio com a publicação das resoluções
do XX Congresso do PCUS e a denúncia
do culto à personalidade. Expressou-se
em nossas fileiras com a discussão tra-
vada naquele período e a incapacid rie,
que então se revelou por parte da dire-
ção, de conduzi-la e orientá-la com aciir-
to. Teve o seu prosseguimento com as
modificações que o CC foi obrigad) a
realizar, por exigência do Partido, na
composição do Presidium e do Secc'a-
riado do CC, com a medida de expulsão
de Agildo Barata e o esfacelamento de
seu pequeno grupo, cçm a formulação da
linha da Declaração de 1958 e, afinal,
continua hoje com a luta pela aplicação
dessa linha, A meu ver, esse processo
autocritico e de reeducação prosseguirá
ainda por muito tempo. Os debates em
torno das Teses e do projeto de Estatu-
tos contribuirão bastante, ao que tudo
indica, para a superação de uma série de
contradições e divergências que existem
entre nos, desde que tenhamos capaeda-
de de nos conduzir sem intolerância, sem
discriminações, mas, por outro lado. sem
cair na conciliação. Dessa maneira é
que a luta pela nossa reeducação se
travará em um novo nível, até que ex-
tirpemos da nossa maneira de pensar os
hábitos e costumes oriundos de anos e
anos de dogmatismo. E' precisam-mM o
dogmatismo aue vem impedindo ú,n es-
tudo mais profundo da realidade brasi-
leira, uma vez que éle castra o pensa-
mento criador, alimenta a rotina, a bu-
rocracia, o conservadorismo e a intole-
rância que levam a que camaradas como
Maurício Grabois e alguns outros carim-
bem de revisionistas, reformistas, etc,
os companheiros que, bem ou mal, se
esforçam seriamente para se libertar dos
antolhos que uma concepção talmudista
lhes impôs e procuram, na medida de
suas possibilidades, conhecer a nossa rea-
lidade. ne;quisar e encontrar o caminho
da revolução em nossa terra. Compreen-
d-m esses companheiros que é através
da assimilação da realidade concreta, à
luz da teoria marxista-leninista, e não
aoenas'esgrimindo citações, que poderão
aiudar na solução dos problemas que a
vida coloca ante o nosso povo e o nosso
Partido.

A Declaração pôs por terra vários
conceitos e chavões há muito ultrapassa-
dos. A era dos esquemas aprioristicos e
da «última palavra» começou a ser su-
perada.

Dentre outras questões, a Declaração
rie Março reconhece que «modificações
importantes têm ocorrido, durante as
últimas decidas, na estrutura econômica
que o Brasil herdou rio passado».. Des-
faz-se, assim, a balela que impingimos
ao Partido de que o desenvolvimento da
economia brasileira estava estagnado e
de que não havia um avanço capitalista
nacional. A Declaração mostra concreta-
mente como se dá esse desenvolvimento,
apesar dos entraves que lhe antepõem
a exploração do imperialismo e a exis-
tência dos restos feudais.

Com a nova orientação procurou o Co-
mitê Central modificar e corrigir tam-
bém a concepção que impusemos ao Par-
tido a respeito do Estado e do Governo
no Brasil. Apresentávamos o problema
como se o Estado brasileiro representasse
somente os interesses dos latifundiários
e grandes capitalistas ligados ao impe-
rialismo norte-americano, quando na rea-
lidade «o Estado brasileiro atualmente
representa os interesses dos latifundiá.
rios, dos sctore3 de capitalistas ligados ao
imperialismo, particularmente ao norte-
americano, c também da burguesia in-
teresrada no desenvolvimento indepen-
dente da economia nacional».

Ao formuiar a questão nestes termos,
a direção do nosso Partido pós de lado
a concepção metafísica que nos levava a
analisar o Estado e o Governo brasileiros
como algo homogêneo, não vendo as
contradições e os diversos compromis-
sos do claísc que se entrelaçam em seu
seio. Era uma apreciação subjetiva c es-
tática, que nos conduzia a encarar de
modo absoluto a identidade de interesses
entre forças que compõem o Estado e o
Governo e o imperialismo, pnncipalmcn-
te o norte-americano, não levando cm
conta, por outro lado. as contradições
c os choques de interesses que também
existem, E' evidente que semelhante li-
mitaçáo só podia trazer resultados per.
niciosos na luta antiimperialista.

Outra apreciação subjetiva da rcalicla-
de brasileira que se procurou corrig.r
com a Declaração c a de que o procedo
de democratização da vida brasileira de-
pendia unicamente da vontade das fôr-
ça«; reacionárias. Isro impunha a pers-
pectiva de ver somente «a violência e o
terror con'ra o povo» o a não considerar
aue o processo real de democratização
da vida politica em nosr.o pais vem sendo
imposto, apesar das resintónr.ias das fôr.
çis mais reacionárias, por forças novas,
antes de tudo o proletariado. Negar o
processo de c|-mocratÍ7açâo é subestimar
as pocfibilidadcs que tem a classe ope-
rária e outras forcas progressistas tle.
nas atuais condições, conseguir a ex-
ten-ão das liberdades democráticas e os
direitas sociais a canvdas cada vez mais
amplas do nosso povo.

Outro mérito da linha exposta na De-
claraçáo de 1958 foi ter corrigido o nos-
so unilateralismo na formulação do ca.
minho a ser percorrido pela revolução
brasileira, esse unilateralismo consistia
em ver como única saida possível a
guerra civil e, assim, «atava as nossas
mãos e as dos futuros promotores na
revolução». Não compreendíamos que
tudo depende da correlação concreta en-
tre as forças de classe, do grau de or-
ganlzação da classe operária, dos seus
aliados e dos seus adversários. Masca-
rado com o falso revolucionarismo em
palavras, esse unilateralismo era fruto,
também, da superestlmaçâo das forças
reacionárias « de suas possibilidades, as-
sim como refletia a subestimação das
forças da revolução, tanto na arena mun.
dial como nacional,

O que a Declaração diz, e alguns ca-
maradas náo procuram compreender, é
que existe «a possibilidade real de con-
duzir por formas e meios pacíficos a
revolução antiimperialista e antifeudal»,
que este é o caminho que convém à cias-
se operária e a toda a nação e que,
portanto, devemos lutar por éle. Não
atamos de maneira alguma as nossas
mãos à saida pacífica, não afirmamos
que é esta a única saida possível. O
que se diz na Declaração, e de maneira
correta, é que «o complexo desenvolvi-
mento da vida política nacional é que
determinará como será realizada a con.
quista de um Governo nacionalista e
democrático.

0 nosso dever, como aprendizes do mar.
xismo, é náo absolutizar a possibilida-
de do caminho pacifico — como fazia-
mos em relação ao caminho violento, ou
da guerra civil —, ê compreender que
nesta questão tudo depende do período
de desenvolvimento em que nos encon-
tramos a cada momento, da correlação
entre as forças de classe e da situação
concreta em face da qual atuamos.

Outro probiema que a Declaração co-
loca de maneira nova é o que se refere
â frente única, problema por sinal muito
pouco discutido entre nós e que tem sido
às vezes apresentado de maneira pro-
fundamente deformada. Sempre foi por
nós considerada de importância secun-
daria a questão da frente única.

Quanto ao caráter da frente única, nós
é que o decretávamos, arbitrariamente.
0 esquema de forças que elaborávamos
era, na verdade, resultado de nossas
elucubrações ou da velha tendência de
imitar e copiar. O difícil problema das
relações entre os aliados era tratado de
maneira simplista, e não em termos de
classes e de forças sociais. Acostuma-
mo-nos a ver a frente única de maneira
estática, rígida e não como um mo-
vimento que assume as formas mais va.
riadas de atuação e organização em co-
mum, que se transforma, que inclui na
sua composição forças temporárias e

forças permanentes, que como movimen-
to comporta objetivos imediatos e me-
diatos. Pensávamos e atuávamos como
se a direção da frente única dependesse
exclusivamente dos nossos desejos e não
fosse, fundamentalmente, um problema
de quem tem forças e meios para dirigir.
Naturalmente, quem não faz autocrítica
dessas posições fica inquieto pelo fato
de setores de latifundiários participarem,
em um ou outro momento, do movimen-
to de frente única e receia que os cam.
poneses se afastem da frente única de-
vido á inclusão desse ou daquele se or
de latifundiários em tal ou qual período,
como se esta fosse somente uma questão
de ordem subjetiva.

Com a linha formulada na Declaração
procuramos mudar as concepções erradas
a respeito das eleições e do trabalho de
massas, principalmente sindical, o que,
na prática, vem possibilitando uma atua-
ção melhor do Partido, a superação de
erros e falhas que levaram ao Isolamento
das massas e ao não aproveitamento das
possibilidades propiciadas pelos meios e
formas legais de luta.

Inúmeros são os êxitos e as vitórias
que conseguimos nestes dois anos de
aplicação da linha atual, assim como sáo
muitos também os erros, tanto de direita
como de esquerda, que cometemçs. De-
vemos concentrar nossos esforços na
correção desses erros.

Uma coisa, no entanto, podemos afir-
mar: não impusemos ao Partido e às
massas a linha atual, que vem sendo
aceita nâo na base da coação e do engô.
do, mas na medida em que a direção e
os quadros do Partido aplicam o método
de persuassào e revelam capacidade de
divulgá-la e esclarecé-la, e que os seus
aspectos justos são comprovados pela
prática.

Conscientemente, a direção do Partido
vem.se esforçando no sentido de não
apresentar a linha atual como algo com-
plcto e acabado. Jamais a Declaração foi
considerada a última palavra, como afir-
ma equlvocad.imente o camarada Diórjc-
nes Arruda em seu último artigo na
«Tribuna de Debate». Ao contrário, pa
introdução à Declaração diz a direção
que «espera que no processo de sua
aplicação prática, a política traçada £e'a
submetida à comprovação e enriquecida
pela experiência do Partido e do povo
brasileiros».

Ai estão as Teses para discussão. Re
presentam, na medida das possibilida-
des da direção, um esforço para desen-
volver o conteúdo da Declaração c gonc-ralizar as experiências colhidr.j no pro-
cesso de sua aplicação, procurando por-
tanto corrigir as suas falhas e ratificar
os seus acertos.

Através da discussão que ora se rea-
liza poderá o nosso Partido formular me-
lhor a sua orientação politica e elaborar
com mais segurança o caminho que le-
vara á vitória da revolução no Brasil.

Nota da Comissão de Debate
Transcorrido algum tempo desde o início da presente discussão

pela imprensa, a Comissão responsável sente-se no dever de expora todos os companheiros algumas considerações.
Cumprindo a missão que lhe foi designada, a Comissão tem

procurado assegurar a todos os participantes o direito de mani-testarem livremente seu pensamento sobre os problemas em dis-cussão, dentro dos princípios partidários. O clima de liberdadeem que se processa o debate tem permitido a e.xurcssão de dile-rentes pontos-de-vista e o confronto crítico de opiniões, elementos
essenciais à democracia interna. A Comissão considera-se no deverde garantir esse clima de liberdade de discussão até o término doseu mandato.

Ao mesmo tempo, a Comissão julga conveniente solicitar aatenção de todos os companheiros para algumas questões que dizemrespeito aos objetivos da atual discussão e ao modo de conduzi-la
acertadamente, tendo em vista atingir os resultados esperados peloPartido. '

Sendo objetivo do atual debate público o exame crítico dasTeses, do Projeto de Estatutos e da atuação dos comunistas, cada
companheiro contribuirá para esse objetivo na medida em queopinar sobre tais questões no plano político, ideológico e organi-
zativo. Seria sumamente prejudicial aos interesses partidáriosdeslocar o centro da discussão para o terreno dos agravos pessoaisou das retaliações sem princípios, f; certo que o debate no planoideológico não exclui a indicação da responsabilidade pessoal pelaadoção de determinadas posições. Mas a crítica e as divergências
devem ser mantidas sempre em termos compatíveis com as normas
que devem reger um debate público entre comunistas, de modo a
não prejudicarem a unidade partidária.

Desse ponto-de-vista, a Comissão considera que é inteiramente
justa a reprovação generalizada que despertaram, entre os leitores
de «Novos Rumos», aquelas passagens de artigos já publicados queinfringem lais normas.

A fim de que prevaleça a orientação que a própria experiência
evidencia ser a realmente útil a um curso proveitoso do debate, a
Comissão decidiu publicar somente os artigos e cartas cujos autores
defendam seus pontos-de-vista eom serenidade, o que não exclui
a necessária firmeza e o espírito combativo que caracterizam os
comunistas. A criação de uma atmosfera de intolerância pode gerar
o temor a discriminações e tolher a livre manifestação do pensa-mento de numerosos companheiros, reduzindo o alcance da discus-
são e prejudicando, desse modo, os interesses do Partido. A opinião
coletiva dos comunistas só pode expressar-se, em toda a plenitude,num debate livre c responsável.

Ao fazer eslas recomendações, a Comissão nâo tem em mira
opor nenhuma restrição à livre expressão do pensamento de
qualquer camarada, desde que se mantenha no terreno dos urinei-
pios. Seu objetivo é, precisamente, a.ssegurar um clima que permitaa liberdade de discussão para todos e que torne possível conduzir
o debate até o fim com resultados positivos para o Partido.

Estamos certos de que, respeitadas estas normas, o debate
contribuirá para a elaboração coletiva de nossa orientação política,elevará o nível ideológico dos comunistas e significará um passoadiante no sentido do fortalecimento da unidade do Partido.

Rio, 7 de junho de 1960

A Comissão de Debate
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As T eses e a Revol
Não h.'( pois como esperar do desen-

volvimonio do capitalismo na agropè-
ciíária brasileira te muito menos da
extinção da parceria) uma elevação dos
padrões da massa trabalhadora rural.
Essa elevação somente virá através da
luta desces trabalhadores, sejam quaisíoieir. suas relações de trabalho e na-
uiit/a da remuneração que recebem;
por melhores condições dt trabalho e
cie \ida. O maior embaraço, ck natu
reza econômica e de ordem geral no ca-
íiiuiho dessa luta, é sem dúvida a con-
centiaçào da propriedade agrária, quesegundo vimos, contribui fortemente
para colocar o trabalhador em posição
muito desfavorável. Não existe para.
éie outra alternativa de ocupação e ma-!
neira de alcançar seus meios de subsis-
tència, que se colocar a serviço da gi an-
de propriedade e aceitar as condições
que lhe sâo impostas. Essa alternativa
somente se apresentará em proporções
capazes de influir no equilíbrio do mer-
cado de trabalho e da oferta e procura
de mão-de-obra rural, quando o acesso
dos trabalhadores à propriedade agra-
na se tornar uma possibilidade que lio-
je praticamente não._exisie_t_Essalpos-
sibilidade abrirá desde logo, e na medi-
da em que se ampliar, uma nova alter-
nativa de trabalho e ocupação, o que
nâo poderá deixar de influir poderosa-
mente na melhoria das condições de vi-
da mesmo daqueles trabalhadores quenão se beneficiarem desde logo com a
propriedade da terra e continuarem sim-
pies empregados.

Ê nesses termos que se propõe, no
momento, o problema da reforma agra-
ria, que tem assim suas raizes díalétl-
cas no antagonismo e contradição en-
tre a reduzida minoria de grandes pro-
prietários que detêm o monopólio vir-
tual da terra, e controlam portanto as
oportunidades de ocupação e trabalho
na agropecuária brasileira, e doutro la-
do, a massa trabalhadora do campo, quedepende dessas oportunidades para con-
seguir seus meios de subsistência. Os
trabalhadores rurais alcançarão uma
posição melhor na luta por tuas reivin-
dicações imediatas, e mais facilmente
ae beneficiarão dela, na medida em queas oportunidades de trabalho e ocupa-
Cio nâo forem unicamente as propor-cionadas pelos grandes proprietários.Haverá sempre a alternativa de se es-
tabeleeerem por conta própria em ter-
ra» de sua propriedade. Circunstância
•sia que naturalmente terá grande pesono marcada de trabalho rural, favore-
eendo a parte ofertante de força de tra-
balho.

A questio prática que portanto se
propõe, é a maneira adequada às con-
diçoet atuais, e nelas aplicável, de fa-
cilitar aos trabalhadores rurais o aces-
ao à propriedade da terra. A medida
que se impõe desde logo, e que é ca-
paz, no momento, de produzir maiores
resultados, * a tributação da terra, tan-
to diretamente pelo imposto territorial
rural, como indiretamente pela taxação
efetiva dos proventos derivados da pro-
priedade da terra, porque, como é sabi-
do, os rendimentos agropecuários são
praticamente isentos de tributação por«feito da maneira em que é lançado e
cobrada o imposto de renda nesse caso
da agropecuária.

Nâo pode haver dúvidas que um dos
fatores principais, se náo o principalhoje em dia, que tem resguardado a
concentração da propriedade agrária,,
herança colonial que se perpetuou até
nossos dias, impedindo o parcelamento
daquela propriedade, sua distribuição
mais equitativa e mobilização comercial
mais ativa (condição essencial para o
progresso da agropecuária), aquele fa-
tor é a isenção fiscal de que goza a pro-
priedade fundiária rural. Graças sobre-
tudo a esse privilegio fiscal, podem os
detentores dessa propriedade conserva-
Ia mal aproveitada, reservando áreas
imensas incultas ou apenas seml-apro-
veitadas, unicamente para fins espe-
culativos ou de prertigio pessoal. De-
correm dal os altos preços relativos da
terra, o que torna desde logo Inviável
qualquer plano de reforma agrária. En-
quanto os preços da terra forem no
Brasil o que são (particularmente nas
regiões de maior importância), e exclui-
da naturalmente a hipótese do. confisco
ou da estatizaçio da propriedade fun-
diária, o que não se propõe na atual
conjuntura, nâo haverá a mais remota
possibilidade de um contingente apre-
ciável de trabalhadores acenderem à
propriedade da terra, ou poderem as-
pirar por ela.

O presente valor especulativo da ter-
n declinará somente por efeito de uma
forte sobrecarga tributária. Essa tri-
butaçào tornará impossível a uma par-cela considerável dos atuais detentores
da terra, conservarem suas proprieda-
des, ou pelo menos a totalidade delas,
pois isso se fará excessivamente one-
roso. Serão porisso obrigados a vender
suas terras, e esse aflux0 de vendedo-
reg forçará a baixa dos preços.

A tributação constitui assim a ma-
neira principal, no momento, de gol-
pear a concentração e virtual monopó-
lio da terra, tornando-a acessível à mas-
sa trabalhadora rural, ou pelo menos a
importantes parcelas dessa massa. O
estabelecimento de uma efetiva tribu-
tação territorial foi proposta e susten-
tada, entre outros, pelos comunistas
com assento na Assembléia Constituin-
te e Legislativa de S. Paulo em 1947.
A direção do P., naquela ocasião, se
nío se opôs abertamente a essa posição
dos deputados comunistas, não só não
auxiliou, mas por vias indiretas dificul-
tou a ação da bancada, com a alegação
de que a tributação constituía medida e
processo creformista». Felizmente essa
opinião foi abandonada, e nas atuais Te-
«es a tributação é apresentada como
medida central a ser adotada como pas
so inicial e estímulo preliminar à refor-
ma agrária (Tese 41).

Desorientados contudo pelas erra
das premissas teóricas em que se fun
dam. a$ Teses propõem a tributação
territorial mais como medida de incen
tivo à produtividade das grandes pro
priedades. £ o que se depreende clara-
mente dos itens a e b da Tese 41. Ora,
nâo deve e não pode o P. objetivar uni-
eamente, nem mesmo essencialmente, a
produtividade das grandes propriedades
isso constituiu uma típica formulação
burguesa dc problema agrário. 0 in-
cremento da produtividade será uma
conseqüência da reforma agrária: disso
não restam dúvidas. Mas não é êss<
incremento que a reforma agi ária. nos
termos em que ela ;e propõe paia as

forças sociais que o P. representa, ou
deve representar no caso, e que são a
massa trabalhadora rural, não é Isso quo
a reforma objetiva em primeiro e prln-
cipal lugar, e sim a melhoria da* con-
üições de vida da população trabalha-
lora rural, Essa melhoria não será tra-
dda pelo simples aumento da produti-/idade, como mostramos acima; e ocor-
rem mesmo freqüentemente situações
em que o aumento da produtividade
agrícola é acompanhada pelo agrava-
mento das condições de vida do traba-
lhador. A contradição fundamental na
economia agrária brasileira reside co-
mo vimos na oposição de grandes pro-
prietários e a massa trabalhadora eíe-
uva ou potencialmente a serviço deles,
seja qual fôr a forma das relações de
trabalho vigentes — salariato, seml-sa-
lariato, parceria ou formas mistas, E
no terreno da luta social em que aque-
Ia oposição se manifesta, que a relor-
ma agrária deve ser colocada. A pardas reivindicações imediatas (legisla-
ção> trabalhista, regulamentação da par-cena em beneficio do trabalhador, etc.)
figurará a facilitação do acesso da mas-
sa trabalhadora à propriedade da ter-
ra, o que determinará condições mais
favoráveis à luta dos trabalhadores. A
tributação, como medida essencial paraaquele fim de proporcionar terra aos
trabalhadores, deve portanto visar em
primeiro e principal lugar, o baratea-
mento e a mobilização comercial da ter-
ra, e não a simples produtividade queserá conseqüência da reforma, e nâo
constitui condicionamento dela.

Além disso, há que considerar a lm-
praticabilidade da mensuracáo do grau
ou Índice de aproveitamento da terra,
o que é circunstância implícita na for-
mutação das Teses. Não é pràticamen-te possível definir, em termos quanti-tativos, o aproveitamento da terra, fis-
se conceito de «aproveitamento da ter-
ra» é por natureza impreciso, o que se
evidencia logo que se trata de o trauu-
zir em normas práticas, Digamos, paiaexemplificar, que será considerada
«aproveitada» a terra em cultura ou em
pasto artificial. Mas quantos níveis di-
lei entes de aproveitamento não podehaver em terras assim ocupadas? In-
clusive ocupação simulada com pseudo-culturas e pseudoputot artificiais. A
par disso, pode haver o maior incon-
veniente social, do ponto-de-vista dos
trabalhadores, em certos tipos de apro-
veitamento, em vez de outros, £ o que,entre outros casos, se tem observado
com relação à substituição de culturas
por pastos, o que tem ocorrido em lar-
ga escala no Brasil de uns vinte anos
a esta parte (por estimulo, na atual
conjuntura, do alto rendimento produ-zido pela criação e sobretudo engorda
de gado de corte), com prejuízo mani-
festo e bem sentido da massa trabalha-
dora rural que soíre com aquela subs-
tltuição uma forte redução dê emprego
e ocupação, dada a pouca demanda re-
lativa de mão-de-obra na pecuária. Uma
boa parte das agitações sociais verifi-
cadas no campo brasileiro destes últi-
mos anos tem origem naquele «aprovei-
lamento» da terra pela pecuária, e apro-
veitamento muitas veias de alta produ-tividade — em beneficio dos grandes
proprietários, bem entendido. Lembre-
mos apenas, porque sâo bem recentes,
e mesmo ainda atuantes, os aconteclmen-
tos de Santa Fé do Sul, no Estado de
S. Paulo.

Coisa semelhante se tem observado
na substituição, ocorrida em certas zo-
nas de S. Paulo com bastante intensi-
dade, de culturas caíeeiras, algodoei-
ras e outras, por canavial», onde o tra-
balho é sazonal, ocorrendo em sua
maior parte somente por ocasião do
corte da cana; quando naquelas outras
culturas há trabalho praticamente o ano
todo com o trato das plantações (sobre-
tudo as repetidas carpas que a cana
dispensa). O «aproveitamento da ter-
ra> nesse caso, e aproveitamento de
grande produtividade e rentabilidade,
volta-se contra o trabalhador. O sim-
pies conceito de «aproveitamento» im-
plicito nas formulações das Teses, não
serve pois de norma orientadora da re-
íorma agrária tal como ela se apresen-
(a a0 trabalhador rural, « portanto,acredito, a um marxista e seu Partido.

Em suma, o que interessa do ponto-de-vista dos trabalhadores rurais, é a
perspectiva do possível e eventual aces-
so deles à propriedade da terra. Para
isso concorrerá fortemente uma adequa-
da tributação territorial, nâo squela queas Teses propõem, a sim uma que difi-
cultará, até impedir a retenção especula-
tiva da terra; que provocará a redução
do seu preço, e em conseqüência es-
timulará a mobilização comercial e re-
talhamento da propriedade fundiária.
Isso constituirá um grande passo paraa reforma agrária. E é de notar quevirá não só em beneficio dos trabalha-
dores rurais, mas também, por ação in-
direta, favorecerá a inversão de capi-
tais na agropecuária. É curioso obser-
var como as Teses, embora injustifi-
cadamente procurando colocar-se, como
vimos, numa perspectiva burguesa e ca-
pitalista — sua preocupação com a pro-dutividade e o aproveitamento da ter-
ra são sintomas bem claros disso —,
as Teses não tenham nem ao menos
conseguido orientar-se no sentido do
estímulo às inversões na agropecuária.
Elas se inspiram no critério do «apro-
veitamento», o que poderia levar, na
melhor das hipóteses, a um aproveita-
mento «razoável». Aliás as Teses se con-
tentariam com um aproveitamento que
não seja «baixo», como se depreende
do Item a da Tese 41, Bastaria assim,
para satisfazer as modestas aspirações
de reforma que as Teses defendem, que
os atuais detentores da terra alcanças
sem um nivel de aproveitamento de
suas propriedades, acima do «baixo».
Isso todavia não implica inversões de
vulto apreciável,.e muito menos leva a
um afluxo crescente de capitais na agro
pecuária, o que ela comportaria muito
bem, e mesmo exige para se tornai
apreciável, o que está longe de ser. Af
oportunidades de Inversão altamente
rentável na terra são nas condições
atuais da agropecuária brasileira prà-
ticamente ilimitadas, e o que tem im
pedido aquele afluxo de capitais é tão
somente o alto preço da terra. E o.*
relativamente reduzidos capitais que
procuram aplicação na agropecuária
s.io rio inicio desfalcados com a despe
sr decorrente da aquisição da terra. E
claro que mmo aqui «inversão no sen-
tido próprio, que não inclui h impor-
táncía dispendlda na compra da terra,

uçao Brasil eira di)
jue corresponde
de um direito —

unicamente ao preço
o de utilizar a terra—, e e economicamente improdutivo,

É isso que desestimula as inversões
na agropecuária; Situação essa que se
corrigirá unicamente com a tributação
que grave o valor da terra com exclu
sáo das benfeitorias — edificações, es-
iradas e caminhos, máquinas, animais
de trabalho e gado, plantações, etc).
Essa tributação forçará, como se obser-
vou, a venda das terras que seus pro-
prietários náo podem ou nâo queremaproveitar convenientemente, forçando
a baixa de seu preço e tornando-a as-
sim acessível àqueles que a queiramutilizar. E não há necessidade de dis-
tinguir na incidência do imposto, an-
tes pelo contrário, o grau de aproveita-
mento - distinção aliás pouco pratica-vel, como se viu, e muitas vezes con-
traproducente — porque o imposto ter-
ritorial uniforme realizará automática-
mente essa distinção. De fato, o im-
pôsio. sendo uniforme, pesará propor-clonalmente tanto menos quanto maio-res forem as benfeitorias, e portantomais intensivo o aproveitamento, Supo-
nha-se por exemplo que o valor da ter-
ra nua, isso é, excluídas as benfeitorias,
seja de Cr$ 100.000, e o Imposto 3%,
ou sejam CrJ 3.000. Se se aplicarem
nessa terra Cr$ 100.000 de benfeitorias,
o valor total da propriedades será de
Cr$ 200.000. Recaindo os 3% do im-
pôgto somente sobre a terra nua, esse
imposto continuará sendo de Cr$ 3.000,
o que representa 1,5% apenas, sobre o
valor total da propriedade Se a lnver-
sâo fôr de Cr$ 200.000, a taxa do im-
posto se reduzirá para 1%, e assim pordiante. Como se verifica, a tributação
territorial uniforme e recaindo única-
mente sobre o valor da terra nua, de-
termina automaticamente uma gradua-
ção da taxa que decrescerá na medid'a
do aumento das inversões. Constitui
pois um forte estimulo à inversão, quetenderá a ir até que se alcance o má-
ximo da capacidade de produção da
terra.

Assim sendo, mesmo o desenvolvi-
mento capitalista, que as Teses tanto
parecem querer, será fomentado, embo-
ra por motivos e meios diferentes da-
queles que essas Teses apregoam e pro-
põem. Mas isso será para nós, e do
ponto-de-vista em que nos colocamos le
que não é o das Teses), simples de-
corrência circunstancial de medidas
propugnadas essencialmente para os
fins que vimos acima e que são os de
valorizar a força de trabalho. O que
propomos, e deveriam propor as Teses,
é essa valorização. Por força das medi-
das adotadas com esse objetivo (tribu-
tação territorial para forçar o baratea-
mento e mobilização comercial da ter-
ra, o que a tornará acessível à massa
trabalhadora, e Indiretamente determi-
nará a melhoria das condições de vida
do trabalhador empregado), resultará
um afluxo de inversões na agropecuá-
ria e pois um desenvolvimento capita-
lista dela. Isso será contudo conseqüên-
cia para nós acidental, e inevitável des-
de que nâo se procede à estatlzaçâo ou
coletivlzação da terra (o que não se
propõe nem se pode propor na conjun-
tura polltlcoeconômfca atual). Mas
aquele desenvoA imento e pois' forta-
leclmento do capitalismo será acompa-
nhado pelo avantajamenta da posiçãodos trabalhadores rurais em sua luta
por melhores condições de vida, o quedecorre, segundo vimos, dos mesmos
fatores estimulantes do progresso ca-
pitalista. Esse progresso marchará as-
sim de par com a valorização da íôrça
de trabalho que constitui sua negação.
È esse processo dialético que a refor-
ma agrária desencadeará, e que na fa-
se subseqüente levará a economia agra-
ria para sua transformação socialista.

É assim que em termos marxistas
e revolucionários se propõe a questãoagrária no Brasil e no atual momento
histórico.

de ordem politica, goza de maior asecn-
dém-ia junto às forcas politicamente
dominantes ou mais Influentes no Bra-
sll, Tudo isso pode ser e de fato é ver-
dadeiro; mas coisa muito diferente é
afirmar que a contradição econômica
gerada pela dinâmica e processo evolu-
tivo do sistema internacional do capi-
lalismo, que é o imperialismo de que
a economia brasileira participa, ou em
outras palavras, que essa dialética da
economia impcrialista tem como um de
seus pólos, no caso brasileiro, o impe-
rialismo norte-americano, Isso é muito
diferente, e não só inexato como con-
ceituação marxista, mas ainda totalmen-
te iníecundo como ponto de partida da
análise da questão.

Realmente, é tão flagrante a confu-
são em que incorrem as Teses, que elas
mesmo embora repisando a todo mo-
mento a necessidade de golpear em pri-meiro lugar o «imperialismo norte-
americano*, não são capazes de propor,nas suas conclusões, medida alguma
que vise especificamente aquele impe-
rialismo. As superficiais e largamen-
te insuficientes normas de politica eco-
nômica e financeira antiimperialisias
que as Teses advogam (Tese 38), têm
todas elas. como não podiam deixar de
ter, um caráter genérico em que abso-
lutamente não se destaca o imperialis-
mo norte-americano. A insistente reco-
mendação das Teses de «golpear o im-
perialismo norte-americano», não pas-sa sim de simples frase ôca e de pu-ros efeitos retóricos. A tais exageros
de extravagância vão. as Teses em sua
deformada concepção da politica anti-
imperialista a ser adotada, que chegam
a alinhar entre as forças antiimperia-
listas «os grupos capitalistas ligados a
monopólios imperialistas rivais dos con-
sórcios norte-americanos» (Tese 26) O
que em outras palavras menos eufêmi-
cas, mas que traduzem muito melhor o
exdrúxulo pensamento contido nas Te-
ses, vem a ser que entre as forcas an-
tiiniperialistus está o Imperialismo que
não seja norte-americano!

A origem dessa falsa visãa das Te-
ses no que respeita a luta antiimperia-
lista, está na maneira superficial e lar-
gamente insuficiente com que conside-
ram q fato econômico do imperialismo
Desse fato, as Teses percebem apenas,
ao que parece, o aspecto exterior e mais
aparente porque diretamente se apresen-
ta, e que vêm a ser as empresas capi-
talistas de origem estrangeira ou com
ligações exteriores ao pais. O imperia-
lismo, na perspectiva das Teses, não
constitui um sistema econômico-íinan-
eeiro, um conjunto e organização de ins-
tituições e relações em que se estrutu-
ra a economia internacional do mundo
capitalista contemporâneo, e nas quaisse engrena a economia brasileira. Pa-
ra as Teses, o imperialismo nada mais
é que a coleção de empresas capitalis-
tas de âmbito internacional que têm
suas matrizes nos grandes centros do
capitalismo, e operam em paises dà nos-
sa categoria. Partindo dessa superficial
e tão primária noção, em qúe se con-
funde Mm sistema econômico com os
elementos mais salientes e diretamente
perceptíveis de que êle se compõe, tor-

PEDRO POMAR (São Paulo)

Ainda Sobre
a Apologia do

A rese it fala da Inflação, Lemos:
«unia dus características do curso atual
do desenvolvimento econômico consiste
uo processo inflacionário, que lhe é im-
plicito». Noutro trecho: «A Inflação é
provocada, portanto fundamcntalmen-
té», pelos fatores de atraso, que confi-
nuam a pesar sobre a economia brasi-
leira». li mais: «a inflação permite à
burguesia brasileira, assim como ao ca-
pitai estrangeiro, a elevação do graude exploração da classe operária e. cm
geral, da» massas trabalhadoras»,

A análise nao é de fácil entendi-
mento. Perguntamos: mas quem doinl-
na a máquina do Estado e quem reali-
zu a politica inf(acionária? A inflação
vem servindo indiscutivelmente ao atual
processo de acumulação capitalista na-
cional c estrangeira, bem como aos la-
tifundiários. Mas a condenação dessa
política inflacionário é feita de maneira
frouxa, mal disfarçando a apologia da
inflação nos seguintes termos: «A0 mes-
mo tempo o ritmo inflacionário não po-(lia deixar de se acelerar como proces-so de desenvolvimento econômico», uma
vez que este se realiza sem a eliminu-
ção daqueles fatores, mas adaptado a
eles.

«No mais recente período a políticaestatal de investimentos e créditos tem
impulsionado a industrialização, mas aaplicação dessa política se faz com a
persistência de vultoso desperdício derecursos orçamentários e de créditos,
etc.».

Nado se diz porém de que o déficit
orçamentário, os gastos militares, etc.,
são produtos da politica do governo dosclasses dominantes, de um Estado quejoga um papel fundamentai no proces-so inflacionário. Aliás, a inflação temsido um instrumento bem manejado nosúltimos 20 anos em favor de uma mi-noria e contra os interesses das grandesmassas, Inclusive da burguesia nacio-
nal. Mas nem isto nem os fabulosos lu-cros dessa minoria são denunciados como vigor necessário. Quando, sob a orien-
tação do Fundo Monetário Internado-
nal, foi apresentado o Programa de Es-
tabilização Monetária, grandes gruposdas classes dominantes, por seus repre-
sentantes no poder, manifestaram o
propósito de substituir a política infla-
cionária ainda favorável numa situação
de procura relativamente alta, de cer-
ta «prosperidade», por outra política, dedeflação, de restrição de créditos, de li-
quldação da pequena e da média indús-
tria, de «austeridade», de congelamen-
to dos salários, porque no horizonte jácomeçam a aparecer sintomas de difi-
çuldades, oa estoques se acumulam e aoferta relativa começa a predominar.Houve divergências entre os grupos no
poder, houve resistência popular, masa politica preconizada pelo Fundo Mo-netário esta sendo em certo sentido apli-

Capitalismo
(Conclusão)

nômico que «dá a contradição anrilrrh
perialista o caráter de principal, dela
fazendo depender a solução de todas ma
outras» (O grifo é meu, PP).

Essa compreensão do desenvolvi-,
mento capitalista nacional e a subordi-
nação completa a êle é uma interpreta-
ção falsa, não marxista-Ienlnlsta, opor*
luuista, <lu realidade brasileira atual, 6
a teoria do «determinismo econômico»,
da revolução pcl0 aumento das forças
produtivos. Estou contra ela e preteri,do discuti-la novamente, se tiver tempoe espaço.

O centro de nossos divergências re-side precisamente ai. Discordamos dasTeses na fundamentação objetlvlsta eapologélica do desenvolvimento capita-lista, pois isto leva a exagerar o papel(lu burguesia e, uo mesmo tempo, a me-nosprezar o papel da.s classes mais re-volucionárlas da sociedade brasileira aa abdicar, em princípio (já não me re.tiro a prático), d0 papel dirigente do
proletariado na ctapo atual da revo-lução.

O camaruda Jacob acusou-me tam-bém de falar no capitalismo em geral,citando a critica de Lenin a Plekanov
a esse propósito. Deveria porém ter re-cordado Lenin quando este estudou odesenvolvimento do capitalismo na Bus-sia. num obra clássica; pol» o fêz, co-mo demonstra no prefácio da 2» edição
para determinar o papel revoluciona-
rio das diferentes classes da sociedaderussa, especialmente do proletariado edos camponeses, e nã« porá glorlflcaro capitalismo nem paro apoiar sem re-servas o burguesia. Lenin dizia que sõ
imitindo da base econômica e social doregime russo de então se poderia com-
preender 0 caráter inevitavelmente bur.
guês da revolução russa da época. E ad-vertia que entre os sociai-democratas daala direita, encabeçados por Plekanov,
havia algumas vezes a tendência de en-vilecer o marxismo, quando tiravam aconclusão do papel dirigente da burgue-sia na revolução ou da necessidade dossocialistas apoiarem os liberais, partin-do da máxima geral relativa ao cará-ter burguês da revolução.

Permito-me entretanto trazer ao de-bate, uma citação extensa, mas que Jul-go da maior importância:
«D Devido ao modo como a seçãomais importante, contendo a caracterT-zaçào do capitalismo, é formulada o '

projeto não é de um programa do pro-letariado em luta contra manifestaçõesmuito reais de um capitalismo mui-to definido, mas o de um programade manual escolar, econômico, sobre ocapitalismo em geral.
«8) O programa é particularmentenconveniente para o partido do prole-tonado russo, e as extradições • m*.na-se plausível a conclusão expressa cado, se bem que estejamos agora num 8 Sftc,ais gerados pelo capitalismo ms-

nas Teses de mu» n nnlitir-a o luto ««. ramiinvcn <l» oino,. ...........j„ .._,_ -._ SO SUO (lllase illlciiiiiiii.iii,. >„c„..„..:.!

Passemos à outra contradição inclui-
da na fase de evolução e desenvolvi-
mento econômico em que ora nos en-
contramos, e que é a contradição impe-
rialista. Ou mais precisamente, a con-
tradição, ou antes contradições geradasna economia brasileira em conseqüên-
cia de sua inclusão e participação no
sistema internadonal do capitalismo.
A Tese 21 caracteriza essa contradição
como sendo «entre a nação e o impe-
rialismo norte-americano e os seus
agentes internos». Essa formulação,
nos termos em que se apresenta, nâo
tem sentido numa análise econômica
marxista. «Nação» é um conceito poli-tico que sè pode utilizar em contextos
onde se trata de caracterizar e contras-
tar um conjunto de elementos e circuns-
tándas de ordem histórica e cultural
próprios de um agrupamento e coleti-
vidade humana. Podemos assim con-
trastar a nação brasileira com a nação
norte-americana, ou com outra qual-
quer; podemos ainda contrastá-la com
o conjunto das demais nações a fim de
destacar assim e pôr em evidência o
mais específico de nossa personalidadenacional. Podemos nos referir àquele
contraste entre a nação brasileira e ou-
tra nação, levando-o, se fôr o caso, até
o extremo de o conceituar como anta-
gonismo precursor de um estado béli-
co... O que não podemos — a não ser
em sentido figurado e muito livre, eví-
dentemente descabido em análise quese pretende cientifica — é opor a na-
ção brasileira ao imperialismo norte-
americano, ou outro qualquer, porquenum contexto assim, e como termo de
uma contradição dialética de natureza
econômica, não se sabe o que de con-
creto a palavra «nação» possa slgnlfl-
car.

O outro termo da contradição, segun-
do as Teses, e que vem a ser o Impe-
rialismo norte-americano, se é mais
compreensível, não é menos absurdo.
A contradição poderia ser, a rigor, com
o imperialismo como organização ou
sistema econômico (e isso mesmo não
é muito preciso), mas não com o im-
perialismo norte-americano, que não
lem especificidade econômica o.u Insti-
tucional alguma. Uma coisa é afirmar
que os monopólios e empresas capita-
listas norte-americanas são aqueles queno momento têm na economia brasilei-
ra participação maior e penetraçãomais profunda que os de oulias ori-
gens nacionais, e que ocupam nela po-sições mais estratégicas r de ronseqüèn-
cias mais nefastas para o Brasil: ou
afirmar que u governo noiir imerlcaho,
cm conseqüência disso, ou por motivos

nas Teses, de que a política e luta an-
tiimperialista consiste em atacar e «gol-
pear» (segundo sua expressão favori-
ta) as empresas estrangeiras instaladas
no Brasil. A começar naturalmente pe-ias norte-americanas que são as mais
numerosas e poderosas.

Mas se a conclusão é lógica e coe-
rente, como as premissas em que se
apoia são talsas, ela não leva nada de
realmente eficaz. Os embaraços em quese meteriam os autores das Teses se
procurassm, o que não fazem, aprofun-
dar um pouco seus conceitos e íormu-
lações, começariam logo na caracteriza-
Ção precisa do que constitui empresa
imperialista, e especificamente emprê-
sa imperialista norte-americana. Vere-
mos adiante como isso não é nada fá-
cil quando se trata de trazer o assun-
to da esfera das simples palavras em
que as Teses se conservam, para a rea-
lidade dos fatos concretos. Ora uma ca-
racterizaçáo com0 aquela seria nas pers-
pectivas em que se colocam as Teses,
e para os objetivos que se propõem,absolutamente necessária. Disso não se
lembraram, ou isso não notaram os ela-
boradores das Teses. E por isso não
lhes foi dado perceber como e em que,sua concepção do imperialismo é super-
flcial e Insuficiente. Chegam assim às
conclusões práticas que devem propor,sem premissas teóricas satisfatórias, e
em conseqüência nada apresentam derealmente eficaz no que respeita uma
conser"- " - - - •
rialist
zação
economia

Isso
siderar as medidas antiimperialistas
propugnadas pelas Teses, e que figu-
ram nas de nos. 39 e 40. Eliminados o
excesso de palavra, as repetições das
mesmas coisas de diferentes maneiras,
as formas retóricas com que freqüente-
mente se formulam as medidas propôs-tas; e devidamente ordenado 0 assun-
to, tudo se reduz afinal ao seguinte:

1. — Basear o desenvolvimento nosrecursos internos do pais,
2. — Abolição dos privilégios usu-fruídos pelo capital imperialista.
3. — Nâo concederem os bancos ofi-ciais brasileiros empréstimos em cru-zeiros lpor que só cruzeiros?] a emprê-sas imperialistas e nã0 lhes garantir fi-nanciamentos em moeda estrangeira

tpor que só moeda estrangeira?]
4 — Não recorrer a empréstimos dasagências de crédito dos Eslados Uni-cios, cuja concessão vem geralmenteacompanhada de exigências lesivas aosinteresses nacionais le quando não vêm

assim acompanhada, o que u texto ad-mite que possa acontecer, tanto que in-clui a restrição expressa no advérbio«geralmente»?), e buscar financiamen-
tos em outras fontes te quando vemacompanhados de outras exigências
etc.?], em particular na União Sovié-tica,

5. Monopólio estatal do câmbio embenolício exclusivo dos empreendimen-
tos nacionais, com rigorosa restrição
das remessas efetuadas poi empresas
estrangeiras que devem ser subordinadas às necessidades do pais. de manei-ra a não afetar disponibilidade de clivi-sas para as importações essenciais à
Indústria o outros setores da economia
nacional.

compasso de espora, marcado pela su-cessão presidencial. O FMI acaba po-rém de emprestar perto de 50 milhões
de dólares ao governo de JK. Não poracaso.

Verifica-se também ai a apologia do«desenvolvimento», com a agravante de
que a situação das massas não mereceuma tese especial. A exploração do pro-letariado e das massas trabalhadoras éapreciada quase que exclusivamente no
processo da distribuição e pouco, mui-to pouco ou quase nada, no da produ-ção. A critica do patronato limita-se ítafirmação de que «o ascenso dos pre-
cos»... vem superando como tendência
constante, o ascenso periódico dos sa-lários e vencimentos».

O economista burguês Celso Furta-
do, em relatório recente ao Presidente
da República sobre os problemas doNordeste, escreve que há nas cidades
da região, mais de meio milhão de pes-soas desempregadas, isto é, 1/4 da po-pulação urbana em Idade de trabalhar.
Há poucos dias o govemodor Brizola,
do Rio Grande do Sul, declarou que emseu Estado existiam mais de 150 mildesempregados. A situação em todo o
pai» se agrava nesse e noutros sentidos
para as massas.

Na Tese 15, faz-se referência ao de-

so sao quase inteiramente ? esquecidose obscurecidos por esse sistema de ca-ructerizur 0 capitalismo em geral O1 urlido do proletariado russo deve for-inular sua acusação contra o capitalis-mo russo, sua declaração de guerra con-Ira o capitalismo russo, da maneira me-nos ambígua possível. Isto é tanto móisnecessário porque o programa russonao pode ser idêntico a êsso respeitoaos programas europeus... 1
«Contciitai-.se em afirmar que o ca-pitalisino «em sua forma desenvolvida»se destingue em geral por tais ou quaiseiiiactcnstieas e que na Rússia o ca-pita .smo «está se tornando predomi-nante» e fugir a acusação concreta e »declaração de guerra que para um par-tido pratico, combatente, é a coisa maisimportante.
«Por esta razão, o projeto nâo atm-ge um dos principais objetivos de umprograma, que é o de servir ao Parti-(Io como guia em sua propaganda e aa-i-«uçao do dia-a-dia, referente às váriasmanifestações do capitalismo russo .(Os grifos sao do autor).
A critica que acabo de citar foi pre-eísamente a formulada por Lenin con-ra o projeto de Programa apresenta-Io por Plekanov no II Congresso do

i* \tUComunista d" União Soviética.

juenie e proiunda ação antiimno- 
senvolvi,ne"to desigual do capitalismo ('onio os camaradas podem ver essa

a que de iate conduz à Z 
"í* Pt\a° aProf.un(,ai"<;n,« "essa, de- crítica se volta inteiramente contra «

e estruturação, n Srasilde IZ T^^lt^T^J 
C0,1"i(-<>«V* """m,lld» J*«»>. que recomuTÈntn

nacional que faz falta an nils ° Nordeste- A extrema penúria sem compreendê-lo, por ser exaltado
M^Sví^SSnSte-ioS: Í^Z^^CStmm'^re>ientada H*,idári0 d° desenvolvinfentoSpltíem contraste com o enriquecimento e lista, por uni dêostentação suntuária de um número in-flmo de latifundiários e grandes capita-

listas que «fundamentam a sua prós-
peridade na manutenção de formas
atrasadas de economia». Perguntamos
porém: se a riqueza e 0 fausto iòsseni
baseados em formas avançadas de eco-
nomia não seriam igualmente condena-
veis? Nem nesse caso se deixa de exal-
tar o «desenvolvimento»?...

Já me havia referido à tese 16, quan-do diz que o aspecto predominante do
atual curso de desenvolvimento é aadaptação desse processo ii dependência
ao imperialismo e à conservação do mo-nopólio da terra. Escrevi que não se
foz a indispensável autocrítica nem a
devida conclusão política dessa afirma-
ção. E formulei duas indagações sobreas perspectivas desse curso, que us Te-
ses não tocam nem os aluais corifeus
do «desenvolvimento» quiseram respon-
der uté agora. Salvo se acham que ocapitalismo brasileiro tem o mesmo «ex-
cepcionalisnío» do norte-americano, hãoconhecerá crises e «florescerá» sempre,
garantindo «a prosperidade» para o
povo.

Entretanto, esse curso — diz-se mais
adiante — «agrava as contradições fun-
(lamentais da sociedade brasileira sem
ser capaz de superá-las». Aqui parece-me Importante, citar ainda o que diz uTese 2.'i, a respeito do papel do desen-
volvimento econômico: «As diferentes
contradições que a sociedade brasileira
encerra... v relacionam e influenciam
de múltiplas maneiras, unidas u«k\» poruni mesmo fator isto <'-, pelo descnvol-
vimeiifo econômi"!) em processo nn
pais». E' ainda o desenvolvimento eco-

- sses «cursos» que sóele será capaz de deslindar, tais as in-eoereneias em que vem caindo. Espe-o que o camarada Jacob tenha na lem-branca que Plekanov acabo,, no opor-tunismo, entre outras razões, por èxa-gerar a importância da burguesia e su-«estimai- a aliança com <* camponesesna revolução russa.
As situações são diversas, é certomas o nervo da questão é o mesmo.Hoje nossa divergência ganha relevoexatamente porque 0 revisionismo mo-ilerno procura paralisar a energia revo-luclonftria do proletariado, tentando fa-zelo perder a fé em suas próprias fôr-•.as. li se o sectarismo é particularmen-te perigoso quando o movimento entraem descenso, 0 é igualmente o revisio-msmo quando esse movimento está emascenso, como atualmente na AméricaLatina e n0 Brasil, porque impede aincorporação de milhões de trabalhado-res (entre nós são mais de 9 milhões)

para a lula política e paia formaremsob u nossa bandeira, a bandeira do1 uri ido.

Por .essas razões sou um entuslásti-co partidário daquele «grande e ,„i|a.grosp momento das transformações ra-dicais» que procura ridicularizar e nairei; tanto temer 0 camarada Jacob Ecomo atingi-lo, como vincular as tarefasde hoje com 0 milagroso momento?Nesse terreno sou dei.de já partidário da li-"lia e da (ulieu preconizada no trabalhodo camarada Maurício Grabois. Nenliu.ma intimidação me fará mudar dcmão, porque ;\ prática me
H' opi-

convenceu de'! '«' ;'• l"iha aluai tem levado o ParCdoade dia maior, na yidu poli-
á diluiçi
tica do pais.
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(Conclusão)

0 golpe principal é somente
contra o imperialismo dos ,
EE.UU. i*

' De acordo com a.s Teses, o. caráter
da revolução brasileira nu atual etapa
c: antiimperialista, antifeudal, nacional
c democrática. Tem por objetivo a li-
quidação do jugo imperialista (parti-
eularmento norte-americano) e da classe
dos latifundiários, e a democratização
radical da vida politica.

Se. o caráter e os objetivos da atual
etapa da revolução são estes, é difícil
compreender-se como o golpe principal
pode ser dado somente no imperialismo
norte-americano, quando éle é uma fôr-
ça externa, que atua internamente por
intermédio de algo que o sustenta,
como seja a classe dos latifundiários,
que fica escondida na formulação de
agentes do imperialismo norte-ameri-
cano. O golpe principal deve ser diri-
gido, isto sim, contra o imperialismo
norte-americano e seus sustentáeulos
internos, que tèm como fundamento os
latifundiários e a grande burguesia liga.
da aos monopólios americanos. Isto
precisa ficar bastante claro, porque ao
se estudar as Teses se chega à conclu-
são que a revolução brasileira, atual-
mente, é eminentemente nacionalista e
o caráter democrático desaparec»

A frente única e a
independência da classe
operária

Na politica da frente única c neces-
sãrio flexibilidade. É possível ganhar
até setores de latifundiários, porém, de
forma alguma esta questão pode ser
colocada acima daquela que é ganhar
as massas camponesas. No processo da
luta, não se pode afirmar, nâo é obri-
gatório, que os setores de latifundiários
deixem a frente única nacionalista e
democrática, c podemos afirmar que se
eles sentirem que a vitória está do lado
das massas populares, não abandona-
rão este lado.

Em que pese as/ acilações, ain-
conseqüência na luta contra o.impelia-
lismo, sempre propensa ao. acordo,
quem está com.a hegemonia na luta c
a burguesia. Com todas as vaeilações
ela está lutando contra o jugo norte-
americano. Por isto, é correta nossa
política de frente única cem a burgue-
sia na luta antiimperialista c antifeu-
dal.

A burguesia, a pequena burguesia
e outras camadas da população jogam
um papel importante na lula aritiimpé-
rialista e antifeudal. Quanto mais am-
pia a frente única, menos difícil será
a luta, porém, o fundamental, são as
grandes massas trabalhadoras. Por isto
mesmo, o Partido deve ter uma linha
independente na luta pólos interesses
.sociais e econônimos da classe operária
e das mal:; amplas massas populares,
pela libertação econômica do pais e
pela causa do socialismo, agrupando,
na base duma plataforma, as massas
operárias, camponesas', os intelectuais
e outros setores progressistas e avan-
çados da população..O Partido não pode
de forma alguma se cingir apenas aos
postulados nacionalistas e democráticos,
porque nós somos comunistas, e se os
comunistas se dissolverem na frente
única, subestimarão a importância do
Partido e se transformarão em simples
nacionalistas burgueses. Deveremos ser
os mais conseqüentes defensores dos
postulados nacionalistas e democráti-
<'os, mas acima de tudo, defensores
intransigentes dos interesses da classe
operária, das massas camponesas e' po-
pulares.

É preciso termos consciência, e
darmos disso segurança às massas, par-
tieularmente, à classe operária, de que
os (comunistas não estão dissolvidos na
írente única, que estamos nela porque
elas apresenta medidas, consubstancia-
das nos postulados nacionalistas e de-
mçeráticos,' que, aplicadas, melhorarão
a situação das massas, mas que'esla-
mos convencidos de quo à classe ope-
rária, os trabalhadores só se liberta-
rão definitivamente dá miséria, do
desemprego, e dos imensos sofrimentos,
num outro regime, o regime socialista.

A situação da classe operária

As Teses para Discussão, analisam
o desenvolvimento capitalista no Brasil.
Fazem análise profunda dos problemas
da burguesia brasileira, de suas rei-
vindicações e seus direitos, dedicando
muitas teses sobre a situação da bur-
guesia e da necessidade dela se. de-
senvolver e progredir, porém sobre a
classe aperária e as massas campone-
.sas dizem muito pouco.

As Teses dão ;• impressão que o
desenvolvimento capitalista e- a luta
da burguesia por este desenvolvimen-
1ò. dentro do transformações pacíficas,
mudam sua natureza como classe ex-
ploradora. Parece que no Brasil a
situação da classe operária é boa, pois
dentro das 72 Teses, em 19 páginas
do tablóide em que foram publicadas,
as reivindicações das massas trabalha-
doras estão expostas em apenas 20 ,e
poucas linhas.

As Teses precisam analisar séria-
mente o agravamento da situação da
classe operária. O nivel de salário me-
dio é dos mais baixos do mundo. Au-
monta a exploração da mão de obra
feminina e juvenil. Os patrões, apro-
veitando-se do desemprego crescente,
procuram anular os direitos contidos
na Legislação do Trabalho com con-
tratos que não permitem o trabalhador,
completar um ano na empresa, ©assim

perde todos os direitos das leis traba-
Ihistas. Os aposentados passam cada
vez pior com os benefícios que dimi-
nuem dia a dia. Aumentam os preços
de todas su? utilidades, baixando dia-
riamente o salário real dos trabalha-
dores, enquanto aumentam os lucros
fabulosos dos capitalistas nacionais e
estrangeiros. A instrução é cada vez
mais inacessível aos filhos dos traba-
lhadores. Uma das saldas que os ope-
rárlos encontram, para compensar a
baixa constante do salário real, é ape-

-iar para o trabalho extra ou para a
ocupação em dois ou mais empregos.

. O descontentamento no seio das
massas .trabalhadoras é grande, hão só
pelo aumento constante do custo da
vida, como também pelo aumento da
exploração nas empresas, pelo desres-
peito às conquistas sociais. Se esta é
a. situação dos trabalhadores' dos cen-
tros urbanos, mais séria é a situação
dos camponeses, com salários de fome
e sem .nenhum direito assegurado,
porque mesmo os já estabelecidos em
lei náp são respeitados.

• Nós, 'os comunistas, devemos lutar
e tudo fazer para que o objetivo fun-
damental do desenvolvimento capitalis-
ta no Brasil seja a plena utilização dos
recursos do pais, com o fim' de ame-
nizar a miséria • e os sofrimentos de
nosso povo, com a elevação das condi-
ções de vida do proletariado, das gran-
des massas da cidade c do campo. É
necessário que seja levantado com fir-
meza os problemas 'da moradia, , da
instrução,, da assistência social e do
desemprego. É preciso dar mais aten-
çáo ao problema do nordeste, como
uma das condições .essenciais para o
aumento do mercado interno e a me-
lhoria das condições de vida de .nossos
irmãos do Nordeste.

Além disso, é preciso aprofundar
também o problema da ampliação dos
direitos sindicais, como seja a ampla
liberdade de organização nos locais de
trabalho. Que as organizações sindicais
nas fábricas tenham força jurídica. Quo
seja dado aos sindicatos mais. auto-
ridade dentro das empresas.

Baseando-se nas condições reais dos
trabalhadores é necessário que o Par-
tido elabore um programa concreto
pelo aumento do nivel de vida eco-
nômico e cultural dos trabalhadores
da cidade e do campo.' Penso que a
análise e as reivindicações contidas no
documento «O Movimento Operário e
a' Política Sindical dos Comunistas
deviam em síntese constar das Téscs
para' Discussão.

Se. o Partido nãò der mais aten-
ção às reivindicações dos trabalhado-
res dificilmente trará a classe oporá-
ria e os camponeses i .ra a luta anti-
imperialista o aniifeuç.al.

O fundamental para o nosso Par-
tido. tanto do ponto-de-vista tático
como da perspectiva final, está na vin-
culação com as massas trabalhadoras,
no fortalecimento das ligações com a
classe operária e os camponeses, cuja
aliança é indispensável para a vitória
da revolução brasileira.

Intensificar a luta de classes
A- este respeito diz a tese 27, .V

parágrafo: «Ò proletariado só pode
fortalecer-se como classe, organizar-se
e ' adquirir consciência revolucionária
se; ao lado da luta pelos interesses da
nação, travar a luta de classes contra
a burguesia». Eu acrescentaria mais:
reforçando sua consciência socialista e
o desejo de lutar pelo socialismo.

Ao concordar com a formulação,
acima, da tese 27, não concordo com
a do parágrafo seguinte dá mesma
tese que ao tratar da luta de classe
entre o proletariado c a burguesia di/.
o seguinte: <Por se tratar entre forças
aliadas, ' esta' luta deve ser conduzida
t)e forma adequada, tenclo-se sempre em
vista que as, contradições internas da
írente . única estão subordinadas objo-
tivamente à contradição principal, que
opõe a nação ao imperialismo norte-
americano. Assim as, contradições de
interesses e divergências de opinião
dentro da írente única, embora. não
devam ser ocultadas e venham a cau-
sar atritos, podem ser abordadas sem
romper a unidade ¦.

Colocar-se que a luta de classe
deve ser de forma adequada, subordi-
nada à contradição principal,. é uma
séria restrição à própria luta, que tal-
vez pudesse ser admitida em caso de
invasão do pais por forças estrangei-
ras. Como se pode intensificar a luta
por aumento >de salários, contra a ca-
réstia da vida, pelos direitos da classe
operária, contra a miséria e a fome.
se existe uma regulamentação prévia?
A luta-da classe operária e das massas
populares por seus direitos e melhores
condições de. vida. érri vez de romper
a unidade das forças nacionalistas, só
poderá fortalecê-la. Só intensificando
suas lutas o proletariado pode se apro-
sentar na frente única, cada vez mais
como uma força poderosa e respeitada
pela própria burguesia. Toda a luta
da classe aperãria por seus direitos e
reivindicações^ é adequada, desde que
seja bém dirigida e não sejam come-
tidos erros graves e grosseiros. Não
tenhamos dúvida que, diante do des-
contentamento e inquietação do povo,
com o áuniento da carestia da vida.
lutas e choques são inevitáveis ç o
papel dos comunistas não pode ser
outro a não ser se colocar k frente
dêjes, embora, tais lutas não tenham
o apoio de setores da burguesia que
participam da frente única nacionalista
e democrática e mesmo que sejam con-
tra tais setores.

ii A experiência histórica não podo
ser reduzida a simples nulidade. As
leis objetivas da luta de classe não

Comentários
Sobre as Teses e
Alguns Aspectos Partidários

Se suprimem. O papel dirigente da
classe operária não é uma esmoi?. éle
deve ser conquistado através da luta.

0 caminho pacífico
da revolução brasileira

Uma das tendências que precisa-
mos ter cuidado em nossas fileiras é
a das analogias. Várias vezes temos
errado por copiar esquemàticamentc
experiências gerais e de outros paises.
Um exemplo foi nossa posição em
1945. Logo depois da segunda guerra
mundial, a URSS proclamava que o
mundo entrava numa etapa de desen-
volvimento pacifico. Tomamos aquela
conclusão geral c partlcularizamos de
forma esquemática e exagerada, o que
nos levou a posições de direita bastante
acentuadas, a amainar a luta do cias-
ses. Não quero comparar a situação
internacional e nacional nem a posi-
ção do Partido, de hoje com a de 1943,
porém não devemos exagerar a.s pos-
sibilidades de chegar ao socialismo de
forma pacílica.

Concordo que dentro das condições
objetivas externas e internas, existe pos-
sibilidade do caminho pacifico da revo-
lução, a qual devemos transformar
em realidade.

E falso se afirmar que há possibi-
lidade real do caminho pacifico da
revolução • brasileira, como afiima a
tese 34 em seu 2' parágrafo, quando
diz: «A possibilidade do caminho paci-
fico da revolução se torna real em
virtude dos fatores internos, que
aluam em nosso pais, como a demo-
cratização crescente da vida politica,
o ascenso do movimento operário, o
desenvolvimento da írente nacionalista
e. democráticas.

Esta afirmação dá ilusão ao Par-
tido e à classe operária. O que pre-
cisa ser afirmado é que a burguesia,
por, sua livre e espontânea vontade,
jamais admitirá pacificamente tians-
formações' radicais na estrutura da
sociedade brasileira, e que. portanto,
não pode haver possibilidade real do
caminho pacífico da revolução brasi-
leira. com o Partido do proletariado
na ilegalidade, desligado das amplas
massas trabalhadoras, e a hegemonia
da revolução nas mãos da burguesia,
com a classe operária dèbilmenic orga-
iiizada e com fraquissima unidade no
que diz respeito às grandes massas
operárias, com a aliança operário-
camponesa inexistente e a.s massas
populares sendo imensamente saerifi-
cadas com o constante crescimento do
custo da vida. enquanto seto;es da
burguesia estão enriquecendo à base
de altos lucros e da exploração do
povo.

Na luta pela transformação desta
situação está o processo para tornar
realidade a possibilidade existente do
caminho pacifico da revolução brasi-
leira e ao mesmo tempo preparar o
Partido e as massas para uma virada,
se fôr necessário, para a saida não
pacifica. A classe operária, os traba-
lhacio.res. desejam o caminho pacifico,
porém, também desejam que se ins-
taute no pais um poder que modifique
esla situação que ai está.

Sobre a questão do poder
O Partido tom que dar clareza às

massas de que continua lutando pelo
poder para o proletariado- que não hã
uma barreira na luta que estamos
empenhados hoje e nossos objetivo*
finais. Hoje mais do que nunca ó
necessário levar ao seio das massas
trabalhadoras as idéias do socialismo.
Temos que dar ã classe operária a
compreensão do que a Una ue classes,
ligada às idéias do socialismo é uma
necessidade para dar ao proletariado
convicção da vitória final de suas
lulas.

No que diz respeito au podei üs
teses, dao a impressão do quo. de
governo em governo, co-m a substitui-
ção de entreguistas' por nacionalistas,
se chegará a um governo genuína-'
mente nacionalista e democrático, t;
preciso destacar que os comunistas
lutam na etapa atual dn revolução
brasileira per um governo antiimperia-
lista e antifeudal sob a hegemonia da
classe operária.

li justo apoiarmos aquele governo
que esteja disposto a tomar medidas
nacionalistas e democráticas, porém
não se deve dar ilusão para a.s mas-
sas sôbte governes da burguesia, para
que, vitorioso um condidato naciona-
lista,, a classe operária esteja vigilante
para que não .seja descarregado em
suas costas o peso das dificuldades e
para que os direitos sindicais e as
liberdades democráticas, não só sejam
respeitadas como ampliadas, A.s mas-
sas o o próprio Partido devem estar
convencidos de que o desenvolvimento
do conflito entro a burguesia, o impo-
rialismo e os latifundiários não poderá
pt;- si só levar o governo a adotar
uma politica interna nacionalista c
democrática e externa de paz e coe-
xistênciâ pacífica. A burguesia n;ío
procura filmar suas posições somente
frente ao imperiailsmo e o feudalismo,
mas, também, no que diz respeito às
massas populares, á classe operária.

Concluindo, sem deixar do reor-
nhecer as deficiências de minhas opi-
niõês. considero quo o Partido dá um
grande passo. A.s Teses para Discussão
são uma contribuição valiosa que, en-
rlquecida com a contribuição de todos
os comunistas do Brasil, tenho a cer-
teza ajudarão o Partido, a classe ope-
rária e o povo brasileiro a abre.'t a
vitória na luta antiimperialista o anti-
feudal.

* •

O conteúdo das Teses apresentadas
para discussão, é de grande importância
na sua totalidade. Fortalecerá, sem dúvi.
da alguma, nosso Partido e contribuirá
para seu desenvolvimento histórico.

Antes de comentarmos e emitirmos de-
terminadas conclusões sobre alguns itens
das Teses, queremos lembrar aos cama-
radas, que se as Teses são importantes,
não menos serão os processos usados pa-
ra difundi-las e debaté-las. Necessário se
faz, a cooperação de todos os militantes,
principalmente no interior dos Estados,
para que a- matéria apresentada, seja
amplamente discutida em todas as Bases.
Principalmente, nós do interior, teremos
que promover amplas e regulares reu-
niões, onde as Teses serão lidas e co-
mentadas. As mesmas, devem ser dis-
cutidas pelo método mais democrático
possível, sob a orientação marxista.le-
ninista. As colaborações qu.e sairão dês-
tes debates, deverão ser isentas de sec-
tarismo e idealismo burguês. Devemos
prever e traçar as linhas do nosso par-
tido dentro do marxismo-leninismo, apli-
cado nas injunçõe$ político-econômicas
que atravessamos. As previsões fantáü-
ticas e idealistas, devem estar aus:nte$
dos nossos trabalhos. Como bem ooser.
vou Lenin, -a previsão fantástica é uma
fábula. Mas a previsão cientifica é um
fato:»

Promoveremos as discussões das Teses
em todas as Bases, cientificamente. Se
a compreensão das mesmas bastasse a
uma minoria, desnecessário seria difun-
di-las. Quanto mais amplos forem os
debates, mais amplos serão os resulta-
dos obtidos.

Emitido nosso parecer sobre como de-
vem ser apreciadas as Teses nos debates
que se efetuam nas Bases, comentaremos
movidos pelo interesse de desenvolver
uma critica construtiva, alguns itens con-
tidos no oitavo capitulo das Teses, ou
seja, «Análise critica da atuação do Par-
tido». Este capitulo, a nosso ver, merece
especial atenção e estudo, por demons-
trar as inúmeras talhas por nós cometi-
das, procurando saná-las.

Interpretação e aplicação
correta do marxismo-leninismo

A atuação do Partido apresentou uma
série enorme de falhas, como bem de-
monstra o capitulo oitavo das Teses sqb
o título «Análise critica da atuação da
Partido», com seus 26 itens. Procuramos
agora, sanar estas falhas e orientar o
Partido através de uma atuação cienti-
fica, que satisfaça o anseio das massas
trabalhadoras. Para que tal aconteça,
necessário se faz a aplicação correta do
marxiímo-leninisrrio nas injunções poli-
ticas, econômicas e sociais que atravessa-
mos. Notem bem, que falamos em APLI-
CÀÇAO CORRETA, porque nosso Parti-
do, por várias circunstâncias, sente-se
carente do marxismo-leninismo. Somos
obrigados a reconhecer esta aberração
por nós criada, e por muito tempo tole.
rada. Os inúmeros erros cometidos, na
sua totalidade, se originaram dessa ca-
réncia, embora muitos teóricos procurem
justificá-los com argumentos ma's bran-
do*, contornando a realidade.

Os organismos superiores, por certo
esqueceram que o marxismo-leninismo
sendo cientifico, apresenta aspectos evo.
lutivos. E neste esquecimento, desenvol-
veram uma política de caráter retrógra-
do, afetando conseqüentemente os orga-
nismos inferiores. Dai o erro da persis-
tência na linha da luta armada, como a
única admissível para a revolução brasi.
leira (item 56): daí também a origem do
grosseiro erro cometido por ocasião da
candidatura Vargas (item 53). No pri-
meiro erro, (item 56 mencionado), já era
bem clara a possibilidade de um caminho
revolucionário por meios pacíficos, mas
fomos incaoazes de observar o fenômeno
histórico. No sequndo, (item 53), os or-
ganismos superiores foram incapazes
também de compreenderem que a candi-
datura Vargas possuía um caráter hete-
rogéneo, onde o nacionalismo crescente
opunha-se ao entreguismo existente. Esta
incompreensão, ocasionou a indisciplina
partidária e afastou o Partido das mas-
sas, pois como ficou demonstrado, a cm-
didatura Vargas possuía âmbito popular.
Deste simples relato, deduz-se que, a
ausência do marxismo-leninismo já havia
criado nas altas esferas do Partido, um
campo propicio para o desenvolvimento
do mandonismo, sectarismo e cegueira
politica. Os orqanismos inferiores, muitas
vezes conhecedores dos grandes erros co-
metidos, achavam-se quase que impossi-
bilitados em fazer sentir seus desacér-
dos da política emanada dos órgãos su-
periores. O entrosamento necessário,
havia desaparecido. O Partido deixava
de possuir uma vida harmônica e corre.
lata.

A carência da dialética aliada com a
incapacidade da aplicação correta do
marxismo-leninismo, nos colocou numa
situação precária perante as massas. Es-
tas deficiências, foram as maiores res-
ponsáveis pelo dogmatismo, sectarismo e
mandonismo constantemente condenados
em vários itens das Teses. Foram elas
ainda, que nos tolheram a possibilidade
da elaboração de um cientifico informe
sobre a «critica a personalidade», levada
a efeito durinte o XX Congrc-so do P. C.
ria União Soviética. Enauanto outros pir-
tidos de diversos paises publicavam seus
informes esclarecedores, nós nada fize.
mos, A situação chegou a tal ponto, que
alguns órgãos de nossa Imprensa, cai-
ram sob o controle de um grupo que
procurou aniquilar o Partido, laiçirdo
no seio do mesmo, o divisionismo e a
discórdia. Finalmente, quase OJe o Par-
tido, que pela sua missão histórica, cors-
titui a vanguarda da classe operári.i, ê
transformado em seita. Não devemos por
comodismo, lançar sobre a Ilegalidade,
toda a culpa dos erros cometidos. Re-
conhecemos que a ilegalidade dificulta a
livre movimentação do Partido, podendo
mesmo criar condições que desfavoreçam
a vigilância interna. Mas nosso Partido

pode ser ilegal hoje, mas inconseqüente
nunca.

Enquanto lutamos pela legalidade do
Partido, podemos reerguê-lo, orientá-lo
para o progresso evolutivo, enquadrá-lo
nas condições reais existentes. Estamos
convencidos, que os resultados finais dos
debates que se realizam, fortalecerão
nosso Partido, onde o marxismo-leninis-
mo será observado inteligentemente.

Organismos superiores e
inferiores
No item 69, das Teses, observamos o
seguinte trecho: «A exagerada central)-
znçáo do trabalho se manifestava ante.
riormente, no excesso de planos e de
tarefas impostos de cima para baixo,
sem atenção às condições reais cxisten-
tes. Ao reagirem contra este erro, muitos
organismos incorrem atualmente no erro
oposto de abolir todo o trabalho piam-
ficado, praticando uma direção puramen-
te espontaneísta, que impossibilita qual-
quer controle da atividade e implica em
renunciar a uma direção efetiva.

Assim também, a pretexto de lutar
contra os métodos impositivos e man-
donistas, certo número de comunistas
pleiteia, na realidade, a eliminação da
disciplina partidária, recusando-se a
cumprir as resoluções coletivas dos orga-
nismos e as diretivas dos órgãos diri-
gentes. A manutenção da disciplina cons-
ciente no Partido é condição básica para
assegurar sua unidade de pensamento e
ação.»

Nós do interior, sofremos e sentimos
profundamente as conseqüências das de-
terminações errôneas emanadas dos or-
ganismos superiores. A reação dos orga-
nismos Inferiores tíontra certos planos e
tarefas Impostos de cima para baixo,
não se deu motivada pelo excesso de tra-
balho exigido para a execução dos mes-
mos. A reação contrária se originou,
porque oa organismos superiores, nunca
deram a menor atenção às criticas cons-
trutiva,s a eles dirigidas pelos oigani.s-
mos interiores, quando os planos e tare-
fas enviadas a estes últimos, não se en-
quadravam com as condições reais exis-
tentei. Como tal ocorrência se repetisse
constantemente, os organismos inferiores
foram obrigados a tomar atitudes pró-
prías para a ação. Dai a origem do que
chamamos de localismo ou setorismo; dai
a origem, das ruturas de relações reci-
procas entre os organismos, tão necessá-
rias ao.' desenvolvimento harmônico do
Partido. Planos e tarefas, muitas vezes
impraticáveis, vinham com ordens de
execução. Os resultados destas execuções,
como é lógico, eram negativos. Perdia-se
energia, dinheiro, tempo útil e propaga-
va-se entre as massas, confusão.

. O trabalho de. finanças, apresentou-se
desordenado e de difícil controle, so-
frendo também as conseqüências da im-
(jciieiia reiaçao entre os organlsn,....

Os organismos superiores ao traçarem
planos e tarefas aos inferiores, devem
conhecer profundamente as condições
reais existentes para a aplicação do de-
terminado. E se incorrerem em erros, as
criticas construtivas a eles dirigidas, de-
vem ser acatadas. Acreditrnos que os
organismos inferiores, são capacitados
para fornecerem aos superiores, informes
sobre as condições reais existentes onde
atuam. Ignorar esta capacidade, signi-
fica incorrer em grosseiro erro.

O estabelecimento de relações recipro-
cas entre os organismos, é de imperiosa
necessidade para o correto desenvolvi-
mento dos nossos trabalhos. Não preten.
demos com isto, relegar a disciplina par-
tidária e muito menos recusar as orien-
tações dos órgãos dirigentes. Tais ocor-
réncias constituiriam verdadeiros re-
trocessos políticos.

Queremos deixar bem claro, que se
houve reação por parte dos organismos
inferiores; se houve em certas regiões
tendências localistas; se houve direção
espontaneísta e relaxamento da discipli-
na partidária, a culpa, na sua totalida-
de, cabe aos organismos superiores por
se distanciarem do marxismo-leninismo,
na movimentação do Partido.

A criação de organismos regionais rc-
lacionados cpm um organismo superior
estadual, funcionando na mais perfeita
e democrática correl.ição. a nosso ver,
surtiria resultados formidáveis. Se o
principio da direção coletiva até hoje
não produziu resultados satisfatórios, é
porque o sistema de funcionamento dos
organismos aprésentava-se pouco organi.
zado e deficiente.

As direções restritas, sabemos, são
nocivas, mas uma alta direção onde pre-
domina o mandonismo. é perigosíssima.

Nosso dever, consiste em estruturar a
mais perfeita harmonia entre os orga-
nismos. Relações devem ser estabeleci-
das, a disciplina partidária deve ser res-
peitada e cultivada e as resoluções su-
periores devem ser acatada?. Mas para
que isto aconteça, é imperioso orientar
a atuação do Partido sob os princípios
marxist? leninistas, aplicado nas condi-
ções reais existentes.

A necessidade de uma política
agrária

Causou espécie e não podemos deixar
de observar a omissão nas Teses, de um
capítulo especial destinado a estudar e
apresentar para debates, uma Política
Agrária a ser desenvolvida e aplicada
pelo nosso Partido. Tal omrsão implica
em duas deduções: a incapacidade para
a elaboração de uma Politica Agrária
adequada, ou pouca importànci.i está se
dando ao problema do campesinato. Es-
tamos inclinados a acreditar nesta última
dedução, porque capacidade posruímos.
O item 17-d, reconhece que o catnpesina-
to constitui a maior parte da população
economicamente ativa, mas limita-se a
apresentá-lo como classe exploraria e a
tecer breves comentários sôbrc as lutas
do mesmo para libertário. Não apresenta
soluções práticas para o fenômeno social
c político.

A necessidade da elaboração e aplica-
çáo de uma Política Agrária adequada
pelo Partido, vem entravando o desen-
volvimento do mesmo. O que fizemos pelo
esclarecimento dos trabalhadores rurais,
surtiu resultados restritos, porque restri-
tos foram os métodos aplicados.

Estamos querendo colocar o carro
adiante dos bois, Discutimos e debatemos
a «aliança» do proletariado com a bur-
guesia, na constituição da frente única,
quando nem sequer aproximamos o pro-
letariado urbano do rural. Ainda aqui,
nota-se a carência do que tanto falamos,
a carência do marxismo-leninismo.

O esclarecimento das massas trabalha,
doras do campo, reconhecemos, constitui
árduo trabalho, mas de enorme necessi-
dade para o desenvolvimento do Partido.
Não devemos esquecer que Lenin Já es-
crevia em 1920: «A enorme dificuldade
de organizar e educar para a luta re-
volucionària as massas trabalhadoras do
cnnipo, colocadas pelo capitalismo cm
condições de particular embrutecimento,
dispersão e multas vézcs em dependên-
cia semimcdieval, impõem aos. Partido»
Comunistas, o dever de prortar uma
atenção especial à luta no campo, o
apoio intenso ao desenvolvimento das
greves de massas entr« os proletários' e
semi proletários agrícolas,.» Lenin, como
observamos, fala em ATENÇÃO E8PE-
CIAL, e nós não tivemos nem-sequer a
iniciativa de elaborarmos uma Política
Agrária adequada ás condições dos nossos
trabalhadores rurais. ¦ ' " ; • "

O campesinato brasileiro necessita de
um extenso trabalho de polltlzação. Man-
tidos na ignorância, não possuem cons-
ciência de classe desenvolvida.' Aprescw-
tam-se ansiosos buscando esclarecimen-
tos que solucionem suas condições de ex-
piorados. Necessitam portanto, do apoio
do proletariado urbano e de uma Poli-
tica Agrária inteligente dirigida pelo
Partido. Ainda é o próprio Lenin que
esclarece: «Sú n proletariado urbano e
industrial, dirigido pelo Partido Comunis-
tn. pode livrar as massas trabaIhndotu*
do campo, do jugo do capital, d» grande
propriedade territorial e da. ruinn. ¦ As
massas trabalhadoras do campo; não po.i-
suem outra salvação,' senão solftr uma
aliança com o proletariado eomuni-it :>.','
rnie apoiará abnegadamente sua' luta tf-
volucionària para derrubar o jugo des
grandes proprietários e da burguesia'.- .

Devemos desenvolver uma ampla po-
litização entre os' camponeses que 

"ne-
cessitam e procuram esclarecimentos.
Após conseguirmos destes últimos um
melhor nível político, consciência de clsis-
se e espirito coeso de futa, cánTinha'-"-
mos fortalecidos. A aliança operário-
camponesa, é a realização mais impor-
tante e necessária para o desenvolvi-
mento do Partido na luta pelo socialis-
mo. Na nossa opinião, toda a força cons-
trutiva e realizadora do Partido, deve
estar voltada para que esta aliança seja
estruturada dentro do márxismo-ténrnts-
mo. onde a coesão e a harmonia se mo-
vimentos, devem estar presentes, 

'Só en-
tão poderemos falar em frente única.

Oportunamente, apresentaremos nossos
e-Hirios para a criação de uma Política
Aqrária adequada às condições do cam-
pesinato brasileiro.

0 Partido, a burguesia e a" <¦•
írente única (•'-,"

Nas Teses, capítulo quinto, são aprs-
sentados estudo- sobre a Frente Única
Nacionalista c Democrátici. Procura--e
no desenvolver do mencionado rnitiilo;
justificar a «.aliança» (o termo fòi apli-
cado com incorreção) do proletariado
como clasee conseqüente, com a burque-
si.i tida como nacionalista, na Frente
única Nacionalista, destinada a barrar, o
imperialismo externo ameaçador. • No
desenvolver da mencionada «aliança»
iritnos encontrar o proletariado como
cla-se conseqüente e unida, pressionando
iimi classe imediatista, vacilante e incon*
seqüente que é a burguesa, no sentido
de fazé-la tomar posição conseqüente
ontra o imperialismo. Acreditamos que
tal politica constitui uma aventura.. E
rendo aventura, distancia-se. conseqüen-
temente do marxismo-leninismo., i . ,

Podemos assegurar que a burquena
hoic unida com o proletariado na Fren»e
única, ao conseguir seus objetivos poli-
ticos e econômicos, não se aliará cpm
o cipit.il internacional? Náo serão sim-
p'es pressões rio proletariado que neu-
trallzarâp as inconseqüéncias e vacila-
cões ria gananciosa classe. Se tal suce-
der, seremos os responsáveis pelo grave
erro He colocar o proletariado a serviço
da burguesia, porque esta pelas injun-
r-Vs econômicas, vendo-se ameaçada pe-
Ia concorrência, apresenta.se rotulada de
nacionalista,

Para que tal política não constitua uma
aventura, é neceseário que o proletariado
unido com o cainDesinato. esteja na diri-
cão da Frente Única Nacionalista. Só
então poderá tomar atitudes verdadeira-
mente revolucionárias diante das incón-
seqüénc^s r. traições ria burguesia. Ca^o
contrário, é colocnr o carro adiante dos
bois: é lançar uma clasce conseqüente, á
"•»rvico de uma perlnosa e contraditória
c.I.tsc, mm nada mn'r- almeja que o do-
mimo político c econômico do pais. Nãò
drvmos tolerar atitudes concil'adoras
-nr? com as vaeilações e traições ria
hurnue-ii. a no*so entender, a classe
mais perionsa .-;a socieriarie. Para que
?il ocorrência não se verifique, devemos
trabalhar no senti-lo rie que a aliança do
nroletarl.ido e campesinato. com o apoio
rf'.s clas-e= médias, torre a direção da
Fren'- Únca Nacionalista e Democráti-
ca. Mas antes disto, cuem erra arca
com ,->s consenü*"cian devemos prenarar
,-> ap-.nr.a nroletário-c-in'inonera. Aqueles
que afirmam que possuímos uma sólida
altan-a on?rár;o-cmnone'a. e"tào con-
tornando a realidade. Por não possuirmos
es'a n'ce"?áría aliança, é que estamos
suieitos a servir de alicerce para os de-
airnlos da burguesia.

Garça, 3 de junho de 1960
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0 movimento sindical e
reivindicatório
13. Um dos aspectos mais importantes
de nossa atividade é a linha sindical do
Partido. Tantos têm sido os erros
acumulados que é Indispensável discuti-
•Ia neste momento.

Nossa linha de aliança com a burgue-
ala nacional se reflete diretamente nas
posições dentro do movimento sindical.
Nio se trata somente de que não levam
tamos os grandes problemas das mas-
Ms no nivel em que seria necessário
nua que aparecemos diante dos elenien-
tos das fábricas totalmente confundidos
com o PTB e com os dirigentes slndl-
cais mais ligados ao .Ministério do Tra-
balho. Estas posições, longe de nos for-
tatoerem, enfraquecem nosso Partido.
Sar hoje confundidos com mlnisterlalis-
IM. com carreiristas sindicais só pode
prejudicar os comunistas. Temos evita-"
Ao sistematicamente o combate aos pe-
legos — ao contrário, nos temos apoia-
do neles '— e chegamos a entrar em
acordo com agentes patronais e mlnls
teriallstas para limitar reivindicações
qua a burguesia e o governo achavam
excessivamente audazes.

14. Esta nossa tática não somente nos
tem levado a perder Inúmeras oportunl-
dadea de chefiar ações de massas mas
noa têm sistematicamente afastado da.s
grandes massa* de nosso povo. Na luta
contra a carestia — que ficou, por mais
que quiséssemos «ampliá-la, nas mãos
doa sindicatos, Já que a burguesia não
catava nada disposta a prejudicar seus
negocias — cada vez que há um estouro
cada ves que um setor qualquer da cias-
M operária se prepara para a luta, se
dispo* a efetuar um avanço, nossa linha,
que Impõe a participação da burguesia
fM oom que sejamos vistos como con-
tando ou desviando o movimento. Liml-
tamo-noe a mandar comissões falar com

i ou com Jango e voltamos com
formais de que em trinta

tudo estará resolvido. A situação
nio somente permanece a mesma mas
se agrava e, o que é pior, desmobiliza-se
a Rimm, perde confiança em seus dlrl-
tantas • em sua própria forca. í as-
•rim que em certas ocasiões se espalha
o derrotauno que invade inclusive nos-
Ha fileiras. Do derrotismo. da falta de
confiança, passa-se à capitulação e ao
isolamento ainda maior do que anterior-
ntmto*

Alguns poderiam justificar esta linha
afirmando que as massas não estão
pr—tM para outra coisa, que é preciso
um período de espera antes de se par-
ttr para ações de outra envergadura.
Mm a realidade imediata mostra que,
asm ésracio alguma, sem nivel ideológi-
M, mm compreensão mais profunda do
psaocaso, M massas têm ido a ações
eatremamente violentas. Se um ttegio-
nal da nosso Partido chefiasse movi-
asanaos oomo o de Florianópolis ou de
MMnrái, certamente seria muito critica-
ds> soam «sectário e golpista». Como isto
nfa Iam sido feito, dizemos que a massa
quer ama mudança no governo, que
«ato dava mudar de orientação e se
apoiar um «setores progressistas da na-
Cios, eomo se fosse possível uma ou-
tra politica para este governo. E. en-
quanto tanto falamos, tanto procura-

convencer a burguesia de que ela
«faser a revolução antes que a

a faca», vamos ficando a mar-
«em, ramos abandonando a luta pela
ttovoroçio no Brasil.
15. Nossa ligação com o PTB não
podia entretanto continuar como antes.
A medida que a burguesia vai para a
direita e que as massas vão à esquerda,
torna-se mais difícil a continuação da
aliança com os comunistas. Não é só
Lott que diariamente rejeita nosso
apoio; os dirigentes ministerialistas
mala categorizados não vêem com bons
olhos uma aliança que, embora cômoda,
as compromete diante da burguesia.
Querem, por outro lado, utilizar nosso
enfraquecimento — que provêm exata-
mente destas alianças — para nos dar
golpes sobre golpes e nos desalojar dos
postos que ainda detemos. A aliança que
parecia eterna para os defensores do
oportunismo no movimento sindical se
rompe a olhos vistos. Falamos e reta-
Íamos em «unidade sindicai» — que na
prática consistia em «unidade» com os
dirigentes reformistas e próburgueses— para terminarmos isolados não só
daa massas mas inclusive destes nos-
aos «aliados», multo satisfeitos em ad-
qulrir força com nossa fraquezrç. O re-
cente manifesto das três Confederações
de Trabalhadores do pais representa um
passo Importante para a burguesia nes-
to isolamento dos comunistas. São ve-
lhos peteblstas e ministerialistas que
se aproximam do imperialismo — atra-
ves de suas agências, a CIOSL e a
ORIT — e que abrem as portas a uma
composição com o janismo, através de
sua denúncia do Imposto Sindical.
li. Enquanto isto se dá na área pete-
bista, os Janistas nadam no mar da de-
magogia mais desenfreada. Demagogia
por demagogia estão numa situação
bem cômoda pois podem gritar à vou-
tade, especular com necessidades reais,
falar em aumento de salários e em in-
dependência sindical, sem que isto lhes
traga nenhum risco. O que explica o
êxito desta corrente reacionária no mo-
vimento sindical é que ela especula com
coisas sentidas pelo povo. O que expli-
ca nossos recuos é que estamos com-
prometidos com o governo, com as bra-
vatas governistas, com a politica de con-
tenção e de paz social.
17. Em muitas ocasiões — e justamen-
te quando damos um passo adiante —
temos abandonado na prática nossas
formulações teóricas oportunistas e vol-
tamos ã vida real. Nestes momentos de-
sencadeiam-.se movimentos de grande
peso, chefiamos ações importantes c de-
rbrivas. Ê o que ocorre no Nordeste, on-
de nosso partido gira muito menos em
função dos esquemas nacionalistas e
muito mais em torno da luta pela terra
e da formação da aliança operáriociim-
ponesa. E' o que ocorreu no dia 'i rie
dezembro, em São Paulo, quando pro-
movemos uma greve geral de protesto
contra a carestia. Este movimento con-
tou com a simpatia da população tra-
balhadora da cidade e iria abranger a
quase totalidade do proletariado. Entre-
tanto sua preparação dirigiu-se muito
mais á «compreensão» dos burgueses e
a influir no governo do que ao prole-
tariado. Os apelos dirigidos eram muito
mais aos aliados «burgueses» do que
aos operários; procurou-se convencer os
industriais e comerciantes da necessida-
dc de «compreender» a fome do povo;

as federações patronais receberam oft-
cios e apelos, os comerciantes foram
solicitados a fechar suas lojas. Esque-
ceuse exatamente do principal: organi-
zar o povo, fazer da greve um Instru-
mento de luta e de educação. Ir às em-
presas, orientar o conjunto do movimen-
to operário.

De qualquer modo tratou-se de um
passo adiante, de uma ação positiva,
apesar das criticas que lhe fêz o cama-
rada Prestes. Sua repercussão foi multo
grande e nem a intensa propaganda go-
vernamcntal, nem a ameaça de repres-
são conseguiram desmoralizar o movi-
mento. O espirito geral do povo não
foi de derrota, mas falou-se na neces-
sldnde de se preparar melhor para a
próxima vez, na necessidade de melhor
organizar, de dar mais a fundo na mo-
bilização. Aliás, em lugar de compreen-
der islo e de aprender da experiência
para melhor organizar ações deste tipo,
a conclusão que tira a direção é de que
a greve foi um erro e a abandona como
método de luta.
18. Os movimentos grevistas dos ul-
limos meses caracterizam-se pela gran-
de combativtdade da massa, pela dispo-
sição de ir à pocura de solução para
seus problemas. Foram inclusive dados
passos nrganlzatórlos, com acordos In*
tersetoriais e com a formação de vá-
rias organizações — Pactos, Conselhos
etc. •—-que-reflctem a necessidade que
tem o movimento sindical de unificar-
•se orgànicamento para poder prosse-
gulr em suas lutas. Diante destas no-
vas necessidades os pelegos janistas e
peteblstas tendem a procurar fórmulas
conciliadoras. Os primeiros procuram
dar nomes altissonantes a Conselhos de
cúpula que fazem o jogo do janlsmo
sob a máscara do apolititismo, enquanto
os segundos procuram reforçar as Con-
federações. Todos eles — janistas e pe-
tebistas — estão, no fundo, procurando
as mais variadas manobras que pôster-
guein ou que afastem do imediato a
solução organizatórla para a qual tende
todo o movimento: Central Unira Ope-
riiria. Esta Central, ao contrário dos
Conselhos e das Confederações, é a reu-
nião real das forças do proletariado e
.se baseia na mobilização nas empresas;
seus dirigentes são eleitos nas fábricas,
nas Assembléias gerais; dela participam
as Ligas Camponesas e <>s estudantes.

A burguesia foge deste movimento,
procurando iludir o povo e nosso par'
tido.

Nossos dirigentes sindicais, longe de
estimular a Idéia da Central, longe de
procurar apoio na massa, em suas rei-
vindicações mais sentidas para dsr este
passo de incalculável Importância, dei-
xam o campo livre para toda espécie de
especuladores e demagogos levantarem
à vontade reivindicações que os prestl-
giam e que constituem trannolins para
suas aventuras.
19. A história de nossa atividade no
movimento sindical reflete nossa linha
politica. Nossas Inúmeras vitórias foram
desprezadas. A verdadeira experiência
de nosso partido, que é valiosa e que
tanto tem a nos ensinar, está sendo sub-
mergida pelo mar dc oportunismo e de
ideologia burguesa que se Infiltrou em
nosso seio. De um modo muito especial
os dirigentes sindicais do partido — pro
v&velmento devido a seus contactos com
a burguesia e com o governo — tende-
ram ao reformismo e ao reboqulsmo.

Qualquer novo programa comunista
para a atuação no movimento sindical
deve partir da absoluta necessidade de
atuar de acordo com o espírito da elas-
se operária de hoje, de acordo com sua
disposição de luta, multo mais do que
segundo a boa vontade dos dirigentes
governistas ou dos homens ligados ao
petebismo. A dedicação à causa de nos-
so povo estabelece com clareza que nio
temos o direito de sacrificar as lutas
das massas às alianças politicas: qual-
quer aliança que não resiste a esta pro-
va decisiva, não serve para nada pois
nos amarra a quem nada tem a dar
e nos afasta daqueles que justamente
nos podem dar força.

20. No novo programa para a atuação
sindical rios comunistas deverá constar
em primeiro lugar a formação da Cen-
trai Operária, e a luta pela revisão do
salário mínimo, levada adiante pelos
sindicatos e organizações populares. A
orientação do partido deverá ser no sen-
tido de ampliarem-se as lutas, de unifi-
carem-sc os setores em reivindicação, de
combater com resolução a influência
dos partidos burgueses e de seus agen-
tes pelegos dentro do movimento sin-
dical. Isto, longe de nos isolar, nos liga-
rá estreitamente ao único que nos inte-
ressa no movimento sindical: os traba-
Ihadores nas empresas.

0 apoio a Lott

21. O outro aspecto fundamental de
nossa politica e que também reflete uma
concepção geral direitista, consiste no
apoio à candidatura de Lott à presidên-
cia da República. A este respeito é bem
significativo que tanto os defensores
das «Teses» quanto os que as comba-
tem, como Grabois, a partir de pontos
de vista esquemúticos e saudosistas do
Programa de 195-1, aceitem tàcitamento
a campanha de Lott. Tudo se discute,
menos isto. Tudo se ataca, menos a fi-
gura do Marechal. Ora, toda nossa ati-
vidade dos últimos anos tem como íun-
do a campanha de Lott; 6 na campanha
rie Lott, na insistência da direção do
Partido em manter a organização à
custa do ativismo pró-Lott. que encon-
traremos uma das grandes causas da
crise que atravessamos.
~Z Como dissemos no inicio, a situa-
ção partidária se caracteriza hoje pela
contradição entre uma linha abstrata e
inaplicável no seio de proletariado e das
massas e a realidade que encontram as
bases ao tentar aplicá-la, Quando se ten-
ta, poucos participam e logo desistem
diante da impossibilidade material. Ês-
te processo é acentuado .justamente pelo
fato de que a direção do partido joga
lodo seu peso nesta campanha no mo-
mento em que Lott e os dirigentes mais
categorizados do PSD demonstram sua
vontade de realizar a campanha a mais
direitista e «ordeira» possível, sem ape-
los «demagógicos» e com uma grande
dose de anticomunismo. Não são os pre-conceitos de Lott que o levam às de-
claraçõcs que fêz. São, ao contrário, os
preconceitos ria linha de 1958 que nus
impedem de ver claro. Diante do impe-
rialismo boje disposto a satisfazer ai-
gumas das reivindicações burguesas,
disposto a conciliai- mas que exige e.ni
troca a repressão, o congelamento sa-

larlal, • apoio à política contra Cuba,
Lott quer aparecer como o mais respei-
tável do» candidatos. Todo e qualquer
compromisso com os comunistas o quel-
marla com Wall Street de quem êle cs-
pera, como Juscellno, substanciais «aju-
das».

Nio foi por acaso que Lott só gam
formalmente candidato após sua viagem
aos Estados Unidos e não é por acaso
que, enquanto Jânio viaja pela URSS
e por Cuba, procurando tirar partido
das fraquezas de seu adversário. Lott
ataca a URSS, a Revolução cubana, o
comunismo.
22. O apoio a Lott não é, como mui-
tos querem apresentar, um mal menor
ao qual-somos obrigados a recorrer já
que não há melhor. Durante muitos me-
ses, quando a situação política era ainda
instável, nosso partido fêz a campanha
ostensiva do Marechal Lott. Mário Al-
ves, num editorial, chegou a se orgu-
lhar deste fato, querendo mostrar nosso
partido como o mais fiel de todos, aqué-
les que, quando o PSD e o PTB procu-
ravam outra salda, Já apoiava entu-
siàstlcamente o candidato governlsta! O
apoio a Lott ê a conseqüência final da
Unha nacionalista que segue a direção
e é a conseqüência prática das conside-
rações teóricas da Declaração de 1958.
Os momentos de ascenso burguês,
quando a burguesia brasileira podia se
permitir algum anti-lmperlallsmo, cria-
ram Getúlio. O descenso, o processo de
deslocamento para a direita, criam Lott.
£ um fim melancólico, mu dsête fim,
deste crepúsculo, o movimento comu-
nista poderá tirar (menus forças.

23. A atual linha procura sustentar o
mais que pode uma candidatura que se
desgasta e que poucos se atrevem a
defender oom aparente entusiasmo. A
campanha de Lott representa hoje um
peso Imenso para os militantes comu-
¦listas e assinala um ponto critico numa
linha de desagregação e de liquidado
nlsmo. £ totalmente Impossível defen-
der diante das massas o candidato si-
tuaclonista, não por considerações teó>
ricas, mas simplesmente porque nin-
guém aceita isto. Todos esperam dos
comunistas uma posição diferente, de
firmeza diante do inimigo de classe, de
defesa das reivindicações econômicas e
políticas das grandes massas. A decep-
ção afasta os melhores elementos de
nosso partido e retarda a polltizaçáo d«
povo brasileira.
24. A indispensável que na discussão
interna no partido surja a critica ao
apoio à burguesia e a Lott, nio sòmen-
te em nome do comunismo mas tam-
bem dos Interesses Imediatos do povo
brasileiro.

Uma posição diferente seria hoje,
como ontem, identificada pelo povo co
mo a posição dos comunistas, dos mais
implacáveis inimigos da exploração. &
inevitável que, ama vez eleito, Lott s*
volte contra toda» u lutas populares.
Todos sabemos isto. Aqueles que ai»
da Insistem neste apoio têm medo d»
enfrentar uma situação em que a bur
guesia, tendo se deslocado para a direi-
ta multo mais do que previa a direção
do partido, deixa as massas sem qual-
quer possibilidade Imediata de expres-
são eleitoral. Os bolchevtques enfrenta-
ram Inúmeras vezes eleições diante das
quais a posição correta era de apresen-
tação de uma candidatura própria, de
sabotagem ou outra qualquer, sempre
com espirito de classe, Estas experlên-
cias não constituem um dogma, mas de-
monstram s possibilidade de uma outra
saída que não o apoio sistemático e os-
tensivo a uma candidatura que nada
tem a oferecer senão a fome, a repres-
sáo c a miséria.

A situação nacional, o modo como
têm decorrido as lutas das massas, as
posições políticas dos candidatos e das
classes dominantes — que »tê aqui ana-
Usamos, colocam aos com" listas a ah-
soluta necessidade de uma posição in-
dependente diante de Jftiili e de Lott.
fi absolutamente necessário que abra-
mos a luta pela frente única operário-
camponesa, que abranja estudantes e
pequena-burguesla pobre — funciona-
rios, empregados do comércio, etc. —.
Esta frente-únlca não é uma abstração,
mas começa a despontar em todas lu-
tas espontâneas. Nosso papel consiste
em compreender esta realidade objetiva
e formular nossa politica segundo ela.

Esta frente-únlca representa a ver-
<ladelra solução para os problemas do
pais, pois s história não se fecha a 3
de outubro. A preciso garantir a força
do movimento comunista e das massas.
As posições oportunistas diante das
eleições só podem prenunciar derrotas
e desmoralizações após o pleito. Impe-
çamos Isto.

Em nome desta frente ou de seus
setores, podemos e devemos participar
da campanha eleitoral, mas como for-
ça independente, sem compromissos
com as candidaturas reacionárias, con-
trlbulndo em seu desmascaramento pú-

lillco com uma politica quo os compro-
meta diante do povo,

As «classes produtoras» dirigiram
aos candidatos um questionário. Seria
uma contribuição para a clarifieação da
situação, para a recolocação das coisas
em seu verdadeiro lugar, que enrierc-
cassemos documentos idêntico a Jânio
e a Lott. Veríamos então quais as dia-
posições dos candidatos da burguesia c
suas verdadeiras pretensões; Estamos
certos de que nenhum deles mereceria
nosso apoio.

Por um novo programa
2(1. Diante desta análise, o quo fazer?
Não pretendemos aqui fornecer a tola-
lldaric do novo programa, mas única-
mente alguns elementos que são inriis-
pensáveis. A política do PC deverá se
orientar uo sentido de sua total inde-
pendência de classe diante da burgue-
sia nacional e de desenvolver, dentro
das massas, esta perspectiva. Todas as
lutas populares deverão ter nosso apoio
incondicional, gostem ou não, os politi-
cos burgueses ou mesmo as correntes
p e q ii e n o-burguesas antilmperialistns
com as «iiiais podemos marchar juntos
em determinadas lutas. A luta antiim-
perialista deverá ser elevada com mais
afinco, porém vinculada ao movimento
operário, ligando as reivindicações an-
tiimperialistas à vida do proletariado
e das massas e não com a preocupação,
como tem sido até agora, de formar co-
mités de cúpula totalmente ineficazes.
Ligar o movimento antiimperialista ao
proletariado significa ligá-lo às suas lu-
tas, às lutas salariais, à luta contra a
carestia, à luta pela revisão do salário-
mínimo, que na prática, nos opõe in-
clusive à burguesia brasileira.

No movimento camponês deveremos
reforçar a aliança operário-camponesa,
vinculando as lutas, promovendo movi-
mentos simultâneos, como seria possi-
vel no Nordeste, entre cidade e campo.
As Ligas Camponesas deverão ser es-
timularias a se reforçarem ao máximo
e a intervirem, como aliás já vêm fa-
zendo em algumas ocasiões, na viria po-
lltlca, apresentando candidatos que po-
larizem as forças das massas, Esta po-
litica não significará um reforçamento
imediato do Partido, mas levará uma
polarização, que só poderá beneficiar
nosso partido e o movimento de mas-
sas. Caberá aos comunistas serem os
mais dedicados militantes para merece-
rem o apoio das Ligas e organizações
camponesas.

Nossa politica sindical deverá par-
tir das constatações que fizemos e re-
forçar todas tendências que procuram
uma saída independente, combatendo a
influência dos pelegos de quaisquer ti-
pos. Deveremos estimular lutas de con-
junto, que levem o movimento sindical
a uma unificação centralizada, com
camponeses e massas pobres.

Por fim, no terreno eleitoral, é pre-
ciso rediscutir o problema nas bases e
afastar de nossa politica este apoio que
demos a Lott. Só uma política indepen-
dente cria forças, pois não nos liga a
nenhum dos grupos burgueses que pro-
curam subordinar o movimento opera-
rio a seus desejos. Esta política inde-
pendente poderá, conforme as dis-
cussões, levar a uma intervenção mais
aberta nas eleições, mas Isto deverá ser
amplamente discutido pelas bases.

No terreno de nossa atividade de
propaganda diária, é preciso mostrar
incansavelmente que este regime não
tem condições de satisfazer as massas,
de conceder-lhes as reivindicações por
que lutam nn pais inteiro. Só um go-
vêrno de outro tipo teria condições pa-
ra tal.
27. Nosso partido deverá adotar a se-
guinte política:

— Reforma agrária sem indeniza-
ção, defesa da terra pelos próprios cam-
poneses. Estruturação de cooperativas
e estimulo às experiências mais avança-
das no campo, do tipo das comunas chi-
nêsas.

— Encampação das grandes em-
presas estrangeiras, sem indenização de
espécie alguma. Participação dos ope-
rários em sua administração.

— Encampação das grandes em-
presas nacionais, indispensáveis para
que se possa planejar o desenvolvi-
mento.

— Plano nacional de industrializa-
ção. que coordene globalmente a eco-
nomia do pais e a coloque a serviço
das massas.

— Formação dc um governo anti-
imperialista, antllatlfundiário e indepen-
dente dos capitalistas, dirigido pela cias-
se operária,.
28. São estas as observações que são
indispensáveis para uma reorlcntação
do movimento comunista brasileiro, pa-
ra que possamos reassumir a posição
que estamos perdendo. Discutamos de-
mocràticamente as novas perspectivas,
para um grande desenvolvimento do co-
munismo no Brasil.

CARLOS LIMA AVELINE

ARNALDO FONTES (Sergipe)

Pingos Nos ii
Em seu número de 20 a 26 de maio,

publicou este semanário na seção TKI-
BLNA DE DEBATE, uma carta de Ara-
caju, assinada pelo Sr. Luiz Alves da
Silva. Não podia exlmlr-me de pronun-
ciar-me a respeito do citado documento,
de vez que o mesmo está frontalmente
em contradição com a realidade dos fa-
tos. Ao fazer a critica da atuação do
PCB em Sergipe, revelou total inexati-
dão da posição do Partido entre nós,
afirmando que estamos divididos en-
Ire udenistas e pessedistas. Não distin-
guiu o apoio dado a candidatura do Mal,
Lott da posição de luta. Isso não sig-
nlfica, que no Estado apoiamos o PSD.
Convidaria o ilustre signatário a citar-
me o nome dos comunistas componen-
t«s dos grupos por êle alegados. O que
Ignora é a posição assumida pelo Par-
tido após a Declaração de Março dc 58.
Costada que o prezado assinante re-
frescasse a memória na leitura daque-
le documento, e se inspirasse melhor
para outros pronunciamentos. Estaria a
direção do Partido em flagrante con-
tradlçãOj se não mantivesse a linha an-
ti-sectána que aos olhos do missivista
parece quixotesca e divisionista.

Chama de qu'"'o(ismo a obstinação
pela legalidade do PCB, julga oportuno

o registro de outro partido, como se
siglas fossem a razão diferencial da
doutrina comunista. Não encontro ra-
zões para tal afirmativa, mesmo porque
os dirigentes do Partido são demais co-
iihccidos no País, para encobrir-se com
letras, segundo parece ser a vontade de
Luiz Alves da Silva. Os fatos demons-
Iram claramente a necessidade do Be-
gistro do Partido. A luta do povo brasi-
leiro contra a dominação dos trustes;
o ascenso democrático no pais, a uni-
dade da classe operária, o sentimento de
paz cada vez maior do povo brasileiro,
o crescente prestígio das idéias do so-
ciaiismo além rie não haver nenhum
empecilho de ordem Constitucional; tu-
rio enfim, permite-nos antever a legal!-
dade do Partido Comunista.

Finalmente gostaria que o nobre
missivista deixasse as nuvens teóricas
em que vive e pusesse os pés no solo,
ao lado dos nossos dirigentes no Esta-
do, apoiando o trabalho que ora se de-
senvolve entre nós, procurando conhe-
cer de falo u realidade. Ao mesmo tem-
;:o, a.provelto o ensejo a fim de apressn-
tar à direção deste Jornal, os melhores
votos rie feliçHe.ções pelo ire' •> con-
t|,|0 nasJT«^V£*4*^,T-fr--|feTO

Os Debates Sobre a Linha Política,
Vinculados à Luta Pela Sua Aplicação

Como militante e estudioso, venho
acompanhando os debates em torno cias
Toses, cuja importância não pode ser
obscurecida,

No processo em curso no movimen-
to comunista, estão chamados todos os
homens de vanguarda a manifestarem
suas idéias, sobre a maneira que vem
sendo aplicada a linha política, seus
efeitos e virtudes. Desde a Declaração,
estamos nos orientando por uma linha
política diversa daquela que foi fixada
pelo último Congresso, com modifica-
çóes que foram Impostas pela vida c
pela atividade política Junto às massas.

Por Isso, é que nos parece Importan-
te que, nesta discussão atual, que vai
redundar na fixação de nova linha
política, ou na sagração daquela cx-
pressa nas «Teses para Discussão-,
sejam os aspectos teóricos enfrentados,
o mais possível, em ligação com a ati-
vidade pratica, com o esforço para a
aplicação dessa orientação-empregado JtTívõs~~lóeais, unificando todas as fôr-

já que a revolução havia sido posterga-
da para prazo dilatado. Então, as ciei-
ções foram, ao lado do movimento sin-
dical, a melhor oportunidade que tive-
mos desde a Declaração, para medir
nossa influência na massa. Entretanto.
até o presente, não tivemos noticia de
que houvesse a preocupação de verifi-
car o resultado que foi alcançado, nes-
sa tarefa pratica, em que foi medida a
linha da Declaração.

• • •
No que toca a nosso setor, podemos

alinhar que a classe operária c os ho-
mehs de vanguarda, vêm lutando. O
movimento sindical, apesar de lnevltà-
vels deficiências, e Inclusive, vacilações
ante o Inimigo dc classe tem alguns se-
tores), avançou e adquiriu maior in-
fluência. Os homens do vanguarda, apll-
canelo a linha da Declaração, souberam
vencer desconfianças e levar A forma-
ção da frente única, em torno dos ob-

«$?

pelos milhares de homens e mulheres
que lutam por levar à execução o nos-
so programa e a orientação contida nos
documentos que nos servem de gula.
Cremos mesmo que um debate com tal
orientação, será a melhor maneira de
atingirmos o melhor resultado, conside-
rando especialmente o nível geral dos
homens que atuam mais próximo às ba-
ses, dentro das empresas e no campo.

Discussão de '.alto nivel teórico» st
torna ininteligível para eles e para a
massa. Parece-nos, por isso, indispen-
sàvel seja feito um esforço para fun-
damentar cada uma das Teses, com
exemplos positivos ou negativos de apll-
cação, porque assim, é que elas melhor
poderão ser entendidas, e o debate so
tornará mais proveitoso, deixando de
ser algo que atemorize os militantes,
especialmente com a demasiada exten-
são dos materiais, muitos deles de dlfi-
cll entendimento.

Além do mais, parece-nos que um
debate sem conteúdo crítico e autocii-
tico, sem vinculação à execução das la-
relas que já foram enfrentadas, não se-
rá a melhor maneira de nós aproveitar-
mos a oportunidade, durante a qual de-
veremos interessar as próprias massas,
na elaboração de nossa linha política.
E è.sse resultado só poderá ser atingi-
do, mesmo parcialmente, se enfrentar-
mos a discussão, partindo dos resulta-
dos de nossas trabalhos, ao analisarmos
a orientação atual e àquela que dose-
jamos.

* » 9

Um dos aspectos mais importantes
cias numerosas questões em debate, me
parece ser a questão da formação da
frente única, das forças que a podem
compor, e de nossa atuação dentro cia
frente única. E' indispensável que se-
ja bem frisado que no.ssa atuação cie-
ve ser sempre independente, não pode-
mos nos fundir com a frente única, sob
pena de prejudicarmos o impulso cio
movimento e abdicarmos cie nosso pa-
pel de vanguarda.

E' bem certo que ainda não somos
a força preponderante dentro da íren-
te única, mas se não mantivermos nos-
sa coesão orgânica e ideológica, não po-
deremos defender as justas posições
que nos levarão a alcançar o predoml-
nio desejado, que só será obtido à me-
elida que tivermos a capacidade de mo-
bilizar e movimentar grandes massas.

Dentro da frente única estamos alia-
dos, entre outras forças, à burguesia
nacional, Não há ninguém mais utill-
tarista e com mais espirito prático do
que a própria burguesia, que não se
ilude com palavras e procura os fatos,
as coisas concretas, Participando cotios-
co no mesmo movimento do libertação
nacional, ela quer ver a no.ssa forca.
Ela mede a no.ssa capacidade de mobi-
lizar as massas populares e so conduz,
frente a nós, conforme a demonstração
de força que pudermos revelar. E' cha-
vão dizer que a burguesia é um aliado
vacilante. Como tal, ela será estimula-
da a enfrentar o imperialismo, à medi-
da que sinta que as nossas forças estão
em ascenso, que estamos capacitados a
dar-lhe apoio na luta, e mesmo, segti-
rança. Com aliado fraco, mais interes-
sada ela fica em entendimentos com o
imperialismo, mesmo porque a burgue-
sia-não confia muito cm suas próprias
rorças, Mas, ao mesmo tempo, ela quer
conhecer a nossa força, a nossa dispo-
sição de luta, a força das camadas po-
pulares já mobilizadas, mas pretende
assumir o comando dessas forças, e, se
possível relegar-nos. Então aí é que se
fará decisiva a nossa unidade Ideoló-
gica, a educação das massas pela nos-
sa atividade e pelos nossos esclareci-
mentos, a fim de que a disputa do co-
mando, que é Inevitável, seja resolvida
a favor das forças que têm capacidade
para impulsionar o movimento o mais
longe possível.

Mas se a classe operária estiver de-
sarmada, orgânica e ideologicamente,
se não ficar bem claro o seu papel, se
valorizarmos demasiado o papel da bur-
guesia, se não mobilizarmos o aliado
fundamental do proletariado, atraiu-
do-o, através da discussão de suas rei-
vindicações fundamentais, então a íren-
te única terá objetivos muito limitados
e não será capaz do encaminhar a me-
lhor solução para os problemas do po-
vo brasileiro. * * •

Desde o surgimento da Declaração,
os comunistas têm travado lutas de
massa realmente importantes no pais.
As experiências dessa aplicação da ori-
entação contida na Declaração è que(leve ser valorizada, no processo de dis-
cussão atual, Esse o lado débil da dis-
cussão, como está sendo Celta,

Por exemplo, um dos mais impor-
tantes trabalhos de massa, dentro da
orientação contida na Declaração, é o
relacionado com a atividade eleitoral.
.Surgiram as melhores condições de le-
galidade, para a disputa eleitoral, e a
nossa participação nela, em condições
de relativo desafogo democrático, só
icst ringida pela falta de liberdade de
legenda partidária, e de indicar os m^-
lliores companheiros para a disputa
(k-itoivl, Mas no conjunto, os comunís-
tas tiveram a oportunidade mas demo-
crâlica de participar nas eleições, sob
•
i

ças atuantes, inclusive, sobro alguns
dos problemas de ordem nacional. As-
sim é que surgiu movimento, partlnc.o
dos sindicatos, mas formando a freme
única com indústria, comércio, e auto-
ridades municipais, além de outras en-
tidades, em defesa dos problemas locais,
corn manifestações sobre a questão da
liberdade de comércio, sobre a política
econômica e financeira do Governo íe-
deral.

Isso foi possível, embora o seu la-
do mais negativo tenha sido a pequena
participação da massa, eis que o movi-
mento ficou adstrito às cúpulas inclu-
sive sindicais, pois os apelos à massa,
foram ainda tímidos.

Posteriormente, veio a campanha
eleitoral municipal,

Ai, então, houve muita dúvida e mui-
Ia discussão, em torno de nossa orlen-
tação. Mas prevaleceu a corrente em
que se situavam os homens mais radi-
cais na luta, aqueles que sempre de-
tenderam mais extremadamente, as po
siçõos independentes do movimento ri(
vanguarda. E então deixaram de sei
apoiados os candidatos de certa correu-
te política que vem sendo merecedora,
há anos, de todo o nosso apoio, em ra-
záo da predominância, em seu seio, da
força operária. Disputando q pleito com
candidatos puramente de vanguarda,
para a Câmara de Vereadores, e apoian-
do para o Executivo (prefeito e vice),
homens de partidos diferentes soube-
mos manter a unidade das massas, e
conseguimos, para a legenda de que dis-
púnhamos, quase vinte por cento do
eleitorado, situando-nos como a tercei-
ra íôrça do município, e um dos três
partidos com representação no legisia-
tivo municipal, com três vereadores.

Essa é a maneira que lemos de me»
dlr a nossa política e o nosso esforço,
para aplicar a orientação da Declara-
ção.

Surgiu e se mantém discussão em
torno de saber se esse é resultado a fa-
vor ou não da Declaração?

O que podemos dizer, por enquanto,
é que, em nenhum momento nos orien-
tamos com temor de ofender aos nos-
sos aliados, fossem eles quem fossem,
burguesia, ou homens de outros parti-
dos políticos. Os homens de vanguar-
da, aqui, defenderam sua independeu-
cia, souberam explicar a sua conduta
às massas, e estas os compreenderam
razoavelmente. A frente única se for-
taleceu, a classe operária conquistou no-
vas posições, de onde melhor pode con-
duzir a sua batalha pelo esclarecimento
do povo, em torno das tarefas atuais, a
dos postulados socialistas,

* * *
Não podemos calar ante a maneira

adotada para expor, nas Teses, a quês'
tão dos objetivos imediatos e mediatos
da revolução. Entendemos que a pers-
pectiva socialista, cie atingirmos essa
etapa radiosa, está colocada em planomuito postergado, o que não conduz au
aproveitamento das próprias condições
internacionais c do prestigio que o so-
ciaiismo desfruta no povo brasileiro.

Nossa atividade diuturna, deve nos
levar a nos apresentar diante das mas-
sas, como os mais decididos lutadores
para a solução de seus problemas, pa-ra as tarefas atuais da revolução brasi-
leira, dentro da perspectiva dc forma-
ção da frente única, capaz de Instaurar
no pais, um governo democrático c an-
tllmperiallsta, que realize as tarefas cia
etapa atual, inclusive a reforma agra-
ria.

Mas, queremos crer, que nao pode-remos, em momento algum, deixar dc.
.salientar para as massas que, enquan-
to lutamos para amenizar as condições
dc sofrimento em que vive, como de-
corrêncla inevitável do atual regime, —
e devemos lutar, com sinceridade, e es-
pirito de combativtdade, inclusive paraajudar a conduzir a frente única —, não
devemos deixar de explicar que seus
problemas sô encontrarão soluções
reais, com a instauração do socialismo.
Quer dizer, concomitantemente com a
luta pelas etapas atuais da revolução,
não poderemos deixar de agitar as
idéias do socialismo, sob pena de estai-
mos reduzindo nossa ação, ao âmbito
puro e simples do nacionalismo, c nos
nivelando com o P.T.B. ou outros par-tidos, deixando mesmo, paulatinamente,
de constituir atração dns massas e de-
positários de sua confiança.

A maneira como isso vem enfren-
tado nas Teses, é que nos parece queconduz a um nivelamento na Frente
única, com diminuição do papel de van-
guarda dos comunistas e com redução
cia importância do socialismo, como so-
lução para os problcmau da classe ope-
rária. Entendemos que podemos fazer
isso, sem qualquer quebra de frente
única. Mas as Teses, não conduzem a
generalizar essa compreensão.

Muitos outros problemas desejaria-
mos ainda abordar. Mas esse artigo jávai muito longo. Esperamos conhecer
as experiências de aplicação de orien-
tação da DECLARAÇÃO, em outros
pontos do país especialmente em Sfio
Paulo, onde nossa Influência na classeoperária parece deerescer, e onde osresultados eleitorais foram tão parcos.Snrá responsabilidade da orientação, ou(le erro de aplicação?
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A Linha Atual e as Reformas Análise Marxista, Siml
A liquidação do domínio impcrinlis-

ta e a extinção <lus sobrevivência* feu-
dai.s não ns principais (an Ias do povo
brasileiro no atual estagio da revolução.
Não pode liuver amplo descnvolvimen-
to das forças produtivas em beneficio
das (rrandcs massas, nem cultiiru e
bem-estar para os trabalhadores, tam-
pouco pode existir completa imlepen-
dencitt nacional sem que so elimine
aquele» obstáculos ao progresso do liais.
Nesta tarefa estão interessados o pro-
letariado, a massa camponesa, a inte-
lectualidade, a pequena burguesia urba-
na c a burguesia nacional. Tais classes
e cumiulas sociais, ainda que partici-
pem da mesma luta por objetivos
eomu.íS, não têm, no entanto, posições
Idênticas, Diferem seus programas,
aua politiea e métodos de ação.

A classe operaria, pelo lugar que
ocupa na sociedade brasileira, é a fòr-
«;a revolucionária mais conseqüente.
Reclama, porisso, medidos radicais ca-
pazes de extirpar as causas (Ia miséria
das massas e do atraso do pais. Pugna
pelo confisco o nacionalização das cm-
presas e capitais norte-americanos, bis-
trumentos de exploração e opressão do
povo brasileiro. Reivindica a liquidar';;
do latifúndio « a distribuição gratuita
da terra aos camponeses, único meio
de acabar com as sobrevivência* feu-
dais quo têm, na propriedade latifun-
diária, sua mais destacada expressão.
Exige uma política exterior independeu-
te e o estabelecimento de relações co
merciais e diplomáticas com os países
socialistas. Quer eliminar todos os en-
traves à efetiva democratização da vida
nacional. E, como tais objetivos só po-
dem ser realizados por um governo re-
voluclonário, antiimperialista e aiitifeu-
dal, dirigido pela classe operária, o
proletariado luta pela substituição do
atual regime e por um governo demo-
crático e antiimperialista. Sc'» assim é
possível terminar com a situação de so-
írimentos e humilhações em que vive
o nosso povo e transformar o Brasil
num pais próspero, livre e independeu-
te.

Outra é a posição da burguesia. Kla
se opõe ao imperialismo norte-america-
no e ao monopólio da terra. Mas, com
exepção de elementos isolados, não tem
em vista a solução radical para eliml-
nar os atuais entraves ao progresso do
Brasil. Deseja apenas a introdução do
reformas nos marcos do regime vigen-
te. Na atoai situação do país, ma-
nifestam-se nitidamente as posições
reformistas da burguesia. Esta não rei-
vlndlca a liquidação total do domínio
Imperialista. Postula tão somente um
código de investimentos, que delimite a
esfera de aplicação do capital estran-
gelro, assim como medidas de restrl-
tfio aos privilégios que esse capital
goza no Brasil. A burguesia não exige
o confisco das terras dos latifundiários
e sua distribijição aos que nela tra-
balham. Advoga simplesmente! medidas
de reforma agrária, modificações de
caráter limitado no campo. No que con-
reme a. questão do poder, não pleiteia
a substituição do regime vidente. De-
seja introduzir mudanças gradativas no
governo, a fim de aumentar a sua In-
fluância no aparelho estatal. Quanto â
política externa, é favorável ás relações
com o« países do campo socialista, ofe-
recendo, no entanto, inúmeras restrj-
ções ao intercâmbio normal du Brasil
com as nações daquele campo.

Tais objetivas da burguesia, de
certo modo progressistas, não conduzi-
rão, porém, â emancipação do puís do
jugo imperialista. Nenhuma medida que
não atinja de maneira decisiva as ba-
ses da reação, o latifúndio e o domínio
do imperialismo, pode modificar séria-
mente a situação do Brasil, país depen-
dente e subdesenvolvido. Um código cie
investimentos será útil, mas não livrará
nosso povo da opressão dos monopólios
norte-americanos. Algumas medidas du
reforma agrária serão positivas, mas
não liquidarão o atraso do país, nem a
exploração brutal de milhões de campo-
neses. <lá em 1930, a Aliança Liberal,
atendendo a reivindicações da burgue-
sia, pleiteava reformas. Muitas delas
foram feitas, algumas das quais Im-
portantes, como o Código de Águas.
Mas isto não impediu que aumentasse
a exploração do país pelo capital impe-
rialista dos Estados Unidos e que se
conservasse a estrutura econôniico-so-
ciai retrógrada do Brasil. Ê certo que
houve algum progresso. Mas êste pro-
gresso não resolveu nenhum dos gra-
ves problemas que afligem as grau-
des massas.

Apesar de ter interesses contrários
aos do imperialismo, a burguesia teme
o fortalecimento o a ação politiea In-
dependente da classe operária. Assus-
ta-se- com as vitórias do proletariado no
pais e com os -seus gigantescos êxilos
cm todo o mundo, principalmente nos
países onde o socialismo triunfou. Por-
isso, a burguesia tende à conciliação
com o imperialismo, em que pese tô-
das as divergências existentes entre
eles. O mesmo sucede com relação à
posição da burguesia face aos latifun-
diários. Embora sentindo a necessidade.
na reforma agrária, para ampliar o
mercado interno, e do apoio das massas
para restringir a concorrência dos mo-
iiopólios ianques, a burguesia vacila, é
inconseqüente na luta contra o impe-
rialismo e o monopóío da terra e chega
aos compromissos com os latifundárlos
c os trustrf* norte-americanos.

A política adotada pelo Partido,
com a Declaração de março, e agora
com as Teses, lamentavelmente, corres-
pondo mais ás posições da burguesia
do que às do proletariado consciente.
Sob o pretexto de combate ao dogma-
tlsmo, abandonamos de fato as reivindi-
cações radicais e ficamos unicamente
nas reformas, nus denominadas «solu-
ções positivas» e na luta pela conquista
de um governo nacionalista e tlemocrá-
tico, nos limites do atual regime. Os
objetivos básicos da atual etapa da re-
volução, como a questão do poder an-
tllmperialista e antifeudal. sol) a dire-
ção da classe operária; o confisco e na-
cinnalização das empresas e capitais
norte-americanos; ou mesmo a reforma
airrária radical desapareceram, pràtl-
cnuiente, dos documentos e da ativida-
de do Partido. Nossa orientação se

confunde com a da burguesia retormis-
ta, tornando-se difícil, ou mesmo im-
possível, ganhar as massas para a in-
fluéncla do Partido. São o.s partidos e
as correntes de opinião da burguesia,
que se fortalecem entre as massas.

Porque a nossa política se limita à
luta por simples reformas — no que
pouco so diferencia da do outros parti-
dos — não é raro encontrar-se comu-
nistas que consideram ser melhor atuar
no PTB e aparecer simplesmente como
«trabalhista». Afirmam que desta forma
podem realizar um trabalho mais «am-
pio». Os camaradas eleitos para o par-
lamento nacional e para as câmaras
legislativas estaduais e municipais não
aparecem mais como porta-vozes dos
comunistas, o que vinha ocorrendo
desde 1046. Em multo casos, atuam
como simples nacionalistas. O resultado
desta política reboqulsta é que, con-
trastando com a situação favorável que
atravessamos, o Partido cresce lenta-
mente, não consegue atrair para suas
fileiras os trabalhadores descontentes,
nem as pessoas que manifestam slmpa-
tia pelos paises socialistas devido aos
grandes êxitos ali alcançados. Grande
parte da massa, que vai se desiludindo
dos partidos das classes dominantes,
não chega a distinguir, no conjunto das
forças políticas, aquela que devia apre-
sentar uma perspectiva capaz de atrai-
Ia para sua influência. A reduzida vo-
tação — um sexto dos votos obtidos por
«Cacareco» — recebida pelo» cândida-
tos do Partido nas últimas eleições em
São Paulo, o maior centro industrial do
pais, é bem um indício de que as mas-
sas não vêem ainta em nós a força que

deve mostrar a solução aos seus prohlc-
mas. A imensa popularidade de que go-
za em nosso país o herói nacional de
Cuba, Fidel Castro, é um sinal de que
o povo brasileiro, insatisfeito com a
atual situação, está a procura de uma
saída. Esta insatisfação das massas e
a ausência de uma orientação justa do
Partido podem levar ao surgimento de
aventureiros que, utilizando linguagem
demagógica, enganem as massas e as
arrastem a uma politiea contra os seus
próprios interesses.

O Partido precisa de uma linha que
apresente às massas a solução verda-
deira de seus problemas e indique o
caminho para alcançá-la. Ficar somente
nas reformas e mudanças dentro do
atual regime, nas modificações da po-
lítica e da composição do governo, é
não dar uma perspectiva clara ao povo.
Precisamos dizer às massas onde re-
sldem as causas profundas da difícil
situação que atravessam e mostrar, si-
multftncamente, a necessidade de mudar
o atual regime, de lutar por um go-
vêrno democrático e antiimperialista
que liquide com o jugo dos monopólios
norte-americanos e com o latifúndio,
que garanta a liberdade e o bem-estar
para o povo.

Ao mesmo tempo, o Partido deve
incluir no âmbito de suas atividades a
luta pelas reformas. Ao fazer Isto, os
comunistas têm em vista que as refor-
mas estão subordinadas à luta pela so-
Iução radical dos problemas da etapa
atual da revolução. Não desligam a luta
pelas reformas daquele objetivo. Por-
isso, apresentando reivindicações par-
ciais, o Partido procura não só mobi-
llzar as. massas para conquistá-las como
também esclarecer, educar c organizar
os trabalhadores, visando alcançar um
governo diferente do atual. Exemplo
significativo é 0 do monopólio estatal
na exploração do petróleo. Esta con-
qulsta constitui uma reforma. Mas a
luta para realizá-la foi fator de eleva-
ção da consciência antiimperiallsta das
massas. 15 importante salientar que a
campanha do petróleo foi efetuada con-
tra a política dos governos que dese-
javam entregar o petróleo à Standard
OU. Todavia, o monopólio estatal, en-
quanto vigorar o atual regime, estará
sempre ameaçado. Daí a necessidade da
vigilância permanente das massas para
defendê-lo. Esta luta ajuda o povo a
ir compreendendo ser preciso mudar o
regime. Se as reformas não forem en-
curadas desta maneira servirão para re-
forçar o atual regime, reacionário e
contribuirão para decompor o movimen-
to revolucionário.

A linha política da Declaração e
das Teses confunde a acumulação de
forças com a acumulação de reformas.
Vê, fundamentalmente, a solução dos
problemas brasileiros pelo prisma eco-
nômlco, através da soma «gradual, mas
incessante» de reformas. Quanto mais
reformas forem sendo acumuladas,
mais próximo estaremos das transfor-
inações radicais. Isto constitui, porém,
um grave erro. A solução dos prohlc-
mas básicos de nosso povo, será obti-
da, sobretudo, por um processo político,
de crescimento da consciência revolu-
cionttria das massas e de seu nivel de
organização. O proletariado russo foi
derrotado em 1005. Contudo acumulou
forças, já que a revolução /daquele ano
elevou á consciência revolucionária das
grandes massas e debilitou o poder dos
seus inimigos. O movimento revolucio-
nário de 1085 no Brasil, apesar da der-
rota e dos inúmeros erros cometidos,
contribuiu, no entanto, para despertar
amplos setores da população para as
idéias democráticas e de emancipação
nacional. A reforma nem sempre per-
mito a acumulação de forças. Pode-se
dar também o caso de haver tal açu-
mulação sem que se tenha alcançado
reformas-.

Assim, a justa relação entre a luta
por um poder antiiniperiallsla e anti-
feudal e a conquista de reformas, nos
marcos do regime vigente, é uma quês-
tão que deve ocupar lugar importante
na linha política do Partido. Tanto é
prejudicial ficar apenas nas soluções
radicais, como no caso do Manifesto de
Agosto, ou unicamente nas reformas,
como agora se verifica. A política re-
formista engana as massas e dificulta
enormemente o avanço do movimento
revolucionário.

A linha reformista aue estamos
adotando é defendida por alguns ca-
maradas com o argumento de que ela
decorre das mudanças verificadas na
situação internacional, em particular,
com o crescimento do socialismo no
mundo. Afirmam que vivemos agora
uma época du transição do capitalismo

ao socialismo e interpretam, ao que pa-
reco. êste fato como se o capitalismo
fosse se Integrando aos poucos no so-
clalismo. Esquecem-se de que esta tran-
sição começou em 1017, e não vêem que,

semelhante conclusão, leva ao maior dos
absurdos: quanto mais forte fôr o so-
rialismo no mundo, menos revoluciona-
rios devemos ser no Brasil. Confundem
as possibilidades do caminho pacifico
com o reformlsmo e, assim, transfor-
mam-se em evolucionistas, acreditam
que por meio da conquista de «soluções
positivas», pocler-se-á, não se sabe
quando, chegar a um poder antíimpe-
rialista e antifeudal e, depois, ao so-
clalismo. O camarada Mikoian, no XX
Congresso do PCUS, deu um* réplica
adequada aos que pensam deste modo.
«Não se pode confundir o problema da
possibilidade do desenvolvimento paci-
fico da revolução em certos países com
o reformlsmo. É preciso ter em mente
que a revolução — pacifica ou não —
sempre será uma revolução, enquanto
que o reformlsmo é sempre marcar
passo inutilmente no mesmo lugar.
Para vencer a classe operária deve
lutar incansavelmente contra o refor-
misino e contra as ilusões por êste orl-
ginadas em suas próprias fileiras». ÍS
inegável que se verificaram profundas
transformações na situação mundial,
com o aparecimento de um sistema de
paises socialistas, o que não pode dei-
xar de exercer séria influência no movi-
mento revolucionário em geral. Mas £
um completo cnntra-senso considerar o
avanço do socialismo no plano Interna-
cional como um amortecimento da luta
revolucionária em cada país. ;Em nosso caso, a marcha triunfal
do socialismo no mundo, se de um lado,
desperta milhões de pessoas para as
idéias progressistas, fortalecendo o mo-
vimento democrático e de emancipação
nacional, por outro Iodo, aumenta o
desespero e a resistência das forças
reacionárias, levando a radicalização da
luta, ao aguçamento das contradições
que só poderão ser solucionadas com a
revolução. Porisso, não se deve refrear
as ações contra os inimigos mortais do
povo brasileiro.

NERY REIS (Sergipe)

A segunda observação ao camarada
Pomar é a que se refere k rejeição pelasTeses, de sua descoberta, Isto é, da
Identidade do capitalismo brasileiro com
o dos demais pulses. O camarada reco-
menda que — apesar da presentt etapa
nao ser socialista — não se deve apre-
sentar ao nosso povo a perspectiva de
um desenvolvimento capitalista. Ora, s«
de fato, para os marxistas, nio há de-
pois do feudallsmo outro regime eoonft-
mico senão o capitalismo e depois diste
outro senão o socialismo e suas formas
transitórias, não sabemos o que pretende
o camarada Pomar. 8e nio pretenda na
atual etapa o socialismo, mas também
nio deseja o capitalismo, preolsamos,
com urgência, saber do articulista se
realizou outra de suas geniais descober-
tas, isto é, se descobriu um novo regime
que nâo sendo o socialismo, nio traga
consigo as mazelas de capitalismo.

A verdade é que também nio acredi-
tamos que o camarada Pomar «steja
astim tio por fora do problema, pelo
menos teoricamente. O que o camarada
Pomar poderia querer, com razão, se
não passasse da indagação à deturpagio
das Teses, da Declaração e até da cita.
ções de Lenin em seu favor, seria que
fosse clareado, e bem clareado, o pro-
blema da hegemonia. Que se apresente
ao nosto povo a perspectiva de um de-
senvolvlmento capitalista, sim; mas que
seja de tal maneira que garanta a pas-
«agem de um regime historicamente mali
Justo, isto é, que se resolva a principal
contradição desta etapa garantindo-se a
solução da segunda em favor do pro-
letariado. Entretanto, o problems da he-
gemonia está claro, formulado, e de ma-
nelra correta, nas Teses, nada mais res-
tando ao camarada Pomar senão res-
mungar, contrariado que está por sermos
obrigados a apresentar ao nosso povo a
perspectiva de um desenvolvimento ca.
pitalista. O qua o articulista nio com-
preende — talvez por ter vivido vários
anos «mandando» na realidade — 4 que
não somos nós que apresentamos tal cur-
so da história, mas Cie que se apresenta
ante nós. E que sua apreciação do ponto
de vista do proletariado, suas tarefas
e interêsies, não consiste em fazer pro-

(Conclusão)
fissio de fé comunista no papel, mas
inserir-se no mesmo e lutar por seu co-
mando, isto é, atualmente, organizar mi.
Iharss de Comitês Pró-Lott-Jango e não
«cranear» greves gerais a qualquer custo.

Voltando ainda à citação de Lenin e
i do camarada Pomar no artigo, de que
«do ponto de vista econômico o imporia-
llsmo Implica também num progresso»
devemos dizer primeiro ao camarada que
estamos em 1960, num pais subdesen-
volvido. O trabalho de Lenin, citado por
Pedro Pomar (citado Indevidamente,
ainda assim) não fala sequer uma vez
em domínio do capital estrangeiro na
Rússia e o capitalismo de 1893 era fio-
rescente nio só na Rússia como em todo
o mundo, Nós falamos de um capitalis-
mo que é amarrado pelo Imperialismo e
pelos restos feudais, e sob esse aspecto é
qua o mesmo é progressista, é o «ele-
mento progressista e dinâmico» da so-
cledade brasileira.

De outro lado, o camarada afirma que
o imperialismo também Implica num pro-
gresso. Onde o camarada, com toda sua
ortodoxia marxista, aprendeu que algo
que amarre o livre desenvolvimento das
forças produtivas implica em progresro?

Em seguida, diz o articulista: «O Bra.
sll é uma nação dependente do Imperia-
lismo, sem direitos iguais, explorada e
oprimida pelo capital monopolista, so-
bretudo o norte-americano. Por conse-
guinte, o apoio às medidas progressistas
e a luta contra a deformação e a subor-
dinaçio da economia brasileii -, e contra
os privilégios de que goza o imperialis-
mo. sio um imperativo para os comu-
nistas. Isto é pacifico.»

E' engano, isto nio é pacifico, da ma*
nelra como esti colocado. Êste é o tré-
cho em que aparece toda a falsificação
feita'anteriormente, nas afirmações do
oamarada de nio querer a volta ao pas-
sado-

Trata-se de que não damos «apoio.» ao
que podíamos chamar, na disposição feita
pelo articulista, de movlm'n'.o cie llber-
tação naclonrl. NSo riimos cipolo» ape-
nas. Lutamos, sim, por sua direção, lu-

A Contradição Fundamental
e o Duplo Caráter
da Espoliação do Povo Sergipano

O povo sergipano como toda a Naç5o
brasileira, sofre as conseqüências da do-
minação imperialista. Essa espoliação
tem, no entanto, duplo caráter no Nor-
deste. Por um lado a dominação cias
próprias empresas monopolistas estran-
gelras e por outro a exploração da bur-
guesia do Sul do pais; Isto é, daquela
parte da burguesia .sulina que se inclina
á formação de empresas mistas com o
capital monopolista estrangeiro especial-
mente o norte-americano. São as emprê-
sas do grupo Moreira Sales —- Refinaria
Capitava, Ermírio de Morais, -- inclús-
Iria de alumínio, Matarazzo Mllprlnt
do Brasil, Geon cio Brasil, Cloroqulna,
Vlsking, etc... Entretanto, do ponto de
vista da forma ,essa espoliação não so
apresenta em Sergipe exatamente idên-
tica á que sofre o povo do sul cio Pais,
ou mesmo de outros Estados da região
Nordestina. Inexistem em Sergipe, as
grandes ou médias empresas munopo-
listas. A energia elétrica não é expio-
radii pela Lighl ou Boncl and Share,
mas sim por uma empresa mista a-
«Enei-gipe», na qual o maior acionista
é o Governo do Estado. As riquezas
minerais permanecem inexploradas e

o transporte rodoviário está nas mãos
cie pequenos proprietários.

Apesar disto, o povo sergipano, sofre
cie forma mais aguda que o sul a opres-
são cios trustes e monopólios. Esses gni-
pos, até agora têm impedido na prática
a exploração cio Sal-gema. Para conse-
gulr licença para a importação de ma-
quinaria para a instalação de novas in-
dústrias, como ocorreu recentemente
com a do cimento, o governador teve
que apelar diretamente para os traba-
lhadores exercerem pressão sobre a
CACEX ou SUMOC. A Anderson Clay-
lon e Sanbra, conseguiram liquidar com
o bcneíiciamcnto e posteriormente com
nossas plantações cie algodão, e hoje,
dominam inteiramente nosso mercado,
após destruírem os pequenos beneficia-
dores e também o beneíiciamenla de
nossas indústrias de tecidos. Em conse-
qüôneia disto, Sergipe passou cie expor-
tador a importador de algodão. Onde
antes no Centro e Sul cio Estado fio-
resClarn algodoais, hoje existem vastas
capineiras que propiciaram condições
para um maior desenvolvimento da pe-
cuária em Sergipe com o surgimento de
poderoso grupo econômico de criadores
e engorcladòres do gado, ao qual o povo
acostumou-se a chamar de Partido do
Boi.*. Esse grupo usufrui Inúmeras van-
lagens proporcionadas pelos frigoríficos
cio sul do pais, o que determina o agra-
vamenlo do custo de viria.

Na politiea d0 Governo do Estado no
setor cios transportes preponclern a ro-
cioviária, o que, inegavelmente favorece
a empresas monopolistas como a Stan-
darei Oll, Good Year. Klroslono e outras
rio ramo, o que agrava ainda mais a
carestia, pois como sabemos, o trans-
porte rodoviário é o mais caro cio pais.

Como afirmam as Teses, a renovação
econômica não deve ser, em hipótese ai-
guma, isolada da causa geral dn eman-
clpação nacional. Não deve por isto ser
desvinculada da luta contra os rnonopó-
lios norte-americanos, que dominam se-
tores importantes da própria economia
da região, nem servir cie pretexto para
novas concessões a esses monopólios. A
renovação econômica da região nortles-
tina devo ser focalizaria na perspectiva
do fortalecimento da ecnnoir'a nacional
em seu conjunto como parte integrante

cie um curso de desenvolvimento inde-
pendente e progressista de toda a Na-
ção brasileira.

Não devemos entretanto, omitir o ou-
tio aspecto da questão: o reflexo da In-
justa política econômica do Governo cia
União nessa Região. Sssa política agra-
va a contradição que se expressa no de-
senvolvlmento rápido mas deformado
do sul e o Nordeste onde impera a de-
cadência e a estagnação. Se no sul, as
empresas privadas associam-se em esca-
Ia crescente ao imperialismo americano
deformando a economia e agravando as
condições de vida do povo, no Nordeste,
as conseqüências dessa política são ain-
ria mais desastrosas no terreno da in-
dustrlalizaçAo deformando seu curso c
criando maiores dificuldades ao povo,
Se por um lado novas indústrias s5o
criadas na região nordestina, por outro,
indústrias tradicionais como por exem-
pio, a de tecidos e açúcar, que outrora
floresceram, atualmente são aniquiladas
ou se mantêm obsoletas, sem reequlpar
seu maquinado, fundamentalmente de-
vido às portarias da SUMOC,

O processo Inflacionnrlo em curso no
pais, beneficia q imperialismo e as In-
dústrias do sul, impedindo pràtlcamen-
te a competição cio Nordeste. Por mais
que o Governo cia União fale em in-
clustrialização da região nordestina, a
prática da vida, vem mostrando exata-
mente o contrário, Foi necessário uma
luta titànlea do Governo cio Estado de
Sergipe para conseguir ampliação do
fornecimento de energia de Paulo Afon-
so. A alegação do órgão responsável,
era de que o governo não recolhia as
contribuições do CHESF. O sr. Leandro
Maciel, então governador, havia gasto o
dinheiro das contribuições, eletrificando
Aracaju e fornecendo energia ao povo
sem medidor e sem cobrar as instala-
ções. Como vemos, zelo demasiado do
governo da União, mas, contra o povo.

*Se analisarmos a Renrla Nacional
por Estados, impressiona-nos o fato de
que Guanabara, São Paulo, Paraná e
Rio Grande do Sul delem cerca de 61SÍ;
rlessa renda. A renda per capita cio Nor-
deste varia de Cr$ 8.100,00 (Pernam-
buco) a Cr$ 6.500,00 iAlagoas) enquan-
to no. Estado da Guanabara atinge a Cr$
12.123,00, em Eão Paulo Cr$ 25.052,00 e
em Sergipe Cr$ 7,200,00.

No tocante ao imposto sobre Venda e
Consignação, reside outra causa de ex-
poliação rio novo nordestino. Um Deere-
to Lei do presidente da República, ns-
sim regulamentou a questão: «quando
as mercadorias destinadas à venda e
consignações foram produzidas cm um
Estado e transferidas para outro pelo
fabricante ou produtor, a fim de formar
estoque em filial, sucursal, depósito,
agência ou representante, o imposto
será nata arliantarlamenle, por ocasião
ria saída, fio Estado em cujo território
foram produzidas.'.

Com relação a nosso Balanço Comer-
nial, a situação é a mesma. È sabirlo.
que o.s Estados do Norte e Nordeste
importam menos que exportam. O supe-
ravlt ohtido é empregado em compras
na região Sul, a qual. por sua vez, ttti-
ltza o excedente cie divisas dn Nordeste
para suas próprias importações.

Tom lugar aqui nova forma de expio-
ração do Nordeste, Por que não se dls-
trjbuem as divisas para a importação
na proporção das exportações? Por quo
essas divisas são fornecidas em condi-
ções vantajosas às empresas vinculadas

aos trustes? O Nordeste poderia eoiiti-
nuar comprando no Sul os produtos de
nossa Indústria, mas, supervisionado pe-
Io Governo, poderia adquirir dlretamen-
te do exterior maquinaria para o ree-
quimamento da Indústria de tecidos e
açúcar saindo da dependência dns gran-fies firmas comerciais sulistas, quasesempre vinculadas aos interesses dos
trustes e monopólios.

«So tomarmos para Ilustrar o caso ria
Bahia, constataremos que êste Estado
produziu para a Balança Comercial do
país com o exterior, nos últimos anos,
um saldo de Cr$ 30.000.000.000,00.
Houve anos como o de í!),")"). em que
para uma exportação rle 5 bilhões, qua-
traremos e trinta e sete milhões rle cru-
zelros, não teve o direito de importar
nem um bilhão do cruzeiros. No ano
transato a Bahia deu ao Brasil um su-
peravit de 3.400,000.000,01). Os demais
Estados do Norte e Nordeste, seguem a
mesma linha na produção de divisas-.

Essas são reivindicações da burguesia
nordestina, mas que interessam também
ao proletariado. Para formularmos
aeertadamente nossa política, precisa-
mos acentuar que o Nordeste é a re-
glfio mais rica da Federação e a rle
maior densidade demográfica e também
aquela que sofre duplamente espoliação
imperialista. A burguesia nordestina,
radicaliza-se com grande velocidade o
com mais facilidade alia-se ao prolela-riado. Os operários e os camponeses
nordestinos são forças das mais coin-
batidas na luta pela libertação nacional.

Ao elaborarmos nossa Unha política,
devemos fazer uma avaliação justa do
papel dessa região.

Sc não soubermos compreender íenô-
menos que se registram nessa região,
então a energia revolucionária fias mas-
sas de milhões de nordestinos continua-
rá a perder-se como vem ocorrendo
com freqüência com os flagelados, querdn seca ou inundações. — Isso implica
fundamentalmente cm nossa orientação
tática.

A contradição entre os círculos eco-
nómlcos do Sul representados pelos
banqueiros, industriais, comerciantes e
fazendeiros ligados ao imperialismo e o
povo nordestino, constituí o reverso da
medalha da dominação Imperialista no
pais. Interessa ao imperialismo norte-
americano a Industrialização do nordes-
te? Por que Sergipe até hoje não Indus-
triallzou seu Sal-gema? Por que o Go-
vêrno Federal não anula as concessões
já eaducas das jazidas sergipanas de
Sal-gema? Porque pretende a União en-
tregar dois bilhões rle cruzeiros aos frl-
goríílcos estrangeiros, quando Aracaju
por falta de verba ainda não concluiu
seu frigorífico? Não são perguntas difi-
ecis de serem respondidas.

A exploração do Norte e'Nordeste pe-
Ias empresas do Sul em grande parte li-
gadas estruturalmente ao Imperialismo,
porle levar o proletariado e as classes
e camadas revolucionárias da sociedade
brasileira, n demonstrações de grande
envergadura contra a dominação da Na-
çao e expollaçfio de seu povo. pelo im-
perlalismo norte-americano.
Fontes:
Instituto de Tecnologia de Sergipe;
Aurélio Viana, discurso no Parlamento;
Orly Andrezza, Tribuna rle Debates: o
Luiz Garcia ¦.Industria' /.ação rle Sergi'
pe». discurso pronunciado no Centro
Operário,

tamos por ter a hegemonia dessa luta
e assim garantir de fato que o curso
do desenvolvimento capitalista do pais
não seja aquele do qual o articulista
tanto miido tem, isto é, se realize sob a
direção da burguesia nacional.

Como se vi, nésse pequeno trecho, o
camarada Pomar pôr- abaixo todas as
juras antes realizadas da nfio volta ao
passado. E mais: quem pretende capl.
tular? Os que procuram se colocar à
frente do movimento de libertação na-
cional, lutando para que sua dlreçlo
caiba à classe operária, ou aquiles que
pregam um «apoio» da classe operária
ao mesmo, renunciando, de fato, i sua
direção, em que pesem todo seu pavor ao
capitalismo e todas suas juras de amor
ao comunismo?

O que se segue, no artigo do camarada
Pomar, e conseqüência natural do que
afirma acima, isto é, o essencial nio i
a luta contra o Imperialismo que devemos
apenas «apoiar», mas sim que ae «dlfe-
rende,, com toda nitidez, os Interesses
das classes oprimidas, dos trabalhadores,
do conceito geral da nação cm seu con-
junto, o qual corresponde aos interêsres
das classes dominantes. E depois nâo es-
quecer os interesses cardeais do proleta-
rlado nem obscurecer os traços funda-
mentais do regime imperante no pais, a
fim de tirar vantagens reais ou supostas
com uma política de capitulação como a
que seguimos atualmente». (O qrlfo é
meu — JPS)

Quer dizer, devemos traçar a política
da classe operária: o essencial, o funda-
mental, o que se deve assinalar i o «crês-
cimento incessante e maior do proleta-
riado» porque esse elemento i que «cons-
titui, Isso sim, o elemento mais progres-
slsta e revolucionário da sociedade brasi.
lelra». Como elemento secundário, não
fundamental, devemos dar «apoio?» *
luta de libertação nacional, desde que
essa libertação interessa à burguesia.

Isso, em atitudes práticas, eqüivale a
abandonar a luta pela direção do movi-
mento de lihertaçâo nacional e etpeei.ili-
zar o partido político da classe operária
na contabilização dos dados da* fábri-
cas acerca do crescimento do pro'eta.
riado, isto é, ficar contando operários,
para, quando atingirmos uma determina-
da cifra — que o camarada Pomar deve
logo nos fornecer (ou é segredo da di-
roção?) —, passarmos ao socialismo.

Apesar do esforço do camarada arti-
ciclista em mascarar a defesa que faz d*
uma linha sectária e dogmática, fica
claro a quem procure penetrar a esiin.
cia de suas opiniões que o que se quer
e deseja com força i a simples volta ao
pa:sado, em nome de um marxismo an-
qi.iilosado, aleijado.

Sua critica à Declaração e ãs Teses,
reduz-se a nada mais nada menos que
uma tentativa, vã, diga-se de passagem,
de negação de toda política que slgnlfi.
que ampliar os nossos horizontes.

O que o camarada Pomar deveria bus-
car em Lenin — mas fazê-lo sem defor-
mar o espírito ou a letra, como fêz —
era a comparação do Manifesto dos 33
< blanquistas» ria «Comuna» com o artigo
dt! Ee.gcls, datado de 1874, que é feita
em «Doença Infantil...». Diziam os «hlan.
qulstas»: «Somos comunistaa porque
oneremos alcançar no:so objetivo tem
nos ctetermos em etapas intermediárias
e sem compromissos que só fazem dl.'-
tanclar o dia da vitória e prolongar o
período da e-crav:dão.» (Dá até a im-
pressão ejee o camarada Pomar n-sinou
este M.inífesto). Dizia Engels: «Os co-
munistas alemães são comunistas porrue
através cli todas as etapas intermedia-
rias e de to:los os compromissos criados,
n.io por eles, c sim pela marcha da evo-
luçâo histórica, víem claramente, e per-
seguem constantemente seu objetivo fi-
nal: a destruição das classes e a crlaçío
ri» um renime social no qual não haveria
lugar nara a propriedide privada da ter-
ra e de tedos os meios de produção. Os
33 «blanouistas» são comunistas porque
imaginam que, pelo simples fato de í'»s
querrrem saltar as etapas in'ermediárlis
e os compromissos, a coisa já esfá fe'ta,
e que se — cnlr-a na qual acreditam flr.
memente — ''a coisa começa» um dl»
distes, e o Poder cai em suas mãos, o
«comunkrr.o estará implantado» no dia
seguinte. Por conseguinte, se náo podem
fazer isto imediatamente, não são co-
munistas. Que ingênua puerilidade, apre-
sentar a própria impaciência como argu-
mento teórico!» («A Doença Infantil» —
Capitulo vitl)

Creio que o Programa rio partido re-
voluclonário não t a repetição pura «
simples das teses e enunciados marxls-
tas, mas sim a aplicação do marxismo
a uma determinada realidade, Creio ain-
ria que as Teses fazem tal aplicação.

Quanto ao camarada Pomar, com seu
artigo, não se pode enquadrá-lo em outra
posição, senão a de um «blanqulsta», com
uma diferença: o tom de seu artigo não
nos permite classificar de «impaciência»
a razão de seus argumentos teóricos. A
razão de seus argumentos reside na ce-
gueira politiea, mal que comete todo
aquele que, desligado da vida, resiste a
retornar à mesma e procura dar aos pro-
blemas soluções que correspondam à sua
situação, isto c, soluções de quatro pa-
redes.

Correspondência
Antônio Souto (São Paulo) —

Sua carta, em nome dos comjnit-
tas de Santo Estêvão, foi l*mada
em consideração pela C. .V.ão
de Debate.

Roberto Drehmer e lutros
(Porto Alegrei — A Comissão res-
ponsável por «Tribuna de Deba-
te» levou em conta as oondera-
ções contidas na carta dos com-
panhsiros.

J. Álb-ulo de Alencar (Guana-
bara) — Solicitamos seu compa-
rocimonto à rerlaçâo para um en-
ter.dimfinto com a Comissão da
Debate.

Elelvino Pinto (Guanaba-a)
— Solic;tamos sua presença .ia
redação.
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Para os comunistas com certo tem-
r.•¦> de atuação efetiva — com os conhe-
l! ..tenlos adquiridos nesse período e
c ':u s»tiir» próprias experiências, esta-
rão em condições de examinarem as te-
sas ligamlna* com a vida, com o queexiste em torno de si e realizar um Jul-
gainrnlo de conformidade com suas ca-
pacldades.

£ fato que os homens não são tnfali-
vris, nem o marxismo é dogma — porIe-v mesmo, a verdade só será conse-
gu.ua num processo de observações,
pesquisas, estudos, organização e. luta.

Assim sendo, constatamos que após
a primeira guerra mundial nasceu o
primeiro Estado proletário e após a se-
sunda conflagração deu surgimento ao
s.stema socialista mundial. Observa-se,
igualmente, a olhos nus que a superio-
ridade deste sistema, porque vem se
impondo, sobrepujara, inevitavelmente,
o decadente sistema capitalista, mesmo
porque, os povos almejam e lutam pelomelhor. Igualmente, graças a existência
deste sistema criou-se as possibilidades
objetivai) aos povos dos paises coloniais
e dependentes a libertarem-se do jugoimperialista — assim como, do forta-
leclinento da unidade dos povos aman-
tes da paz, cria-se as possibilidades de
evitar-se novas guerras mundiais Im-
periallstas.

Quanto à situação nacional, é visível
é palpável a existência dos trustes in-
tarnaclonais, particularmente, dos trus-
tes norte-americanos. Por toda parte ou-
serva-sea existência de empresas dês-
ses trustes nos diversos ramos de ex-
ploração. Mesmo o setor nevrálgico pa-ra o efetivo desenvolvimento da nação,
como o da energia elétrica é conserva-
do em mãos da Light. Esse truste não
só age descoberto como, também, ve-
ladamente — aplicando seus capitais
em consórcios com seus «te.stas-fte-fer-
ro* nacionais. Dessa forma sua acuo em
nosso pais pode ser traduzida como uma
verdadeira «bomba de sucção» da econo-
mia nacional.

Observa-se também que apesar dessa
penetração e do monopólio da terra, a
existência do desenvolvimento indus-
tr ai nacional e industria leve, assim
como. o desenvolvimento do capitalismo
de Estado. Lógico, portanto, quc os an-
seios do desenvolvimento econômico da
nação, chocando-se com os obstáculos co-
locados pelos trustes e seus agentes In-
ternos — produz a contradição primei,ra, ou como afirma com justeza a tese
2.1: a contradirão entre a nação e o im-
perialismo norte-americano. Em segun-
do plano a contradição entre os latlfun-
diários c os camponeses e a seguir a
contradição entre o proletariado e a bur-
guesia.

Como resolver estas contradições?
Aqui, a meu ver, cabe um exame auto-
critico. Qual foi nossa posição no passa-do, particularmente, após o Manifesto

de agosto? Não foi por acaso uma posi-
ção despreendlda, de abnegação e cntu-
slasmo, pregando As massas a necessi-
dade da revolução — de levantarem-se
contra os governos de «traição nacio-
nal» — de farsa das eleições d<» voto em
branco, etc? E quais foram os resulta-
dos obtidos? lima experiência amarga e
dolorosa simplesmente... O 11 de agõs-
to ficou na história para gáudio das li-
nhas políticas esquerdistas, sectárias e
dogmáticas.

Se o história se'assemelha mas não
se repete — se as experiências aciimii-
ladas formam a cultura de um povo, não
é possível, hoje, após aqueles preciosos
ensinamentos dados pela própria sabedo-
ria das massas que hajam camaradas
discordantes como elo fundamental da
atual etapa da revolução brasileira. Se
existe de fato aquelas contradições e se
não possuímos ainda os forças suflclen-
tes para resolvê-las em bloco, é da dia-
lética quo nessas condições devemos des-
cobrir o elo principal e fundamental e
resolver as pendências por partes.

Nesse caso, para resolvermos » con-
tradição primeira, o caminho a ser se-
guido só pode ser o da frente única
com todas as forças interessadas e dis-
postas a lutarem contra o inimigo co-
muni — já que «Nenhuma classe ou
camada social, isoladamente, pode ven-
cer a resistência das forças interessadas
na conservação da dependência do paisaos monopólios ianques e na manuten-
ção do monopólio da terra». Se o Inimi-
go é forte e poderoso, devemos somar
e unir as forças e não dividir como pro-cedemos ontem.

Se o pomo da discórdia, por outro la-
do, é o da hegemonia — não bastasse a
ênfase das teses 26 — 27 — 28 — 29 e
30 — façamos um exame retrospectivo.
No presente somos possuidores daquele
prestigio popular que nos possibilite ar-
rastar milhões de homens em torno de
nossas palavras de ordens? As grandesmassas das cidades e dos campos já fo-
ram ganhas para as posições do Parti-
do? Não é verdade que quando prega-vamos a revolução nas praças públicasas massas se afugentavam de nós? Não
é igualmente verdade que quando reco-
mendávamos o voto em branco as gran-des massas nos deram as costas? Então
camaradas, a hegemonia da revolução
só será conseguida pelo proletariado e
seu Partido de vanguarda, se construir-
mo* aquelas condições, indo as massas
com abnegação, com juventude, ésclare-
cendo, educando, organizando c lutando.

Não se sendo profetas e não doml-
nando suficientemente o marxismo-leni-
nismo — beneficio algum se trará ao
movimento dc libertação nacional, fin-
cando o pé e pretendendo descobrir pos-siveis falhas nas teses e propormos um
prolongamento infinito da discussão.
Isto é antimnr.vista, é não ver e não sen
lir. que no momento histórico que vive

mos o fundamental para o movimento
operário e eomuiilsia no Brasil, é tirar
as conclusões do debate.

ASPECTOS DA TESE 68
Diz a tese 68 referente aos revoluclo-

nárlos profissionais: «Ao corrigir esse
erro não é admissível cair, porém, no
extremo oposto, na eliminação de todos
os quadros revolucionários profissio-
nals, como fazem hoje alguns organls-
mos partidários». A meu ver isso equi-
vale a dissolução do organismo.. Tela
experiência adquirida durante os anos
de inllltflncia e pelas observações —
creio na existência de nova arbltrarieda-
de cometida pelo organismo imediata-
mente superior. Senão vejamos: se o
organismo existia, se no processo de
elaboração se discutia e se fixa no pro-
jeto de estatuto em seu art. .14, letra
k, que determina aos C.C.E.E. a inanii-
tenção daquele organismo, não vejo a
razão dc sua dissolução. Aqui a meu
ver, cometeu-se uma generalização me-
câniea — Re alguns C. B. não corres-
pondiam com as exigências estruturais
do Partido, com sua politica e com as
exigências das massas, não significava
que todos os C.C.R.R. deveriam . ter o
mesmo fim. A dissolução d0 C.R.F. nes-
te particular, «sem pretender defender o
sctortsmo», foi um grave erro, pois,subestimou-se a importância politica e
estratégica das ferrovias, para dar prlo-ridade aos municípios, quando a impor-
tãncia daquelas eqüivale a vários mu-
nicipios juntos. Por outro lado, admito
que a falta de relações justas de dlre-
ção, ajudou a efetivação da dissolução.

Dc conformidade com a estrutura le-
ninista de organização, pode-se e deve-se
organizar os CC.EE. que dirigirão as
atividades partidárias e políticas dentro
de toda empresa. Sendo específicos os
problemas das ferrovias, Justo a exis-
iência de um organismo dirigente e
coordenador, diretamente ligado e su-
bordinado ao CE. respectivo — vivendo
os problemas gerais mas também o par-licular — aspecto este de todo impôs-
sivel a um C. E. que tem sobre seus om-
bros a supervisão de todo Estado.

A vida está demonstrando a necessi-
dade imperiosa da organização de tal br-
ganismo. A meu ver, repito, dado a lm-
portância politica e estratégica das fer-
rovias, o C. F. ou Blrô, deverá ser or-
ganizado com os primeiros secretários
de cada C. E.( estes devem estar liga-
dos a produção, e, com quadros quali-ficados e destacados do próprio selo do
Comitê Estadual que constituirá no ca-
so o secretariado. Com esta medida e
mais a correção da velha anomalia queimpedia aos comunistas ferroviários de
participarem da vida política dos muni-
ciplos, teremos criado as condições favo-
rávels e objetivas de construir um efi-
ciente Partido nas ferrovias e, conse-
qüentemente, nos próprios municípios.

Jundiaí, 2-640
Adaniastor Fernandes

lima Colaboração Para a Ação,
Construção e Organização do Partido

Consideramos que o imperialismo
norte-americano o outros monopolistas
estrangeiros penetraram ao máximo na
nação' brasileira, explorando, sem con-
templações, as masns trabalhadoras e
saqueando as riquezas produzidas no
pais. Tudo isso em combinação com as
classes exploradoras que detém o
poder. Consideramos quo a situação ria
esmagadora maioria da populaçãocamponesa é de extrema miséria, devi-
do ao sistema feudal latlfundista,

Dai tiramos a conclusão prática,
objetiva, direta de quo a frente ami-
imperialista e antifeudal precisa estar
situada, já, sem perda de tempo, fun-
damentalmenle nas fábricas, nos por-
tos, nos campos e nos bairros popula-
res. O Partido, por isso, deve basear seu

trabalho nestes setores para forjar c
fortalecer a verdadeira frente antlim-
perialista e antifeudal. Os sindicatos
revolucionários devem voltar-se para
as tarefas ásperas, duras mas entusias-
mantas, para as suas pequenas e grnn-des reivindicações, pacientemente, te-
nazmente com seriedade e precisão. Só,
assim, se trará o proletariado para a
luta e o despertará. O Partido cresce-
rá e se fortalecerá, estará em seu justo
caminho.

A atividade do Partido junto aos
trabalhadores, nas fábricas e nos
campos, é o ponto de partida para uma

arrancada poderosa e popular que
porá em cheque o imperialismo, fisie
trabalho, este movimento, junto com o
movimento estudantil o outros dc ca-
ráter democrático e patriótico, vale
mais que todos os acordos de cúpula,
todas as combinações com políticos, etc.

A frente imperialista já está cóns-
truída! A Ford, a Esso, a Light, a
VVemag, a Wolkswagen, a Siemens, a
General Motors, a .Metal Leve, a Sim-
ca, a Krupp, a Mercedes Benz, a Gene-
ral Eletric, etc. Ai estão desfraldando,
enganosamente, à bandeira do Brasil,
Aí estão com o rótulo hipócrita "do
Brasil". Aí está todo esse enxame de
fábricas e patrimônios, a cabeça de
ponte do imperialismo norte-amorica-
no. Ai estão as grandes fábricas dos
grupos nazistas alemães "vizinhos da
silva", privilegiados dèspótlcos, Ai
está nossa classe operária, nova. que
cresce, porém cada vez mais explora-
da, sem orientação.

Aqui nesta frente antiimperialista
deve estar o Partido dos trabalhado-
res! Organizando e esclarecendo a cias-
se operária, para fazer frente a expio-
ração capitalista! Nas fábricas e nos
campos deve estar o Partido, aí se tra-
va a batalha decisiva! Os sindicatos e
os trabalhadores estão sendo "traba-
lhados" com muito tato pelos capita
listai o p-!-"~ da coca-coki, »

"modus-vlve•li"americano, a idéia re-
ligiosa e burguesa peneira nas conscl-
éncias dos oprimidos. Por isso. o Par-
lido. desde já deve considerar tarefa
principal forjar o vínculo estreito com

0 proletariado industrial, defender seus
interesses, levar a êle o conhecimento
do socialismo, despertar sua conselôn-
cia e fazê-lo avançar. Menos promes»
sas e palavras sensacionais. Não pode-
mos fazer como os políticos que pro-
metem coisas que não farão e só en-
cherão sua barriga. Por isso os traba-
lhadores e as massas populares dizem"são todos iguais"!

Mais ação prática e séria junto aos
trabalhadores e camponeses e menos
organizações allisonantes de cúpula. A
ação correta, honesta, continua, contra
os atropelos dos capitalistas, solidarie-
dade aos trabalhadores e ajuda a eles.
Assim renascerá a confiança das
massas no Partido e este colocará em
marcha as forças democráticas que
parecem adormecidas.

E nada mais. Ao escrever estas ob-
servações o fiz com a melhor intenção
construtiva de ajudar o movimento
dos trabalhadores.

Pela unidade da Classe Operária!'
Pela legalidade de partido!
Pela libertação completa das mas-

sas populares do Brasil!

E MIRANDA (Est. da Guanabara)

Minha Opinião
Sabre a Discussão

âNTERO MULLER (S. Catarina)

Duas Opiniões
Duas Táticas

Os comunistas brasileiros estão do-
batendo as teses, com grande interesse.
Todos saúdam ds debates das teses
como um passo decisivo para conse-
guirmos estabelecer um programa quevenha realmente atingir os nossos ob-
jetivos de Partido Revolucionário Mar-
xista.

A necessidade dos debates está com-
provada. A Tribuna de Debates, está
aberta. Democraticamente e sincera-
mente as mais variadas opiniões se dc-
glamam. Os debates quanto mais ac-ir-
radós. despertam as mais variadas
opiniões. O Partido debate e do debato
vem a luz. K a demonstração inequivo-
ca dt> que os debates são proveitosos e
que devemos prestigiar todos aqueles
que vem externar sua opinião visando,
seja qual fôr seu ponto de vista, um
caminho para a Revolução Brasileira.
Comprovam os debates as tendências
existentes em nosso Partido. De um
lado. companheiros defendem uma po-sição mais radical, mais revolucionária,
mais. atuante, mais incisiva no trato
dos problemas nacionais e de nossa
linha politica.

Vejamos os debates entre dois com-
panheiros do reconhecida capacidade
intelectual e ideológica que são os com-
panheiros Maurício Grabois e Jacob
Gorender. Um debate proveitoso paratodo o Partido. Duas tendências, ou
melhor duas táticas preconizadas paraa atuação dos comunistas brasileiros.
O companheiro Gorender defendendo
as teses apresentadas o "uma linha
amena" frente a realidade brasileira
e o companheiro Grabois opinando por
medidas mais drásticas, radicais c
atuantes,

Realmente as opiniões contradito-
rias destes dois companheiros represen-
tam duos .táticas cm que se dividem os
comunistas brasileiros. Os debates 'se
todos os militriples estiverem em con-
diçóès de opinar com conhecimento dc
causa), irão demonstrar esta assertiva.

Na minha opinião, não podemos
qualificar as opiniões do companheiro
Grabois como "sectárias" ou "esquer-
distas", bem como dc qualificar as
opiniões do companheiro Gorender do"oportunistas" ou "direitistas". Acho
que o problema é de tática e como
tática devemos entender aquilo que cm-
pregamos para sairmos bem de"alguma coisa". Pergunto — restrin-
g'jidp ou aumentando os alarmes o
c ;cas ao atual Governo conseguire-
n i i o caminho mais próximo para a
vjfórja da revolução brasileira? A sohi-
ção dos problemas brasileiros está
nr-le fato? Acho que não. Poderemos
se1 quisermos tecer dezenas de conqide-
rações em favor das opiniões do ca-

marada Grabois, como também em
favor das opiniões do camarada Gorcn-
der. Pode ser alegado que fazemos
uma "cobertura" ao atual Governo
porque NESTE Governo encontramos
a força que impulsiona a candidatura
do Marechal Lott. Mas. se o senhor
Jânio Quadros íôr eleito e continuar
com o mesmo programa de desenvolvi-
mento de Juscelino Kubitschek. iremos
apoiá-lo? Parece que sim? Não dare-
mos tréguas a Jânio Quadros? Está
certa esta concepção? Sâo perguntas,
cujas respostas necessitam de muito
raciocínio e muita compreensão. Nossa
posição perante o atual Governo é uma
c perante um Governo futuro, digamos
o Governo Jânio Quadros, poderá ser
outra. Por estas razões acho que náo
poderemos, em um Programa restrin-
gir ou aumentar o ataque contra o
Governo. Devemos nos lembrar do Pro-
jeto de Programa de 1904. onde con-
denavamos o Governo de Getúlio
Vargas ... o que nos obrigou, sem
querer, a fazer o jogo dos golpistas,
sondo que fomos forçados a mudar de
tática.

As toses om debato o o futuro Pro-
grama não podem ter qualquer base
diante de nossas posições favoráveis
ou contrárias ao aluai Governo. Um
Programa é uma linha a trilhar, não
por um ou dois anos, mas. sim duran-
te uma certa etapa. Devemos tor o
cuidado, na aprovação c'c nosso pro-
grama, om visar o conjunto da reali-
dade brasileira e não as peculiaridades
ligadas a campanhas eleitorais.

O fundamental é a luta antiimpe-
rialista n antifeudal, intimamente
ligada as reivindicações da classe opc-
rária c camponesa. É a frente única.
Quanto às nossas táticas DENTRO DA
FRENTE ÚNICA 6 problema .se agra-
va. Acho que a tãlica a ser emprega-
da na frente única, varia de local para
local e conforme a época que vivemos.
Neste ponto devemos tomar muito cui-
dado, pois acima de tudo deve pairar
a bandeira da luta de classe. Se á luta
de classe for colocada em segundo
plano, deixaremos de pertencer a um
Partido Comunista. Preconizar táticas
doutro da frente única é caminhar pata
o dogmatismo, uma voz que — como
disse, o problema é complexo o varia
do local para local e de época para
época.

Pergunto jbjetivò imediato da
ciasse operária é a luta antiimperia-
lista.? A classe operária no Brasil en-
tende a luta antiimperialista? Qual a
reivindicação da classe operária? Os
nossos trabalhadores entendem quesão explorados, que passam fome, no-
cessidades e não encontram amparo

onde quer que seja. Esta linguagem os
trabalhadores entendem, como também,
entendem que os culpados desta expio-
ração, fome, necessidades e falta de
amparo são os patrões. Lutam por me-
lhores dias. Fazem greves. Se orga-
nizam. CONTRA QUEM? Contra o im-
perialismo? Náo, contra seus patrões
que os exploram e sugam seu sangue.
K a luta de classes. Se abandonarmos
ou se amenizarmos a luta de classe,
perderemos a vanguarda da revolução.
No mesmo sentido encontramos os cam-
poneses brasileiros na sua luta contra
os latifundiários e exploradores de
todas as categorias. Como congregar
classes antagônicas na frente única?
No papel? Em um programa? Não. Na
prática, com trabalho e sacrifício.
Com organização. Colocando sempre os
interesses da classe operária e campo-
nesa acima dos componentes da frente
única. Nunca conciliar ou transigir. Se
a burguesia e até os latifundiários
[larticipam ou melhor tom interesse de
participar da frente única devem ser
submetidos aos interesses da classe
operária e camponesa.

Aos comunistas cabe o papel pri-
niordlal de organizar os trabalhadores
e os camponeses. Jamais amenizar suas
lutas, ao contrário acirrar as lutas.

Neste ponto reside a nossa pàrtlci-
nação. Organizar os trabalhadores e os
homens do camoo. Organizar a frente
única. Um trabalho complexo que exige
sacrifícios e uma tática toda esoeoial
o impossível de ser premeditada. Nesta
organização residem as nossas contro-
versias que não poderão ser preconiza-rias ou aplainadas cm um debate ou
em um programa.

Com organização, com sacrifício,
com espírito revolucionário e principal-
monte com trabalho saberemos usar a
tática necessária dentro o fora da
frente única. Levaremos avante a Ro-
volução Brasileira o' poderemos então
chegar a conclusão que a tática n ser
seguida será aouela que a nossa força
organizada decidir.

CONCLUINDO

Vamos reforçar nosso Partido. Au-
montar noi-.sos efetivos. Trabalhar com
mais espírito revolucionário. Utilizar
em nossas fileiras uma-disciplina mais
revolucionária. Participar e comandar
as lutas de massa. Deixar de lado
lò'a a passividade. Entender que a
linha do Partido está certa na luta anti-
irrmerialista e antifeudal e que a
tática será seguiria de acordo com as
nossas forças, local o época.

ANTERO MULLER iS. Catarina)

E' com grande interesse que acom-
panlio os debates publicados na «Tribu-
na de Debates» de NOVOS RUMOS e,«o
mesmo tempo, tenho grande vontade
de ver as coisas diferentes — em tons
mais agradáveis. Li com multo carinho
as Teses. NIo deixam de ser bases im-
portantes de um caminho seguro para
a unidade do partido do proletariado
que, nos últimos tempos, tem tido um
grande avanço teórico. Mas o Partido
ainda não é bem compreendido pelos
nossos dirigentes do ponto-de-vista piá-
tico e doutrinário.

Ora, os camarada» estão travando
um debate que parece ser «bossa novas,
tipo UDN: seus atordoados dirigentes
se dividem em «bossa nova», «bossa ve-
lha», «grupo vazio», «grupo cheio», etc.
Nâo. Não, camaradas. Vamos dar ao
nosso partido melhor exemplo. Por quêdar entender aos nossos aliados que no
Partido há uma crise quando ela não
existe? Não devemos estimular comen-
tário» e dúvidas entre nossos compa-
nheiros. E' preciso criar um clima de
mais garantia para todos que queiramcontribuir para os debates, um clima
amplo e bem democrático,

Não devemos repetir a situação sur-
gida em nosso Partido com os debates
sobre o XX O o n g r e s s o do P.O. da
URSS. Aqueles debates foram um diá-
logo sem ética partidária, sem princi-
pios. Resultado: n Partido sofreu uma
crise tremenda. Graças ao bom-sonso
dos militantes do rartido não houve
piores conseqüências.

ALAN S M. (S. Paulo)

Depois daquela discussão, o Partido
procurou cicatrizar as chagas por ela
provocadas. Surgiram melhores condi-
ções para a atividade partidária e me-
Ihor compreensão entre os membros dn
Partido. Devido aos nossos esforços, o
Partido hoje se acha mais avançado,
mais sólido e em condições de receber
de volta os companheiros que naquela
época não se conformavam com as no-
vas tarefas.

Hoje companheiros, estamos no mes-
mo dilema. Existe nova discordância
entro nós. Não é justo que isso acon-
teça, não é justo que o Partido deixe
companheiros, pelas colunas de nosso
jornal, mostrar claramente as divergên-
cias que ainda existem entre nós, Estas
divergências devem ser discutidas em
ocasião e lugar oportunos.

Camaradas. As Teses devem ser
apresentadas e discutidas, livremente,
sem ataques. Cada um tem pontos-de-
vista diferentes. Certa ou errada toda
Tese deve ser considerada, discutida
num clima de harmonia, coletivamente,
no momento oportuno e não debatida
por companheiros, isoladamente, atra-
vés da «Tribuna de Debates», fisse mé-
todo que os companheiros estão ado-
tando não deixa de concorrer para en-
fraquecer Os nossos trabalhos, de en-
travar o ciigrandecimento do Partido.

Faço um apelo para que os compa-
nheiros se remiam em mesas-redondas,
discutam os problemas com mais esme-

ro — olhem um pouco para trás, vejam
os erros passados que ainda não estão
multo distantes.

Efetivamente estamos na época de
não mais errar por falta de experièn-
cia. Não somos aventureiros. Portanto
devemos seguir um caminho mais acer-
tado para melhor organizar 0 Partido
do proletariado. Num futuro breve de-
vemos dirigir os destinos de nossa pá-tria, dando uma vida mais digna aos
nossos filhos, ao povo brasileiro, Nos-
sos trabalhos só são proveitosos quan-do bem feitos n bem compreendidos.
Através de bons entendimentos é que'colhemos ns bons êxitos, tanto teóri-
cos, como práticos. Assim, todas vezes
que travarmos uma discussão com bom-
senso e em termos seremos vitoriosos
nos nossos propósitos.

A verdade é que se as Teses apresen-
tadas, com seus setenta e dois itens es-
tivessem cem por cento certas, não
adiantava nenhum companheiro apre-
sentar opinião em torno delas. Todo»
nós temos o direito de opinar sobre os
pontos que se referem à teoria, à his-
tória do proletariado e à aplicação da
linha de acordo com o nosso desenvol-
vimento. Devemos intervir não só só-
bre a situação econômica, como tam-
bem sobre a elevação do nível da elas-
se operária. Dando nossa contribuição
à discussão política, muito contrlbuire-
mos para chegar a unia etapa mais
avançada — a emancipação total da nos-
sa pátria.

0 Trabalho do Partido
Entre os Jovens
Não Oeve Ser Tão Secundário

Ao convidar todos os militantes do
Partido a discutirem as Teses, a deba-
terem, concordarem ou discordarem
(lesta ou daquela opinião, eslá a dire-
ção do Partido Comunista do Brasil
convencida de que, no fim dos debates,
quem sairá fortalecido é o Partido da
classe operária o do povo. Quem ganha-rá com isto? A classe operária e o po-vo em geral, que terá pela frente uma
vanguarda mais esclarecida e organiza-
da, com uma linha política mais justa,
que reflita a realidade brasileira, isen-
ta de doginatismns e subjetivlsmo.

O Partido Comunista do Brasil não
pode temer, e não há razão para tal,
de. publicamente expor suas debilldades,
erros e falhas, porque o P.C.B. se ba-
seia na realidade histórica do descnvol-
vimento dos fenômenos, das coisas, por-
que se guia à luz dos ensinamentos do
MarxisníoLeninismo e está convencido
de que, quem não tem debilldades,
erros e falhas, é um simples parasitados esforços alheios, pois o erro é hu-
mano.

O camarada D.L. Silva escreveu
um artigo «SOBRE O TRABALHO EN-
TRE OS JOVENS». Fiquei satisfeito
com o artigo do camarada Silva, poisainda existem no Partido raizes da
U.J.C., camaradas que sabem realmen-
te dar 0 devido destaque, a lima organi-
zaçâo de jovens comunistas em escala
nacional, que durante seis anos ininter-
motos deu o que falar até mesmo àque-
les que não morriam e nem morrem de
paixão pelo Partido da classe operária.

Fui membro da U..I.C. e sol, desde
1951; quando fui recrutado por essa or-
ganização, avaliar os esforços dos então
jovens comunistas, que punham às vê-
zes a reação em pânico em determina-
das atuações da luta revolucionária.
Quando digo «luta revolucionária/) o di-

go com convicção de comunista sincero,
pois a U..I.C. possuía em seu seio
jovens que não mediam esforços na
execução das tarefas que lhes eram
apresentadas pelo Partido. A lula con-
tra o envio de jovens do Brasil para
morrer nos campos de batalha da Co-
réia é uma prova da disposição dos jo-
vens revolucionários de então. A luta
pela paz, contra o acordo militar Brasil-
EErUU., também não ficam atrás,

Quando o Partido dissolveu a
U.tJ.C. como organização, embora em
muitos lugares nâo precisasse que o
Partido tomasse posição para que tal
acontecesse, muito o senti. Embora- eu
fosse, membro da Comissão de rcorgaiií-
/.ação em São Paulo, não fui convidado
a tomar parte na reunião em que se
decidiu sua dissolução por completo.
Lavro aqui meu protesto e voto con-
tra a dissolução da U.J.C, porque a
juventude brasileira não pode ficar sen-
do dirigida somente pelo «Sesi» e pela
«•I.O.C.». E' claro que a U.J.C., ao
invés de organização de vanguarda das
massas juvenis, era um partido de
calças curtas, surgida à luz dos iiiani-
festos de 48 e 50. Era, portanto, uma
organização sectária. Os êxitos da União
da Juventude Comunista em seis anos
de lutas, se bem que devem ser consi-
derados os tropeços, atestam que um
jovem com idéias avançadas encerra
em seu ser um veemente espirito de
revolta contra a minoria exploradora
que ora detém o poder estatal.

Embora em parte eu concorde que
a U.J.C. nâo era vanguarda das mas-
sas juvenis, devido a ser originada de
manifestos sectários do Partido, de-
ve ser encontrada hoje uma forma
capaz de ganhar as massas juvenis dc
nossa terra para as posições do MHr-

xi.smo-leiiiiiisnío. A Juventude vive eu-
torpecida pela nefasta ideologia bur-
guesa, chegando a atingir 20% dos
trabalhadores no setor industrial os
jovens entre 10 a 10 anos de idade,
segundo dados do próprio camarada I).
L. Silva, e que não nos são desconhe-
cidos e devem com certeza representar
a realidade.

Concordo que o parágrafo único do
artigo 10 sofra alterações devendo ser
o seguinte: «E' admitida a criação dn
organizações juvenis do Partido.» Tam-
bem concordo com os moldes apresen-
tados pelo companheiro Silva, segundo
os quais deve ser feito o trabalho entro
os jovens. (N. R. 27-5-60 «Sobre o Tra-
balho entre os Jovens» D. L. Silva).

O pecado maior do Partido não
foi somente a liquidação da U.J.C.
como organização, mas também de par-
cela considerável de seus dirigentes.
Não concordo com a forma por quo
foram jogados alguns dirigentes da
U.J.C, às O.B., como eu, que fui pa-
rar em uma O.B. que não sabia d»
existência da U.J.C, pelo menos a
maioria, do secretariado da mesma.
Muitos dirigentes da U.J.C. qne eran»
membros do Partido desde tempos re-
motos foram relegados â condição de
simpatizantes, nas primeiras reuniões
das OO.BB, em que participavam. Não
foi somente comigo que isto aconteceu
em São Paulo. Enfim, o erro está feito,
*» cabe-nos a tarefa da fazer auto-cn-
tica na prática, sem aspas.

Viva o Partido Comunista dn
Brasil!

Viva o Internacionalisiiio Proletá-
rio!

Viva a classe operária e o povobrasileiro!
Tudo pela legalidade do PCB.

c dn U.J.C.
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" Af'WÉ
Ao apoiarmos as Teses como va-

lloso documento norteador da elabora-
çáo congressional da nossa politica,
dizíamos discordar de certos aspectos
de alguns do seus elementos essenciais
e de alguns outros matizes, por nos
parecerem parcialmente errôneos ou
aproximadamente corretos. Hoje, dese-
Jamos apresentar os nossos pontos-de-
vista ao coletivo partidário apenas so-
bre três questões. Ao abordá-las, -*uge-
riremos, simultaneamente, algumas lndl-
«ações que talvez possam contribuir,
ao lado das que surgirem no debate,
para melhor formularmos, colettvamen-
te, a partir das Teses, a política a se-
guir peto nosso Partido,

A elaboração da nossa politica exi-
ge esforços continuados, pois deseja-
mos progredir sempre mais nos encon-
tros com a verdade. E certos de que,
como diz um provérbio «a verdade
quando tarda, vem a caminho».

DIÓGEHES ARRUDA CÂMARA

T res Q
T res s

uestões
ugestões

nhada pelo movimento e pelas lutas
das forcas nacionalistas, democráticas e
populares.

A primeira questão è a primeira
sugestão: A ênfase dada ao dosenvol-
vimento da ecimomia nacional parece
não estar suficientemente acompanhada
da correspondente avaliação dos fatores
Kuperestruturais e dos fatores subjeti-
vos, a fim de se ter uma idéia ainda
mais precisa tanto das singularidades
das íôrças de classe e da sua atual corre-
laçfto como das experiências do movi-
mento e das lutas de massas, da sua
verdadeira força atual, da sua altura,
tendências e possibilidades reais no mo-
mento. Um curso de desenvolvimento In- .
dependente e progressista (democrático
talvez expresse melhor o conteúdo e o
sentido deste novo curso) não é só
reclamado pelas próprias necessidades
objetivas do desenvolvimento da econo-
mia nacional (tese 16), principalmente
quando esse novo curso é no sentido de
que sejam superadas de modo conse-
quente as duas contradições fundamen-
taig que exigem solução na presente
etapa histórica da sociedade brasileira
(ainda tese 16). Estas duas contradi-
ções fundamentais não são agravadas
somente pelo desenvolvimento da eco-
nomia nacional, no qual se destaca o
processo de industrialização (tese 21),
especialmente se se afirma que esse
desenvolvimento tanto aguça aquelas
duas contradições como exige a sua
solução, a fim de que o Brasil possa
avançar firmemente por um caminho
Independente e progressista — ainda
tese 21 — (insistimos: o caminho que
o Brasil necessita seguir é independeu-
te e democrático no terreno social, po-
lítlco e econômico). O desenvolvimento
capitalista, acelerado, nas duas últimas
décadas, pela acumulação interna (tese
25) não é unicamente o fator determi-
nante que fez amadurecer na sociedade
brasileira a necessidade de transforma-
ções radicais (tese 25).

£ Indiscutível a necessidade de mos-
trar a importância dos fatores do de-
«envolvimento da economia nacional
para informar a política do Partido,
pois as nossas concepções voluntaristas,
de traçar posições políticas confundin-
do a nossa atitude politico-ideológlca
com a realidade objetiva, ocasionaram
gravíssimos prejuízos ao Partido e ao
movimento revolucionário brasileiro, O
combate a tais concepções, não nos de-
ve levar, porém, a descambar para a
unilatcralidade. Ao formular as teses
16, 21 e 25, considerando exclusivamen-
to o desenvolvimento capitalista brasi-
leiro, talvez lhes tenhamos injectado
alguns elementos «le unilateralldade,
pois, esquecemos o relevante papel que
desempenham vivamente neste processo
os fatores siiperestruturais e a luta de
classes de todas as classes e setores
revolucionários do nosso povo, bem co-
mo os reflexos sobre a realidade bra-
sileira dos acontecimentos que fluem
do atual processo de transição da hu-
manidade do capitalismo ao socialismo.

Representou um grande êxito a
correção da posição errônea de não
tnmpreendermos que nas atuais condi-
ções históricas concretas do nosso país
o capitalismo brasileiro tem uma função
progressista a nacional; mas, não po-
demos esquecer que os fatores ineren-
tes à crise geral do capitalismo e à
etapa histórica de transição do capita-
lismo ao socialismo se refletem sobre
o desenvolvimento capitalista no Brasil,
que se apresenta como unia das últi-
mas pontas de ramas da árvore capi-
talista mundial (árvore de cerne podre
c que vem sendo seriamente podada).
Aquela posição subjétivlsta nos levava
a não compreender o papel revolucio-
nário que a burguesia brasileira de-
sempenha no curso da etapa nacional
e democrática da nossa revolução, ape-
sar do caráter vacilante, conciliador e
capltulaclonista Inerente à sua condi-
ção de classe exploradora; e esta posl-
ção, que contém elementos de unilate-
ralidade, não explica «convincentemente
o fato de que, em virtude de serem as
forças socialistas e antiimperialista*
superiores às forças imperialistas e de
*er a passagem da humanidade do ca-
pitalismo ao socialismo o conteúdo fun-
damental da nossa época, se aproxi-
maram entre si as tarefas nacionais e
democráticas e as tarefas socialistas
nos países subdesenvolvidos e também
neles se ampliaram as bases dos fato-
res socialistas.

Êxito Igualmente inestimável foi a
correção da falsa concepção de que o
aspecto dominante a aguçar cada vez
mais a contradição entre a nação bra-
sileira e o imperialismo ianque e seus
agentes entreguistas era a maior pe-
netraçao imperialista norte-americana
no Brasil e não o incremento das fôr-
ças produtivas e a expansão das rela-
gÃes e*£>t*ttstnii' «Je produção: mas nãn
podemos Igualmente esquecer que no
conjunto de fatores determinantes da-
quêíe aspecto hoje dominante se encon-
tram, também, os fatores superestrutu-
rais, os movimentos e as lutas do nosso
povo. Aquela concepção stibjetivista nos
arrastou à tese fatallsta da coloniza-
ção crescente do Brasil, à superestima-
ção das forças dos inimigos do povo
brasileiro e h saida desesperada de que-
rer fazer a revolirção de qualquer jeito
da noite para o dia; e esta posição, que
contém salpicos de unilateralidade. nos
tolda a visão para compreender mui-
t'(lateralmente e em todas as suas con-
f,pqüências tanto o estado objetivo da
realidade econômica brasileira e o sen-
tido de seu desenvolvimento provável
como a significação decisiva desempe-

As características nula marcantes
da vida brasileira atual, são, exata-
mente, a elevação da consciência nado-
nal e do nível político de apreciáveis
setores do nosso povo • as suas crês-
oentes exigências pela vigência de dl-
reitos democráticos, cujos motivos de-
terminantes são vários, quer internos
ou externos. O enorme desenvolvimento
das forças do socialismo e o impetuoso
crescimento dos movimentos antllmpe-
riallstas debilitam as forças agressivas
dos imperialistas ianques e refletem-se
intensamente em setores cada vex mais
vastos do nosso povo, dspertando-os ps-
ra a luta emancipado» e democrática
e dando-lhes maior confiança na sua
vitória. A dominação imperialista pode
ser reduzida a pedaços a qualquer mo-
mento pelo povo de qualquer pais,
grande ou pequeno, tenha maior ou
menor desenvolvimento, seja Cuba ou
Egito, Venezuela ou Iraque, Guiné ou
Brasil. As linhas imperialistas têm tan-
tas brechas e tantos pontos vulnerá-
veis que já nio resistem mais à torren-
to das lutas libertadoras dos povos; e
estes, um após outro, através de sua
unidade e de suas lutas e com o estl-
mulo e apoio dos países socialistas,
vão abrindo dia a dia novas « maiores
brechas e criando novos e maiores pon-
tos vulneráveis. As forças imperialls-
tas debilitadas estão num atoleiro;
quanto mais «e mexem, mais afundam.

Múltiplos e variados são, portanto,
os fatores que fizeram surgir no nosso
povo vivo e ardente anseio de emanei-
paçfto e de democratização do Brasil,
cristalizado, enfim, na disposição de
unidade e em lutas de amplas e pode-
rosas forças. B isto que vem tornando
sempre mais nítida para o povo brasi-
leiro a irreconeillabilidade de interesses
entre a nossa pátria e o imperialismo
ianque e seus agentes entreguistas,
provocando choques permanentes e lu-
tas diversas, que tendem a se aguçar e
se avolumar. E é Isto também que im-
pulsiona as lutas em defesa das llber-
dades democráticas e pela sua amplia-
ção e as lutas por melhores condições
de vida e de trabalho e que determina
altrações na correlação das forças so-
ciais e políticas e nag idéias de setores
cada vez mais vastos da população bra-
sileira.

A atuação consciente das forças
nacionalistas, democráticas, progressis-
tas e populares talvez seja atualmente
o fator que desempenha o papel prin-
cipal, decisivo, no aguçamento das
duas contradições fundamentais refleti-
das em contradições econômicas, sociais
e políticas. De igual modo, é essa atua-
çãó que, através das lutas pelas reivin-
dicações parciais e estruturais, abre ca-
minho ao curso Independente e demo-
crático na vida brasileira no sentido da
superação conseqüente das duas con-
tradições fundamentais na atual etapa
do desenvolvimento da nossa revolução
e do seu posterior avanço Ininterrupto
h transição gradual ao socialismo.

Ao reformular as teses 16, 21 e
25, parece-nos indispensável levar em
conta de modo estritamente objetivo
tanto o estado real do desenvolvimen-
to das forças produtivas como a ex-
tensão e profundidade do movimento e
das lutas de massas. O desenvolvimento
do movimento revolucionário e a con-
quista de seus objetivos parciais e ra-
dieais não decorrem simplesmente da
extensão dos processos automáticos do
desenvolvimento capitalista brasileiro,
mas também das modificações nas dis-
posições entre as forças revoluciona-
rias e as forças inimigas. Estas niodifi-
cações relacionam-se tanto a fatos
isolados orgânicos como a fatos decor-
rentes da unidade, das ações, da cons-
ciência e da combatividade das forças
revolucionárias e ainda de fatores de
conjuntura ou mesmo ocasionais.

A segunda questão e a segunda su-
gestão: A caracterização das forças inl-
inigas como minoria verdadeiramente
ínfima, que dispõe de influência poli-
tica e de fortes posições que utilizam
a fim de causar dano aos interesses na-
cionais (tese 24), talvez ainda não
esteja inteiramente correta, No mínimo
seria prudente não fazer uma caracte-
rização tão simples das forças reais
dos inimigos da revolução nacionalista
e democrática; e. também, deveríamos
acrescentar que, além dos Interesses
nacionais, as forças inimigas causam
grandes danos aos interesses populares.

Na realidade prática esta questão
é muito complexa. Não foram poucos
os nossos fracassos até hoje na deter-
minação deste importante problema. Ao
aue oarece serft necessário fazermos a
avaliação das forças dos imperialistas
ianques e dos seus agentes entreguis-
tas do ponto-de-vista estratégico e de
acordo com a realidade do momento
presente.

Do ponto-de-vista da perspectiva, as
forças da revolução nacional e demo-
crática são indiscutivelmente supcrlo-
res às forças dos Imperialistas ianques
e dos seus agentes entreguistas; a dis-
posição das forças de classe é extrema-
mente favorável às forças que lutam ou
podem ser mobilizadas para alcançar a
vitória das tarefas nacionais, democrá-
ticas e populares. O futuro pertence ao
movimento revolucionário nacionalista
e democrático; apesar das dificuldades,
dos sacrifícios e dos reveses temporários

porque possa passar, a sua vitória é
certa. Os inimigos da nação brasileira
—os Imperialistas ianques e os entre-
guista» — têm o seu destino selado:
estertores e derrota; bailam em chapa
cada vez mais quente e os seus dias
estão contados. Esta certeza nos deve
estimular a novos e maiores esforços e
Iniciativas para obter as condições in-
dispensáveis a fim de alcançar a vltó-
ria definitiva.

De acordo com os fatos reais dos
dias presentes, as forças dos inimigos
mortais do nosso povo são transitória-
mente poderosas. Isto devemos ter pie-
namente em conta no terreno da tática
política, pois, do contrário, cometere-
mos sérios erros aventurelristas, como
muitas vezes aconteceu no passado. No
momento, as forças Inimigas dispõem
de forte poder econômico, de posições-
chave no aparelho estatal, de vasta e
eficiente rede de propaganda falada e
escrita, controlam entidades sociais po-
derosas, ocupam postos nas direções de
quase todos os partidos políticos ou ali
têm os seus fiéis porta-vozes. Apesar
de seu caráter antinacional, antldemo-
crático e antipopular, ainda conseguem
mascarar-se habilmente e influenciar ou
enganar setores da burguesia, da pe-
quena burguesia urbana, da Intelectua-
lidade, das massas camponesas e até
elementos da classe operária. Importan-
tes setores da pequena burguesia urba-
na, por exemplo, conservam-se como
pontos de apoio das correntes mais rea-
clonárias e mesmo de agentes entre-
gulstas tio descarados como Lacerda &
Cia., porque não compreenderam que
estes tipos se venderam por 30 dlnhei-
ros aos imperialistas ianques. Também
as massas camponesas continuam sen-
do enganadas e acompanham os seus
próprios inimigos, porque acreditam
que a sua miséria e opressão vêm da
vontade divina e constituem males do
destino e não do monopólio latifundiá-
rio da terra e das relações pré-caplta-
listas de trabalho. As maquinações di-
visionistas e as manobras demagógicas
das forças imperialistas norte-america-
nas e dos entreguistas, portanto, ainda
criam grandes dificuldades ao trabalho
de esclarecimento político das massas, à
unificação das forças nacionalistas e
democráticas e às ações empreendidas
por estas forças. Tudo isto merece ava-
ilação cuidadosa, a fim de podermos
encontrar as formas e os meios ade-
quados para superar tanto os pontos
fortes dos inimigos como os pontos dé-
bels da frente única e da vanguarda
comunista. O importante é não alinien-
termos a tendência de ver mais as de-
bilidados dos adversários do que o seu
poderio e forças reais — tendência sub-
jetivista que já nos causou prejuízos
incalculáveis e cujas raízes vamos en-
contrar em todo o curso da história do
nosso Partido. Já temos amargas expe-
riências, portanto, de como esfas ilu-
soes e inadvertêncías dificultam ao nos-
so Partido adotar posições realistas e
flexíveis, de acordo com as circunstân-
cias concretas, as peculiaridades do mo-
mento, as exigências das massas e a
disposição das forças em presença, que
possibilitem conquistar a maioria e lso-
lar a minoria, empreender as lutas se-
jfiiros de que a razão e as vantagens
estão do nosso lado e de que o mo-
mento é o mais propicio para golpear
o Inimigo um a um e alcançar êxitos.

Jamais poderemos deixar de basear
a nossa tática no cálculo frio, em «-a-
da momento, das forças reais do cam-
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po oposto. Os Inimigos têm, agora, su-
perlorii ade de forcas, mas se debilitam
dia a dia. Estlo minados de contradi-
ções e cometem erros; cabe-nos atlttser
umas e outras e explorá-los ao máxi-
mo. As torças da frente única nactoaa-
lista e democrática têm a seu favsr a
justeza da sua causa, a certeza da vi-
tórla e a vontade mqtiebrantável de
conquistá-la, as possibilidades de con-
tar com o apoio ativo das massas de
milhões de brasileiros e a crescente dhv
posição de Ir a lutas resolutas e enér-
ricas.

A terceira questão e a terceira
sugestão: A necessidade de forjar uma
consciência nacional firme e clara nas
massas de milhões de brasileiros, nos
militantes revolucionários, sejam popa-
lares, democratas ou progressistas, ain-
da não foi por nós suficientemente as-
sinalada como um principio básico da
nossa politica e como Importante ele-
mento da arte da direção pottUee,

Quanto mais firme e extensa for a
consciência nacional em milhões de bra-
silelros tanto mais rapidamente mar-
chará o nosso movimento revoluciona-
rio e mais confiantes poderemos estar
da vitoria. O povo brasileiro com a saa
consciência nacional elevada é um fl-
ganto com botas de sete léguas.

A nossa Unha geral e as soluções
nacionalistas, democráticas e populares
por ela indicadas expressam importan-
tes elementos hegemônicos, porque le-
vantam as bandeiras da revolução na-
cional e democrática por todo e povo e
para todo o povo e porque sio capazes
de despertar e de atrair à luta todas as
classes e setores que necessitam da
emancipação, da democracia.« de me-
lhores condições de vida e de trabalho
e são susceptíveis de lutar para con-
qulstá-las. As medidas possíveis e ne-
«vssárias de serem alcançada» agora
precisam, porém, ser levadas, de forma
concreta e pelos meios ao gosto do po-vo e adaptados ao seu espirito, a todas
as forças da frente única. E náo só le-
vadas. mas explicadas e popularizadas,
a fim de que as tomem em suas mios.
Simultaneamente, é indispensável des-
pertá-las através de métodos apropria-
dos e eficazes, revelar-lhes as clrcuns-
tâncias favoráveis em que nos encon-
(ramos e as imensas possibilidades de
êxitos crescentes nas suas lutas, elevar
a sua consciência e a sua decisão re-
volucionària, ajudá-las a manifestar as
suas iniciativas e a passar a amplos e
poderosos movimentos de massas com
regularidade.

Somente através das ações das
massas e «Ias forças mais conscientes
da frente única podem ser conquista-
das as reivindicações nacionalistas, de-
mocráticas e populares. A nossa mis-
são é conjugar a direção do Partido
com os movimentos de massas em tô-
das as áreas de trabalho, é esc'areeer
e persuadir as massas, mobilizá-las au-
dazmente e sem reservas, estimular sua
atividade e iniciativa criadora e Indicar-
lhes o melhor caminho a seguir. A'nda
temos muito que fazer e que aprender
para aplicar a linha de massasi

Antes de tudo, consideremos que a
longa prátiea de erros e falhas, carac-
terlstlcnmejite sectários, apesar dos
acertos e êxitos, criaram profundas rai-
zes. A subestiniação prática das mas-

sas «orno única força capaz de trans-
formar a realidade social e tudo dai de-
corrente formaram am corpo de con-.
cepções e práticas sectárias que imprl-
mlrnos aa atividade do Partido entre
as massas e na frente única. Com isto,
as contradições naturalmente exislen-
tos entre e Partido e aa massas, e em
maior grau na frente única, geraram
tendências muito prejudiciais ao de-
«envolvimento vitorioso da unidade,
das lutas poütjcas e de massas, das
campanhas eleitorais aa patrióticas e
das «Soes conjuntas em tomo de pro-
blemas concretos. Praticamente, era
impossível conduzir as amplas massas
do nosso povo a posições políticas ca-
pazes de assegurar êxitos efetivos e
continuados da vanguarda comunista
na luta pela hegemonia. Jamais pode-
remos esquecer os graves prejuízos
que a política e os métodos sectários
causaram ao desenvolvimento do movi-
mento revolucionário brasileiro.

Ao rompermos com estas tradições
sectárias, altamente nocivas, a nossa
atual poWlca abria poastblUdedes no-
vas e Ilimitadas para um amplo desen-
volvimento da tática de frente única e
das linhas especificas para oa variados
e peculiares movimentos de massas e
correates da opinião pública. Na luta
pela ampliação e fortalecimento da
frente única, lamentavelmente nio es-
temos fazendo todo o que era possível
e necessário para propagar e aopalari-
zar a nossa politica ao ponto de mas-
sas de milhões de brasileiros tomá-la
como soa e transformá-la em ações
permanentes e de larga envergadura,
bem como para elevar ainda mais a
consciência nacional do nosso povo.
Multas vezes damos margens k com-
preensfo errônea de faser ctudo atra-
vês da frente únicas e a dúvidas sobre
as forças decisivas da frente única e
sobre a necessidade da atividade pa-
ciente e resoluta pela aliança operário-
camponesa e peta hegemonia do prole-
tariado. O busilis da questão está em
que muitos consideram lrrealizávels
tarefas que se podem realizar se se fa-
zem os esforços necessários. Nunca se-
rio demais os nossos esforços para
conseguir aglutinar as forças da fren-
te única, mas nio podemos subordinar
a mobilização e a* ações das massas à
boa ou má vontade deste ou daquele
setor ou força da frente única. Há po-
liticos aliados contrários à mobilização
e unificação das massas, que temem as
ações independentes das massas e o seu
despertar político. Tanto devemos atuar
através da frente única para mobilizar
e esclarecer politicamente as massas
como agir de modo independente e por
nossa própria Iniciativa. O fundamen-
tal é buscar os meios mais adequados
e eficazes para tirar as massas da
apatia, despertá-las e elevar a sua
consciência política e aglutinar as fôr-
ças populares, nacionalistas e democrá-
ticas, acompanhados, se possível, e sò-
zinhos, se necessário. Devemos desen-
volver as maiores Iniciativas para llber-
tar as massas e os setores conseqüen-
tes da frente única das indecisões e in-
certezas e das Influências dos setores
vacilantes e conciliadores e todas as
forças da frente única da timidez e do
temor ante as forças Imperialistas nor-
te-americanas c entreguistas. eonven-
cendo-as das possibilidades e das neces-
sidades de lutarem pela conquista de
reivindicações nacionalistas, democrá-
?leas e populares, partindo, natural-
mente, daquelas que lhes são mais di-

retamente sentidas. Devemos, também*
encontrar as formas e meios mais efi-
cazes de atrair para a frente única e
para as suas ações as massas popubv
res e os diferentes grupos da opinião
pública que são enganados pelas ma*
nobras e demagogias das torças rea»
clonárias e pró-ianques e nelas ainda
têm ilusões.

A acumulação de torças depeade
de uma tática realista e flexível, de
atuarmos conforme as circunstancia»
concretas e apoiados no movimente
real, mas, só a conseguiremos, de (ato,
se agirmos de modo muito ativo, com
o maior dinamismo e mobilidade. Para
acumular forças necessitamos dirigir
bem a* lutas de massas. Ao dirigi-las. o
nosso objetivo central é acumular for'
ças e elevar a consciência política das'
massas, a fim de que' adquiram coafi-
anca nas suas próprias forcas, firme-'
za e combatividade revolucionárias. Es-
ta a condição espiritual indispensável
para acelerar o avanço vitorioso da
causa da revolução nacionalista e de-
mocrática, através de transformações
pacificas, sem perder de vista, porém,
a possibilidade dos reacionários pró-
ianques lançarem a luta no terreno nio-
pacifico.

O desenvolvimento do Partido e da
revolução será tanto mais rápido quan-
to melhor soubermos, no movimento
real e através das ações de massas, ele-
var sempre mais a consciência nacional
do nosso povo. Disto dependem as ao-
luções de muitos problemas da ampla-
cão e fortalecimento da frente única,
da unidade e luta na frente úalca, aa
aliança entre operários e camponeses e
da hegemonia do proletariado. De nada
valem as fórmulas e os dlchês tio acs-
riclados pelos camaradas esquerdistas
para enfrentarmos as dificuldades e rs»
solvermos os problemas da nossa luta,
pois as soluções Justas só serio enoon-
tradss nos próprios fatos e na experi-
ência viva dos movimentos e das lutas
de massas. Os princípios e a polilica
de toda a nossa atividade revoluciona-
ria «vêm das massas e volvem is mas-
sas», a fim de que «em cada ocasião
as idéias surjam mais justas e te tar-
nem mais vivas e mais ricas de con
feudo» (Mao Tsé-tung — Sobre os mete
dos de direção).

Temos motivos de contentamento
pelo que o coletivo dirigente central
conseguiu elaborar nas Teses para Dis-
cussão congressional. Alimentemos es-
peranças, porém, de que, a partir das
Teses e através do seu amplo e demo-
crático debate pelo coletivo partidário,
triunfem novos pensamentos, tomando
a nossa atual politica sempre novas
qualidades. O debate que empreende-
mos sobre os problemas da linha a se-
guir pelos comunistas é um acontecl-
mento admirável na vida politica bra-
sileira, educativo para os comunistas
como para as massas populares. Da
nossa parte reconhecemos siitceramen-
te os gravíssimos prejuízos que causa-
mos ao não ter compreendido no pas-
sado como compreendemos a partir "de
1056 a necessidade da existência da at-
mosfera vlvlflcante da circulação das
Idéias, do seu livre e amplo confronto
e das controvérsias, sem o que o or«|á-
bismo partidário movimenta-se mal*
em função das tarefas baixadas e In-
terpretadas do vértice à base do que se-
guindo os seus próprios impulsos cria-
dores.

Se não nos diferenciamos uns dos
outros quanto aos ideais e aos prlncl-
pios podemos realizar um debate fun-
«lado nos princípios e rico de Idéias,
vencer as nossas tentações de passar
da motivação saturada de raciocínios ra-
zoáveis as estocadas caustteantes e ira-
cindas. Não há porque temer as dlver-
f;'nelas de opin'õi\s; pois a unidade e
luta dos contrários é a base mesmo do
nosso desenvolvimento. Somente quan-
do as contradições vêm à luz torna-se
mais fácil dar-lhes a saida correta e
chegar a soluções políticas mais jus-
tas. Este diálogo congressional; vivaz n
apaixonado, é prova indiscutível d* vi-
talldade das nossas fileiras e de i|tie
buscamos, ao mesmo tempo, avígorar
as nossas forças.

À M argem D as T eses
Das teses em discussão, a opinião

que fazemos, é que elas refletem uma
conduta certa a seguir pela vanguarda
consciente, unida e organizada do pro-
letariado brasileiro. E que, das discus-
soes em curso, poderão ser aprimora-
das e condensadas, tornando-as ainda
melhores. Aliás, são muito boas, sò-
mente um tanto prolixas e numerosas,
quando deveriam ser em menor número
e mais claras, nas táticas e objetivos
da revolução nacional, democrática, an-
tiimperialista e antifeudal, (que por sua
vez deve ser uma parte da revolução
mundial).

Hoje, devido aos espetaculares êxi-
tos científicos e técnicos da União So-
victica com os seus Sputiniks, Lunlks,
Soliniks e foguetes teleguiados inter-
continentais, a correlação de forcas
está decididamente do lado dos paises
socialistas. Tais êxitos da ciência e téc-
nica de vanguarda, produziram um im-
pacto tremendo nos paises burgueses,
fazendo a maior propaganda do comu-
nismo nesses países. De nada valeu a
mentira engalanada na cidadela do ca-
pitalismo, da reação mundial, os Esla-
dos Unidos da América do Norte, que
foi tomada de surpresa, sofrendo um
golpe traumático medonho, pela ver-
dade dos feitos gloriosos da Pátria do
Socialismo. Não resta a menor dúvida
que foi a maior vitória do sorblismo
sobre o capitalismo. Desia vez os den-
tes do capitalismo foram mesmo que-
brados. Os imperialistas sabem muito
bem que em face das bombas atômicas
e de hidrogênio, não é mais possível se
fazer guerras, mormente quando não
dispõem de foguetes teleguiados inter-
continentais e marcham atrás da cién-
cia e técnica do vanguarda, A eoexis-
tência pacifica será obrigatória, quer
queiram ou não, com os países sócia-

listas. A competição dos dois sistemas
mundiais será pacifica no terreno eco-
nõmico, social, político, cultural, cien-
tifico e técnico, onde o velho sistema
tapitalista, já superado e esperneando,
será sepultado, náo muito longe, pela
juventude do mundo que c o comunis-
mo. Na luta competitiva, o velho ca-
pitalismo cada vez mais cheio de con-
tradições econômicas, inerentes a luta
de classes, a exploração do homem pe-
Io homem e a anarquia da sua produ-
ção com' a emancipação dos países
coloniais, tais contradições se multipli-
carSo, devido que. não podendo mais
descarregar o maior ônus de explora-
ção nas suas ex-colônias e doravante,
ttidn será despejado sobre os seus pró-
prios povos, que não se deixarão inio-
lar jamais, uma vez que irão sentir na
própria carne todo o peso da bestial
exploração capitalista. Então a luta de
classe, internamente, em todos os pai-
ses capitalistas, assumirá proporções
gigantescas, forjando a tão necessária
e indispensável unidade da classe traba-
lliadora e a politiza-ão das massas
populares que. finalmente liquidarão o
regime capitalista. Enquanto o capita-
lismo despejava sobre suas colônias o
peso de sua exploração, com algumas
pequenas concessões econômicas, conse-
guia confundir politicamente grande
parte de seu proletariado. Mas, na
atualidade, tal cousa é impossível por-
que na competição pacífica entre o
voUio sistema capitalista e o novo e
vigoroso sistema socialista, a vitória
deste será líquida e certa, porque en-
quan'o n capitalismo exporta capitais
privados à caça de lucros astronômicos
nos países coloniais, o sistema socialis-
ta empresta capitais, quase sem juros,
de governo para governos subdesenvol-
vido.s, como ajuda sincera e sem con-

dições políticas, para sua emancipação
econômica e conseqüente lula antiim-
perialista, porque vão agravar as
contradições internas dos paises capi-
talistas e levá-los à revolução socialis-
ta. Que somente na paz e na eoexis-
tência pacifica, terão uma agonia mais
prolongada, porque se cometerem a
loucura de provocar uma guerra, terão
morte imediata e eles têm muito amor
a sua pele burguesa e mui bem cuidada,

Disse Togliatl: — Todos os ca-
fninhos conduzem ao comunismo -. Em
face da conjuntura mundial, atunlmen-
(e, devemos marchar, em igualdade de
condições e sem sectarismo de qual-
quer natureza, com Iodos aqueles que
queiram lutar pela revolução nacional,
democrática, antiimperialista e nntííeu-
dal brasileira. Assim, em frente única
com todos os partidos políticos e sem
temor de desvios de direita, oriundos
do sectarismo de esquerda, Disse. Lx'-
nine:— <:0 esquerdismo é a doença
infantil do comunismo.» Durante o
processo da luta erc frente única a lie
gemonia, irá fatalmente cair nas mãos
do proletariado, como classe de maior
conseqüência revolucionária, uma ve/
que a burguesia tende a se acomodar
satisfeita as suas necessidades mínimas
e somente do P.C.B, poderá levar as
últimas conseqüências o objetivo revo
lucionárío de frente única. Naturalmen-
te, se o objetivo maior e mais imediato
da revolução brasileira é a luta anti-
imperialista e antifeudal, tudo devemos
faz?r pela emancipação econômica do
pais e a sua reforma agrária, sem con-
tudo esquecer a luta de classe, porém,
sem exacerbá-la em detrimento da fren-
te única, mesmo porque no desenvolvi-
mento do processo revolucionário será
ela que irá dar ao proletariado aliado
aos camponeses, a hegemonia da mes-
ma luta.

A luta pela emancipação econ*mi-
ca da nação será a melhor forma de
luta antiimperialista, deste modo a sua
industrialização se Impõe como condi-
çáo lógica nos tempos atuais, como a
eletrificação do pais e sua reforma
agrária. A industrialização deve ser pe-
sada ide máquinas de fabricar máqui-
nas) e de bens de consumo, a começar
elaborando a sua própria matéria pri-
ma, até a manufatura e fabrico de tudo
que seu povo necessita, completando
com comercio de trocas ou eqüivaleu-
tes em dinheiro. A própria industrial!-
zação n&o só traz a criação de um pro-
letariado numeroso, como também re-
quer imediatamente um mercado inter-
no, exigindo logo ;i reforma agrária que
acabe de uma vez por Iodas com o
feudalismo ainda existente ha agricul-
lura, abolindo todo latifúndio improdu-
t|vo com respectiva entrega dn* terras
aos camponeses pobres. Com o advento
da reforma agrária e a industrializa-
ção do pais. o poder aquisitivo do povo
brasileiro aumentará consideràvelmen-
le porque diminuirá muito a mísera
nas cidades
um mercado
trialização.

Com a reforma agrária, somente
há tempos o P.C.B, lançou a sua pa-
lavra de ordem sobre a mesma. Hoje
entretanto, com o começo dn industria-
lização do pai-; e passando o poder po-
lítlco da nação das mãos dos coronéis
para a dos capitais de indústria, vemos
vozes poderosas de entidades burguesas
(comerciais, clerica's e militares) pedi-
rem uma reforma agrária, porque sen-
tem que 0 necessário novas relações
entro as forças de produção.

Mário de Souw
Do município de Colatina, Estado do

Espirito Santo — 3U-5-960.

rjos campos, propiciando
interno à própria indus-
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JOAQUIM GONÇALVES (S. Paulo)

Nossa Linha
Nesta Etapa

Os debates que ora se realizam nas
fileiras da vanguarda cia classe opera-
ria e do povo sáo, sem dúvida alguma,
um dos mais auspiciosos acontecimen-
tos da vida interna cio P.C.B.

Tal acontecimento não se deu por
acaso. É fruto das modificações havi-
oas no mundo, assinaladas o compro-
vadas no XX Congresso do P.C.U.S.
Tais modificações ainda mais se con-
cretlzaram com a declaração em con-
junto assinada pelos PP. CC, do mun-
uo em Moscou.

Comprovaram que, nas condições
atuais do mundo, as guerras podem
ser evitadas pelas forças da paz, mas
que a preparação da guerra, pelos im-
perialistas, continua, e que os mesmos
alentam contra a sàbérania de outros
países, principalmente os subdesenvol-
vidos.

A democracia interna e os princípios
leninistas foram reafirmados, como
única condição para todos os PP. CC.
do mundo assimilarem e levarem à prá-
tica, diante cia realidade de cada país,
o caminho para a emancipação naeio-
nal, a Democracia e o Socialismo, e
em etapa mais elevada a sociedade co-
munista, sociedade essa que comporta-
rá em seu seio a verdadeira felicidade
dos povos.

Os erros de caráter sectário, subje-
tivista e dogmático, assim como o culto
à personalidade, que foram repudiados
pelo XX congresso do P.C.U.S., encon-
traram em nós, comunistas brasileiros,
em grande proporção, nossa adesão a
essas concepções falsas, estranhas ao
Marxismo-leninismo.

A comprovação dessas concepções
falsas, que levaram os comunistas bra-
sileiros a terem por longo tempo uma
linha politica sectária c esquerdista, queos transformou em dogmáticos, não di-
minui em hipótese alguma o passado
glorioso do glorioso P.C.B. Pois as ver-
dadeiras intenções que sempre, desde
a sua fundação, imbuíram os comunis-
tas, foram no sentido de libertar nosso
povo da exploração do homem pelo ho-
mem, pela libertação econômica e po-Jitica do imperialismo, principalmente
do opressor e explorador norte-ameri-
cano.

Dentro dessas verdadeiras intenções
e legitimas aspirações de nosso povoé que hoje os comunistas se defron-
tam, dentro do processo crítico e auto-
critico, com a utilização da democracia
interna, sem se afastar do centralismo
democrático, para opinar sobre os pro-Hemas brasileiros e encontrar, à luz
das discussões, o caminho mais ade-
quado para nos libertarmos da expio-
ração Imperialista na etapa atual

Tal estudo, sem dúvida alguma, po-dera deixar algo a desejar, mas esiou
certo que destes debates se reforçará,
em nossa pátria, a luta antiimperialista
e antifeudal, e que nosso Partido sairá
reforçado, politica, orgânica e ideològi-
cameme. O esforço para que os comu-
nistas encontrem uma- linha política
justa foi, sem dúvida alguma, a Decla-

. ração de Março de. 1958 e o apareci-
mento agora das Teses para Discus-
soes. Se estes dois documentos ainda
não refletem a realidade brasileira to-
dos os militantes devem colaborar para
melhorar. O que não podíamos conil-
riiiar era com o programa de 1934, queestava, em flagrante contradição com a
realidade. ,

A Declaração de Março de 1938 foi
um passo à frente para enquadrar os
comunistas dentro do processo antiim-
perialista que, espontaneamente, cm
larga escala, se fortificava no Brasil,
com o movimento nacionalista.

A contradição principal no Brasil não
era, até então, tida como a mais ne-
cessaria a ser resolvida na etapa atual.
Encarávamos no mesmo plano todas as
contradições. Com essa concepção pre-
tendíamos substituir o governo por um
governo radical, sem levarmos em con-
ta a força política da burguesia nas
massas.

Não desconhecem os comunistas que
todas as contradições afligem o nosso
pais. e quanto é profunda a contradi-
ção entre as forças produtivas em de-
senvolvimento e as relações atrasadas
no campo. Sem menosprezar a contra-
dição entre a burguesia e o proletária-
do, que exige constantemente do prole-
tariado e sua vanguarda vigilância de
classe, para não deixar perecer as suas
conquistas, como ainda ampliá-las, deve
o proletariado estar à frente da luta
pela emancipação nacional e em defesa
da democracia. O desenvolvimento ca-
pitalista no Brasil é uma realidade, in-
dependentemente da vontade do impe-
rialismo.

O capitalismo em desenvolvimento no
Brasil aguça as contradições com as
relações atrasadas no campo. O desen-
volvimento do capitalismo de Estado
em industrias fundamentais da econo-
mia brasileira é, no fundamental, anti-
imperialista. O apoio às iniciativas de
capitalismo de Estado, como a Petro-
brás e outras, é parte integrante da lu
ta antiimperialista.

Não deixemos de analisar que, dentro
do sistema capitalista em si, mesmo queo imperialismo fôr derrotado, o prole-tariado e o povo são os mais'sacrifica-
dos. A frente única antiimperialista e
antifeudal pode, no curso de sua luta,
melhorar as condições de vida das mas-

sas. Simultaneamente à luta antilmpe-
rialista, cabo à classe operária conquis-
tar e ampliar as suas reivindicações;
tanto dentro da frente única com0 fora
dela. Para isso é necessária sua inde-
pendência ideológica de classe eonsc-
quente. Cabe à vanguarda comunista,
porém, ser o fator unitário e impulsio-
nador, tanto dentro da frente única,
como à frente do proletariado, e nju-
dá-lo a conquistar suas reivindicações.

Estas posições da vanguarda comu-
nista se estendem também a reivindica-
ções das massas do campo e a todo o
povo, por menores que sejam as suas
reivindicações. Somente dentro de uma
linha politica destituída de subjetivis-
mo e esquerdismo, sem cairmos na di-
relta ou na passividade, mas sim na
análise objetiva de tudo aquilo que po-dera impulsionar a luta antiimperialts-
ta, devemos nós, comunistas, nada te.
mer; pois estaremos servindo à causa
da paz e aos interesses de nosso povona etapa atual. Aqueles que, ainda ho-
je, pregam modificações radicais irne-
diatas na estrutura do atual regime
caem no isolacionismo. permitem com
essas posições a penetração do impe
rialismo, e dão armas à reação interna
contra o movimento nacionalista, prin-cipalmente contra o Movimento Ope-
rã rio.

Entre os acontecimentos de maior re-
percussão interna e externa, e um dos
mais decisivos passos, para a liberta-
ção econômica do Brasil, é no momen-
to a sucessão presidencial.

A verdadeira frente única antllmpe-
rialista, cuja formação vem trazendo
há anos êxitos para a nação brasileira
congrega-se agora em torno das can-
didaturas nacionalistas d0 Mal. Lott eJoão Goulart. Sabemos ainda que forças
progressistas, em escala menor, pro-curam resistir, por interesses pessoais,à adesão a- candidatura Lott e Jango.
E o caso do prefeito de São Paulo.
Adhemar de Barros que insiste em
manter sua candidatura, destinada ao
fracasso, por. não ter identificação com
os anseios de todo o povo brasileiro,
cuja preocupação principal a 3 de outu-
bro de 1960 é derrotar o imperialismo
norte-americano e seus agentes inter-
nos, representados na candidatura Jâ-
nio e outros por lodo q Brasil.

Frente a essa correlação de forças
distintas é que os comunistas brasilei-
ros devem elaborar sua linha politica
para a etapa atual.

O futuro é promissor, e determinará
nova orientação política. Ai, não temos
dúvidas, os debates serão acontecimen-
tos normais.
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Poderá
vir

A bela Taliana Samóilova, estréia dc «Quando voam as cegonhas», po-dera vir ao Brasil para assistir à apresentação em noss» pais do filme que a
fêz. famosa em todo o mundo. Não resta dúvida que será uma boa oportunidade
para o público brasileiro conhecer de perto a menina quo quase provoca uma
revolução em Can nes.

NAS TELAS CARIOCAS A PARTIR DO DIA 27"Quando toam

30 de maio dc 10(50.

as Cegonhas": Epopéia
do Amor e da Ternura

Será exibido no próximo 27 do Consagração da críticacorrent 3, em grande circuito, o . .
famoso íiime soviético «onavnn internacional

0 PROBLEMA BERLIM OCIDENTAL
DEVE SER RESOLVIDO

Berlim Ocidental desenvolveu-se co-
mo um câncer no seio da República
Alemã. É assim que N. S. Kruschiov
descreve o papel representado por Ber-
lim Ocidental. O presidente dos listados
Cnidos, Eisenhowcr, admitiu também
que a situação dc Berlim Ocidental é
anormal. Compartilham da mesma opi-
nião milhões de habitantes dos doisEstados alemães, sobretudo na própriaBerlim, mas igualmente nos países vi-
zinhos da Alemanha, e isso já há muitolempo. Desse fato, concluem que. no
que diz respeito ao problema de Ber-
Jim Ocidental, uma transformação fun-
ciada cm princípios deve ser feita omais breve possível, — 0 que corres-
ponderia melhor aos interesses de todosos que estão em causa.

Apenas os representantes da po-htica de força;., em Bonn, assim como
o prefeito -governamental de BerlimOcidental, Willi Brandi, pensam de ou-tra maneira. São de parecer que emBerlim Ocidental tudo deve permane-cor imutável, como no passado, isto é,nao desejam que a situação internado-
nal se alivie. Berlim Ocidental está si-luada no centro da República Demo-crátlca Alemã, aproximadamente 300
quilômetros 'dentro das fronteiras rioEstado. Em principio não afirmar purac simplesmente que Berlim Ocidental
nao pertença à R. D. A., porque éuma parte da antiga zona de ocupaçãosoviética. Os «ocidentais» receberam¦ simplesmente o direito de participaremda ocupação de Berlim Ocidental e decooperarem com a administração co-muni de Berlim sob a forma de comandoaliado, subordinado ao conselho cie con-trole aliado.» (Stelniger: «Wcstberlini
página 21).

nha ocidental, os esforços dc Bonn seorientaram, então, para Berlim Oclúen-tal, declarando que esta era <a 12a. rc-
gião da República Federal'., ou entãoum prolongamento da Alemanha Oci-dental. Essas tentativas se tornaram,
posteriormente, claramente visíveis nos
projetos de constituição para a Alemã-nha Ocidental c para Berlim Ocidental.
As forças de ocupação ocidentais, a quecabia a aprovação dessa constituição.

HERMANN R0G0VSKI

nisrno e para levar ao erro e agitar os
incautos por meio dc mentiras e cálú-
nia.s.

Ê assim que fervilham as contradi-
ções em Berlim. Todo dia -surgem novas
provocações em Berlim Ocidental, pro-vocações perigosas e que atentam con-
Ira o desejo de paz da República
Democrática Alemã. Tudo isto foi cia-

deviam insistir, por puras considerações lamente demonstrado, como, por exem-táticas, pela transformação ou supres- l^0- a 17 cie junho de 1933. Provou-seipr—
sao completa de parágrafos tão atro-
games; èstés se achavam, com efeito,
cm contradição com a situação, e aber-tamente apropriados a destruir o status
comum dos quatro 'grandes-., 0 qual as-segurava em principio; do direito de
os ocidentais ocuparem Berlim Ociden-tal! Isso se tornou em particular evi-
dente quando foram proclamados o fimdo estatuto de ocupação e a soberania
da República Federal Alemão.

A fim de garantir a continuação ciodireito de ocupação dos ocidentais emBerlim Ocidental, a Alemanha Ocidental
fazia prevalecer um outro regulamento
próprio. Ê por isso que o direito de oeu-
pação é ainda válido até nossos diasem Berlim Ocidental, o que é, 15 anos
após o fim da guerra, uma situação
anormal e insustentável.

A
existia.
alemã.

-capital federal . Bonn. nao
Berlim era, então, a capital

O conselho de controle aliado cie-via, por esse motivo, permanecer emBerlim, a fim de assumir as funções
que lhe cabiam no fim ria guerra,corno autoridade superior na Alemanha.
O fato de que a capital fosse dividida
em quatro setores, em cada um dos
quais residia o. estado-maior dos quatrocomandos, não passa de uma ednse-
qüência lógica resultante cio acordo dePottsdam, que enceiTava a promessaformal de orientação comum cia Alemã-
nha pelo caminho do desenvolvimento
democrático. Essa promessa não foi,
porém, cumprida pelo ocidentais. O acõr-
do de Pottsdam não foi respeitado, ten-
do sido constantemente violado.

Quando, com a ajuda dos ocupantes
ocidentais, as velhas forças reaclonã-
rias promoveram a divisão da Alemã-

A medida que o militarismo da Ale-manha Ocidental Ke torna mais agressi-vo, á medida que seus preparativos pa-ra uma guerra atômica aumentam,
torna-se cada vez amplo o sentido deBerlim Ocidental, o sentido de Berlim
Ocidental como «cidade-pontà-de-lança»
em sua qualidade de pilar estratégico
da República Democrática Alemã. Nâohá ponto da terra melhor do que Ber-lim Ocidental para os adeptos da guer-ra empreenderem a política de «agu-lhadas» contra os países .socialistas EmBerlim Ocidental existem hoje mais de80 organizações de espionagem, sabota-
gemi de agentes que trabalham porconta da Alemanha Ocidental e dos oci-dentais contra a R. D, A. o os demais
paises socialistas. í; ainda ali que seencontram as mais poderosas instala-
Ções de emissão radiofônicas para asagitações propagandisticas e a guerra
psicológica, como, por exemplo, a rádioRIAS. f: dali que partem os programasde televisão diários para 0 interior daR. D. A.; é ali que também se estabe-
Ieceram os jornais e as revistas de agi-
tação mais reacionários. Partindo dali
sabotadòres e 'espiões 

procuram ínfll-irar-sc diariamente na R. D. A,. Po-
lónla, Tchecoslováquiá e 0niã'o Sovléti-
ca. Na - cidade-ponta-de-lança ¦ se con-
centra a nata dos aventurei s da guer-ra mundial para espicaçar o anücumu-

que as tentativas de perturbação da
ordem na RDA foram feitas por uma
organização instalada em Berlim Oci-
dental. Os políticos da cidade-rontado-
lança nem se dão ao trabalho de negar
o que se constatou; ao contrário, con-
gratulam-se pelo que tem acontecido.
Não é exagero, por isso, comparar Ber-
hm Ocidental a pólvora explosiva. O
perigo que representa para a paz mun-
dial torna-se cada dia maior. Seria
muito fácil pôr fogo à pólvora; as con-
seqüências da guerra atômica seriam
terríveis não só para a Alemanha como
lambem paia todos os países do globo.

Chegou, por- isso. a ocasião opor-
tuna para que a questão de Berlim Oci-
dental seja finalmente resolvida por ne-
gociações, considerando-se a proposta
da União Soviética e da República De-
mocráticà Alemã para se pôr fim ao
regime de ocupação em Berlim Ociden-
tal e para transformá-la em cidade li-
vre e desmilitarizada. Em prol tia paz
e do alivio internacional, a R.D.A.
estaria disposta a privar-se do legitimo
direito que lhe cabe sobre Berlim Oci-
dental. Garantirá, em conjunto com os
paises signatários do acordo de cidade
livre, a liberdade de comércio e de cir-
eulação para o Oriente e o Ocidente,
o Norte e o Sul. Além disso a R.D.A.
estaria disposta a ajudar o abasteci-
mento, de acordo com as necessidades
de Berlim Ocidental. A vida diária (deseus habitantes não deve ser rnodifi-
cada. A cidade seria regida por leis
próprias e gozaria de plena soberania.
Em uma pa'avra, Berlim Ocidental pas-
sara da situação de cidade-ponta-de-lan-
ça. â de cidade normal e pacifica, em
que todo cidadão tenha trabalho e pos-
sa atender à sua vocação e preferencia
na mais completa liberdade.

Essa proposta para uma solução
pacífica do problema de Berlim Ociden-
tal deve ser apoiada por todas as pes-soas de boa vontade.

O povo alemão e, sobretudo, a po-
pulação de Berlim esperam que o* oci-
dentais concordem finalmente que a so-
lução do piv'- -ma de Berlim Ocidental
não deve ser mais ictaidacla,

«QUANDO
VOAM AS CEGONHAS». Esta
película — por sen argumento pro-
fundamente humano, seu alto nivel
técnico e o comovente desempenho" de seus artistas — está sendo
aguardada com grande ansiedade.

Palavras do diretor Mikail
Kalatozov

— Perguntam-me agora com
freqüência como surgiu a idéia de
fazer este filme: Durante muitos
anos sonhei em encontrar um argu-
mento, no qual os sentimentos
humanos mais íntimos, os senti-
mentos e as idéias dc meus contem-
porâneos tivessem um caráter ver-
cladeiramento épico o estivessem
compenetrados por um alto espirito
civico. Movidos por estes sentimen-
tos, filmamos o episódio da despe-
dida dos recrutas que vão para a
frente e também seu retorno no dia
da vitória, com a recepção dispen-
sada aos então veteranos defenso-
res da Pátria. E o outro tema que
nos inspirou como artistas, o tema
da fidelidade humana, para criar
os episódios da película que nos são
mais queridos: a morte de Bóris
(Alex Batalov) e as cenas do lios-
pitai. Em «Quando Voam As Cego-
nlias» há muitas amarguras, muitas
lágrimas perdidas, cremos, entre-
tanto, que é profundamente olimis-
ta, cm igual à obra de Victor Rozov.

NOVO LIVRO DE
FILOSOFIA MARXISTA

INTRODUÇÃO AO ESTUDO
DO FORMALISMO

E DAS CONTRADIÇÕES
por Álvaro de Faria

Nesta obra o autor se pro-
põe a dar uma solução á quês-
tão que segundo o «Kommun?
nist», órgão do Comitê Cen-
trai do PCUS, é a tarefa fun-
ciumenta! da filosofia marxis-
ta de nossos dias: a do encon-
irar a unidade da dialética, da
teoria do conhecimento e da
lógica.
1 volume, brochura, com 410
páginas. CrS 180,00
Livraria das Bandeiras Ltda.
Rua Riachuelo, 342 — Loja 2
Telefone: 36-4871 - S. Paulo.
Atendemos pelo Reembolso
Postal.

complexa
(Mo.sk).

a um nivel pungente»

Vejamos o que dizem os jornais
de diferentes paises, acerca de
QUANDO VOAM AS CEGONHAS:

TIME — Nova Iorque, EUA —
¦Com exceção de Ivã, o Terrível,
de Sérguei Eisenstein, é provável-
mente o melhor filme russo visto
desde a II Guerra .Mundial. QUAN-
DO VOAM AS CEGONHAS conta
a história dc dois estudantes jovens
que se apaixonam, pouco antes da
invasão nazista. A história é banal,
mas o diretor Kalatozov contou-a
com verve arrasadora. Fêz óbvia-
mente o filme que desejava fazer,
relativamente livre de interferência
oficial, e o snnso de liberdade vibra
em cada folograma» iBosley
Crowther).

MONTHIA FILM BULLET2N
— Londres, Inglaterra •— «Excelcn-
te em técnica c interpretação. Seu
virtuosismo é por vezes demasiado
brilhante, mas a sensibilidade das
caracterizações eleva a trama ultra-

I L C O N T E M PO K ANEO
— Roma, Itália — «QUANDO
VOAM AS CEGONHAS, história
de amor puro e desesperado, retra-
to dc uma sociedade durante a
guerra em que existe uma medida
humana verdadeiramente estupèn-
da, um calor de verdade que se
impõe com prepotência, com fúria
incontrolável, num tumulto magni-
fico de sentimentos e paixões»(Glauco Viazzi).

Tatiana virá ao Brasil

Taliana Samóilova, estréia prin-
cipal de QUANDO VOAM AS
CEGONHAS, (VERÔNICA) foi
convidada especialmente pela Cine-
matográfiea Tabajaras e a Revista
Manchete, para vir ao Brasil. Por
esta ocasião, visitará Brasília onde
assistirá ã avant-premièrc do seu
famoso filme, juntamente com altas
autoridades do mundo artístico,
cultural e político, inclusive o Pre-

sidente da República.
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Coexistência

pacífica

O sol de Nápoles, Sofia I.nren, o n
beleza branca das noites de Moscou
Tatiana, foram o motivo que o foto.
grafo escolheu paru mostrar a coexis-
temia na nrálieiu
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ESTUDANTES NAS BARRICADAS DA LUTA CONTRA 0 IMPERIALISMO

Vento da Liberdad
Varre o Caribe

NOVOS RUMOS

c
Panamá, Pòrlo Rico, Guatemala,

Nicarágua. 0$ povos da América Cen'-
trai e do Caribe já nao admitem mais
a «ftpoliaçâo que os torna cada vez
mais pobras, querem a liberdade é exi-
gem que «os gringos voltem à sua
terra». Durante o recente Seminário
realizado recentemente em Salvador,
na Bahia, do qual participaram re-
presentantes das entidades universitá-
rias dos países latino-americanos, as
vozes e os relatórios ouvidos revê-
laram lôda a crueza da dominação
que o imperialismo norte-americano
exerce sobre os países 'rmãos e a dis-
posição dos povos de liquidar de uma
vez por todas com o ulujl estado de
coisas.

«Gome home gringos* e o «slo-
gan» que o venlo do Caribe espalha
por todas os terras da América sacri-
.ficada; a luta do povo cubano é o
exemplo que estimula os demais povos
à ação. O inimigo comum foi identifi-
cado e está sendo golpeado com fir-
meza: Panamá e Porto Rico :ão exem-
pios.

Panamá: a luta pelo canal
é bandeira

A lula dos nacionalistas paname-
nhos pela soberania da Zona do Ca-
nal do Panamá conta com ó apoio de
todo o povo; os estudantes encabe-
çam essa luta, apoiados pelos traba-
lhadores e por Iodas as fôrçds cívicas.

A rapidez com ctue se aprofunda a
crise econômica do imperialismo, o
grande prestígio dos países socialistas
na solução de seus problemas, a di-
minuição da tensão internacional e as
vitoriosas experiências do povo egíp-
do na nacionalização do Canal de
Suez e do povo cubano na consolida-
ção de sua revolução, são 'atores que
aceleram o ciescimenlo do nacionalis-
mo panamenho.

O sentimento contra o imperialismo
generalizou-se em todos os setores da
vida nacional. Assim, Iodas us classes
lutam de acordo com seus próprios in-
teresses.

. A burguesia intermediária, represen-
tante dos grandes monopólios, solicita
para si os lucros provenientes do abas-
tecimenlo do Mercado da Zona do
Canal e dos barcos que nela se abas-
tecem. Ao mesmo tempo, pedem au-
mento de salários dos operários que
trabalham na Zona e que sfo objeto
de clara discriminação, ganhando, por
trabalho igual, menos da metade do
que ganha um americano. Querem au-
menfar o poder aquisitivo dos opera-
rios (à custa do imperialismo) para
vender mais em seus mercados.

A burguesia nacional pretende que
50°/. dos lucros do Canal (cerca de
40 milhões de dólares nor ano) passe
para o Estado panamenho, incremen-
tando o desenvolvimento da indústria,
da agricultura e da criação do gado.

Os estudantes, operários, campone-
ses e intelectuais planejam o resgate
total da Zona do Canal, por conside-
rar que o Canal do Panamá sob ad-
ministração, jurisdição, autoridade e
controle dos Estados Unidos constitui
um ato de expansão imperialista que
prejudica os inter»*ses da nacionalida-
de panamenha.

foi assinado em 1903, sob coação
aberta e declarada dos EE. UU.

O Panamá lutava, risssa época,
contra a Colômbia, para conquistar
sua independência. A Colômbia havia
se recusado a assinar um Iralado sô-
bre a Zona do Canal com os EE.UU.
O Governo americano oropõs, enlão,
aos rebeldes panamenhos, um Iralado
muito pior, sob a ameaça rle ..não de-
tender, garantir e reconhecer a inde-
pendência da República Ho Panamá;;.
Estes, atacados ainda pelo exército co-
lombiano, foram obrigados o assir.á-lo.

O texto foi levado imediatamente
para Washington e só voltou uc Pana-
má em I92ó, com rasur-u escândalo-
sas.

Primeiras lutas
Nos dias '3, 

4 e 28 de novembro
de 1959 realizaram-se marchas popu-
lares à Zona do Canal, :ujo objetivo
era colocar a bandeira panamenha
nas comportas. Essa reivindicação tem
raízes históricas. De início, i bandeira
nacional flamulava no Canol ao lado
da americana. Os ianques lesolveiam
espalhar sua bandeira por todo o ter-
rilório panamenho, no que foram vio-
lentamente repelidos pelo; patriotas.
Desde então retiraram o pavilhão pa-
namenho do Canal, e rechaçaram as
recentes tentativas de repô-lo com
baionetas, balas e bomba;. Como re-
sultado desses acontecimentos ficaram
feridos 125 paramenhos e 20 solda-
dos americanos.

De novembro para cá vêm se repe-
tindo as manifestações populares pela
nacionalização do Canal. Toda fesla
cívica é pretexto para passear com a
bandeira nacional pela Zona,

"'.,
mala, Velasco Ibarra do Equador, Lar-
razábal, da Venezuela e Lázaio Car-
dnnas, do México) «é a máxima preo-
cupaçâo latinoamericana>, a penetra-
ção imperialista é a mais feroz jamais
exercida sobre a América Lãfíhu*

Redime colonial

A nacionalização
O objetivo dessas lutas é a naciona-

lização do Canal. O primeiro passo
será a reivindicação de plena sobera-
nia do povo panamenho 'obre a Zona
do Canal, já que, no mnniento, não
há reservas para a encampação. O
exercício total da jurisdição, auforicíci-
de e controle do Canal oor leis pana-
menhas permitirá, não só o cessação
de certos privilégios que os america-
nos concedem a seus navios e funcio-
nários, mas fará também com que o
Canal funcione como qualquer emprê-
sa extrangeira, que poderá ser nacio-
nalizada no momento que o povo jul-
gar conveniente.

A luta pela nacionalização será in-
tensificada nos próximos meses. Prova-
velmente no dia 4 de julho, data da
independência dos EE.UU., re fará ou-
Ira marcha ao Canol. Çssas iri.r.ifesla-
ções visam mostrar ao presidente «lei-
to, Roberto Chiari, que os estudantes
e o povo estão alertas e que seu go-
vêrno deve atender a essas reivindi-
cações para receber o apoio popular.

Porto Rico: independência
ou morte

0 tratado
A assinatura do Tratado de Con-

cessão da Zona do Canal do Panamá

Desde o triunfo da Revolução Cuba-
na, a pressão imperialista no Caribe
vem aumentando de forma ossustedo-
ra. Por outro lado, e por isso mesmo,
os movimentos nacionalistas dos po-
vos centro-americanos estão se forlale-
cendo e ganham mais consciência.

Em Porto Rico, que, como disseram
em Caracas quatro ex-presidentes da
América Latina (Arévalo, da Guate-

Em primeiro lugar, o Congresso dos
Estados^ Unidos é dono rbsolulo de
Porto Rico, podendo oronuigar qual-
quer lei contra a ilha, exercendo sua
autoridade soberana. Controlando
economicamente o açúcar, principal
produto do país, impõem sutis leis de
moeda e bancos, leis He c"igiruao e
imigração, leis de comércio, rie portos
e águas, de navegação e ctviocão, seu
sistema judicial, etc.

Além disso, o Ministro de Relações
Exteriores de Porto Rico é o Secretário
de Estado, Christian Herter, e o juven-
tude portorriquenha é obiiqacb a sei-
vir nas Forças Armadas de; Estados
Unidos, pagando um tributo de san-
gue. Na Guerra da Co'éio n urreram
800 soldados porlorriquenhos e mais
de 40 mil ficaram feridos. Também na
ilhc é intenso o militarismo; 13% do
território nacional está copado por
bases atômicas, de submarinos e de
projéteis dirigidos.

Porto Rico é mercado e<clus!vo dos
monopólios de Wall Street, que lhe
vendem anualmente mais de 700 mi-
Ihões de dólares, converlendo-se as-
sim, um país de 2 milhões de habi-
tanles, no segundo mercado ítthque ra
América Latina.

O sistema educativo está n iervlço
do imperialismo e o anaíabefjlíio é
combatido sobre a base de a.rericani-
zar o país. Durante os 61 nnos de co-
lonialismo criaram-se múltiplos comple-
xos coloniais, alimentados, coisfanle-
mente, pela ev'ucação antiportorrique-
nha. *

Movimentos pró-independência
O movimento estudantil oortorrique-

nho está na vanguarda das forças po-
pulares na luta pela IndeperJência
Nacional. Junto com outros setores na-
cionalistas, o esludantado foi perse-
guido em diferentes ocasiões e tez
muitas greves em defesa da; reivindi-
cações estudantis e nacionais.

Desae 1930 vêm os esfuthmes enca-
beçando o movimento nacionalista.
Em 1935 foi promulgada uma Lei Uni-
versitária, com alguns nvaiiços demo-
eróticos, o que permitiu aos estudantes
tomar firmes posições contra as auto-
ridades colonialistas universitárias e
nacionais.

Em 1947 organizou-se uma agitação
nacional para substituir o ensino de in-
glês nas escolas pelo de espanhol, o
que foi conseguido em 1948, consfi-
luindo tal fato uma derrota do impe-
rialismo. Nesse mesmo ano, entretan-
to, recrudesceu a perseguição aos es-
ludantes e, depois de uma greve na-
cional, foram expulsos centenas de es-
ludantes e muitos professores.

A Federação Universitária Pró-lnde-
pendência só se reorganizou em 195ó,
mas não, é reconhecida oficialmente e
está proibida de realizar cas públicos.
Colaborando, porém, com o Movimen-
Io Pró-independência, os estudantes
vêm desenvolvendo uma campanha
de orientação popular independentisla,
mediante atos públicos, programas de
rádio, orientação sindical, etc.
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A voz
do povo

O estudante, mesmo cercado pelos saldados encarregados de «defender» a pro-
priedadè americana sobre o Canal do Panamá, mostrou o cartaz aos ianques.
Os povos pensam assim, hoje, em tida a América Latina. Já está na hora dos
gringos voltarem às suas casas. Basta de exploração e de domínio.

No campo universitário u FUPI está
lutando atualmente, pelo abolido do
serviço militar obrigatório nus Cô.pos
de Cadetes do Exército Norte-tímerira-
no. Todos os estudantes são obrigadas
a servir dois anos nesse corpo militar,
além do serviço militar comum. A cam-
panha antimilitorista é tão intensa,
que os últimos quatro «xercícios milita-
res do ano escolar que ocabou aqoia
foram suspensos, temendo-fe grendes
demonstrações. Tudo parece indirar
que o triunfo da campanha antimüito-
rista está próximo.

O movimento eitudanH portorrique-
nho se integrou, assim, oo movimente
estudantil latino-americano e mundial,
levando a mensagem do nacionalismo
portorriquenho a todos os setores de-
mocrátiços do mundo.

Na Nicarágua as liberdade
são um mito
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Baionetas
contra liberdade

Nos pa,SCs onde tropas americanas estão acantonadas, as manifestações popularesde protesto registradas são freqüentes. E também são comuns as intervenções vio-
lentas dos soldados ianques contra o povo. No Panamá fo, assim: as tropas esta-
duniclenscs atiraram contra os estudantes durante um comício pela devolução do canal.

O estudante nicaraguense constitui,
junto com os elementos melhor orien-
tados do operariado e os profissionais
conscientes do momento histórico do
América Latina, a força progressista
que há de transformar uma das dito-
duras mais ferozes da América, em uma
democracia efetiva, onde a outodeter-
minação dos povos e o nacionoliioçõo
de suas riquezas sejam realidades e não
promessas.

A Ditadura de Somozo é suslentacfa
pelos poderosos e onerosos consórcios
de Wall Street e pelas classes mais
reacionárias da nação, em que o cie-
ro — sempiterno defensor das diladu-
ras — tem papel preponderante.

A manurenção disse regime sangren-
to por 30 anos, pode ser explicada pe-
Ia cruel perseguição que sofrem os ei-
tudantes e classes progressistas, em
que as prisões, torturas e todos os ve-
xames imagináveis contra o dignidade
humana são tão naturais como o nas-
cer do sol. Claro que a imprensa Con-
tinental ignora tudo isso, porque o
agente da AP e UPI é o Chefe da R«-
dação do jornal de Somoza. Além dis-
so, essas agências, defensoras dos in-
teresses norte-americanos, não iriam
pôr em risco um regime que tantos bt-
nefícios traz aos EE. UU.

Todo o ano de 1959 foi de gran-
des revezes para os isludanles nica-
raguenses. Desde o início do ano le-
tivo, muitos foram encarcerados, outros
expulsos, perseguidos e assassinados.
A ferocidade da Guard'a Nacional
culminou com um assassinato em mas-
sa no dia 23 de julho (4 estudantes
mortos e mais de 60 feridos) « ocupo-
ção da Universidade de teón, de onde
partira a passeata de protesto contra
a prisão de estudantes inocentes.

Em outubro do mesmo ano, por mais
que não o quisessem as agências tele-
gráficas, transpirou a notícia de que a ,Universidade de León estava cercado
pela policia, que manteve ís esludan-
tes presos e sem comida por várias se-
manas.

Esses protestos, embora débeis,
mostram que os estudantes da Nicará-
gua estão conscientes do seu papel de
patriotas e dispostos a !;var sua lula
até o fim.

Outra causa que dificulta a revolu-
ção nicaraguense é a falta de armas.
Em todas as manifestações havidas, os
estudantes enfrentaram a Gunrdia Na-
cional apenas com paus e pedras.

Congresso centro-americano
Panamá, Nicarágua e Porto Rico não

constituem exceções no concerto de
nações centro-americanas. Ao contra-
rio, são exemplos típicos, que refletem
as mesmas condições de atraso e colo-
nialismo.

Para estreitar as relações, trocar ex-
periências e tratar da criarão de uma
entidade estudantil que aglutine Iodos
os estudantes centro-americanos, para
uma luta mais conseqüente contra o
imperialismo, realizou-se em Honduras,
em maio p.p., o Congresso de Estudan-
tes Universitários de Ceniro-nmérica e

Panamá (CEUCAP). Importantes reso-
luções foram aprovadas nesse conda-
ve, como:

— Solidariedade :ncondicional à
Revolução Cubana.

— Condenação da atitude nor-
mista e reacionária do presidem» Idi-
goras Fuentes, da Guatemala, rom-
pendo relações com o povo de Cuba.

— Levar a bandeira panamenho
por uma delegação centro-americana e
colocá-la na Zona do Canal, em data
a ser fixada pelos estudantes do Pa-
namá.

— Apoio ao povo de Honduras
em sua campanha contra o expansio-
nismo norte-americano em seu territó-
rio, principalmente nas Ilhas do Cisne,

5 — Denúncia dos acordos econô-
micos unilaterais, que só beneficiam o
imperialismo.

ó — Denúncia da SIP, AP e UPI
por serem entidades eticamente cor-
rompidas e por servirem a interessei
contrários aos dos povos latino-ame-
ricanos.
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O povo e os estudantes náo perdoam a
presença dos americanos ein suas ter-
ias. As manifestações de protesto sê
tornam cada vez mais freqüentes, t-ans-
formando muitas vezes ruas e pragas em
verdadeiros palcos de batalhas, campíif
contra a policia e os soldados,
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0 que mais entusiasma os cario-
ccis, como também todos os brasílei-
ros, é o espetáculo fascinante de uma
bela mulher que passa. E quando ela
passa lançando mão de todos os seus
recursos para impressionar um júri •
uma assistência, nada se lhe compara.
Portanto, não • de estranhar que na
noite de 11 de junho o Maracanãzinho
tenha quebrado todos os seus recordes
anteriores, recebendo nada menos de
28.000 pessoas. %

Vinte e três lindai jovens percor-
reram a extensa passarela, primeiro
de vestido e depois — a parte mais in-
teressante do desfile — em «maillo|>,
todas desejosas de representar o Brasil
nos três concursos internacionais de be-
eza: «Miss» Universo, Congresso In-

ternacional de Beleza • «Miss» Mundo.

Ao final da festa, em meio aos
aplausos e vaias de costume, foi apon-
tada vencedora a representante do Es-
tado da Guanabara — garantindo às
cariocas o tricampeonato na competi-
ção — srfa. Gina Mac Pherson, que
tentará trazer para o Brasil, pela pri-
meira vez, o título de «Miss» Univer-
so, que, achamos, deveria nos perten-
cer em caráter permanente. O segun-
do e o terceiro lugar couberam a «Miss •
do e o terceiro lugares couberam a
«Miss» Brasília, Magda Pfrimer, e a
«Miss:> Pernambuco, Maria Edilene Tor-
reão, que irão a Miami e a Londres,
respectivamente.

•Na primeira coluna, à esquerda, ve-
mos, de cima para baixo, as srtas. Zélia
Maria Pinheiro (R. G. do Norte), Jocy
Santana de Morais |E. Sanlo), Elisea-
na Hawerroth (S. Catarina) e Iara Apa-
recida Moreira (Goiás). À direita, na
mesma ordem, Eliana Miranda (Bahia),
Idjanira Portela (Piauí), Maria Mercês
Morais (Paraíba), Lunalva da Cosia
(Alagoas) e Mara Lubuto (Sergipe).

A foto do alto nas colunas centrais

apresenta-nos as três vencedoras. Nas
outras duas vemos o júri, destacando-se
Marta Rocha — na opinião da grande
maioria a mais bela «Miss» que o Bra-
sil já apresentou, • que foi a atração
máxima, a mulher mais aplaudida na
noite de sábado — e as oito finalistas,
no pedestal da vitória. Da esquerda pc
ra a direita, srtas. Erika Zirkus (S. Pau-
Io), Vanja Nobre Jacob (Amaionas),
Edda Logges (R. G. do Sul), Maria Edi-
Iene Torreão (Pernambuco), Gina Mac-
Pherson (Guanabara), Magda Pfrimer
(Brasília), Elisabeth Von Glehn (Minas
Gerais) t Marxy Mtx.tira (Rio de Ja-
neiro).
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